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DIÁRIO OFFICIAL
, O Sr. Presidente da Repnblica assignou
Untem o seguinte decreto

t' • N. 8.539, que altera o plano de uniorme

fia Força Policial do District° Federal, ap-
rovado pelo decreto u. 7.804, do anuo pro-

,
Ximo findo

RECTIFICAÇIO

Os cidadãos nomeados, respectivamente,
por decretos do 14 de abril e 31 de agosto
do anuo proximo passado. pua os postGs do
alferes da 43. companhia do 73 , bata ha t de
infantaria da Ga trda Nacional da comarca
de Alegrete e capitão andante de ordens da

brigad t de artiiharia, da de S. Gabriel,
ambas no Estado do Rio Grande do Sul, cha,-
maro-se Ilonorio Pereira dos San'os e Ar-
mando Taccini e não Ilonorio dos Santos e
Armando Fat bine, como foi publicado
no Di.rio 0117eial de 17 de abril e Ode se-
tembro do supradito anno.

IV:inisterio da Fazenda
Por decreto de 25 do eorrontc foi exonera-

do o engenheiro João Vieira. Ferra do logar
de engenheiro-auxiliar da Directoria do Pa-
trimonio da Thesouro Nacional.

NOTICIARIO
Podemos assegurar a improccdenela das

accusações que Se tecm feito, pela imprensa,

á pessoa do Exm. Sr. Dr, Francisco Sã,

quando ministro da Viação.

O Governo ka:Reoiplietri, e•til ..corto de, que

• os actos de S. Ex.,. na .adriiinistração pa-

blica, foram inspirados no interesse que

tinha do bem servir a Patria.

Da Secret iria da Força Policial recebemos
sçminte nota
A administração desti, Força .foi hontem

accumda de ter feito contracto do artigos
para automoveis com 11Illa firma cujos pre-
ços nã.o apresentaram vantagens sobre os de
outra que tinira ' o primeiro togar na con-
curre.icia.

Não é verdade: O conselho administrativo,
tendo aberto concurreneta para a ac juisição
daTielles artigos, resolveu anal:nal-a por

serem exatsgerados os prep g offereellos, in-

clusive Os (•À proposta mais vantajosa. Doze-
seis dias depois, eontractou administrat'i-
va meai°, o mesmo fornecimento, com enor-
me economia para os cãfre3 pulficas. O
quadro junto, em que estão discriminados
alguns dos artigos, é disto uma prova cabal.

Não estão aqui rpeictoaados outros ar-
tigos. por ser a lista muito longa, mas ga-
rantimos que tolos e1!e. srn excepça dcunt

sd. foram Cambem contractados por preços
muito inferiaos de 1910 ores e aos da ultima
coneuerencia legalmente ao :ninada pelo con-
selho administratiVO.
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O Sr. Presidente da Republica. dirigiu O

seguinte telegramma a S. M. Gitil i !erme Ir,
Imperador Altemão:

«S. M. Gtiillaume II, Emparaur d'Allema-
gue—Berlin.

J'ai le gra.nd plaisir de prése der ii Votre
Magosté . Me3 hommages et felicitations pour
sou anniversaire.—ffermes da Fonseca, Pd..

sident de la République».
•S. M. o Imperador resinam' da seguinte

maneira; •	 .

11 lio- •

Ministerio da Justiça e Negocio
• • Interiores
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S. E. le Maréchal Hermes da Fonseca,
1Président de la République das E. 11 du

Brésil.
Je prie V. Ee. do recevoir mes remar-

elements les plus sineares pour ses aimables

felicitations.—Guillau Me» .

O Se. Presileni da 'R e publ i c s recebeu o
sega. ,te 61114 da Camara Municipal de Pe-
ta pieis:

Elmo. Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blic .i—Tenno a subida honra de commun.car
a V. Ex.aquo a Camara Municipal, reunida
hoje em sesseo, r solveu, univamementa,
inserir em act o seguiete agi adocienalito:
A CamaraMunicipai do Petrop lis, reunida

pe a primeira vez em sessão, reitera aos
Exmos. Srs. Pre idente da Repub ica e mi-
nistro da Viação, as saguranças do sua gra-
tidão, pelo not tvel melhoramento—aven
Rio-Petropilis, cuja inang.uração realçaram
com o	 e de suas presenças.

Aproveito a ,opportueid da para apresni-
tar a V. EX. os protestos da minha mais
ai a consideração o respeito.—Joao Wee-
'tece.

O Sr. marechal Hermes . da Fonseca, Pre-

sidente da Republica, . acompasbado
Sr. general Dantas Blrreto, ministro dá
Guerra, e general Pereillo da Fonseca, chefe
da casa militar, foi hontem, pela manhã,
assistir á rpcollocação da pedra fundamental
do forte de Copacabana:

S. E. foi recebido pelos Srs. coronel
Franco Filho, chefe da commissão de forta
Reação de Coaricabana, coronel Martins de
Mello, chefe da divisão de engenharia,
coronel José Bevilacqua, chefe da sacçao
de fortificação e material naval e mais
sfilciaes que trabalham na censtrucção do
forte.

A'a. 10 horas procedeu-se 4 recollocação
nadra fundamental, sendo a acta da

cerimonia assienada pelas pessoas pre-
sentes e encerrada com os jornaes do dia,
em caixa hermeticamento fechada, con-
soante o estylo.

Foi servido o almoço no pavimento da
igreja, onde está installada a commissão
constructora.

Ao champa,gne, o capitão Aras Leão
saudou o Sr. Presidente da Republica e
general Ministro da Guerra, agradecendo a
honrosa visita. Respondeu o Sr. general
Dantas Barreto, manifestando a agradava'
impressão recebida e elogiando o zelo dos
orneiam ineumlidos da importante obra.

O Sr. marechal iHormes da Fonseca e
comitiva retiraram-se ás 2 horas da tarde.

O Sr. marechal 'Hermes da Fonseca, Pre-
Eidento da Republica, fez-se representar
laontem no embarque do Sr,. Senador Pi-
nheiro Machado pelo Sr. Dr. Alvaro de
Telfé, secretario da Presidencia.

Ao Sr. Sr. Presidente da Repnb/ica are-
Teceu o Dr. No ueiraParanazná o seu livro
de impress ees do viagens ao qual de r o ti-
tulo de — Rio de Janoiro 129 Piauhy pelo into•
rior do

O Sr. coronel Napoleão Felippo Aché,
coei-mandante do 53 , de caçadora-, acom pa-
nhado dos Srs. major Ballo, fiscal do bata-
Iliã) o P, tenente Oetavio de Azeredo Gol-
finho, aj idante do mesmo batalho, foi hesi-
tem ao Palacio do Cadete despedir-se do
Sr. Presidente da Republica, por ter de re-
gressar á sua parada em Lorena.

O Sr. Presidente da Repubilea fez-se re-
pres int tr no seu embarque polo Sr. capi-
ta' atenente ReginaldS Teixeira, de sua casa

Estiveram hontem com o Sr. Presidente
da Reaul fica

r. R ivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiç e Negocios • Ihteri, ires; general Dantas
Barreto, ministro da Guerra; Dr. Francisco
Salte-, rniiiistra da Fazenda; lir. J. J. Soa-
bra, mit:astro da Viaçeo e Obres Publices
Dr. Al'Illeni0Joavin, director da Imprensa
Na.cioas 1; seu .do,. Mendes de Almada, de-
putado 13 irão Monjardim, deputado Aurelio
de Amurim, peara" .Stquera de Menezes,
airnir . bi.te Pereira Giiimaraes, coronel Silva

rr, 1r. etlo Mat~, or. Rapine]. Pi-
nheiro, Dr. Domicio da Gama, Dr. José Ma-
riano, Dr. Gomes Carneiro, comm -ri lador
A. Lag , f)r. Feliciano Sudré, prefeiti de

ietli eroy.

O Sr. Pre , idente da Republ i ca agradece
ás se uiiites pessoas que lhe on Iram com-
primentos pela d ita de 1 9 ao janair“:

Eduardo C. A. Si e senhora, Manoel do
Nascimento Pereira de Araujo e farniiia,
Joaquim Gonal n es e familia, José .
gui3:.4 ateria s, c. nimandaiito o olliciaes do
els batalhão ae engauharia, oeficiaes da S e ba-
teria de olnizeiros, -odre Beba ão e senhora,
G. Pousei, Dr. Pedro Alcantara Cavalcanti
de Albuquerque, Coudray & Comp., roda- 1

atores da Reo'sta dos Mil tares, commarta
&ante e ofliciaes da 12 0 grupo .!e areharia
do montanha, Auguato 'rima° &senhora,
E. Mantarayos o tamilia. T..iers Flernine e
senhora, Francisco Pu-atinem de Ali-arada,
Araalda Ferreil'a o seu ,ora, Antonio Luis
Drummond da Costa. Nico du Andrade, A/-
fredo do Aragão Bulcão e João Luiz do Vas-
conceitos.

Estiveram hontem no galaPote do Sr.. mt-
nistro do Interior' os Srs. Deputado Julio de
Mello, Drs. Belizario Tavora, chefe de Pe-
lico), e Henrique de Vasecncellos e coronel
MattosoMaia.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram admfts
tidos como alumnos gratuitos

No 30 anno do curso da Faculdade Livre
do Direito de,ta Capital, João .Carlos Ma-
chado

No ,Gymnasio S. Salvador, na Bailia, Mag./

ricio Clementino Filho ; 	 -
No Collegio Paula Freitas, nesta Capital,

Jaymo Araujo dos Santos.

0 Sr. ministro da Justiça concedeu a gêw
guintes licença, para tratamento de saúde:

De 30 dias, ao capitão do Corp.) de Bom-
beiros desta Capital Domingos Josia Rodrigues
alonteira ;

Da 45 dias, ao alferes-pharmaceutico da
Força Policial Sylvio Varella Barradas.

Estiveram hontem no galando do Dr.,
chore de Policia o Sr. Elysio de Curvado
e Drs. Cicero de Faria e oeitoe Mareio.

Pea) Dr. chefe de Policia foi nomeado fria
terinamente alacal de vehicu,os o Sr. Wal-
frido Gomes das Chagas.

O Dr. chefe do Policia não deu ante-horts
tem pessoalmente a sua castumada audi-
onda.

As passo is que o procuraram foram attens
didas pelo Dr. Rodrigo S. Paulo.

O Sr. ministro da Justiça concedeu a naa
tnralização que pediu A ntonio dos santos
Cardoso, natural de Portugal.

Ao Sr. director da Faculdade de Medicina
do Io de Janeiro o Sr.. ministro da Justiça
declarou sisp . nsar o coraesvador dessa Fa-
cilidade Antoeio José Pereira de Carvalho
de comparecer a esse ostaaaleciinesto p
seis ine.zes, para tr 41ame to de sande, soro
arejuizo dos respect V s versem nas, uma
VOZ que dê, como substituto, durante o
p alimento, sies tia 1derwa •0 da confiança do
lente ii. cador, n„ na e nformidade do dis-
p...sto no § 7u do art. 277 do Cedigo de Eu.-
sino em vigor.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. int.
niscr., da Fazenda, os Srs. stioador Ji,ã.o.Luiz
Alves, cintados Homero Ba? iz.tn, Pedro
Pernambuco, Raymuada de Miranda. e Dr.
Passos do 'Miranda; Dr. Arinenio Jouvin,
Anselmo de Lá Cru z,general Lacerda, Corne-

O Sr. Presidente da Republica agradece

fts seguintes pessoas que lae enviaram tele-
grammas de congratulações: General Mo-
destino, Dr. Julio Calasans, coronel Luz,
commandante da 3 e brigada do cavallaria,
Eduardo Barres Machado, Dr. Rodolpho de

• Abreu. Custodio Machado, Mario Cosa, Cí-
cero Pereira, Alfreda Pimeatel Watson
Junior, Gastão Miranda, Sevanir Gonzaga
Ferreira, tenente coronel Francisco Au-
gusto de Mello Sampalo, commandante do
60 batalhão do infantaria e official.dale„
Martins Costa c senhora, Claudino Cruz e
familia, Theaphilo Varella, Directoria do
Gremio Republicano Portaguez, engenheiro
Augusto Prestes, Deorledio do Campos,
Major Rocha, chefe da banda de Musica
da Força Policial, Valerio Caldas e Dr.
Graceho Cardoso.
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-:-.- Foram trocadas notas
import 'meia de 51:050030.

di/

Existencia em deaosita 291.
equivalente a Ss 19.452.583-16-3

lio titila. t, .i. •. isrum, Dr. Pit;iis Brandão,?,
Dr. Pedro Luiz, Dr. Oacar notellw, Dr. Ju-
lio Brandão o Dr. João Lscorda.

; O Tribunal de Contas approvou em sessão
/do ante-lio:item a red loção do 'accordão las
rsvrai_c• no 'próce si apresentado na de 25 do
' corrente e reattivo de contas do ex-agente
. do Correio de Povinho, no Rio Grande d,
Sul, Maximiano Lm, anila. mandando ex-
pedir-lhe quitação e dar baixa na respectiva

t fiança.	 .

• A directoria do Jornal do Bra:q pele-nos
'a publicação da seguinte declaraaão

41 O Jorna/ do Prar.il de-clara que nada deve
ao Mosteiro do ,S. . Benta

'
. lia,yendo hontem

saldado do um modo «inteiramente commer-
ciai e sem o me or favor, directo ou indi-
recto da Gov rnos. o seu debito avalie Mos-

. toiro em unia c onta córrento garantida que
este havia aborto no Banco do Brazil.a

O movimento, lio item, da
Tersão foi o seguinte

. Entraram:_

Adquiriram immoveis:
Sebastião José da Silva, predio á rua da

i,Quitanda n. 55. por 40:000$; Antonio da Ro-
cha Lemos, predto (avenida) á rua Barão do

:Amazonas n. 106, por 30:0 :0$; Frederico
- . Guilherme Cascão, pred,o á rua Conde de
Leopoldina n. 109, por 11:000$; Manoel Dias
Leito, predio á ria Dr.. Archias Cordeiro
n. 390, por 13:000$; «A Internado:mi», ter-
reno á rua Dr. Luiz Teixeira, Engenho Novo

'Por 3:300$; D. Ma ia Augusta de Oliveira,
os lotes de terreno ns.24, 25 o 26, á rua Vaz
de Toledo, por 1:200$; José Pereira Reis,
prodio em rabias, rua Concordia n. 21, por
1:000$; Atirada Robello Nunes, terreno á rua

: S.Pauli, aleyer,por 1:000$; Manoel Joaquim
Fernandes, predio á rua, Concordia n. 23 e
terreno á rua Maria Lopes, por 1:500$000.

Foram concedidas as isençZies de - direitos
solicitadas pelo alinisterio da Guerra e pelo
governador do Estado da Bahia.

Pela Directoria da Despoza, Publica foram
autorizados os collectores federaes de Cam-
pos e Nitheroy, Esta .o do Rio de Janeiro,
a pagar, dur.nte o atino corrente, as pensões
a que toem direito João Manoel e D. Alice

, Martins Teixeira Nunes.

Q Tribunal de Contas julgcullegal a con-
reeSsão das seguintes pensões:

De montepio civil—. D. Filomena Galeis
Freire, na importancia annual do 1:000$, e
a seus filhos D. Etelvina Edith Freire eine.-

• .

liares Epiphane, , Abolardo- e Oswaldo, na
25'1$ a c ida um ;

A D. Maria, Augusta- Ferreira, na de
3:100, segundo a apostilla feita no respe-
ctivo titulo.

De meio saldo e montepio—A D. Maria
Amalia Noronaa Courêta, nas importancias
de 84's o 100,-000.

Furam julgadas devidamente feitas pelo
Tril u ai de Cantas as apo :talas exaradas
nrs t tuins de D. Helena Sio..aa, de Sá,
D. Christina, Jorge Coelha e D. Antonietta
Mia. de Lima.

Ao delezado fiscal no Estado da Bahia
foram padidas informações a respeito do re-
querimento apresentado pelo fi cal dos
impostos de consumo nosta, capital Alaria°
José Coelho Cintra.

A' Recebedoria do D'stricto Federal foi
communicada a resolução do Sr. ministro
da Fazenda negando provimento a0 recurso
de Franc sco Pinto Bra idão, fabricante das
beb.das denominadas aNectar do Brazila

O administrador da Masa de Rendas da ei-
dad. de Macalté, Estado do Rio, foi autori-
zado, por officio do Sr. Dr. director da Das-
peza Publica, a pagar os veacimentrs de
inactividade que competem a Antonio Co-
elho de Va.coacellos, no correute aná.

Tendo sido excluido da concurroncia po.:
bica para as obras de rep tros do passeio
adjacente ao edificio da A1tande2a desta Ca-
pital, nas ruas Visconde de Itaborahy e Vis-
co ide de Itil.aurna, Iam não haver apresen-
tado attestado t1Í idoneidade, o Sr. Atilio
Lign:ni pediu á Directoria do Patrimonio o
levantam 'mo da cauça,o depositada no The-
souro N /cio tal em garantia da proposta
apresentada.

Foi autorizado o despacho, livre de di-
reitos, do tardaria' importaao pelo director
do Coliegio do Sauta Rasa, em Nitheroy, e
pela Compan.la Brazileira • de Energia Ele-
etr ica

Afim de dar . as providencias necessarias,
o Sr. ministro da Fa,zenira pediu ao da
Justiça a reines•a das cópias das mensagens
de 9 de dezembro do 1909 e 2 de agosto do
1910, e das relações das contas a que as
mesmas se relerem.

A' Dolegacia Fiscal do Thesouro Nacional
na Bahia fui concedido pela Directoria da
Despoza Publica o credito de 22:983$828,
para pagamento da divida pro ;emente de
fornec,mento feito á Maternidade daquelle
Estado e de que é credor Carlos Teixeira
Ribeiro.

Foram houlem assignadcs polo Sr. Dr.
minis -ro da Fazenda, os actos declarando
que a DD. Filomena da Costa Seabra,- Yor-
nomin'a e • Ter;u1.ana Sampaio da Costa,
tiloas do capitão do Exercito Tertuliano da
Cos ta, contacto o meio-soldo mensal . de
16i656 a cada uma, e que a Rodrigo Luiz
Oserió, carteiro de 1° classe aposentado da
Administração dos Corre:os do Estado de
Minas Geraes; compete o vencimento an-

.

ntia1•de 2:4)0$,- visto contar 27 annos,
niezes e 23 dias de serviço postal.

O Ministeri) da Fazeada pediu ao da
Agricultura se pronunciasso a respeito do
podido de iseição de diroitos. feito Por
Paulo Zsigmon I & Comp., para machinismos
e material de construcção destin Idos a be•
neficiameato de fibras textis.

A Directoria da Despeza Publica cancelou
hontem, por telez,ram rna, á, Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará, o credito de 2: 500$000„

O Ministerio da Fazenda rometteu ao da
Viação e Obras Publicas a demonstração da
receita da taxa tio 2 % ouro, para 'as obras
do porto, arrecadada pela 'Alfandega da
Bailia e da despeza effectuada por conta da
rn sma taxa.

Foram hontem conddidss as segaiates
isenções de direitos:

A Fr:mei-tio Kliomann & Comp., para o
material destinado á Sua fabrica em Santa
Cruz, Estado do Rio Orando do Sul;

Ao Ministerio da Viação e O lura,s Publicas;
Ao governo do Estado dá Rio 'Grande do

Sul, cara art - gos phaemaceuticos destinados -
á Brigada Policial desse Estado; 'e ao Minis-
torto da Marinha.

A' Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo
foi communicado haver sido julgada polo
Tribunal de Contas Worm,. o suta lente a,
fiança que prestou Sob tstitio Flores, erit
garantia da sua responsabilidade e da do
seus prepostos no togar de collector fecb!ral
em Ribeirão Bonn', naguelie Est ido.

O Sr. ministro da Fazenda, par despacho
de bentem, concedeu as isenções de direitos
solic;tadas par SimPlicio de Magalhães, An-
tonio Diogo iqiieira e • pelo padre Fran-
cisco Couturier, tio Estado do Cai á.

Foi julgada idonea, e sutil iien'e a fiança
prestada por I). Maria doa:puna pa Couce"-
ção, agent ) do Correio de conecição de
Matto Grossa, no Estado do Rio de,daneiro.

O Miniaterio da Fazenda remeAtea
Sr. inspetor da Caixa do Amortização,
afim de ser informado, o officio do director
da Casa da Mo al t pedindo providencias no
sentido de voltar a ter ex -releio neste
estabelecimento o 30 esbripturario Ll000ldo
de Avila afolha que está servindo naquel/a
Caixa.

Por acto de hontem, foi exonorado Blan-
dino Alves da Silva do logar de avnte fiscal
dos impostos cie consumo na 7° c'rcu ri-
scripção do Estado da Bahia, sendo nomeado
para substituil-o Galdino 13urity Filho.

Ao Sr. Dr. director do Patrirnonio foi
solicitada a restituiçio da carta do sentença
e mais documentos que instruiram o ped do
do transferencia do terreno .de marinhas á
rua Visconde do Rio Branco, em Nither,,y,
para o uma° de Elisa,both Caldas Teixeira.

O Tribunal de contas resolveu responder
affirmativamente á consulta, feita pelo Mi-,

C tixa de Con-

.
Mil reis, ouro 	
.Libras 	
francos 	
perfazendo um total de 	,

Sahiram :.
Mil réis, ouro 	
5,Libras 	
'perfazendo um total da 	

•

1:550$030
3.071-10-0

3.100
50:531$786

324000
1.209

18:075$000
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nisto da Jastioa sobre a abertura do cre-
dito de 135004, para pagamanto do au-
gmento de vencimebtos aos ministros do
Supremo Tribunal Federal, durante o cor-
rente anno.

Pelo gr. ministro da Fazenda foi autori-
zada a Inspectoria da Alfa.adega. desta Ca-
pital a despachar seis caixas coutando
notas de diversos valores foraecidas a esse
ministerio pe14 American Bank Note iam.
pany e viu das pelo vapor Broa,.

Foi exonerado hontam, do logar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 14 5 cir-
cumscripção do Estado da Bahia, Manoel Sal-
danha da Gama.

Para snbstituil-o foi nomevio Oscar Ro-
zendo da Silva.

O Tribunal de Contas foi - hontem consulta-
do sobre a legalidade da abertura do credito
de 434:414600, ouro, para pagameuto
devido aos reclamantes peruanos, • em vir-
tude da sentença do Tribunal Arbitrai Bra-
ziniro-Peruano.

•
O Sr. inspector da Alfandega, de aecôrdo

com a circular n. 16, de 11 de março do
1897, fez publico, por edital de hontem, que
o Laboratorio Nacional do Aralyses julgou
nocivo á sa,ude publica, o saguinte pro-
duto:

A renda arrecadaria hontem pela Alfan-
dega desta Capita i importou em 139:068$32,
ouro, e 211:144$339, papel.

Dei do com nto até ess 1. data a arrecada
ção attingiu o total de 9.214:793$, au lasso
que, em i (ual periodo do anuo findo, foi de
6.5(31625$174.

Ha, pois, nina diferença, a maior em 1911
do 2.653:167$02.3.

O inspector da Caixa do Amortização,
Sr. Manoel Candido de Leão, recebeu 11,1n

tem a ‘isita do Dr. Belisario Tavora, chefe
de Policia.

'Coalho vindo de Amsterdam ano vapor ha-
landez Deptanti, entrudo em 4,do dezemlaro
de 1910, em 101 caixas, marca RJ, 11S 1.822
a 1:922. consignado a Hasenciever & Comp.

A referida mereaária veiu em um pe-
queno frasco, em cujo rotulo impresso lia-ae,
entro outros dizeres. o Seguinte: Dayers
Extrait de Prune—Easstab— .Extract— Deo.

Hetet:dever &Comp.-- Diode Janeiro— S.d.4
Pauto—Unicos importadores.

A analyse revelou nesta amostra de
coalbo, para queijo, a presença de acido
borla), o quaCi nocivo á saude.

A thesouraria da Casada Moela entregou
'hontem á, Recebedoria do Rio de Janeiro,
em. saltos adhe-iyos 40:000$ ; em saltos e
cintai para o imposto do consumo nacional
5I4:800; á Caixa da Amortização, 35497$
producto do troco da prata no mez fiado,
14:0)3$ do da niekel e 857$ do de bronze

• A' officina da fu .dição 40 barras de prata
ensaiadas dest . na,das á euahagem de moeda.

Eilviou por tnterniedio do -Correio Geral,
em senos adhesivos : 900$ á Coileetoria Fe-
deral de Pirahy, em clivarás formulas do
imposto de consumo nacional : 20:44 15403 á
do Vassourao, 6:000$ á do Lo Bonito e Ca-
pivarv; 225$ á de Valença, 40$ á do Itaocára
e 282.$ á de Parahyba do Sul, todas • no Es-
tado do Rio do Janeiro.

Recebeu da Alfandega desta Capital as
ultimas .314 barras de prata da remessa das
874 vindas da Europa pelo vapor Astarias,
em valor approximado de tres mil contos
réis.

Foi de 50$ o troco de bronze por papel.
Recebeu e ron cria ainda das Wein is de

xylagrapaia e estamparia. 5.000$ em selos
adbesivas ; 122:812$ em divarsas formulas
da consumo estrangeiro e 82:50$ do ema-
sumo nacional.

O movimento de baldem foi de 3.389:100$
proloagando-se os trabalhos da thesoararia,
como de costumo, até as 4 horas •ia tarde.

Assistiu á entrega o pesagem das barras
de prata á officina de fundição.

A Caixa de Amort : zação contirala apagar,
até 31 do corrente, os juros de a rca ces da
ai , ida publica telativos ao 2° smastre de
1910, effectuando a chamada dos rossuide-
res de todas as lettras.

No dia 30 do corrente serão entrezues
pela caixa de Amorti.ação ao PÁ?, ouro Na-
cional, em notas novas, 4.348: tralea impor-
ta,ncia, recebida, em notas velhas, de clivar-
aos Estados.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
cão taram despachados hontem os seguinte
papei.:

anelo n. 18, da Nrectoria do eabinot do
Ministerio da inazonda,. — A' vista da iafor-
maçfc supra, arcoive-se.
A Oficio n. 14, do mesmo gabinete. —

Offic o n. 20 da Delegacia Fiscal em Minas
Geraes.—Cancelloase a ilota.

José Antonio Domines Tinoco.—Satisfaça
a exigenria, da hiformação supra.

Maria Erma •Orozet aontros —A' junta.
Guilherme Diniz Rodrigues.— Cumpra-se

o alvaraade accôrdo com a informação.
Da. (Zotico Antunes Baptista. —Idem.
Lnerecio Fernandes de Oliveira.—A' jun-

ta.
Officio n, 121 da Alfandega desta Capital.

—Ratitua-se a nota acompanhada do termo
de .exame.

Joit- o Abreu.—A' Corretoria para in-
formar.

Offiec n. 159 da 2' delezacia auxiliar de
Polic,a.—A' seeçao.do papeamooda.

Dr. O . erailCh.ives.--(tampra- e o alvará
de accôrdo cum a informação.

José E.. .D.rtuumonj E aneraldo.—Idem.
„Mame Augusto Pereira Porto.—Idem.
Albino Sa,mpia o Pacheco.—Idem,
Edina, Tinoco de Sá.—Ilena

Car"os (ardoso Tinoco.—liem.
*José Cardoso Tinoco.—Idem.
Alcino Nanes•de Lemos.—Liern.
Dr. Ignacio de M ara.—Idern.
Memorandu . n de uimarães, Parto & Comp2

—A' corretoria.
Tele, ramma do delegado fiscal na Bahia.

idem.
Officio n. 6 da Directoria do Gabinete do

Min . ster,o da Fazeada,.—Cancelle-se a nota.
Aviso n. 3 do mesmo ministerio. — Off-

cie-se á Alfandega, -pedindo a entrega das
caax ,s.

OfiLt o n. 21 da Directoria do Gabinete do
Ministerio de. Fazenda. — Remela ase este
proc sso, com as cautelas d (vidamente as-
sianadas, á Directoria do Gabinete.

Officio n. 19 da mesina, directoria. —
No. ase.

Officio a. 6 da Directoria do Contabilidade
Pii aliou . —idem .

José Rodrigues Pereira. — Publiquem-se
editaes, por ci.,co dias co„secutivos.

A Caixa de Amortização trocou honten1
notas na importancia de 98:115$000.

Pela Caixa, de Amortização foram reco-
bidn.s liontein da Casa tia.Meda as se.
guintei iloportauciaS1

3:3497$. pr ,veniente de troai do prata ;
14 093$, ideia de troco de nickel ;
a57$, idem de troco de bronze,

Pelo coronel commandante do 2° regimen-
to de infantaria furam pedidas providencia
urgentes ás ant iri adescompetentee,no sen.;-
tid ide ser aba 'tecida de agua a Vila Mili-
tar de Deadoro.

O aspirante a ffical Fausto Nato de Ai-
buqaerque recpioreu matricula na Escola de
Artilharia e Enganaria.

Reune-se ino dia 31 do corrente, ás 11 ho-
ras da man ã. na sala da seçaa do serviça
da justiça da 93 regia', o cduselho de ioqui-
riç o convocado para ouvir a testemunha
a.nspecada do Do regimento do cavallar4
João Manoel da ilvelia, do qual é presiden-
te o capitão Thomaz Ep. phitnio Gni inarães
e . uiz interrogante o 1° tenente Roatiaciano
Ferreira Mendes.

Pelo Dapartamenta da Guerra foram re-
qu ertados	 .1,eg ia o do inspecção as alto.ms re!be • itos ao 20 -tenente Loon de
Campos Pac,a.

Requerentransferencia de corpo o aspi-
rante Arthur tictaviaao Tavares Alves.

Reuno-se no dia 31 do corrente, na sala do
serviço te jus iça da t9a região, o consP160
de guerra a aile res kahlo o saldado do .2° ba-
talhão do 1 0 regimento .10 infantaria Manoel
Francisco dos •Saoto.s, do qual é -presidoute o
major -Manoel 'Machato do Souza Pinto e
juizes o capitão João Evangelista Negreiros
de Sa,yao Lobato,. I re %aflautes Reynaldo
Francisco Lo3rivaa e Manoel do Naseimentó
Manta To, ,a2e, tenentes Landelino Ramos e
Luiz Rabello Furtes.

Está sendo chamado ao Quartel-General
da 95 reg,irtv o Sr. ala,aoel Aalolpho dos San-

Afim de evitar irregularidades no serviço
de arrecadação, pediu o Ministerio da Fazen-
da ao da Viaçi,o que. com urgencia, enviasse
a Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas á Recebedaria da Capital Federal as

• relações (.0 consumo dagua por hydrome-
tros 'eferente ao segundo s.:Mestre do anno
proximo findo.
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JICs, voluntario da Patria, .ptda tratar de
,seus interesses.

Tocarão boje nos jardins do largo da Glo-
ria e Campo de Christovão duas bandas

;das brigad mixta e estrategica, das 6 ho-
"raS da tardo ás 9 da noite.

Foi nomeado o 2° tenente do 13 0 regimento
de cavallaria JoséNapoleiio Leal para sala-
stituir o 2° tenen e Jos s Fortuna, na, com-

3nissllo evo tein de examinar o armamento
.a cargo do 5'i" batalhão de caçadores, presi-
dido pelo coronel Clodoaldo da Fonseca.

Foi mandado incluir em um dos corpos
da 1" bri 'tida estrategica o strgento José
Alves de ASS.S, onde „á se acha addido.

Foi nomeado auxiliar da Carta Geral da
Republic o aspirante a • oficial do 2° ba-
talhão do artilharia Lauro de Oliveira Pi-
Me.utel.

O 20 tenente Candido José de Oliveira e
Silva sobrinho, apre.sentomse ao Quartel
General da 0° região por ter vindo de São
Paulo, onde se achava commandando o dos-
tacamento que protegia os trab 1 ha d o es da
Estrada, de Ferro Noroeste do Brazil.

Serviço para hoje (29):
Superior do dia, o capitão Jose Caetano

Pereira.
A brigada estrategica dá os ofilciaes para

' dia ao Quartei General da 9 região.
Cheia,' para ronda, do 1° regimento de

artilharia m( ntada.
• A guarnição da cidade é dada pela bri-
gada estrategiea.

Uniforme 3°.

Serviço para o dia 30:
Superior de dia, capitão Ramiro da Silva

Souto.
A brigada mixta dá os officiaes para a

ronda e dia ao (paliam General da 9° região.
Auxiliar do ofilcial de dia, amanuense

Castanho.
Uniforme 5°

O ministro da Viação nomeou uma com-
Missa° co aposta dos Srs. Dr.Leandro C ista,
Dr. Augusto de Moiezes o Carlos Vital
do Oliveira, para constituir o conselho que
tom de julgar d idoneidade dos proponentes
para o servirço- do navegação de Pernam-
buco.

O ministra da Viação acceitou a proposta
da firma C. Carvalho & Comp., por ser a
mais vantajosa, para fazer installações de
tio luz electrica na ltop .rtição do Correio
Federal, pela quantia do 35:500$000.

O ministro da Viação deferiu o requeri-
Mento dos moradores de Ramos, Bom sue-
cesso, Olaria e Penha, que pediam abaste-
cimento de agua para essas localidades.

r : Por portaria de 27 do corrente, foram cota.
cedidos ao inspector do 3‘ classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos Manoel José Alves {
00 dias de licença, em prorogação, com -or-

deitado, nos termos do art. 446 do respectivo
regulamento. para tratamento de sande.

- Por °atra de igual data, foram conce-
didos ao gaarda-fio de 2° classe Benedicto da
Costa Lima seis mezos de licença, em proro-
gação, com metade do ordenado, de accérdo
com o art. 443 do respectivo regulamento,
para tratamento de &tilde.

O ministro da Viação foi hontem procu-
rado pelos Srs. Chaves de Farias e João

Reis da Costa, directores da C oppanhia
Edific obra que agradec iram a visita feita
aquela comp inhia

O Dr. La zsance Cunha esteve hontem em-
conferencia com o Sr. ministro da Viação.

O Sr. ministro da Viação approvott - a mi-
nuta do edital de concurrencia para o arren-
damento do restaurant da Quinta da Boa
Vista.

Tendo cs moradores de Petropors, rocia-
malo contra o serviço de trcm, o Sr. mi-
nistro da Vitção mandou que o r..seectivo
fiscal tomasse as necessarias providencias.

Foram concedidas 90 dias de licença ao
auxiliar de escripta das Obras do Porto,
Celso Buem Brandão.

O ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento de José Antonio Leite, que pedia
reintegração do logar de telegrapttUtl. de
3° classe.

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
'cultura, recebeu da nessa legação em Lon-
dres, por intermedio do seu collega, da pasta
do Exterior, informações acerca da produc-
ção e exportação da borracha brazileira.•

Por essas informações, tiradas do orgão
official do Ministerio do Commercio da In-
glaterra, verifica-se que a producção da bor-
racha no Brazil tende a augmentar, maxime
depois que fôr aberta ao trafego a Estrada
de Ferro Madeira-afamoré.

Alludem tambem ás enormes vantagens
que offerecem os seringaes do Brazil em
comparação com as plantações ' realizadas
em outras partes do mundo, especialmente
no archipelago da Malata. •

Sa!ientam as providencias 'tomadas pelos
governos dos Estados productores, no sentido
de se preservar a arvore.

O Sr. ministro da Agricultura teve co-
nheCimento de 'que, em cuMprimento de
disposições constantes do respectivo regula-
mento, a Junta do Corretores iniciou Os tra-
balhos sobre a uniformização dos usos e
praxes em vigor no corpmereio da praça -do
Rio de Janeiro até 31 de dezembro de 1910.

Para mais facilitar o- seu trabalho, a refej•
rida junta organizou • um questionario que
será enviado ' ás , diversas classes do nosso
commercio e cuja re.spo.sta, servirá de base
aos trabalhos da infor.nação emprohendida.

Foram 'muleta assignailas pelo Sr. Dr. di-
rector g trai da Estatistic as seguintes por-
tarias de nomeaçõei para o serviço do
Recame:imanto no Estado do Rio Grande do
Sul:

Quarto Commiss riado-Séde Porto-Alegro
- 1 0 districto

Commiss trio-fiscal:

Josino de Azevedo Souza.
Agente mun'cipal:

Lourivat Bar-cegos.
Officiaes recenseadores:

1. Angelto Corta de Mero.
2. Ildefonso Alves Antunes.
3, Manoel Dom ngdes dos Santos Lara.
4. Lia: do Lima.
5. Podo Caminha Filho.
fi. Francisco de Pau l a Itodrigues.
7. Aristiites Fonto:ira.
8. An(oni Conceição Pinheiro.
9. Bi-az lio Cidadi.

10. Armando Forriw-m.
11. Angca) Fernand?s Pires Filho.
12. AMO o Ribairo Gama.
13. Gaspar Porto.
14. Octavio Pereira do Valho.
15. João 1:uodes Pinto.
16. Armares Ribeiro.
17. It niaillin tio idiveira Cosa.
18. Octaxio A • g.isto da.Fontoord..
19. Carlos Alce a .

20. Mario •orgo Mofina Islacll'adó.
21. .Joio Luiz Te Neica.
2. Te:tul ano Gon-Nt . vos.

23. Francisco Clareia.
24. Enzebio de ciliveira e Silva.
25. Henrive Vieira Braga.

Argem iro Chaves. Gaivão .
27. ./11)11.1'é Ochagavia.
28. Luiz Barreto Alves Fraga.
29. Annibal Cana Cano.
30. .lo .quim A.v..s Pereira.
31. Frane s o Pereira e Souza,.
32. João Ditaria .x.lartints.
33. João Baptisat 'troe Lier.
34. Oc:a viano do Amaral.
35. Latino P res Mat ns.
36. liomua'do Pache . o de Castro,

Viam 7o

Agente m-inicipal:
Migoel do Ass s Marcham'.

Officiaes r'eenseado
1. A cicies Antunes da. Veiga.
2. Pedro Ma -liado de Olive ra,.
3. Sabia:atino do Amaral Avila.
4. loteio de Vaseoncellos Ferreira..
5. José Daniel de Oliva ra.

Gra uatally

Agente municipal:
Luiz Gabriel de atirando. e Castro.

Officiaes recem-oador, s:
1. At 1 , t,teles All'onso Mra de Jesus,
2. Ernesto Jos da Silveir
3. Cirlos Anion o de OLvetra.
4. Severino Lessa.

Primeiro Commisenriado-Séde Estrella-n
1 0 distrieto . eleitoral

Commis(ario fiscal:
Eugenio Itaútista Pereira.
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Tanebro - 191.1

-' Agente munic;pal:
João Ubaldo Nery.

Officiaes recenseadores:,
1. Jos Luiz Raup.
2. Pedro Bratino.
3. Edovino Guintzel.
4. Henrique Bervig.
5. Tobias Dreyer.
6. Guilherme Strehl:
7. Bento Espindola.

Lageado

Agente municipal:
Carlos Alberto Schüller: •

Officiaes recenseadoreS:
J. Carlos da Silva Gravina:
g. Gustavo Polleto.
3. Felippe Verlang.
4. Pedro Ruedel.
5. Francisco Prompt
6. Leopoldo Feldeno.
7. Edgar Müssenck.

Venancio Ayrei
Agente municipal:

João Luiz Ferreira do Brito.
Officiaes recenseadores:

1. Gustavo Nicolau Michel.
2. João Frederico Lekmen.
3. Zulmiro .Mercio Fere.ra.
4. Francisco Campos Junior.,

Santo Amaro
Agente municipal:

Ignacio Joaquim.
Officiaes recenseadores:.

1. José Argomire Pereira.]
2.. Amaro Alves Viana?...

• • Taquary

Agente municipal:
Licinio de Miranda VillanovaA

Officioes recenseadores
1. João Cand do Alves Alvimo
2. Jacintho Magro.
3. João Felix Moia.
4. Fausto Saraiva.
5. Joaqium Ferreira da Costa.?
6. João Finger Filho.

$egundo commissariado-Séde Montenegro-
10 districto eleitoral

Commissarie fiscal:
Alberto Gotleselig.

Acento municipal:
João Damasceno Dandt.

Offici ,es recenseadores :
1. Germano Feldroma.
2. ()serio da oilva Freitas.
3. Cofies Christian° Kauer.
4. Albino Kolte.
.5. João Lisboa de Vargas Filhos]
6. Jnsé siria Braga.

,7. Frylerie.è Kuack.	 •
8. Peo'ro Mie :el.
9. Mathi .s WeIter.

10. João Francisco Nedel.
11. bruno caries Henrique
12. Francisco Vilgort .•
13. Romualdo Solback.
14. Crias Pairo Volmer.
15. Wensel Wartha.

S. Leopoldo

Agente municipal:
Hesites:fie JOteser.

Officiaes recenseadores:
I. Juvenal G nço,lves sastoe:
2. lionorio Vida! de Cordova.;
3. José da Cruz Ferrar'.

4. Armando Carina.
5. Wille Gro o mann.
6. Nicoláo L.
7. Pedro Cas n 1	 i.
8. Adelino Per, r le Souza.
9. Fernando Schüler.
10. Alfredo Waldomiro Fischer.;
11. Frederico Brucins Netto.
12. Sebastião Junqueira Lima.,
13. João Schmidt.
14. Carlos Hennemo.nn.

8. Sebastigo do Cahy

Agente municipal :
Luiz Carlos Francisco Recke.

Oliciaes recenseadores
1. Antonio da Silveira Kauer.
2. João Mathias Naschamy:
3. .Tosé Domingos Back.
4, Pedro .Sioion.
5. Eugenio Baptista Pereira.'
6. Aluiu° Selback.
7. EmVio Dmmermann.
8. .Arredo Francscoitla Rocha.'
O. Antonio Rires Oliveira.
10. Antonio Jacintho de Azevedo:

Taquara

Agente municipal :
José Martius Rangel.

Officiaes recenseadores :^
1. Urbano Alves dos Santos.'
2. J tão Schmidt Sobrinho.
3. Jorge Sitrel.
4. Julio Kulklrauzák.
5. Vendelno Als-es dos Santos.
6. José Ferreira Maciel.
7. José Apollo.
8. Cesario de Modos.
9. Pedro Franoisco won Bo.senthralo
10. Stalduino Haack.
11. Luiz Volkart.

Triuntpho
Agente municipal :

Francisco das Ch.gas Henriq2es.1
Officiaos recenseadores

1. JosO Luiz de Freitas.
2. Luiz Barbosa de Magalhães.
3. Affo uso Firmo de Carvalho.

Terceiro Commissoriado - Sede Bento
Gonçalves

Commissario fiscal
Fidelis Carlos d'Elia.

Agente municipal:
Adroaldo Carvalho.

Officiaes recensoadooes
1. Philomeno Reali.
2. Francisco Severino :Acelyno.
3. Irinou Medeiros de AlbuquerqueO

Antonio Prado

Agente municipal :
João Carneiro de Mesquita..

Officiaes recenseadores :
1. Luiz Bersi lato,
2. Alcides de Mattos
3. João Fontana.

Alfredo Chaves

Agente municipal :
Dante Pettinelli.

Officia,es recenseadores
1. João K:irgtinq,
2. Leani Bois lu.
3. José Jacintho Ferreira.
4. losè Ooglarl Salvaterra.
5. Arthur Barreiro Sobrinhe:,

Guapord

Agente municipal:
Olympic) Falcão da Frota.

Officiaes recenseadores:
1. FIenrique Alquate.
2. Florenew Modesto.
3. Pedro S tu Bonedetto.
4. Jacob Gottliob.
5. Rey Rodrigues.

Garibaldi

Agente Municipal:
Domingos Mioaroni.

Officiaos veceneeadores:
1. Joao Vonin.
2. Paulo B.ngbette.
3. João Fava Nets°.

Caxias

Agente imunicipal:
Antooin de Azanàuja Kroef.

Officiaes recenseadores:
1. Luciano Florencio Comt5.es.
2. Cesar Faliahrino.
3. Leonel 'Vargas.
4. Antonio , n e Lavra Pinto.
5. Augusto Dal Cortiso,
6. Adelloo Comtães.

Quinto Commissariado- Ude Conceição dó
Arroio

Commissario fiscal:
Guilherme Back.

Agente municipal:
Matoel Moreira Alves.

Officiaes recenseadores:
1. Francisco Igna io da Silva Natio.;
2. A ibul to Sch.ltitt.
3. Theotonio Rodrig,nes de Oliveira.;
4. Gdstavo 13 Almeida Lessa.

Santo Antonio da Patrulha

Agente municipal:
Victor Villa Verde.

Agentes recenseadoras:
1. Ber ia dino Coelho Ramos.
2. Gaspar Luiz.
3. Francisco F rreira Ramos.
4. ler animo Rodrigues Paes Sobrinho:
5. N ..anool Martins d.. Silveira.
6. Guilherme Kamp en.
7. José. Rodri gues de Souza.
8. Francellin,, Cardoso da Silva.
9. Mamilo° Nunes da Silva.

Torres

Ageote municipal:
Antonio João, R.atnes.

Officio, ,s recenseadores:
1. José Gemo:vis Torres.
2. Jesuino Martins de Souza.
3. Guilherme Adelino Fiethocki.

S. Francisco de Paula de Cima da Serra
Arente municipal:

Virgilino de oliveira Pinto.
Officiaos recenseadores:

1. Alor o de Oliveira Luoena-.
2. Firmino Manoel Esteves, de Pana

S.ba.
3. João Andrade de Oliveira.
4. 0/ympio Schmitt.

. Manoel CDX(10$0
6. Iziero Pereira dos Santos.
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Primeiro Commissariado - Sede Santa'
Maria - 20 distrieto eleitoral

COMMissario fiscal:
João Belém.

Agente municipal:
Julio Rooth.

Officiaes recens radore:
1. João Pereira Pimeata.
2. Uly ses Cue 110.
3. Euclydes Mimeano de Moura.'
4. Justino Barcellus. •
5. Avelino Dias do Nascimento.
6. Justo José da Rocha..
7. Amorico Vespucio Ferreira, Rabelo.
8. Amorico ltagiba de Menezes.
9. Manuel Marques da Rocha.

10. Antero
11. João Rodrigues Vianna.

Cruguayana

Agente municip ti:
Augusto do Almeida Tito.•

Ornei:Los recenseadores:
1. Godofredo Velloso da Silveira..
2. Diogenes do Oliveira.
3. Bento The ly André Calvin0.
4. Silvino Nunes.
5. Adelino Be ites.
6. Ociaviano Prado.

Alegrete

Agente municipal:
Tito Ferreira de Almeida.

Offlciaes recenpadores:
1. João Baptista Ra e lar.
2. Jose Hypoliito da Silva.'
3. e.trlos Casar.
4. Silvecio Vareiro.

Quarahy
Agente municipal:

"e'hão Fernan,les Souza.

Ofliciaes re.sellSeadores:
1. Feliciano da Cunha Pítellee0.
2. Apparicio Martins de Souza.
3. João Cesario da Silva.
4. José Saldanha da Liiz.
5. Aniton o Nunes Coelho Leal.
6. Libindo NJUI PS Ferraz.
7. Thomaz Christino.

•S. Vicoita

• Agente muWeipal:
lento Jcs Martins.

Officiaes recenseadores:
1. Ilermeneglido Pereira Nunes.
2. Sebastião de Az.
3. Bento José do Carmo.

• 4. Manoel José Jacques.

S. Francisco de Assis

Agente municipal:
Ramão Fiorav ante Trois.

miciaes recenseadores:
• .1. Ara Lido Miranda.

2. Joaquim Antonio de Oliveira.
3. Apollinario Vieira Lopes.
4. José Cypriauo Machado.
5. Luiz Ferrari.

$eguado Commissariado	 Sede Cruz Alta

CoMmissario fiscal:
Cincina.to Dias.

Agente municipal:
Alfredo Silveira.

Officiaes recenseadores:
1. Ulysses Eugenio da RoSa.'

2. Osorio
3. Dinarte Matta:
4. Horacio Pereira Ese Atar.
5. Victor Ournoreel
6. Jere ruas José Quaresma.
7. Antonio de Almeida Le nos.
8. Julio Thealorico da Rosa,
9. Minoly Gomes da Arnarim.

10. Joaquim Gomes de Amorim.
11. Pe 11'0 Cesar.
12. Eugenio Timotheo Pereira.

Julio de Castilhos

Agente municipal:
Manoel Cesiir .do Nascimento.

Recenseadores:
1. Aristides Bastos.
2. Lyrio Pinto Ribas.
3. José Luiz de O'iveira, e Silva.
4. João Affoso Ta.borda.
5. Celestino Francisco Braz.
6. Dinarte Alves cie Vargas.
7. João yolcato.

Palmeira

Agente mun'cipal:
João Cancio Neves Branião.

R ,censeadores:
1. Pedro Alves de Alvarenga.
2. José Pereira Brandão.
3. Theophie Morelia dos Reis.
4. David ()cario Borgei.
5. Ilonor.o Ve los') de Linhares.
G. Pedro Santos Helena.

Passo Fundo

Agente municipal:
Francisco Antonio Xavier de Oliveira.
Recenseadores:

1. João A. de Queiroz Ribe'ro.
2. Jecoaymo Rodrigues da Silva.
3. Francisco Amantino.
4. Fernando lie..ato.
5. Aveliie José dos Santos.
6. João Maia da Silva Ramos.
7. Afiou o Sevarian Cuaha.
8. João Cesar.
9. João Alvos do Souza lklareues.;

10. Manoel de Olive . ra, NU1:103.

Soledade

Agente municipal:
Octavio Antunes da Rocha.

Recenseadores:
1. Julio de Oliveira Chaisi.
2. OswaLle Cunha.
3. juão Soares de Oliveira.
4. Agnello Carneiro.
5. Mano Carneiro.

Terceiro Commissariado - Sede Vaccaria

Commissario fiscal: -
Francisco Guerra.

Agente municipal:
Bernardo Moreira Paes,

Rececseadores:
1. Manoel do Amaral Quintella.
2. Vicente de Paula Ferreira.
3. Wenceslão Subtil de Camargo..
4. Daniel de Castro Fortuna.
5. Cypcia.no Paixão.
6. Pedro Corrêa de Mello.
7. Oliveira Aatunes de Oliveira.
8. Anton.o Lopes Castelo Branco.
9. Mario Paina de Aniirade.

10. Emilio Mendadori. .	 •
11. Manoel Ferreira Borges Sobrinho.

12. Adriano Pereira da Silva.
13. Sebastião Nunes da Silva.

Lagoh Vermelha

Agente
Mario Gaivão Maria de Lacerda.

Recenseadores
1. Manoel Constante Torino.
2. Gustavo Agostinho de Campos.
3. Tcisião Pereira Bueno.
4. Antonio Leite de Ciodoy.
5. João Lopes Brum.
6. Joã) Subtil dos Anjos. •
7. Isauro Rodrigues de Lima.

. Borja

Agente
Luiz Patrício Bascot.

Recenseadores
1. Ag stinlio Freire.
2. José Lidonio Rodrigues.
3. Felisberto Baptista.
4. Reg•i•ialdo Loureiro.
5. João Christiano Fioravante.
6. Raymundo Gomes Netto.

Ilaquy

Agente:
M tnoel Tibemat.

Recenseadores
1. Leen M cite.
2. Armando Bmorino.
3. Ped o Santia go Martins.
4. Appagicio Atricio de Madeiros*

S. Tlb :ago do Boqusirao

Agente:
Franklin Fabão da Frota:

Recens?adores :
1. Virgílio Rodrigues do Amaral..
2. Antmio José Falcão da Frota.
3. Gabriel de Paula Butully.
4. Firmino do Prado.
5. Guinemo àliller.
6. Jos3 Pereira de natos.

Quarto Commissariado -Sede S. Luiz Coa-
zaga

Commissario fiscal:
João Luiz do Nascimento.

Agente
Manoel Ferreira Pacheco.

Recenseadores:
1. Januario Ferreira Machado.
2. Porfirio José Per.-i a.
3. Affonso Carvalho.
4. Ai• thur Guimarã
5. Armando de Miranda Rocha.

Santo A 4gelo

Agente :
•Ulysses Rodrigues.

Recenseadores:
1. Ettlico Moraes.
2. Alfredo Cordeiro Ribeiro.
3. Joaquim Antunes Rodrigues.
4. Ismael Gonçalves de campos.
5. Damaso Gomos de Castro.

Quinto Commissariado - Séde Cachoeira

Commissario fiscal:
Antonio Antunes de Araujo.
Agente:
Gaspar Carvalho.

Recenseadores:
1. Pacifico Luiz Machado.
2. Paulo Pereira do Athayde.
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3. Francisco Pereira Kodriguels
4. João de Oliveira Lima.
5. Guilherme Krause.
8. Luiz Zamon.
7. Luiz Nery Pereira.
8. Gerd Pachaly.
9. João Luiz Pinheiro.

Rio Pardo

Agente :
Franc.sco Alves de Azarnbuja.i

Recenseadores
1. Idalino Toledo.
2. Carlos Rodrigues Ferreira.
3. Antonio Nicomede de Azevedo.'
4. José Antonio de Borba.
5. João Manoel Gomes de Carvalho
8. Jes.lino Silveira de Souza.
7. Honorio Rodrig'ies Porto.
8. João lienrapie Nabskut.
9. Alberto Luiz Wintor.
10. Leopoldo Wintor.
11. Juvenc,io José de Freitas.
12. Zeferino Raymundo Corrêa{
13. Eurico Antonio de Quadro.

Santa Cruz

Agente
João Bittencourt MenezeS.

Recenseadores
1. Jorge Frantz.
2. Francisco Olyntho de Oliveiraa
3. Leonel deBniz.
4. Erwin Wagner.
5. t ermano Schaler.
6. Francisco Rodrigues da Cruz.
7. Si lva.no dos Santos Monteiro.
8. Gustavo Schirack.
9. Caras Branche.
10. Antonio Condido Pe,droso LewiSa•

sab Sepi

Agente municipal
(Indiano Gonçalves PInheiroa

Recenseadores
1. Ramiro Antonio da Silva.
2. José Martins da Trindade.
3. Firmino ayres de Siqueira.
4. Garibaldino Julio Go.lçalves.
5. João Carlos de Figueiredo e Silva:

Primeiro Commissariado-Sède Bege
30 districto

Commissario fiscal :

Geraldo da Silva Soares.'
Agente

RaMiro Antonio da Silva.'

Recenseadores
1. Manoel Castro Guimarães.
2. Alberto Corrêa da Silveira
3. Moreno Arauo.
4. Antonio Jos.O Moreira.
5. Nero Silva
6. Tristão Pereira Pinto.
7. José Nicanor Ferreira.
8. Alfredo do Carmo Pereira.
9. ALtonio Francisco Sobrinho:
10. Honorio costa.
11. Vemisirio de Moraes Lacerda.
21. Virgiiio Porto.

Arroio Grande

Agente :
João Rodrigues Pereira:

Rescenseadores::

1. Eulalio de Souza Coelho.:
Edilio Mario da Silva.
Mínio Castro Feijó.

=Amo oimicUL

D. Pedrito

Agente municipal:
João Alberto Dutra.

Recenseadores:
1. Affonso Xavier Garcez.
2. Gervasio dos Santos Jardim.
3. Longuinho Oliveira da costa.
4. Antonio Candido dos Santos.
5. Romulo Carrião Barcellos.
6. José Boolfacio de Gusmão.
7. Fruo:soo Lucas.
8. Alberto Saraiva do Amaral.'

Sant'Anna do LivramentO

Agente municipal:
Amynthas Maciel Oliveira:

Recenseadores:
1. Auastacio Almeida Goulart..
2. Pria,mo Maciel Soares.
3. Toomaz 3,1a.rqucs.
4. Manoel Ortiz.
5. Manoel Pedrcso Almeida.:
6. Clarimundo Alves.
7. José Osorio Soares.
8. Guilherme Erguer.
9. Pe Iro Vieira .wpar.

10. Beato Alvos Corrêa. •
11. Beoicio Alves Corrêa.
12. José Dias.

Segundo Commissariado Sede Pelotas

Commissario fiscal:
Arthur Amaister.

Agente municipal:
José Maria de Carvalho e Souza:,

Recenseadores:
1. Carino Jo .05 Souza.
2. Alvaro Conceiçio.
3. José Paramos da Costa.
4. Julio Borges.
5. Juvenal Souza.
6. Man .cl Luiz de Almeida.
7. Fernando Rotinelt.
8. Manfredo Magalhães do Souza.;
9. José Pedro Vieira.

10. Humberto Souza.
11. Francisco Berruto Junior.'
12. Victor Paradeclaa
13. Luiz Floreocio Rodrigues.:
14. Izidoro de Oliveira.
15. Waldemar Cosswig.
16. Carlos Oito Ulrich.
17. Gustavo Straicharr.
18. Agilberto Lopes da ConceiçãO.'

Cangussá
Agente municipal:

João Miguel de Moraes.
Reconscadores:

1. Martiniano Francisco de Sapuentes,
2. João Luiz For .eira.
3. Refino Adão Mottl,.
4. Abilio Ferreira da Rosa.
5. Horacio Puresa Borges.
6. Luiz Ferreira Porto.
7. Carlos Frederico Rommel.:

S. Lourenço

Agente municipal:
Henrique Mouro'.

Recenseadores
1. ,1 aqui ai Baptista. Soares.'
2. Joaquim Torres Cramer.'
3. Jo sé Pedro imane.
4. João Adelino Canora.

Cacimbinhas

Agente municipal :
Luiz Evangelista Pinheiroa.

Janeiro - 191(
sa

• Recenseadores
1. Aminthae Adoleho de Avila:
2. Herniogenes Medeiros.
3. Laurindo Cardoso sobrinho.
4. Guilherme Rodrigues

Piratiny

Agente municipal :
Amando José Saldanha de Magali:A(4

Recenseadores
1. Trajano L:bo.
2. Manoel Lucas de Oliveira.'
3. J ão Ahbadie da R ,cha.
4. Perleinio Antonio Alves.
5. Octaviano Antonio Rodrigues:,

Rio Grande

Agente municipal:
Avelino Moneorvo.

Recenseadores
1. Albertino Filão.
2. Francisco Mattos.
3. Anarohno Furtado.'
4. Toleina.co Gonçal ves.
5. Octavi co‘  Silveira.
6. Alcides Soares de Lima:
7. Orl bnao Rccha.
8. Gastur Peniche.
9. Pedro de Mello Guimarãe$:

10. C . rio,/ Ribeiro.
11. Jose Valor.
12. Beria.rdinoRodrigues.
13. Agaminor Tatcedo.

S. Josd do Norte

Agente municipal :
Lucio Rodrigues do Moraes.

Reoenseadores
1. érancisco Rodrigues do Amara1a
2. Ant no José Pereira.
3. João Ignacio Rodrigues.
4. Antuero Borges.

Terceiro Commissariado 	 Séde Santi
Victoria

Commissario fiscal
Viriato Maria da Rosa.

Agente municipal:
Aristides Epaminondas de Arrudaa

Recenseadores:
1. José Dernetrio Borges.•
2. Ic Toribio Silva.
3. Juvoutl Noé Rodrigues Corrêa
4. Condido Teixeira..
5. Porfirio Dorvil Dias de Oliverao;

Jaguarito

Agente rnunicioal:
Manoel Caetano Pereira.;

Recenseadores:
1. Sylvestre P ichulu.
2. Luiz Francisco Ricci.'
3. Severo Scho.be.
4. Alven B um S.Iveiras
5. fronteira° Figuelró.

Seroa:

Agente municipal:
Octaainio Apparicio Nunes.'

Reconseadorcs
1. Laudel.no Pinto da Fontoura.'
2. Marcam10 Soares lama-cenoa
3. Man, el Jeronyino Madruga.
4. Julio Graciano \legas.

Quarto Co nmissariado	 Sède S. Gabriel

Commissario fiscal:
Camilo do Souza Sobrinho.
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Arrente municipal:
José Pedro Pinto.

Rocens 'adore.:
1. Amando Nathaniel de Olive:ra.
2. Antonio do Lima Prestes.
3. Jo o Josá do Farias.
4. Aristides Fagundes.
5. Jos , Manoel Maciel.
6. Clemente Affmso.
7. Bernardo Falis Mo. ora.
8. Waldumiro Souza.

Caçapara

Agente:
Fraucisco de Paula Pinto.'

Receriscaiores:
1. lufariam Moreira Cresao.•
2. Pedro 8. Penna.
3. José Rodriaties Chaves.
4. Jui encha Teixeira alveiraa
5. Galdin Nunes.
6. Josa Gonçalves Dias.
7. João Francisco Souza.

Lcvras

Agente:
Dr. José Sfunara Parda.'

Ree nse .dores:
1. M .noe,1 Feri eira Gomas.
2. Hilota° Vicenta Mach
3. Ladisltio Moreira da Silva.

Rosario

.Agen te:
Affons Gonçalves da Silva.

Recenseadores:
1. Jus A taliba do Menezes.
2. Aleiles Antunes.
8. Franklin Paulo de Souza.
4. Jo li o Caudido Servo.
5. Francisco Machado.

Quinto Commiesarlado-Sède S.
de Carnaguam

Commissario
João Beckel.

Agiu (o:
Luz Carias de Andrade.'

Recenseadores:
1. Lucidio Edgard Moreira.
2. Victor alarianincki.
3. Itaahael Fortuna Moreira.
4. Mariola) Sant'Anna de Oliveira.

Encruzilhala

Agente:
Juv. oncio Peixoto da Fontoura.

Recenseadores:
1. Luiz Maria Fagundes.
2. Maxiraiano Anton.o da PorcluncuIa.'
3. Podro Soares Gutterres.
4. Adiais() co Moraes.
5. •osa D as da Costa Braga.
6. Manoel Antonio Corrêa.

Dores de Camaquarn

Agente:
Manoel Jorge do Azevedo.

Recenseador .s:
1. José Augusto do Oliveira Casar..
2. aasetmento José da Fonseca. *
3. Guilherme R.cardo Kelana

S. Jeronymo

Agente:
Arilado Baptista Lisboa.saa

1Recenseadores:
1. Francisco Ferreira da Silva.
2. Ivo J , s : ‘'e Barcollas.
3. Josá Tavares dos Saltos

7&: Mariiii , de Nleaezes'.
5. 71:.?„-sgi AiSton Rodrigatea.

- 

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu dos criadores Francisco
Ignacio do Andrade e Eugenio Cessrio de Fi-
gueiredo Cortez, cartas agradecendo a pres-
teza com que S. E. attendeu á solicitação
dos mesmos enviando o Dr. Licinio Pinto,
voterinario do ministerio, para combater as
epizootias que dizimavam o gado de sua
propriedade.

As medidas hygienicas o prophylcaticas
aconselhadas polo profissional foram postas
em pratica pelos fazendeiros da região in-
teressada na extiacção do mal, dando excel-
lentes resultados.

Estiveram bordaria no gabinete do Sr. mi-
nistro da Agricidtura os Srs. mautado Pasaos
de siiraada. Dr. Simões da Silva, Braulio
Machado e Almeida Nogueira.

O Presidente do Estado do Rio de Janeiro,
Dr. Oliveira Botelho, fez-se represeniar no
einharque do general Pinheiro Machado,
pelo sou officia.t do gabinete Dr. Gabriel
Osorio do Almeida.

O Sr. Presidente do Estalo do Rio seguiu,
hontom, ás 3 heras da tardo. para Friburgo,
de onda votará no dia 30 pela manhã.

Procuraram, hontem, o Sr. presidente do
Estalo do Rio, no paaacio do Ingá, os se-
guintes Srs.:

Tenente-coronel José Estoves de Souza
Af.evoao Juni ir, proressor Agostinho Villaça.
de Azevedo, Dr. Teixeira de Lima, Dr. Ra-
phaul Silva, capitão do mar e guerra Au-
gusto de Souza Lono, Dr. Francisco Tavarea
e professor Paula Ramos.

Prefeitura de Nietheray - Em virtude de
termiu ir de initivamento, no dia 31 do cor-
rente, o prazo para o p igamento dos impos-
tos, fui pelo prefeito determinado que se
prorogue nos doas unimos dias deste mez
o expediente da Prefeitura até ás 8 horas da
noite.

O Secretario Geral do Estado do Rio do
Janeiro, Sr. Dr. Sobatião Elll'iCJ Gonçalves

João de Lacerda, fez-se ri ,presontar no embarque
do general Pinhc.ro Machado pelo seo ottl-
cial do gabinete Dr. Theodoro Figueira do
Almeida.

O resultado dos exames prestados na pri-
meira época do anuo lectivo de lal0 pelos
allimaos do curso secundaria do Collegio
Militar foi o seguinte:

j 30 aun - Portog noz - kpprovados com
d 'stinição: AG' Pereira Casalho, Eudoro

arcellos de Moraeo, Ruy Mauricio de Lima
taa

e Silva, Durival Brito o Silva, Celso Fera
reira Valioso, Alexandre Barreto Filho. Aris-
to Iemo Cunha Albuquerque o José Foiinto'
do Oliveira, grão 10; planamente,
Rutilo() da Oliveira, Oswaldo Elididos de
Souza Aranha, Mario Faro Orlando e Godo-
fredo grão 9 : Celsa Podra Pires, co- •
riolana Ribeiro Dutra e WIliam Roberto
M.rinho Lutz, grão 8 ; Raymundo aalles
Filho, Alfrado Luna, João Condido de Araujo
Oliveira, Roberto Carneiro do Mendonça,
Noel Eugenio Vieira da Cunha, Alberto de
Almeida Cavalca ti,Alkindar Pires Ferraira,
Mario dopes de Mendonça, Olopercio de Al-
meida Doern011 o Rubom de Barros, grilo 7 ;
Waliii,niar Brito de Aquino, Antonio Vir-
gular) de Carvalho, Joaquim JIP oiro Dutra,
Bertlielot Franco da Cualu, Jorge Gonçal-
ves de Pinho Junior„'03é Libtsrato da Cruz
Barrosa, Zoilo Etill.c Leal, Leavigildo
do Paiva, Castão Laca,ille da Franca Ama-
ral, Alfredo Agapita da Veiga, Rude-
rico Dantas Rirreto, Benildo ()serio, E:111;10
Sabido Bahout e Angelo de Queir iz Moraes,
grão 6 ; simplesmente, Edmir Pederneiraa
Furquirn, Mario Gabciel de Souza, Eugenio
Ewertou Pinto, Paulo Viriato da Fonseca
G . tivão, Silvino Elvido Bezerri, Cavalcanti,
Nilo Brandão, Pausanias de Castro S.:anates,
Cineiaato Astrogilao Teixeira do Carvalho,
Frederico Ewerton Pinto, Sylv.o Jus do
Carvalho, Roberto Brama, José Martins Ga-
lhardo, Alvaro Assumeção d'Avila, Rubana,
do Noronha, Nicanor Gui narães do Sjiiza,
Samuel Lago Sayão. Juventino do Faria
Broco, João Baptista Pinto Junior, Floriano
do Lima Brayne Walter de Albuquer pio
Carvallii. Alvura Müller Noiva do Caipr,,s,
Arnaldo de Souza Bandeira, Alberto Olympio
Braga Cavalcanti e Pedro Loureiro Vida-
boim, grilo 5; Adalberto Duart . ! Nonos,
Victor de Si. h:ar?, Purval de Moura Per-
digão, Eduardo Sayão de Carvalho, José
Maria Vaz Lobo Camara Leal, Clasdarino
Luiz da Costa, Octavio Less.h do Vasmn-
cellos, Alvaro Machado CardJso de Mello,
Manriel Cv lleno, Demetrio M !adis Monteiro
da Franca. Antonio Vas ()acenos de Menezes,
Ilermoge.ws de Azevedo largues Netto,
Reynaldo Gaivão de Sá„Toaquim M.urity
Filho, Jo é Alves do /dag ilh5e, Pearo Bar-
reto Alves Ferreira, Roberval do MeneleQ,
Edgar Baena, e Eduardo Emiliano da Fon-
seca Hermes, grito 4.

aFaltaram seis alui-mios.
Fraticez Approvados com d'stincçã.o

Aciz Pereira Castilho, William Roberto Ma-
rinho Lutz, Alexandre Barreto Filho. Ruy
Mauricio do Lima e Silva, Durival Brito o
Silva o Alkindar Pires Ferreira, gra 10;
plenamente, Aristodena Cunha Albuquer-
que, Godotrodo Vidal, grão 9 ; Joaquim Ri-
beiro Dutra, Alberto de Almeida Cavalaanti,
José Liberato cruz Barroso, NceI Eugenio
Vieira da Cunha, Asno Esttllac Leal, corio-
lano Ribeiro Dutra, EutLro Isarcellos do
Maraes, Sylvio Raulino de Oliveira, Cels3
Ferreira. Valioso o Mario Faro Orlando,
grão 8 ; Raymundo Saltes Filho, José Mar-
tins Galhardo, Alvaro AI ichado Ca.rililso
Mello, Josi Filinto de Oliveira, Celso Pedra
Pires, Frodrico Esvertan Pinto, 0.swaldo Eu-
elides de Souza. Aranha, Francisco Borges do
Lima, José Vaz Lobo Camara Leal, João Con-
dido do Araujo Oliveira, atara) Lopes do Men-
donça eNicanor Guitnarães de Souza, grito 7;
•/vlar,oG ibriel do Souatt,Emil.o Saltai Batam%
Eugenia Ewerton Pinto, Alfredo Lona, Ber-
thetot Franco da Cuba, Angelo do Queiroz'
Moraes, Leovigildo Paiva, Antonio Vir.:ilica
do Carvalho, Pedro Loureiro Villaboina Rity-
naldo Goiva° de Si, Waldemar Brito do
Aq‘.ino, Alvaro Assitmpçiio d'avila, Rol.orto;
Carneiro de Mendonça e Durval de Moura,
Perdigão, grilo 6; simplesmente, Adalberto,,
Duarte Nunes, José Alves de Magalh. es, Roa
berval do Menezes, João Baptista Pinto Jlat
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ardor, Rubem do Rego Barros, Julio Miguel
'?de Carvalho, Sylvio :os.) de Carvalho, Ai-
'. varo Midler Neiva de Lima, Floria,no de

Lima Brayner, Ruderico Dantas Barreto;
Gastão Lacaille da Franca Amaral, Samuel
Lago Sayáo e Juventino de Faria Brace,
grao 5; °atavio Lesta de Vasconeellos, Joa-
quim Maurity Filho, Rubem de Noron
Olopercio de Almeida Doemon, Alberto
Olympic) Braga Cavalcanti, Edmir Peder-
neira Furquirre Jorge Gonçalves de Pinho
Junior, Hermoaenes do Azevedo Maneies
Nato, Alfredo Agapito da Veiga, Adalberto
Monteiro de Andrade, Edgar Baena, Eduardo
Emiliano da Fonseca Hermea Cincinato As-
;.trogildo Teixeira. de Carvalho, Roberto
Bruce, Paulo Viriato da Fonseca Gaivão,
;Victor de Sá Earp, Silvia° Elvidio Bezerra

I Cavalcanti e Ascendino Pereira do Nasci-
; ?mento, grão 4.
f Reprovados oito alumnos e faltaram cinco.

,/ A Repartição Geral dos Correios expedirá
Itnalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Rajubd, para Santos, Paraná e Rio;, Grande do Sul, recebendo impressos até ás

,6 horas da manhã, cartas para o interior
até 6 1/2 e ditas com porte duplo até
.ás 7.
, Pelo Espagne, para Bahia e Marselha, re-
¡ cabendo impressos até ás 2 horas da tarde,
' cartas para o interior até 2 1/2, teltas cem
porte duplo e para o exterior até ás 3 e
objectes para registrar até á 1.

j Pelo Siena, para Dakar e Genova, roce-
i bando impressos até ás 9 horas da manhã
1..sa cartas para o exterior ata ás 10.

Amanhã:	 .
o Pelo ltaána, para Bahia e Recife, roce-
'berado impae.ssos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectas para registrar até ás 11 da manhã.
. Pelo Oppurg, para Barbadas e Nova York,
recebendo impressos até ás 12 horas da
panhã, cartas para o exterior até á 1 da

,, tarde e abjectos para registrar até ás 11 da
r manhã.
I-. Polo Cap Roca, para Europa (via Lisboa),

recebendo impressos até ás 2 horas da tardo,
%cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Retiba, p Ta Santos, Paraná o Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até as

p 12 horas da manhã, cartas para o ints,rior
i até ás 12 1/2 da tardo, ditas com porte du-

1
plo até á 1 o objectas para registrar áté ás
11 da manhã.

!	 Pelo Illagellan, para Rio da Prata, Para-
i guay e Matto Grosso, recebendo impressos
I 'até ás 11 horas da manhã, cartas para o

,interior até ás 111/2, ditas com porte de-
-10 e para o exterior até ás 12 e objectes
para registrar até ás 10.

PASSAGEIROS
Entraram
Peio vapor Raitába, de Porto Alegre. Pas-

sageiros : general Henrique J. F. da Silva,
E.ulalia Azevedo e dons filhos, aspirantes
Adolpho Mello, Leopoldo Bithencourt, Nor-
berto Nogueira e Alfredo Ribeiro e senhora,
'Virgilio Magalhães, Clemente Vieira, aspi-
„vantes João Oliveira, Henrique Silva, José
Moraes e Severino Campos, major João
Ramos, Dr. Joaquim Craffré, Constancio

k4.
eRremer, Dr. Lehon Regis, senhora e deus
'filhos, Coelho Lopes, senhora e um filho e
• . de 3' classe.

—Vapor Korianopolis, do Rio da Prata.
.- a2ssaduns: Alberto Saerrs Nova, Blanche

Alvaro Guimarães, Fran&sco Vi-
lanoN-a, Miguel Jarlech, Antonio Silva e so-'
nhora. Tárgino Neves. Margarida Cheirei,
Djaana Coelho, Moysés Gatlino, Vicente
Mel lo. Martiniano Parciuncula, Leonida
Freitas e 51 de 3-` classe.

— Vapor KônigE iedrich Augdst,ite, B aenos
Ayres. Passa reiros:Aatonio Williaons, Emi-
tia R. de Williams,Dr.A. G. Veras, Fr. Pe-
ter:, Dr. bereardo da Veiga, Joaquim Ta-'
vares, Sebastian Ramos, Pedro Poch, Felip-
pe Vida! Ballesteros, sois de 3 a classe e 403
ern transito.

Sahiram:
Pelo vapor Orion, para Porto Alegee e es-

calas. Pasoige:ros: O general Pinheiro Ma-
chado, Dr. Alvaro Behring, M. Albuquer-
que Caldas, tonante M. Figueirelo Araaha,
teneate Oscar E. Martins, Antoni ) Arruda,
F. Dornelles Sá, Alvaro C. Magalhães, (lis-
tão A. da Cunha, José Telles Menezes, Luiz
N. Leitão e 35 de 3a classe.

— Vapor • Itaráb q, para Porto Alegro eé--escalas. Passageiros: Dr. Antonio Matt os
Azeredo e familia, Alberto Souza, tenente
Reynaldm Costa, capitão-tenente Adalberto
G. Bastos e familia, Moysés Camargo, Eu-
rico Faro, aspirante Amor Teixeira dos
Santos, caaitão Amorico de Abreu Lima e
familia, Alfredo Shultz, João S. da Costa,
Otto Petry, João Carlos Petersen, Fee-
derico Weimann, capitão Aristides Sam-
paio e familia, tenente Virgilio Vieira
Sampaio o familia, Alvaro Marti is Notto,
Eduardo de SJUZI, tenente Maxmlino F.
Gusmão Lima e fainilia, Dr. Carvalho Frei-
tas, Lysando dos Sant s Lim t, Almerinda
Dias, Eliza Gonçalves e filhos, aspirante
João Midler Noiva de Lima, aspirante Gual-
horto Cunha o 10 do 3a classe.

— Vapor Alagôas, para Mandos e escalas.
P. ssageiros : Alvaro Cabral, Joacer m A. Mi.
tunda, Cano : P. Alencar, J. S. Pedrosa,
M. C. Brito), Dr. Alvaro Mendes, Mi-
ria I. Victoria, João Napaleão, Dr. Vir-
gillo Ma'oecio, Maria S. Braga, Albino No-
gueira, Oh mpio Fernandes,
cellar, -Alexandrino 11,itto, Pedra Soares
Guimarães, Jao, me Castro, -Virgilio, VAI-
domar e Ditares Gomes, major Luiz Sa-
raiva, Dr. Tobias Dantas, Dacio Amaral,
Dr. Rocha Paes, José Paiva, coronel Vicente
Annib ii, Joaquina Souza e um Olho, tenente
J. C. Macedo, Jose C. Bareellas e senhora,
João Paulo Faria, major F. Mendes Silva
Sobrinho, major Arminho Pereira e familia.,
J. S. Noiva, tenente M. de Souza Barros,
Paulo Marques Lisboa, Domingas Siiva, A.
Castro Silva, Helena Vaca°, Dr. A. Mariz
Pinto e senhora, João A. Monteiro, Dr. Ar-
tinir Furtado, Oswaldo C. Tuurinho, Raul
Cardoso e 100 de st, classe.

—Vapor Kéaig Friedrich August, para
Hamburgo e escalas. Passagairos: Armando
A. Chaves o senhora, José de Campos Pinto,
Luiz dos Santos Fernandes do Abreu e se-
nhora, Isidoro Max e senhora, Fritz Burkas,
Albert) Bermstein, F. Blarhmore, Dr. F. S.
Pearson, C. Schaible, Alieno Monteiro e Se-
nhora, F. A. Huntress e senhora, Mario do
Almeida Pernambuco, Paul Rheingantz, V.
Bohrer Borges, E. A. Boyunea, E. D. Mells,
T. I. Curtiu, Carlos Gomes Ferreira o 45
de 3a classe.

Notas Eoonomicas e Estatistioas

Em 1907 funecionlram no Brazil 46 com-
panhias de Seguros Terrestres e Maritimos,
das quaos 34 nacionaes e 12 estrangeiras,
sendo que, daquellas, 32 fizeram operaçrres
de seguros terrestres e maritimes e duas
samente de seguros terrestres ; e destas,

duas de seguros terrestres e maritimos, oito
de s 3.2,U1'08 terrestres e duas unieameate do
seguro maritimos.

Os seguros &o/actuados Pelas compa-
nhia ; nadonae4 .elevam-se á somma de
2.4)l .2S5:53 $525, .leado recebido pra-
mies no total 4de 13.038:305$531 e pagaram
7.187:037$671 de sinistros.

03 segeros eTectua los pelas compa-
nhias estrangeiras attingiram á s m-
ma de 709.734:955$139, ter lo reciaaido
2.99T:131p-10 de premias e pago .ris
1.397:502$57l de sinistros ; elevando-se as-
sim os totaee entre com panhias nacionaes
e estrIngeiras, a 3.231.020:491$161 as res-
pon;abilíclades a ssum das, a 16:635:437-521
os preinio reeebi lo3 e a 8.84:540,.p42 os
sinistras pagos.

Em 1908 fanccionaram 45 companhias, das
quaes 34 nacionaes e 11 estrangeiras, sendo
que, das primexas, 32 assumiram re.ponsa-
bilidades por contracto> de seguros terras-
tres e mari llmos e duas s ibre seguros ter-
restres unia imante ; e, das segundas, troa
operaram em ambos os ramos de seguros,
seis em seguros terrestres e duas em - segu-
ros maritimos.

Imo rrtaram em 3.'204.887:361;031 as res-
ponsabilidades assumidas por contractos
effectuados, soado 2.408.551:327687 pelas
companhias nocionaes o 796.336:933$144
pelas estrangeiras.

03 premios recebidos foram no total de.
15.752:717$012, sondo 12.426:114.962 pelas
companhia) nacionaes e 3.3 3:603$650 pelas
11 comi auhias estrangeiras.
-Os s:n:s:r s pagos pelas companhios mon-

taram á cifra de 8.044:184$619, da qual a
de 6.705: 169$499 coube ás companhias na-
cionees o adie 1.339:015$12) ás estrangei-
ras.

Em 31 do dezembro da 1903 o activo das
companhias de seguros t2rrestres e mariti-
mos apresentava, em relação ao constante
do relatado precedente, um auemento
2.18 f :Go.S701, vis to se tel.' elevada á som-
ma de 62:035:081$149.

O capital soiial das 31 companhias nic'o-
naus era de 4.200 .009 :(.104.sen lo 27.036:56n
a realizar-se e 17.1r6:440.t; rea'izado.

Os dividen los distribuiaos importaram
em 1.640:32733 em 1997 e l. 464:l8706
em 1908.

Duas campanhias estrangeiras tinham o
capitA de 3.000:0093, determinado para as
operações no Brazil, do qual ap2nas está
reáliza.la a quantia de 52$:000$, represen-
tada por apolicer feleraes.

As ontem nove companhias, por gozarem
do re.gimen de excepção estabelecido pelos
anta. 8^ e 9° do regulamento n. 5.072 de 12
de dezembro de 1903, não temia capital no
Brazil.

Cs depositos feitos pelas companhias sobem
á importancia de 5.490:000,000.

• • •

Em 1907 funccionara.m oito companhias de
seguros de vida, sendo sete nacionaes e uma,
estrangeira. Os contractos effectaados
attingiram á, somma de 76.301:471$632
72.739:759V32 pelas companhias nacionaos
e 3.561:712's pela estrangeira.

contractos em vigor elevam-se a
204.635:250;à ;24, dos punes apenas a quan-
tia do 15.036:0.38$ pertence á compaahia es-
trangeira.

Os premies recebidos importaram em
15.094:548$414, sendo 14.070:9993100 pelas
companhias nacionaes e o restante pela es-
trangeira.	 .

Os sinistros pagos a scenderam á somma
de 4.023:134701, tocando á. companhia es*
trangeira 151:9984;070. ' 	 •	 .
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Em 1903 funceionaram 11 companhias,
das quaes oito d atai idas a garantir pe-
ciriais aos banca darioi, sendo sete nulo-
naes o una astrangeira ; e trais ri &elo iaes,
propondo-se a proporcionar renda vitalicit.

As oito piam : iras realizaram contractos
na sonima do (59.262:404510.

Os cantractos em vigor attingiram a
210.439.4)4074 pari sois comp inhias na-
ciouaes o a 15.979:448$ para a estr ingeira.

A 4 reaerva.s technicas eram da quantia de
43.:"26:112$1 a3, cabendo ás companhias na-
cionaas 41.709:262i911.

03 prernios recebidos importaram em
15.9.4:958$401.

Os sinistros pagos pelas companhias na-
ciona,es subiram a 4.671:201$188 e pela. es-
tai na r l(2:560$2 )0 .

Em 1908 os contractos de renda vitalicia
realizados pelas tres sociedades naci amos
attinairam á somma do 55.139:004000.
Duas destas sociedades a «Caixa Mutua» e a
<Providencias já se achavam organizadas,
so fl que tiv s=ent obtido prévia,mento a no-
cassaria autorização; paréna em observanda
á decisã,a do Sr. ministro da liaizenda, re tu-
larizaram a sua sit 'ação. tendo "s,do auto-
rizadas pelos decretos lis. 6.917 o 6.908, de
2 o 9 de abril do 1908; e ainda nesse messao
aano oraanizou-se a aEcouomizadora Pau-
lista», autorizada a funceionar pelo decreto
n. 6.95a. do maio.

Os contractos que as duas anteriores ti-
nham em vigor em 31 do dezembro do 1937,
em numoro de 19.969, represent ivau a
somma.de 27.455:200$, e em 31 de dezembro
de 1908 as tres sociedales tinham em vigor
53.507, representando a somou de 	
73.8 4:8,00$000.

O activo das sociedades do Seguros de
vida o renda vitalieia elevava-se em 31,1e
dcznibra de 1908 ã ~ima de 	
47.770:0201;829. Das 11 companhias, sois
nacionaea funceionaram sob o regime,n
,..aral d fis • ilizaçã,o oficial, quatro (sul
America, Equitativa, Caixa (3oail das Fia
malas o Gatantia da Amazonia) sob o rei-
meu de excepção estabelecido pelos arts. 8°
o 90 do regulamento n. 5.072, de 12 de de-
zembro de 1903, o uma New York Life,
tal:libem sob esse regi:lio:a p.ir ser preexis-
tente ao citado regulamento ; porém, em
virtude da= clausulas do decreto do con-
cessão n. 4.676, de 13 do novembro do 1902,
tem o deposto de 2d0:000$no Thesuuro N

soado obrigada a empregar a- re-
sorvas dos seguros, effectuados no Brazil;
em detormivados valores, sujeitando-se á
fiscalização permanente do Governo
exercida par um lascai coa o direito do exa-
minar a sua eacriptitraçao o de reclamar
contra as irregularidados que encontrar.

03 liav9res das sociedades do seguros ile
vida o de ronda vitalicia, se aJharn repre-
sentados par 9.146 253.745 em apolices to-
doraes, 1.5a0:935$030 em apolices estadoaes
e municiaae,s, 6.346:149$1a3 em titulos
renda, 7.84:037$393 em bens de raiz,•
8.125:064 :62 tailhypothecas, 3.250:a9249.i7
em emprestamos sob caução, 3.468:046$039
em dinheiro etu caixa o era bancos, alem
de outros valores.

D • s cumpauhias de seguros ai iccionam
13 no Rio do Janeiro, sete no Paia, duas no
Maranhão, quatro eni Pernambuco, duas na
Balda, unia em 5 Paula, cinca no Rio
Grande do Sul, cinco na Alleinauha, cinco
tia Inglateira e uma em França.

• • •

Contintla cru franco progresso a indus-
iria pastoril em Minas Ger ais. A exportação
do gado va icuin, que em 1908 foi do 260.209
e %boças, subiu em 1909 a 269.116. A dos
suam attingiu a 73.561, tendo sido de 50.975

no armo anterior ; a do toucinho foi de
4.5a4.4s4 kilozrammas, quantidade esta su-
perior á. dos quatro ultimos anros ; a das
i v es subiu a 2.900.227 kilogrammas; a do
Jetta, que em 190 :1 an de 5.633.831 kilo-
gra.nimas, maior exportação até então lia-
vidi, alcançou em 1009 5.155.315 kilo-
gramm is; a do queijo, que em 1908 foi de
4.761.3 2,7 kilogrammas, attingiu em 1909 a
5.0 9.800; a de cair 9, que em 1938 foi do
193.569, subiu a 255.423 em 1909.

A manteiga, cuja • exportação chegou em
19 . 8 a 1.481.549 kilogramma,s, numero até
então inata ngido, foi em 1909 de 2.300.42
kilogrammas, relevando obsnrvar que este
prodacto appareee n te estatistic,as de pro-
ducção com o maximo exportado de 85.003
kilogrammas em 1899.

Eni 1901 sua exportação elevou-se a
285.251 kilograrnmas ; em 1903 a 542.712;
eu 1901a 1.036.414; em 1905 e 1006 não
soffrou madalena° apreidavel, subindo em
1907 e 1903, respectivamente, a 1.461.535
o 1.481.549, para attingir em 1909 a
2.370.422.

As mais altas taxas cambiaos a que ternos
attingido no reg•men do padrão instituido
pela 1c i de 1816. isto é, a paridade de 27,
foram as seguintes:

1851 	 	 30 1/2
1350 	  30
1853 	 	 29 1/4
18a6 	  28 7/8
1875	   23 3/4
18a6 	 	 28 1/4
1852. 	 	 28 1/4
18b'9 	 	 23 1/2
184a 	  23
1819 	 	 23
1855 	  28
18:57 	 	 28
1858 	  27 7/8
18a ,	 	 27 1"4
1804 	 	 27 3/4
173 	  273/4
1888.... 	 	 27 112

As mais baixas foram:
1898 	  5 3/4
1909 	  7
1896 	  7 3/4
1899 	 	 8 1/4
1894 	 	 9
1 8 97 	 	 9 1/4
1892 	  10 1/4
1902 	  11 1/2
1835 	  11 3/4
101 	  113/4
1868 	  14
1835 	  17 3/4
1879 	  19 1/2
1870 	  19 3/4

• • •

Pela primeira vez, a China que inicia a
sua, reorganização politica e administrativa
pelo rn dolo do Occidenio, vao ter um orça-
mento de sua receita e de sua despeza.

E' o projecto pira 1911, que teia de sor
approvado pelo Sanado.

A receita é orçada em 296.969.000 do Ices
(900.000 000 de francos). A dospeza é fixada
em 333.000.000 de taes.

Deficit 110.030 milhaes de francos. O exer-
cito tem a consignação do 299.000 milhões
de francos ; as estradas do ferro 150 mi-
lhões.

Esperam que o deficit seja coberto por
uma limitação das despezas relativas ao
mo opolio do sal e por tuna especie de im-
posto de consumo.

O imposto territorial, CSS3 não pada sor
aggravado, porque o primeiro imperador
da dynastia mandchou jurou jamais ele-
var-lhe a taxa 1

1

 A maior renda aduaneira é a dos direito3
sobre o opio, que em i90 7 s4bio a 4.371.a77 t.

A divida exterior, garantida pelas ren-
das imperiaes, eleva-se a 123.685.730 libras
esterlinas, constando o serviço do juros o
amortização do 7.397.4)8 1. por anilo.

• . .

O quadro a seguir indica a quantidade do
productos naciono,ei exportados em 1907,
1908 e 1903:

1908
Sacras

Café 	 ..	 12.658.457
'Uns

Algodão  •	 3.h04.715
15...gsucar 	 	 31 577.304
Borracha 	 	 38,	 1.4.31
Ca,czio 	 	 32.955.920
Couros. 	 	 3:).4 1.943
Fumos 	 	 15.2d3.64
Herva-matte 	  55.314.625

19 - 9
8accas

Café 	 • 	 -	 16.880.696

Kilos
Assucir 	 	 9.Uti8.114
Algodão 	 	 70.277.7844
Borracha 	  39 023.738
Cacão 	 	 32.8 7.729
Couros 	 	 3.7s .027.027
Fumos 	 	  29.791.757
lierva-matfa 	 	 58.017.851

• • •

O seguinte quadro mostra a reia,ção entro
o cambio o o mimei° de immigrarres no
Brazil :

Inmml.
Anãos	 Cambio graniu;

1880 	  19 7/8	 30.305
1881 	  20 11/16	 11.543
1882 	  2') 1/8	 27.589
1883 	  21	 34ial5
1884 	  195/8	 24.8,0
1885 	  17 5/28	 35.440
1886 	  17 2/4	 33 486
1887 	  21 1/2	 55.005
1888 	  22 7/8	 133.2 )3
1889 	  20 7/8	 65.218
1890 	  2,1 1/8	 107.474
1891 	  103/4	 216.7d0
142 	  10 1/8	 86.8)3
1893 	  10 3/16	 134.8n5
1894 	  O 1/16	 60.984
1895 	 	 9	 167.618
1896 	 	 7 7/8	 15',.132
1897 	  6 7/8	 146.372
1898 	  5 21/32	 78.709
1899 	 	 6 11116	 54.629
1000 	  7	 40.200
1901 	 	 9	 8.305
1002 	  11	 52.204
1903 	  11 5/8	 34.0.2
1904 	  11 29/32	 46.164
1905 	  13	 70.205
1906 	  13 5/8 -	 73.7g
1907 	  15	 67.787
1908 	  15 5/32	 90.6aa
1909 	 . 	  15 1/8	 85.410.

1907
Saccas

Café 	 	 15.680 172
Milos

Algodão 	  28.02.281
Assucar 	 	 12.857.829
Borracha 	  36 429.772
Cãcáo 	  24.297 249
Colme 	 	 31 514. 07 •
Filmo= 	 	 29.191 931
Ilerva-malte 	 	 52.052.749
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SECRETARIAS DE ESTADO

WVIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

RequeKmentos de.-achados

Joaquim Ferreira Cardoso Maia (2° dis-
tricto).— Não pôde ser attendido.- - • -

J. Banto Porto (2° districto).— Queira
comparecer á Secção de Engenharia.

Manoel Ribeiro Junior (20 districto).—São
concedidos 90 dias.

Benjamin Pinto deGouveia (3° districto).
—Queira comparecer á Secção deEngenliaria.

Emilia Juliata de Araujo (30 districto).—
As ciaras ficam adiadas para quando a di-
rectoria julaal-as opporOunas.

Manoel Anton'o da Costa Pereira (60 dis-
tricto).— São c aicedidos 90 dias.

A. J. da Silva (6° d-stricto).— Approvado
nos termos da informação.

João Nepomuceno de Campos Braga (6°
districto).— Queira comparecer á ;.ecAo de
Engenharia.

Clatidina, Rosa de Abreu (6° districi o).—
Queira comparecer á Seeção de Engenharia.

João Batalha Rodrigues ( .° d stric,o).—
De'.arido, apresentando o projecto a esta di-
rectoria.

Albin3 Moreira Machado (8° districto).—
São concedidos 90 dias improrogaveis.

Ermelinda Victorio Dias (8° districto).—
São concedidos 90 dias.

José Pinto de oliveira (8° districto).—
Deferido nos termos, da- informação	 •

Oleg,ario Joaquim Ortiz (8° distrjeto).—
São concedidos 90 dias.

Dr. Manoel Alvaro de Sousa S Vianna,
(8° disti-sct)).— São concedislcs 30 dias.

Rosalina Maria de Jesis (8° districto)._
Será relevada a multa, si ilantro de 15 dias
demolir os harrac.3es.. 	 .

Evar sto.N.alle dr Barros. (8° distriet0)•—
Não pôde ser attendido,..

Alzira Coelho Gomes da Silva (9° dis-
tricto).— São concedidos 60 dias improro-
ga eis.

Pinto da Silva &Comp. (9' districto).--
São cancedidos 60 alias, continuando fechado
o predio.

Joaquim•Ferreira .Baptiston, (9° districto).
— E' relevada a multa.

José Pereira Ta ares (90 d'stricto).— Não
pôde Ser atticinlidO.

A lTçostinho de Soa r/A Lob) (9° dis:riclo).—
Não Ode ser attend-do,

Agostinho de -cinza Lobo (9° districto).—
Pr ove o que adega.	 - •

Eponina Queiroz de Sseixas (0° disfricto).
— são concedidos 60 dias.- • •

Antonio saidolpho Pereira (9° dts r:cto).—
São concedidos 60 dias. • 	- • •

Ant..ni Pires- Damin :nos .J nu 	 (9' dis-
tricto) — São . conca-lidas OU dias.

Manoel .çosaqtnris -S/Vehado (9° districto).—
São concedidos 60 dias. -

Companhia Conrrnerclo- o Navagação.—
D -claro o porto dm In e o da viagem.

Calei) de	 Subrn.tta-se á
inspecção de sa.de. 	 • • '

Chargeurs Réunis.- Dererido.

Poli ia do District° Federal

Por actos de 28 do corrente:
Foi nem •ado para exercer interinamente

o cargo de encarregado do Gabinete de lden-
tiSeacãO e dt Estatis,ica na delegacia do
30 districto poleia], o cidadão Raymondo
da Costa Ribeiro, durante o impedimento do
effectivo loaqiiim de Santa Secilia,
olieve licensa de a0 dias.

ioi 5'8) , -LISO por tempo indeterminado,
por tor faltado com O devido respeito ao
Dr. 2° delgado auxiliar. o commissario de
2° classe do 15° districto policial Gicerú
Pereira.

Foram concedidos 30 dias de licença para
tratamento de surde, ,com o ordenado na
Irma da lei, ao escrevente do 40 districto
policial Armando Vçiga, conforme requereu.

Janeiro — 1.91i

gEGUNDA SECÇÃO
. Expediente de 28 de janeiro de 1911

Officio n. 812 —Ao juiz da 4° Prataria,
reiterando o pedido de informação skre
data em que termina a pena imposta a
Maria Julia ou Julia Maria do Nascimento,
que se acha na Colonia Correccional de Dous
Rios.

01110i0 n. 843—Ao juiz da 130 Pretoria,
reiterando o pedido afim de ser enviada a
esta repartição uma 20 viaoda carta de guia
de Leandro Antonio do Souza.

Officio n. 844—Ao juiz de direito da ia
Vara de Orpliãos, reiterando o pedido de au-
torização para ser entregue a D. Fraacisca
Pralou o menor José Goulart.

Officio 68—Ao Exm. Sr. ministro da Jus-
tiça, e Negocios Estertores, remettendo os
autos do processo de expulsão relativo a Luiz
Jcseph Leblanc.

Officio n. 850— Ao juiz de direito da 20
Vara do Orphãos, apresentando a menor
Adelina Lourenç3 da Silva.

Officio n. 856—Ao Dr. delegado do 3° dis-
tricto policial, apresentando a menor Lau-
rencina Maria Carolina, que obteve alta do
Hospicio Nacional de Aliou idos.

°Meio n. 8o7—Ao director do Hospicio
Nacionil de Alienados, pedindo a apresenta-
ção nesta secretaria da menor Laureucina
Maria Oarol,na,

Officio n 875—Ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, requisitando uma
passagem em carro de 20 classe, até Santa
Cruz, para a indiisente sexagenaria Canaida
Maria da Couce ção.

0"ficio n. 877—Ao Exrn. Sr. Dr. José Luiz
Bulhes Pedreira, presidente da 2a Camara
da Corte de Appellação, informando sobre
um habeas-corpus impetrado em favor de
Gregorio Alvaro de 0:iveira, que se acha
recolhido á Casa de Detenção, á disposição
do juiz da 2° Preteria, como incluas , nas
pesas do art. 294, § 2°, do Codigo Penal.

Officio n. 870— Ao juiz da 5° Vara Cri-
minal, cornmuuicando ter sido recolhi•lo á
Casa de Detenção, á sua disposição, Lino
Rodrigues, pronurciado como incurso
art. 294, §- 2°, combinado com o art , 13 do
c 0ligo Penal.

Siert-iodai — Ao delega 'o do 16 s iliatricto
policial, a vesentanilo o menor Jose Doming s
da osta Messinit, afim de ser entregue á sua
família.

Memorial—Ao me -mo, apresentando a octo -
genaria Custod,a, Maria da conceição, afim
de sor encaminhada á sua residencia.

Memorial — Ao &ligado do 27 0 districto
policial apresentando a sexagenaria Cindida
Maria da Conceição, afim de ser encaminhada
á. sua residencia.

Meinorial — Ao administrador da Escola
de Menores Ataaidonad, s (secção feminina)
revertendo as menores Mal ia da Ponha e
AOeliaa, Louro iço da Silva.

Officio n. 8S0 — Ao Dr. Enéas G ilvão,
presidente da 1° Camara da Côrte do A ppel-
'ação. informando mirre um Labeas-corpus
impetrado em favor de José Jsaquirn Galvao,
que se acha recolhido à Casa de Detenção, á
disposisão do juiz da 15° Prataria, canto in-
curso nas penas do art. 267 do Codigo Penal.

Offic o n. S8 I — Ao delegado do policia
de Barbacena„ apresentando o menor José
dos Santos, para ser entregue a sua fami-
lia .
; Guia n. 196 — Ao administrador do Hos-
pital de Nossa Senhora d i Salada, apresen-
tando Ces iria Siaria da Coneeiçã a afim de
ser recolhida Sequelle estabe'eciniento.

Guia n. 47— Ao ainainistrador da Casa
de Detenção, mandando recolher Lino Rodri-
gues, á disposiçao do juiz da ,,a Vara crimi-
nal, como incurso nas penas do art. 294,
§ 2, do Codigo Penal.

Por portarias de 27 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, Firmino Fernandes

'zÉrazil do logar de amanuense da. Secretaria
• ga Côrte de Appellacão do District° Federal,
pendo nomeado para o mesmo Jogar João

4.,uiz Pinheiro da Silva.
Concederam-se as seguintes licenças:
De seis mezes, para tratar de negucios de

„seu interesse, ao capitão-ajudante do 19° ba-
" talhão de infantaria da Guarda Nacional
desta Capital, José Pinto

• De 60 dias, para tratamento de saude, ao
,raajor da Força Policial, Domingos Martins

'ide Oliveira Paranhos ;
De igual prazo, para o mesmo fim, á praça

da dita corporacão Manoel, Anastacio da
• 'Silva;

De 40 dias, para o mesmo fim, á praça
Tarquinio Louros ;

Do 3i dias, para o mesmo fim, a cada uma
das praças Casstano Martins Delgado e An-
tonio Pedro do Nascimento.

Foram prorogadas, por mais 90 dias, as
licenças concedidas, para tratamento de
sande, ao interno do haspital da Força Po-

[aliciai, alferes honorario José Maria Neves e

!
ZO, praça daquella corporação Pedro Chaves
sge Carvalho.

Requerimento despachado

Dia 27 de janeiro de 1911
Carlos Peixoto de Miranda, 2° sargento da

Força Policial, pedindo baixa.—Indefarido,
• el~}1MMI

!i• Expediente de 27 de janeiro de 191

•DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIC".

Communicou-se ao inspector da Alfandega,
.ad.o Rio de Janeiro, que o commandante do
n•:0,por inglez Cara, foi multado em 100$,
apor infracção do art. 78, § 3° do Regula-
Pwento Sanitario Federal.

--Solicitaram-se providcncias:
Ao director geral da Repartição de Aguas,

aEsgotos e Obras Publicas,no senti•lo de serem
Abastecidos de agua os predios daruis Bel-
ort Roxo, ro trecho compiehendido entre

/ás ruas Buarque e Nossa Senhora do Copa-
cabana, no Leme ;	 •

Ao director gerente da Brasiliani.
Elektricitats Gesellschaft, no sentido de ser
retirado o apparelho telephonico existente

o prelio n. 37, da rua Nossa Seuhora de
'Copacabana.	 _ .

—Acdusaram•se os recebimentos:
Ao director do Estrada de- Forra. Contrai

do Brazil, do Officio n. 382, de 25 do cor-
tente;

Ao director geral da Repartição deAguas,
Esgotos e Obras Publicas,•do- officio n, 100,
ale 26 do corrente.

— Remetteram-se: — • • •
'Ao director" geral da -Contabilidade deste

rtinisterio aP contas na -importai-leia de
46:954500, de fornecimentos - feitos-a- e3ta
repartição, de janeiro a setambro ultimos
,s contas na importancia de 13:987,50;, de

fornecimentos feitos ao serviço de isolamento
desinfecção,: em dezembro aitima ;
Ao 20 procurador da Ropublica, as infor-

irtações_prestadas pela 3aDelegacia daSaude,
;a• elativamente a acção contra-a	 pio-

a 0s
-

• t413 a por Antonio Aisres.doos s
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Guia n. 48 —Ao mesmo, rócolhendo John
Tweedie, á requisição do Conml de S. M.
Britannica.

Guia n. 49 — Ao mesmo, mandando reco-
lher José Joaquim Gaivão, 1 disposição do
juiz da 15e Pretoria, como incarao no art.
267 do Codigo Penal.

Guias ns. 105 e 103 —Recolhendo ao Hco-
picio Nacional de Aliena tos os indigentes
Manoel B ornardo Rufino, Maria José Torres
dos Santos o Augusto Bento Saldanha.

QUARTA. SECÇÃO

Expediente de 28 de janeiro de 1911'

Por falta do recibo deixou do ser atten-
dido o podido feito polo inspector da Guarda
Civil, para compra do quatro automove,s
para o transporte do pess.;a1 da mesma cor-
poração.

—O delegado do 40 districto foi autorizado
a mudar dar baixa em varios moveis inu-
tilizados por °ocasião do, mudança da séde
da d deoacia.

—A' Empreza Telophonica foi reiterado
o ped do do concerto no apparelho existente
na de eg teia do 14° disiricto

— A Iria wensa Nacional foi autoriz ula a
fornecer deus livros para o expediente da la
deleg Leia auxiliar.

—0111ciou-se
Ao curador do ausento, communicando

acharem-se, nesta repartição, á ano dispo-
smace os objectos que fazem parte do espolio
de Generoso de tal;

Ao depo-dtario publico, pedindo para J e r
entregue a João Rublos a quantia de
11060, que lá se acha depositada;

Ao gerente da Empreza, Telephunica, para
concertar o apnarelho telephonico installalo
no G° posto da Guarda C vil;

Ao depositario publico, remettendo á
disposição do Sr. juiz da 6' Prei orla, a
quantia do 58$900, apprehendida na casa do
tavolagem da eu% do Catteto n, 179.

Pep,s,:rimtntos despachados

Companhia Brazileira do Electricidade
Siernens Schuckert Werke, polindo pormia-
são para fazer o deposito de 500$, necesario
para tomar parte na concurrencia de forne-
cimento de objectos para i'luminaçdo das dif-
ferentes dependencias da Policia.—Como re-
quer.

Manoel Varffia„ pedindo a entrega da
quantia o objectos arrecadados por occasião
da sua priaão.—Eatregueliese.

Ministerio da Fazenda
Por titules do 28 do corrento foram no-

meados agentes flscaes dos impostos do con-
sumo no Estado da B &Lia:

tialdino Burity Filho na 7e circumscripoão
o Oscar Rosendo da Silva na 14°, sendo exone-
rad s dos mesmos carne rospectivamente,
blandino Alves da Silva o Mo noel Saldanha
da Gama.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Polo Sr. mioistro :
Companaia, do Estrada do Ferro Noroes-

te do Bra i, polindo isenção de direitos
para diversos materiaes.—Satis'aça a exi-
gencia.

aelicidade do Leivas Pinto, viuva do ex-
fiel do aro anoin da Alfandega do Rio do Ja-
neiro. laturentino Pinto do Araujo Corréa,
pedindo antorizaçao para paear as quotas
do o.ontepio deixadas eu atroz° por sou
marido.—Deforido, do accôrdo com o pa-
recer.

Ermelinda Tavares Lobão, viuya do caio:-
tão do mar -e—g-tterra reformado Rartholo-
meu José Lobã.o, pedindo expedição do ti-
t o io do montepio e meio soldo.—De ae,côrdo
com o parecer, passe-se o titulo do meio sol-
do. Quanto ao de montepio, satisfaça a exi-
gencia do mesmo parecer.

Anho, Emitia Ribeiro da Cunha, viuvo do
tenente rerornia io do Exercito, Euelides
da Rodrigues Cunha, pedindo conoessão das
pense; do montepio e meio ígol . lo deixa,d
por seu accôrdo corri os parece-
res. Satisfaça, a exigindo, do Tribunal de
Coutas.

elleao da Cariava Pinto, 40 escripturario
da Caixa de Amatização, pedindo pagamen-
to do vencimentos.—Indeferido.

Paulo Martins. 4° escripturario da Rece-
bedoria do District° Federal, pedindo para
que seja considerado como em comniissão
especial o te:opo em que serviu addido na
mesma repartição.—Indeferido.

Cypriano Ferreira dos Santos, porteiro da
Delegacia Fiacat no Paraná, pedindo paga-
mento da diferença de vencimentos a que
se julga com direito.-0 supplicante não
pôde ser attendido.

EXPEDIENTE DO SR. IIIIIN/STRO

Additantento ao do dia 27 de janeiro de 1911

Ao Sr. ministro da justiça e Negoeios In-
teriores

N. 19 — Pedindo que, atino de se provi-
denciar sobre o pagamento das dividas de
—Exercidos findos — da que tratam os pro-
cessos transmittidos com o aviso n. 218, do
20 do vigonte, sejam enviadas a esto minis-
terias cópia lis measagens de 9 do dezembro
de1909 e 2 de a,c;Gsto de 1010, e das rola-
ç -ies d.o contas a que as mesmas se refe-
rem, convindo que nas requisições de pa-
gamento seja menciona,dd em que mensa-
gein estão comprehendidas as dividas re-
conhecidas.

— Ao Sr, ministro da 'Viação e Obras Pu-
blicas

N. 26 — Polindo que se providencie para
que, pala Repartição do Aras, Esgotos e
Obras Pub iras, sejam remeti idos, com a
maxima urgencia., á Recebe liaria do Dis-
trict° Federal, conformo pede em officio n. 6,
do 25 do corrente mez, as relações de con-
sumo do agua por "hydrom troe referentes
ao 2° semestre d.o anuo proximo findo.

Afim do evitar irregulariaades no serviço
de arrecadaçao, que numa pôde s r offe-
ctua,do naépoca fl aelit no regulamento, de-
vido ao coasideravel atroz° em que toem
sido remettidils as referidas relações,pede-se
a exped.ção das n . cessarias ordens para que
a remessa se realize até 10 de rever° ro via-
doura, afim de que possa a Recebsdoria
extrahir a divida para a cobrança a roali-
zar-se, já, em prorogação no proxinao mez de
março.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 7—Autorizando a providenciar no sen-
tido de serem despachadas e entregu s
Caixa do Amortização seis caixas ns. 3.325
a 3.330, a que se referem os documentos,
vindas no vai.or Byron, contendo 100.000
notas do 20$ e 50.000 de 50$, fornecidas a
este ministerio pela American Bank Noto
Company.

-- Ao Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zacão:

N. 3 — Commurfaando ter sido, nesta
data, autorizada a Alfandega desta Capital
a despachar o entregar a essa Caixa seis
caixas os. 3.325 a 3.330, vindas no vapor
Byron, contendo 100.00 notas de 20$ e
50.000 de 50$, fornecidas a este ministerio
pela American Bank Noto Company,

.Dia 28
Ao Sr. ministro da Agricultura, Iniustria

Commereio:
N. 7—Remettendo o processo em que a,1

sociedade em commandita por acções Paulo'
Zaigniond étc Comp., pede isenções do direi-
tos para machinismos e material de con-
strucção destinados ao baneficiarnento do
fibras textis, pede-se que se providencie a •
respeito, á vista do que proceitila o art. 27,
alinea III, n. 2, da vigente lei orçamentaria
da receita.

N. 07—Em satisfação ao pedido constante do
avis do 21 de dezembro proximo findo, re-
mettendo a demonstração da receito de
taxa de 2 % ouro, para as obras do porto,
arrecadada pela Alfandega da 1sahia, e do
despeza effectuada por conta da mcsma
taxa.

—Ao Sr.pre.sidente do Tribunal do Contas:
N. 19—Transmittindo o processo reforento

á carta precataria expedida pelo juiz f deral
no Estado do Maranhão, em 10 do agosto do
anno woximo pa sado, para pagamento do
2497 ,$84a a Mario Sobrieho ea Comp., em
viam e de sentença judiciaria. o consultando
si, á vista do art. 82, n. VII, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro ultimo, podo ser aborto
a este ininisterio o credito de igaal quantia
afim de occorror áquelle pagamento.

N. 20—Transmittindo o processo referente
ao aviso do Ministerio das Relações clxte-
riores n. 3, do 12 de setembro do anuo pro-
ximo findo, e consultando sobro a legali- '
dado da abertura do credito de 4(34 . 414 '00,
ouro, para °ocorrer ao pagamento devi lo
aos reclamantos peruanos, em virtude da,
decisão do Tribunal Arbitrai Brazileiro-Pc-
imano.

—Ao Sr. general Olympio de Carvalho
Fon zeca, commandante da, l a Brioe,da Estra-
tegica:

N. 12—Agradecendo a com;iiunicaçã,o que
foi feita pela circular de 13 do corrente, do
gaver assumido, nesta data, o exci.eicio
oesse commando, para o qual foi nomeado
por decreto de 25 do novembro do auno
findo.

n••=11

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additamento ao do dia 27 de janciro de 1911

AoSr. inspector da Alfandoga do Rb do
Janeiro

N. 86—Communicando que o Sr. minis.-
tro, attench lido ao que solisiton a Prefei-
tura do D.stricto Federal em c,'n ci s n. 59,
do 29 do dezembro findo, reso l ve 1. por acto
do 21 do corrente mez, autorizar o despacho, •
livre do direitos, nos termos do art. 27,
alinea XLII, da vigente lei orçamentaria da
receita, de o to caixas, marca PDF, ns. 6.780
a 6.787, contendo obras do vidros, platino,
madeira; asbesto° um baromoteo. vilelas de
'Iambo: go no vapor alienado Ilor,enstaufen,
com destino ao Labora,torio Municipal do
Analysos.

— Au Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação

N. 21 — Remettendo o processo encami-
nhado com o officio n. 1, do 3 do corrente
mez. pede-so que sejam assignados os titulos
substitutivos das apolicos na divida puldica,
extra,via las, ns. 61.015, 117.627, 117.6,
201.137 o 201.141 a 201.193, annexos ou
mesmo, processo que deverá ser devolvido
opportunamente.

—Ao Sr. Dr. João Marciano Oliveira da
Silva:

N. 31 — Pedindo que informe a respeito
do requerimento que é remottido, no quall
Lauro da Cunha Valle solicita entrega des'
documentos que exhibiu para a sua inseria
pção no concurso que, sob sua presideocia,
se esta relizando para provimento do ema.
pregos de l a ontrancia.
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o'n-Ao Sr. del-gado fiscal em Pernambuco:,
4 N. 24-Declarando Cille o Sr ministro,
. tendo presente o recurso teansmittido comI

o vosso officio n. 133, do 28 de ir aio de 1909,
e interposto pela Associação de Peatic 'geai
da Barra do Porto dessa ci lado do acto da
Inspectoria da Alfandega des,e Estado que
lhe irnpoz a multa de direito3 cm dobro na
importando, de 144$, sobre a mercadoria
'contida om um pacote marca Lettreira n. 5,
que a recorrente recebeu de Liverpool pelo
vapor inglcz Orita entrado nesse porto em
18 de julho de 1908, e que pretendera des-
pachar como anu stras s .m va'or mercantil,
resolveu, por despacho de 8 de novembro

, afftimo, relevar, por equidade, a moita de
/que se trata.

N. 25- Declarando que o Sr. mini tro,
tendo presente o recurso a que se telere o
officio n. 228, de 27 agosto de 190?, inter-
ysto por M. Buarque & Comp. da deci-

' sao.da Inspectoria da Alfandega. desse Es-
tado imcondo ao commandante do vapov
nacional Planeta, entrado nesse' porto em 25
de maio daquele anuo, a multa de 100$, por
differença, de volumes verificada no inani-
resto do mesmo vapor, resolveu, por despa-
cho de 31 de outubro ultimo,dar provime.ito
ao recurso, de accôrdo com o para,grapho
unico do art. 362, da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, visto não
haver no processo indicio algum de fraude
ou má fé.

N. 26-Declarando que o Sr. mMistro,
tendo presente o recurso tr tnsmittido c In o
ollicio n. 237, de 1 de setembro de 1909, e
interposto por Boostelmonn & Comp. da de-
cisão pola qual a Ins_iectoria da Alfandega
desse Estado impoz ao commandante do
vapor allemão Et. unia a multa de direitos
em dobro peia falta de mercadorias verifi-
cada no caixa marca SAC. n. 28, descerre-
gaJa do referido vapor, resolveu, por dee-
pacho de 8 de ngvernbro ultimo, dar provi-
inento mo recurso, por isso que,tendo aquele
volume sido descarregado sem indicio de
violação, nenhuma responsabilidade cabe ao
commandame do vapor, conforme tem deci-
dido o Thesouro em casos identicos.
. -Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul
, N. 33- Declarando que o Sr. ministro,
tendo presenie o recurso transmittido com o
oficio n. 231, de 4 de jimbo de 1907, e in-
terposto por A. Kroel, agente da Companhia
Hamburgueza, da deeisão pela qual a In-
spectora da Alfandega dessa cidade mandou
cobrar em dobro os direitos de nove peças
de tec dos de alg,..dão liso, não especificado,
verificados para menos no acto da cora e-
vencia da caixa mar. a PJF, n. 4.841, vim ia
no vapor Guahyba, resolveu por despacho de
8 de novembro ultimo, tomar conhecimento
do recurso, para o em de mandar cobrar os
Aireitcs simples, relevada a multa.

N. 34 - Declarando que o Sr. Ministro,
attendendo ao que solicitou o presidente
desse Estado no officio transinittido com o
'da delegacia n. 359, de 12 de dezembro
'findo, resolveu, por acto de 21 do corrente
tnez, autorizar o despacho, livre de diretos,
Los termos do art. 27, alinea XIII, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial discriminado na inclusa relação, im-
portado com destino á enfermari i, linha
Íde tiro e officinas da Brigada Militar Es-
tadoal.

N. 35-Devolvendo o processo transmit-
tido com o oficio n. 131, de 26 do outubro
do anuo passado, em que Carlos Edgard
Dickinson recorre da decisão pela qual a
delegacia deu provimento em parte (em
Ir elação a 399 cabeças) ao recurso interposto
do acto do administrador da Mesa de Ren-

i

das de Itaboraby, julgando boa a appreuen-
são de 745 cabeças de gado vaccum ap-
prehendidas como contrabando naquele

municipio, por não combinarem as mar-
cas da guia com as do, referido gado,
recommenda.-3e, de acc'nelol despa-ab
do Sr. ministro, de 10 do corrente, qu3 não
só sobre os documentos de fls. 55 a 77, apre-
sentados depois de proferida a decisão de
fts. 51, mas tainbem explique o motivo por
que, tendo s i ri) as 346 rezes exclui ias do
provimento do recurso por divergen ia de
marca', registradas estas na Inteadencia
Municipal de Santo Angelo, ras o constavam
as ditas marcas da guit que acompanhou a
tropa o só posteriormente. quando já deci-
dida a questão em l a e 2^ instancias, se
pretendeu provar tal registro com a jun-
tada dos citados documentos.

-ao Sr. collector das rendas federae3 em
Petropolis:

N. 10 - Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado á
extincta Directoria das Rendas Publicas com
o (Afiei ° n. 110, de 23 de judio de 1908, e a
qu3 se refere o decreto n. 839, de 15 de de-
zembro de 1909 em que se ree rre e.r-offi •
cio do acto pelo qual foi julgado improce-
dente o auto que, por infracção do regula-
mentados impostos da coosu no, fui lavrado
contra Lmilio Robb Dor ter exposto rt. venda,
sem selo; 56 pacotes -do doces de fructas,
em massas, considerados como conservas,
resolvem por despacho de 8 de novembro
proximo findo, tomar conhecimento do res
curso ex-officio, para mandar sujeitar ao im-
posto de consumo a mercadoria em ques-
tão.

-Ao Sr_ delegado fiscal em Santa Calha-
rina:

N. 6 - Declarando que o Sr. mioistro,
lendo presen e o recurso encaminhado com
o officio n. 47, de 7 de maio do an.lo pas-
sado, o a que se refere o de a. 38, de 1 de
julho do mesmo anno, endereçado á Dire-
ctoria da Receita Publica, e interposto por
José Basilio Correr, agente da Hamburgo
Sudamerican isch Dam pfsch 1 ffahrts G esells -
chaft, na cidade de S. Francisco, do des-
pacho da Inspoctoria da Alfamdega da refe-
rida oidade,impondo a multa de d ireitos em
dobro ao commandante do vapor Santa Lu-
cia, eatradi naquele porto a 20 de março
anterior, por se ter verificado a falta de 22
garrafas de vermouth nas caixas s :bmetti-
nas a despacho pela nota de importa-
ção n. 374, de. março do mencionad anno,
resolveu, por despacho de 8 de n ;vembro ul-
timo, tomar conhecimento do recurso, para
mandar cobrars direitos simples, relevada
a multa.

N. 7-Declarando que o Sr. ministro, tendo
em vista o recurso tomam inhado com o oficio
n. 61, de 8 de julho de 1909, e interposto por
Luiz Abry, dia decisão da Inspectoria da Al-
fanlega dessa cidade, classincando como
«verde de qualquer qualidade» da taxa de
400 réis por kilo, do art. 174 da Tarifa, a
mercadoria submettida a des pacho na 3a
addição da nota n. 418, de ahrii do mesmo
armo, n i Me a de Rendas Alfandegada de Ra-
jahy, nesse Est ido, como (oxydo de ferro na-
tural da taxa de 100 reis do art. 159, resol-
veu, por despacho de 8 de novembro do anno
passado, dar provimento ao recurso, visto
ter sido a mercadoria bem classificada neto
recorrente, conforme opinou a Alfindega
desta Capital, baseada no resultado do exame
a que foi submettida no Laboratorio Na-
eimial de Analyses a amostra que acompa-
nhou o processo.

-Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 67-Declarando que o Sr. m:nistro,

tendo presen .,e o recurso transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o officio n.
82, de 6 de maio do armo 'passado, e inter-
posto por A. Fierse comp. da decisão pela
qual a Inspectoria da Alandega de Santos
mandou classificar corno legires de papel
com varetas de madeira polida, da taxa de

i

6$ por duzia, do aut. 1.057 da ;Tarifa, a
mercadoria para:a qual os rcmettentes pes
dirrinclassiticaçlo prévia e que entendem
deve ser classificada como leques do papel

, com varetas de ma, leira tos na, da taxa
de 2,.z;'400, do rofendo artigo, resolveu, por
despacho de 8 do novembro, dar provi-
m3nto ao recurso

N. 68-Declat ando, de aecerdo Com o des-
pacho do Sr. ministro, de 3 de dezembro do
anno proximo pissado, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o soa preá-
dente, em officio n. 48, de 19 do corrente.
resolveu, em sessão do dia anterior, julgar
idonea e su'lle elite a fiança, no valor de
1 . :000, prestada por Sebastião Flores, cru
uma caderneta da Caixa Ecoa ,mica de sua
propriedade com " o deposito de igual quantia
para garantir a sua responsabdiJale e a de
seus propostos no locar de cellector das
rendas retemos eai Ribeirão lioaito, nesse.
Estado.	 . _	 .	 .	 .

-.5.o Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zação:

N. 2-Remettenio o 0111 do da Casa da,
Moeda, n. 77, de 13 do corrente, solicitando
providencias no sentido de voltar ao exorci-
cio de seu cargo naquelie estobelecimento o
3^ escript irario Leopoldo de Avila Mello,
que está servindo nessa caixa, pede, de
accordd com o despacho do Sr. ministrei. de
21 do mesmo mez,iina 8fu2rann -Oes a les ...eito.D 

Ao Sr. director da Receb aloria do Dis-
trict° Federal:
' N. 7-Communicm lo que o Sr. ministro.

tendo presente o remir :o encaminhado cOm
o offici , n. 55, de 27 de abril do armo pro-
moo passado, e interposto por haincisco
Pinto Bram lã o, fabricante das bebid is «Ne-
ctar do Bra.zil», da soa decisão con-ide-
deran lo-as compreh n lidas nas tax is (C
art. 29 da lei n. 2.210, de 28 de de,.embro
de 1.09, rei doeu, por despacho de 8 de no•
vembro ultimo, negar provimento ao re-
curso, afim de ser conIrmada a decisão re-
corrida.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado da
Bahia

N 27- Recommendando, de ordem dc
Sr. ministra, que informe a respeito do
requer,mento, que lhe ê r mettido, no qual
o agente ;soai dos impostos de consum o
nessa capital, Alarico José Coelao Cintra
pede solução do seu reverimente encami-
nhado a e ,sa, delegacia com o officio da iç c-
cebedor a n. 334, de 31 de maio do armo pra
ximo passado.

D:rectorla da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR, D'REC COR

Dia 28 de janeiro de 1911

Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 4-Communicando que, segundo consta

do oficio n. 1, de 21 do corrente mez, da
Collectoria Federal de Bom Jardim, o chia.
dão José J aquim Chevrand, nomeado col.
lector por tit tio de 24 de utubro de 1910,
assumiu naquella mesma data o enovelo do
referido cargo.

-Ao Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional

N. 13-Communicando que, segundo scien-
tificou, em officio n. 352, de 3 de janeiro
corrente, a Colleemria FeJeral de Cabo Frio,
o agente ri scai da producçã,o do sal, Mano dos
Santos Alves, entrou em exercido desse
cargo no dia 29 de dezembro ultimo.

-AO Se. director do Thesoura Nacional :
N. 14-Communca,ndo . que, segundo con-

sta do oficio n. 1, de 21 do corrente mez,
da Collectoria Federal de Bom Jardim, o
cidadão J.sé Joaquim Coevraud, nomeado •
colleetor •por titulo de 24 de outubro de
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1010, assumiu naquela mesma data o exer-
cicio do referido cargo. 	 -

-Ao Sr. director da Casa da Moeda
N. 87-Transinittindo tolegramma do de-

legado fiscal no Estado do Pará, o pedindo
providencias no sentido de serem prestadas,
com nrgoncia, as nece:sarias informações a
respeito.
-Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 88 - Por ter a Delegacia Fiscal do

?besouro Nacional no Estado do Paraná, em
officio n. 12, do 21 do corrente mez, com-
municando a esta directoria haver solicita-
do dessa repartição o supprimeoto da iin-
portancia do 20:000e em cintas do imposto
do consumo para oroductos nacionaes, pe-
dem-se as nocessarias providencias no sen-
tido de serem toes valores enviados á dele-
goela, com a brevidade posá vol.

N. 89 - Pedindo providencias para que á
Collectoria Fedet al de Campos seja remet-
tida a quantia do 5:740$, em estampilhas
dos imptEos de consumo das taxas abaixe
doclaradas, conformo requisitou o respecti-
vo cullector no oficio n. 15, de 26 do cor-
rente, sendo:
100.000 cintas especiaes de 25

réis (Iumt.).	 	 2:5004;000
500 curtas de 200 réis(bebida ) 100$000
500	 » 210 120$003
100	 600	 15 60$000
500	 » 200 >	 (vinho
de frutas). 	 100$000

1.009 cintas de 40d réis (idem) 404000
1.000 cintas de 1$ (idorn) 	 1:000$000
1.000 sellos de 200 ré s 	 200$000

10	 o	 .1$, tecidos 	 10$000
20 »	 5e,	 > 100$O00
25	 >	 w	 10e, 2O0-000
10	 20$, 230-000
6	 p	 50$, 300S000
4	 » 100$,	 ), 400$000

N. 90 - P alindo providencias para que á
Collectoria. Federal co V dença sej remot-
tida a quairtia do 1:550$000. em estampi-
lhas dos impostos de c nsumo das taxas
abaixo declaradas, conformo requisitou o
respectivo conector no officio n. 11 do 27
do corrente, sendo:
20 senos do 5$	 	 100$000
15 >	 » 10$	 	 150$000
15 lo	 8, 20o 	 	 300000
20 • >	 50,e 	 	 1:000$000

N. 91-Pedindo providencial para que á
Collectoria, Federal do Barra Mansa seja
remettado, a quantia de 770$, em estampi-
lhas do seno adhosivo, das ta as abaixo de-
claradas, contem° requisitou o respectivo
coiloctor no officio n. 9, do 18 do corronte,
sendo :

	

100 da de 1$000 	

	

25 > > 4000 	

	

20 » 5$000	
10 2)	 10$000 	

	

10 ) IP 1 - $000. 	
6 s	 20e000 	
2 s	 50$000. 	

- AO Sr. director geral da, Imprensa Na-
cional:

N. C-Por ter o collector das rendas fe-
demos de Carmo ooSume louro reclamado, em
officio sem numero, de 21 de janeiro cor-
rente, quanto á falta do recebimento do
_Nano Uffici(ti, cuja romessa já foi autori-
zada por esta directoria em ordem n. 2, da
18 do oito mez, pedem-se os necessarias
providencias para que com pontualidade re-
ceba aquelle exactor o mesmo Liaria.

- Ao r. deleg ido fiscal em Alagoas
N. ' 3 - Peuindo providencias para que

quanto antes sejam eaviados a esta dire-
ctoria os seguintes documentos que deixa-
ram do acompanhar o processo de recurso
dos agentes do vapor alemão Santa Lucia,

de que trata o oficio dessa delegaea, n. 8,
de 5 do 'corrente

le copia do termo de que trata o art. 379,
da Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gas e Meeits de Rendas ;

2°, cópia do edital planeado sobre o as-
sumpto ; .

3, a respectiva nota de importação.
N. 4-Pedindo providencias para que se-

jam enviados a esta directoria os seguintes
documentos que deixaram de acompanhar
o oficio dessa delegaca, n. 0, do 5 de ja-
neiro corrente:

l o, o doouniento onde consta o peso bruto
com que foi recebida a bordo a caixa
n. 6.799;

2°, o cenhecimento de carga e a factura
consolar referente á caixa 11. 7.470; o

30, o termo da doscarga de que trata o
art. 379, da Consolidação das Leis das Al-
tandens e Mesas do Rendas.

Junto vos restituo os documentos de
tis. 4 A e 4 B, por não pertencerem ao re-
curso em questão.

-Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 2-Devolvendo a amostra do calçado

que ae,omoanhou o officio n. 57, de 18 de
junho de 1910, afim de ser restituida ao ne-
gociante, Alfredo Gomes ooeiro.

N. 4 - Recommandendo ao collector das
rendas federdes de Petropolis que remetta,
quanto antes. a esta directora a demonstra-
ção das estampilhas do que trata sou tele-
gramma de 26 do janeiro corrente.

Directoria da Despsza Publica do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Lia 28 de janeiro de 1911

Ao Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 6-Satisfazendo ao que so/iciton o Mi-

nisteri0 da Viação O Obras Publicas, em
aviso n. 2.637, de 17 de dezembre ultimo,
confirmando o telegramma do Sr. ministro
de 19 do mesmo mez, concedendo a essa De-
legacia, por conta da -Receita especiali-
zada - pro (neto do emprastimo para as
obras do porto do Recife- tecretos na. 7,003,
de 2 de julho, o 7.207, do 3 de dezembro do
1908, do orçamento do 1910, daquele Mi-
nisterio, o credito do frs. 5.386.6661,52, ouro,
para pagamento de trabalhos executai' . s
em novembro ultimo, pela SociétO de Con-
stroction du Port de Pernambuco, ocasiono-
naria do contracto das referidas obras, de
acceirdo com o certificado annex3 ao dito
aviso.

-Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 13- Concedendo a essa delegac'a, por

conta da verba 38° -eubstituições- do or-
çamento do 1910. do alieustorio da Fazenda,
o credito de 83$333, para pagamento da
gratificação, que compete ao continuo (loisa
repartição, or lusio Decio de Miranda Loba,
por haver exercido as funcções de portoiro,
durante o mez de outubro do ain0 proiimo
passado, c informe se verifica do processo
annexo ao oficio n. 87, de 10 de novembro
ultimo.

N. 14-Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 24° - Ajudas do custo -
do orçamento de 1910, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 4$420, para pagamento
do uma passagem concedi ka pela estrada de
ferro do Paraná ao guarda da Alfandega de
Paranaguá Ubaldino de Sant'Anna, do ac-
c5rdo com o processo annexo ao officio n. 90,
de 22 de novembro ultimo.

-Ao Sr. deiega•lo fiscal no Paroaiii
N. 15 - oatisfazeudo ao que solb . itau o

Ministerio da Molinha, em aviso n. I0, de
11 do corrente, fica, concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 91"-Corpo de Ma-
rinheiros Nacinna.es-Pessoal-do orçameoto
de 1910 daquello Ministerio, o credito de

460e, registrado pelo Tribunal de Contas, onlj
19 ani do corrente, para o pagtmento"
de ;era-iificaoõos especiaes de saldo dobrado;
por bam comportamento e engajamento ae
que toem diroito as praças que servem na
Escola de Aprendizes Marinheiros desse Es-
tado.

Fica assim confirmado o telegramma de 23
deste mez.

-Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 13 - Satisfazendo ao que eolicitou o

Ministerio da Marinha, era aviso n. 5.794,
de 31 de dezembro ultimo, fica concedido a.
038a delegacia o credito do 652$479, regis-
trado polo 'neblinai do Contas em 19 do
corrente, por conta das seguintes verbas do
orçamento de 1910, daquele mini.sterio, a
saber:

2 » -Munição do bocca-Pe-soal 303$25-
23°-Munições na.vaes-Para. cquisiçà o dear-
tigco sobresalentes para os : avios, etc. 344V54
para pagamento de deoptreas provenientes
do fornecimento ao cruzador Republica
guando ali estacionado o do consumo de
gaz á Capitania do Porto e suas dependen-
do%

Fica, assim confirmado o telegramma do
23 deste mez.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 20 - Romettendo o titulo declarator:o
da pensão de montepio que compete a
D. Julio Dutra, de Argollo Mendes. na qua-
lidado de vinva do capitão do exercito Ale-
xaa do Argolo Mendes, do accordo com
o proco-oo annexo ao officio n. 14, do 20 de
setembro ultimo.

Concedendo a essa delegacia, por conta da
verba 5-Pensionistas--do orçamento de
1910 do atinisterio da Famda. o credito do
1:085$714, para pigathei,to da re;erida pen-
são no ptwiodo d3 I do fevereiro a 31 de de-
zembro do auto) proxim paesado.

Recommeodando providencias para que,
no acto do primeiro pagament ), seja a Fa-
zenda Nacionil indemnizi.da da importancia
do 2 $664, correspondeuto ás co tribuiçõos
relataras aos DAUS du inalo a julho de 1909
e de fevereiro supracitado. e declaraddo que
a concessão de credito para pa gamento da
p2nu ie meio soldo dependo do informa-
ções que vão ser solicitauas a0 Ministerio da
Guerra.

-Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul :

N. 27- Concedendo a coso delegacia.. por.
cont'. da verba a3-lepos-ções e • restitui-
ÇÕes - do orçament't do 1910, do Minisierio
da Fazenda, o credito de 200$, para,oecorrer
ã restittução proveniente de Mi rioisOis indo-
vidameate pagas em 1907, na Colleetoria. das.
Rendas Federito3 do S. Leopoldo, nesse
todo. o reclamado por João lie Paula Fogsça,
conforme se verifica do processo transnoi o ido
á Directoria da Receita com o a-lcio ti. 150,
de 17 de novembro t/t11110, e oiro s devolve.

R.ecommendando pi ovidencias :ara que o
oespectivo colector reoolha aos cofres dessa
repartição a porcentagem retirada sobre a,
referida importoncia.

- Ao Sr. collector federal em Campos:
N. 21-0 director da Despeza Publica do

?besouro Nacional, attendeudo ao que re-
pte requereu D. Rosalina Braga da Silva
Lima, em petição de 27 de dezembro proximo
findo, autoriza o Sr. cotioc or das rendas fe-
deraes em Campos, Estado do Rio do Ja...eiro,
a pagar, durante u corrente mino, não so a
pensão do montepio que, na razão de 30$535,
mensaes, com o desconto moosal de 1$018,
compete á requerente, mas, aluda a de
7$6e8, tombem monsaes, a que toem direito,
cada um do sons filhos menores: Minhas,.
1-Jugo e Cyro, sendo que o pagamento a estO
ultimo deve ser sOmeata eabctuaalo até 9 de,
novembro vindouro, vospera do dia em gni:
attinge á maioridade.

*** •• • •

... • • • •

100000
100.000
104000
104,000
15%000
120-;000
104000



Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 28 DE JANEIRO DE 1911
Le)ito

Caixa:
Bilhetes a enittir 	
Moeda subsidiaria.. 	

	

93.102:121W30	 _

	

. 17;559,740	 93.119:676$740

Credito
Emissão:

Bilhetes ernittidoc 	 455.384:290000
resgatados dilacerados.	 23.831:0704000
resgatados 	 	 	 70.375:13n000	 94.250:2004000

Em circulação 	 	 	 311.128:M060
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	 93.102: 120 $000
Thesouro Nacional:

Supprimento on moeda subsidiaria 	 18:090$000

404.24s:210:-'000

de janeiro de 1911.—Nimo de Andrade, director.—Dr. Carlos
da contabilidade.— !Mo Gomes R. Borla, thesuureiro.

rio de Janeiro, 23
Claudio da Silva, chefe
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Janeiro — 1911.

— Ao Sr. collector federal em Nitheroy:
e • Ne 22 — O director da Despem, Publica
Ao Thesouro Nacional, attendendo ao que so-
lioitoUD. Maria da Gloria Godinhe Teixeira,

m petição do 10 do corrente, - autoriza o
r. collector das rendas federaes no muni-

pipio de Nitheroy, Estado do Rio de Janoiro,
Ta pagar, durante -o corrente anuo, a pensão
pe montepio que, na razão de 133$' ,33 men-
ea.es. com o desconto melisal de 4$444, com-
liem á requerente na qualidade de viuve, do
gente cathedratico da Faculdade de Me Heine
do Rio de Janeiro, Dr João Martins Teixeira,.

e Recebedoria do District° Federal -
, Requerimentos despachados

Dia 27 de janeiro de 1911
Dr. Ernesto Otero.—Transfira-so.

'Ed. da Fonseca Lemos.—Idem.
'Julio Pinto Ferreira.—Idem.
Arnaldo Gomes de Souza.—Idem.
Adelino Ribeiro de Mello. Estando cum-

prido o • despacho de 25 de janeiro, transfira-
ho a multa do 20$ na Orme, do

art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904. —

Joaquim Soares de Almeida..—Transfira-se,
fazendo-se as cerrecçiies e annullações indi-
cadas no parecer, inutilizando-se as respe-
ctivas certid5ee do divida.

Agostinho Jus:5 Pereira e outro.— Com-
pletem a revalidação da diferença de sello
de que trata o parecer.
• Azevedo, Belchior SC Comp.—Averbe se a

Mudança.
Antuaes & Irmão.--Dê-s3 a baixa.
Joaquim Rodrigues Pinto.—Idem.

P. Cruz.—Averbe-se a mudança na
fôrma do parecer.

• Dr. Eurico José Pereira de Moraes.—Prove
o allegado.

João Paulo Pimentel.—Pague o imposto
em debito.

A. Cardoso de GOtivea & Comp.—A' 2a
80-Directoria.

Judith Mello de Oliveira.— Deduzam-se
nove mezes em 1910 sabstituindo-se as re-
spectivas cerdidões de divida.

J. Rodrigues & Comp.—Prove o allegado
na farma do art. 10 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Antonio Alves de Oliveira.—E rn face do
parecer, reduza-se o valor locativo a 840$ a
partir-de 1909, substituindo-s3 as respectivas
certidões de divida.

Quartin & Mucury.—Reduza-se o valor
locative a 1:440:5000.
• José Alves dos Santos.—Transfira-se.

Companhia Docas de Santos.—A isenção
do imposto allegado não aproveita na es-
pecieeujeitaeporquanto sendo a personali-
dade juridica elo requerente distincta da de
seus accionistas, uão podem estes individuai-
monte estar compreheedidos naq uca° favor.

O imposto de dividendo, orno o Imposto
ide renda, recae sobre os lucros distribuidos
ou levadas ao credito, a cuia accio lista
pessoalmente, tanto que não é exigível
quando o lucro apurado tiver qualquer des-
tino ou applicação ern beneficio ou no de:-
envolvimento da empraza.

A requerente exerce a funeção de rece-
ptora do imposto, que desconta a cada ac-
ionista na proporção do dividendo pago.
Esta doutrina, resaltante do nosso direito

financeiro e fiscal, je, ficou firmada pelo su-
premo Tribunal Federal no aecordão n. 828,
de 15 de julho de 1903, confirmado pelo de
15 de julho de 1905 (Viveiros de Castro-
Xrata . to dos impostos, pag. 752).

A. requerente, pois, Citá obrigada não só
i a descontar aos seus accionistas o imposto de
r2 1/2 % Sobre o dividendo que distribuir,
„pomo tambem a recolher a importancia total
ido impbsto' a esta' Recebedoria, no prazo
'legal sobas penas regulainentares.

Caixa, ouro:
Em deposito : Libras... 	

Francos 	
Marcos 	 ..
Ouro nacional.--
Dollars 	
Corbas .............
Pesos argentinos.—
Liras 	
Pesetas. 	

Imprensa Naeional e «Mario Officiaa.»

EXPEDIENTE DO Slt, DIRECT011

Dia 28 de janeiro de 1911

Por actos da D'rectoria, foram
D spensado, nos termos do art. 17, A ledo

Regimento iwerno, o aprendiz de 3a classe
da oficina de CODU. 0310.0, Ernaui Dias da
Silva Limi;

Promovido a oficial de 3a classe da oficina
de lithographia o marginador Carlos de Al-
meida Torres ;

Cencelidos 30 dias de liceeça, sem venci-
monto, ao confareate supplente da Revi;a)
da Imprensa Re,ynaldo Amaral Lima, para
tratamento de saude.

— Expediram-se 03 seguintes ofIleios:
N. 107, ao Sr.director da Desp3za d) The-

souro Nacional, pedindo pagamento de
12:787$138 a Ahrens & Comp., proveniente
de fordecimentos feitos a est'', repartição.

N. 168, ao Sr. Mano Vereeele de Casta),
declarando nã,o partir desta reparttcão a
irregularidade na remessa do Diario

N. 169, ao Sr. Paulo da Silva Pires, ee-
viando juntamente o recibo de uma assigna-
tura do Diario Offivia1.

N. 170, ao secretario do Lyceu de Artes e
Officios de Pernambuco, idem idem.

N. 171, ao Sr. Dr. M. F. Escobar Junior,
idem, idem.

N. 172, ao Sr. Dr. Vieira de Camargo,
communicando não existir impresso em
avulso o Regulamento do Registro Civil, o
qual está incluida na cellecção do lels
de 1898.

N. 173, ao Sr. superintendente da «Ga-
rantia da Amazoniae, enviando o recibo de
pagamento de uma publicação inserta no
Diari0 Officio,

2/1.783:757.24-1

383.908:433ee84
18.999:39592

• 340:38 $0a1

404:243:210'000

N. 174, ao Sr. Dr. José Magnani, en-
viando juntamente o r3cibo de pagamento
de unia assignatura do Diario

Requerihtentos depachados
Manoel Antonio de Figgeiredo.—Defirido.
Reynaldo do Amaral Lima.—Deferid). •
Sahina da Costa Santos.—Junte attestado

medico.
Leonel Tavares Dias Pessoa.—Satisfaça

exi	 do art. 77, § 1 0 do Regimento
interna.

I:seeetoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

• Da 26 de janeiro dc 1911
Ao delegado regional na l a eireurnseripeno:.
N. 34—Rellettendo a carti, patente 11 . 42,

de 7 de dezembro proxirno passado, expedida
á companhia Brazil Seguradora e Edifica-
dora.

Dia 27

Aos directores das sociedades A Familia,
Monte Pio da Familia. Mutua Paulista, Au-
xilia das Familias, Mutua Brazileira, A Minas
Geraes, Mutua Mineira, Vera Cruz e Egual-
dado:

Ns. 35/43—Remettendo questionará sobre
as operações em 1910.

10.161.691-10-0
52.€53.5)0
35.493.610

152.423:372;510
31.317:547:577
23.035:50aae8e

220:400a000 371: 925 000
26.215.518 80.802 560855

3 . 690 1:929$852
134.250 399:509337e

4.720 2:8)7$120
725.700 431:59499.

Responsabilidade do Governo 	
Differeeça de ouro fino 	

DESPACII0 DO SR. INSPECTOR

A Minas Goleies. — Como requer, ficando
archivado o conhecimento do deposito.	 •

Egualdade„—Si a reauerento se julga eorn .'s
direito á isenção do impesto, deve reclatear
perante o Exm. Sr. ministro ou ao Congresso
Nacional. Esta inspeetoria nada tem que,
deferir.
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 27(10 corrente foi promo-

vido, do conformidade com a lei n. 2.200,
do 13 de dezembro de 1910. no corpo do offi-
ciaes inferiores da Armada, a enfermeiro
naval de I a classe, sargento ajudante, o de
2s classe 1° s Lrgento Alipio Barbas1Giti

- Por outras do 23 lambem do corrente
Foram n anca los:
O capitã a-tenente Alcibiades de Andrade

Machado para exercer, interinamente, o
,cargo de immediato do cruzador llitrroso,
fie lido exonerado do de encarregado da
artilharia do mesmo navio

O 20 tonente, eagenheiro machMista,
faistão Anamas da Silva para exercer o
cargo de chefe de machinas do rebocador

Foi exonerado o S o tenente, engenheiro
lmista, Rodrigo José de Abreu, do sargo

de chefe de machin ts do rebocador Albalro:.
.11nMIP

Inrectiarla do Exponente

Exe8niElvrn no su. mirnsiuto
Dia 27 de janeiro de 1911

Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 434-11rs lvendo a consulta feita pe7o
ofildal dsssa repartição José Menezes da

-Csv O que vent annex L a vosso olcio
n. 1.618, de 27 de dezembro proximo pas-
sado, declar.;-vos, para os devidos elícitos,
quo:

a) os officiaes inferio-es, nos termos da
tabella C oa lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, terão duas etapas, soffrendo só-
mem o desconto de uma noica, quando ar-
ra nehadJs

b) do aCCCII'd.1 COM o parecer dessa directo-
ria, deix na de vigorar porcent igens de 5 e
10 o/., de qu .) trtarn a 2, observ.,ç'to da ta-
hena, do dezembro de 19o9 e os ,e§ 1 0 e
2o da lei do 10 de oatubro de 18o5

c) ainda do accórdo com a vossa, informa-
ção, os °Meato. inferiores só terão direito
ds gratificações da tabella 28, annexa ao
ereto n. 38 de 13 de junho de 1891, quando
em aguas estrio] eiras, estaci wades ou não

d) tendo o aviso n. 301, de 23 do co reme,
mandado considerar os ofIleiaes em com-
missão desde a data das respectivas nomeia.
ções. fica es a resoluçao extensiva aos in-
feriores;

c) os inferiores, quando addidoa não teem
direito á gr Ltificação, por 'não exercerem
commissãn militar, conforme foi re.o.vido
para os °filmes : e quanto ao abono de 2,3
da graaficação de embarque, de que tr dá o
art. 51 do decreto de U de dezembro de
1903, não tem rano de ser a consulta, por
Mio existir mais semelhante gratificação.

Dia 28

Sr. director geral de Contabilida le da
Marinha

N. 441 - Em resposta ao s-os s o Momo-
randum n. 6, ue 3 oe janeiro corrente, sub-
inettendo-me a consulta da Segunda Senão
dessa directoria geral, constante do Memo-
randum n. 671, de 24 de dezembro do anno
proximo passado, declaro-vos que o ofil ii ai
em serviço activo em qualquer commissão
militar, isto 0, no exercicio das funcções
de qualquer cargo oa no desempenho de
qualquer serviço militar que lhe seja coa-
/lado, perceberá a respectiva gratificação, na
fórma definida no art. 3 o da lei n. 2.290 de
13 do dezembro de 1910.

Ao saciai sem cummissãO ou addido
inspectorlas sem funcção será somente pago
'n soldo de sua patente.

-Sr. inspector de Engeoharia Naval
N. 430-Recommeado-vos que apresenteis

a este gabinete uma planta para co astrucção
de edificios destinados ao funccionamento de
Escolas do Aprendizes Marinheiros e que,
obedecendo ao mesmo typo, apenas variem
de dimensões, conforme a lo1ação estabe-
lecido para cada uni.

-Sr. chefe do Estado ala int. da Armada:
N. 443-Declaro-vos, p ira os devidos ef-

feitos. que, neta data, autorizo o Deposito
Naval a forsecer aos navios e estabeleci-
mentos constaatos da relação annexa., os
sobresalentrs de que necessitarem, desdo
que não ultrapassem ás quotas para enes
lixadas, podendo os saldos ser transferidos
de um para outro moa.

Para evitar demoras nrs recebimentosale-
vois providenciar para que o despacho da
requisição seja falto do seguinte modo: Or-
ganizada a reluMção manuscripta, de con-
formidade com o modelo, em vigor, deverá
ser apresentada ao Deposito Naval, para
nona sereni escriptos os preços dos objectos,
ver.floan io si rs podidos estão dentro da
quota. Depois de visada p21 i Director. vol-
tará a bordo. man', par ella ser extrahida a
repisição impre:sa ,que, com a manuscripta,
dernrá ser apresentada a vosso denTielit.

Obtido este, as ditas voltarão ao Deposito
Naval, onde ficará a impressa para a en-
trega dos sobres alentos, depois da rubrica
do d recto% que deverá remetter a mann-
soripta á Insrecloria, de Fazenda e Fiscaliza-
çã a para os devslos fins.

-Ao Sr. director do Deposito Naval do
Rio de arneiro:

Ns. 444-Aut.Tizo-vos a providenciar para
que par esse Deposito sej tm fornecidos aos
navios e estab decimentos constantes da
relação annexa os sobresaleates de que no-
cdssitarem. desde que ultrapassem s quotas
p ira enes fixadts, podendo os saldos ter
trans feridos de uni para outro mez.

Para evitar demora nos recebimentos ora
resomme id ao Estado Maior da Armada
que providmcie atun de que o despacho da
re tuisição :eja feito do seguinte modo: Or-
g inizada a requisição manu scrpta, de con-
farmidaile cum o modelo em vigor, deverá
ser apresentada a esse Depssito, para nella
se;atm es2riptos os preços dos objectos, veri-
ficando si os pedidos estão de divo da quota.
Depois de por vos vis ida, voltará a bordo,
para por afia ser extrabida a requisiçã
impress que, .min a manuse.apta, doverá
ser apresentada a despacho do clie-b
Estado Maior.

O dido este, as duas voltarão á Repartição
a vosso cargo, o ide ficará a imaressa pra
a entrega do ; sobresalentes, depois de ossa
rubrica, cumprindo-vos re'netter a matei-
scripta á Inspectoria da Fazenda e Fiscaliza-
ção, para os devidos fins.

inspector de Portos e Costas
N. 445-Em solução a vosso oficio n. 14,

de 3 do c ,'rente, deelaro- yes, para os devi-
dos effeitos, que resolvi approvar a concur-
vencia realizada no Estado de Sergipe, para
os diversos fornecimentos durante o cor-
rente anuo o vos autorizo a mandar lavrar
contractos, de accôrdo com as preferencias
do respectivo conselho do compras

'
 com os

sesuintes negociantes : Marcilio Pinto de
Carvalho, para -co grupo-Açougue ; André
Ramos, para o grupo-Padaria, e Jacundino
Filho & Comp., para os grupos-Mantimen-
tos e Dietas.

-Sr. ministro da Fazenda
N. 450-Rogo vos digneis de providenciar

no sentido de ser paga no Thesouro Nado:
nal a divida de exereicio findo, na imp ,rttan-
cia de 237$650, de que é credor o 1 0 tenente
Victor Pujo', conformo (insta do Incluso
processa, sob n. 4.653.

N. 451 - Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que seja paga no Tbesouro Fe-

deral a divida do exercido findo, na impar.-
tancia, de 943$313, de que é credora a Com-
panbil de Navegação do Rio Parnahyba,coo-
forme consta do incluso processo sois
a. 4.0n.

N. 452 - Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que no Thesouro Federal seja
paga a divida de exercido findo, na impor-
tancia, de 705$375, de que O credora a Com-
panhia do Navegação Rio Pairnahyba, coa-
forre consta do incluso processo sob
ai 4.670.

N. 453 - Rogo vos digneis do providen-
ciar afim de que no Thesouro Federal seja
paga a importancia de 2, de que O credora
a Companhia Pernambucana de Navegação,
conforme consta do incluso processo n. 4.671.

N. 454-Rogo 'Vos digneis do providenciai*
afim de que soja paga no Thesouro Federal
a divida de exercicio lindo, na importas/aja
de 527»480, de que é credora a firma J. C.
da Fonseea & Comp., conf irme consta do
incluso processo sob n. 4.672.

N. 455-Rogo vos digneis do proajaaasiar
afim de que no Thesouro Federal seja paga
ai respectivo credor capitão-tenente Jorge
Marques Coelho a divida de exercício findo,
na importancia de 70, conforme consta da
incluso pro . ess ) sob n. 4.674.

N. 450-Rogo vos digneisde providenciar
no sentido de ser paga no Thesouro Fede:ial
a divida de exercido findo, na importan-
ci 1, de 2004027, do que é credor o 1° te-
neate commiss Leio Henrique Alberto Madei,
conforme consta do incluso processo sob
n. 4.675.

N. 457-Rogo vos digneis do providenciar
afina de que no Thesouro Nacional seja paga
a divida de exercicio findo, na importtincia.
de 20:519$139, de que é credor o capito do
corveta Antonio Alves da silva, conforme
consta do incluso processo n. 4 678.

N. 4r58-Rogo vos digneis de providenciar
afim de que seja paga no Thesosiro Nacional
a divida de exercício findo, na importancia
de 7 217$772, de que é credor o Dr. Narciso
do Prado Carvalho, lente cathedratico da
Escola Naval, conforme consta do incluso
processo n. 4.679.

N. 450 -Rogo vos digneis de providenciar
afim de que soja habilitada a, delegacia
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Per-
nambaco com o credito de 4:663$l25, para
satisfazer o pagamento de contas proveni-
entes de fornecimentos feitos ao navio de
g .erra Carlos Gomes, quando surto no porto'
do dito Estado, e á conta do orçamento do
exercício do 1910 e das sngniotes verbas!
-22 Munições de bocca, 17a4125; 23 Sluni-
çiiies Navaes. 275a e 26 Combustioel,
4:2l6$, ficando annàada da respectiva as.,
cripturação a primeira destas quantias.

N. 411-Rogo vos digneis de providsnciar
no sentido de ser a delegacia fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Maranhão ha-
bilitada, cena o credito de 2:521~, á con-
ta da quot a- censervi, çio do balizamento
das costas, Ila verba 17 - Superintendencia
do Navegação-, do exercicio de 1910, para
atteuder ao pagamento da deireza oriunda
da acquisição de duas k r2ç is do cabo fe:to,
pela Capitania do Porto'davelle Estado.

N. 403-Rogo vos digneis de provido iciar
no sentido de ser habiltaida a delem,cia, fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão com o credito do 117$ á conta da
verba 28-Eventu Les-pessoal-do oxereicio
de 1910, para atten ler ao pagamento do
deSpezas com o enterramento - do marinhei-
ro cc 2° classe Anton o Magalhães, failecido
na Escola de Aprendizes Marinheiros do
mesmo Estado.

Fica annullada na respectiva escriptura-.
ção a importancia do ailudido creia°.

N. 405-Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser habilitada a delegaci L fiscal
do Thesouro Na,cional no Estado do Piaulay
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com o credito de 1414500, á conta da verba
15-Força Naval-pesso d.-, do exercido ee
1910. para attender ao pagamento e venci-
mentos ao machinista, pavão o foguista. na
lancha ao serviço da Capitania do Porto do
referido Es!ado. •

Na eser.pturação respectiva fica anullada
a importando do allujido credito.

Requerinzentos despachados

S'elippõ de Souza.-A . vista da informa-
não, indeferido.

Manoel 'Antonio; dos Santos.-Idem.
Manoel da Silva Carneiro.-Lideferldo.

, Pedro Teioco do Ameeetl. --e Selle os do-
cumentos.

Alfredo Froit sb (2).-S.911e a relação.
Alphett Portella Ferreira Alves.--Selle o

doruinento.

Ministerio da Guerra
Por rodaria do 28 do corrente foi nomea.-

do auxiliar da ea secção da i a Diviso do
Departamento da Guerra o l s tenente Car-
los Arthur Passos Pimentel.

Ministerio da Gnoma- N. 6- Rio de
oiro, 21 do janeird de 1911. (')
Sr. director geral c'e Contabilida 'e da

Guerra- A ea secção dessa directoria, como
consta do vosso officio ri. 17, de 9 do cor-
Tento, consulta:

Quaes os instructoree dos estabeleci-
tient s militares -de ensino que se acham
comprehondido3 no deposto do art. 11, da
lei n. 2.290, tio 13 de dezembro findo ?

Pede ser considerado adindo ao Collegio
senedireito á percepção do venci-

mentos de docentes, • o pessoal do mesmo
collegie; cibo, em virtude do dis posto no de-
creto de 4 de novorna rti do anuo, passado
foi dispensado dos respectivos Giros e man-
dado aeldir para dar entrada aos profea
soros major Manoel 'Joaquim Machado e
outros?

O pessoal docente em disponibilidade tem
dirOito a percepção de gratificação 2

'Ano vencimentos toem direito 03 °fil-
e s'do Exercito nomeados para reger in-
terinarneuto cadeiras ou aulas, no impedi-
nfento -ou falta dos respectivos sorveu-
tuarios? .	 •

Qual o vencimento que se deverá abonar
a um militar, não docente, chamado para
exeresr interinamente a regencia de uma
cedei a -ott aula?

Como se devera proceder com os docea-
tes em (1,spornbi1idade ou nlo, que exerce-
rem também o cargo de directores ou com-
mandantes dos est tbsleelmentos de ensino ?

Declarando o art. 11 da cita.la lei: qee
os lentes ou professoresee os substitutos, ad-
juntos ou instructores, com. instrucção de
professor ou substituto, lerão os mesnius di-
reitos, garantias e vantagens que teem ou
terem a ter, respectivanioute, os lentes e
substitutos dos institutos civis de ensino su-
perior, 'pode a Cont deliciado da Guerra, in-
dependente de ordem do governo, incluir no
orçamento a verbo, •necesseria para o ene
monto do pessool- docente dos institutos mi-
litares?

Em solução a essa consulta vos decl iro:
Os instructores dos institutos militares de

ensino não deverão ser consideeados no caso
dos docentes, salvo os que porventura esta
verem compretiendidos no -art. 11 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro findo.
• Cootinuaão a perceber- os vencimentos
integraos, de accardo com as disposições

(e) Reproduz-se por ordem superior. .

actuaes, cs docentes dó Collegio Militar que
já existiam antes dos que foram mandados
admitt r naquelle estabeleçam° ito em vir-
tude do decreto de 4 de novembro ultimo.

Os officiees do Exercito, nomeados pars
reger interinamente cadeiras ou aulas, no
impedimento ou falt a dos respectivos ser-
ventuaros.perceberão a gratificação do tub-
stituido, e os que regerem cadeira ou aula
vaga poderão optar pelos vencimentos maio-
res.

Os docentes em disponibilidado ou não,
que exercerem tambom os cargos de dire-
ctores Ou com mandantes de estabeleci-
mentos de Ensino, poderão Umbela optar
pelos vencimentos militares.

Essa directoria poderá incluir no orça-
mento o pessoal docente dos substitutos mi-
'atares do ensino,sobre cuja situação prosc.:-
temente não houver duvida.

Saude o fraternidade. -Eneygdio Dantas
Barreto.	 •

,	 Requerimentos despachados

Dia 28 de janeiro do 1911
Manoel Fernandes Machado, director de

s )cção da Secretaria de 1 41 , tado; Antonio José
Pinto.-Sejam inspeccionad-s. Ao D. G. 6e.
Divisio.

R lphael Pinto de Azambuja. Netto, Emilio
de Azevedo Ribeiro, Marino Mesquita da
Cesta, Outubriáo Antunes da Graça, Agos.
tinho Ribas, aspirantes a official.-Indeferi-
ele s em vista dos arts. 40 o 62 do regula-
mento vigente.

João Samuel afundiria, capitão.-Como
pede. A' Directoria de Contabiedade.

Domingos Theophilo. Reitor Augusto Bor-
ges 2'1 t mentes.-Como oedem .Ao D. G.

dscar José do Marcencs.-Complete o
solto. A' Secretaria de Estado.

José Vieira da Rosa, 1 0 tenente.-Não ha
que deferir, visto o supplicante já ter leoor-
ri io ao Poder Judiciado. 	 .

Manoel de Mendonça Rego Barros, 2 3 te-
nente .-Indeferido.

—

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 11 DE JA-
NEIRO DE 1911

Presidencia do 8... • minisa-o marechal
Argotlo

Aos 11 dias do mez de janeiro de 1911,'
achando-se presentes os Srs. ministros ma.
rechaes Teixeira. Juaor e Cana ira, generaes
de divisão Carlos Eugenioalendes ee Moraes,
Rodrigues Sal es e , Medeiros, Dl s. Souza
Carvalho, Acyndino de Ma.g.Illaic3 e Arro-
x lias Gaivão, o Sr. presidente abeu a
sessão.

Lida o anprovada a acta da s-)ssão ante-
ce lente, o secrwario deu corre do expe-
diente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram re'atados os seguintes processos
Pelo Sr. minisaeo Dr. • nua Carvalho
João Francisco do Nascimento, .Antonio

Siqueira da S Iva e Pau O Autão. todos sol-
dados, estes do 17° batalhão do 6° regimento
de infantaria' e aquele do 16° h italleão do
mesmo regimento, tolos aceusados de deser-
ção.- Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que condemn trem os
réos a seis DICZeS do prisão com trabalho,
como incurios no grão rninimo do art. 117,
n. 3, do Codigo Penal Militar.

Bento Joaquim das Cha g is, soldado da
Força Policial do District° Federal, accusado
de deserção.- Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnuu o réo a
doire meies de prisão simples, corno incurso
no 'grão minimo do art. 288 do regulamento'
n. 10.222, de 5 do abril do 1889.

Francisco Rodrigues. soldado do 53 0 bata- !
lhão do caçadores, aocusado de deserção.-
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a troa ermos e'
ires mezes de prisão com trab ilho, para
julgar nulla a praça do referido réo, por ter
'sido o mesmo réo illegalmente alistado, dei-
xando por is3o de tonar conhecimento do
crime de desertão que não co,mmetteu.

Pelo Sr. miwstro Dr. Acyndino:
José aleseulta, de Avelar,soldado do 9° ba-

talhão do 3) regimento de infantaria, e
Antonio Santiago, do 1° regimento do ca-
vallaria, arnbos accundos do deserção. -
Foram con'xmada.3 as sontenças dos conse-
lhos do pasmo que condemnaram os rem
a seis mezes de ?rasa.° com trabalho, como
incursos no gra'a minimo. da art. 117 do
Codigo Penal Mi:itar.

Carlos Rosiseor, soldado da 3 4 bateria in-
dependente de artilharia, amuado de de-
serção.-Foi confirmada a sentença absolu-
torta do car.s.-eho do guerra, a vista dos
aut e fundamontos da mesma.

Manoel Isiero da Silva, cabo de esquadra
asylado. accusado do 1 .sões corporaes.-Foi
reformada a sentmça do conselho de guerra
que condemnoo o réo a deus anus do pri-
são com trabalho, paro condemnaleo a seis
annos de ogual prisão, geio médio do
art. 15?, § 2°, do Codigo Penal Miiitar, por
crime de homicidio. •

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Joãa Lucas da.Silva e Satvro Gomes do

Oliveira, ambos soldados da 2 3 I ateria inde-
pendente do artilharia, accusados de deser-
ção.-Foram confirmadas as sentenças dos
coree'hos do guieira que conde miaram os
réos a seis meze3 de prisão co n trabalho,
grilo minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Antonio Amaro da Silva o Modesto Ma-
noa Alves, ambos soldados do Batalhão
Naval, accusados do leões corporaes.-Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
quo condemnou o primeiro destes réos a
sete mezes e 15 dias de prisão com trabalho,
gráo mo ilo do art. 152, Preambulo do Co-
digo Penal militar, confirmando ainda a,
mesma sentença na parto que absolveu O
ré() Antonio Amaro da Silva.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino foi ainda
relatado mais o seguinto processo

Alvaro Rocha, marinheiro nacional, ac-
oimado de deserçã,o.-Foi contirmada, a
vista da prova des antes, a sentença absce
tutoria do conselno do guerra.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Diretoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 28 de janeiro de 1911
Officio n. 23-do sr. delegado fiscal do

Thesouro Nacionol no Estado do Esp rito
San.o-Agradecendo, do ordem do sr. mi-
nistro, a participação a S. Ex. de ter assu-
mido a 24 do corrente o exerc cio do cargo.

Officio n. 24-Ao Sr. prosaica o da Camara,
Municipal de Abro Campo-Agradecendo, do
ordem do Sr. ministro, as congratula.ç'eÁ a
S. ex. pelo acto (leo mandou re,enceter oa
trabalhos do ramal ferroo do Ouro Preto a
Marianna,, até Ponte Nova.

RCVÁ rir;lento despachado
The Western Telegraph o:upany,Limited,

pedindo concessão para 1.gar a sua rêdo'
actual á ilha iugkeza. do Aseenção Meiia.ntei
aterra.mento do um cabo telegraphico intee-
nac onal em Nitheroy e esteb.elecer estações
telegraphicae em diversos Estados e cidades
do Brazil.- Indeferido, de amara° com 03
pareceres.
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Directoria Geral de Contabilidale

Expediente de '28 de janeiro de 1911 •

Ao Ministerio da Fazenda faram solici-
tadas as seguintes providencias

Sobro o pagamento de 4:604$500, férias do
pess. ai emprega lo na c•nservaçãa das flo-
restas a cargo da Repartição das Obras Pu-
Mina, em lezemb, o ultimo (aviso n. lt39)

Da 4:064$, idem, i lem, idem nas concertos
executad 8 nos classificadores O reprezas dos
rios Grau Camacim e Fi :moira, a cargo
da mesmas repartição, em dezembro ultimo
(aviso n. 170) ;

Do 55:287a2(36, idem, Idem, idem ins ser-
viços do conservação e . custeio da rale do
distribuição a carao da mesma, em dezem-
bro ultimo (aviso ri. 171)

Sabre a restituição de 5:0 0$ a) ElOyd
Brazileiro. deposito para garantia de sua
proposta para um serviço de navegação
entre Ruim e Amarraçãa, Recre e Ara-
sedai e Rec•fa e Fernan lo Noronha e Roas
(aviso n 173)
- Sabre a res'ituição de 5:000$ aos Drs.

Humbnrto "aaboya de 'Albuquerque e Joa-
quiin de Oliveira Fernan les, . depo it0 para
ga anua de sua proposta na concurrenca
para a construcção da s .c;•ão da Estrada de
Ferro' Oeste do Miau enna) ilenrilue Gaivão
e o kilometro 45 da Estrada de Ferro do
Goyaz (aviso n. 174)

Sobre a r, s'ituição de 2a:0 -30a: ao en
nheiro rivii José SEverio Barbosa, idem, idem

,neurrencia pi, a essudo o canstrucç to
das estra .as de ferro de 8. Pe 1r.) a S. Luiz
e S. Hora, de ,Ta;narao a Bailio e Alegrete
a Q lar ally e «e S. aebasião a Sant'Anua do
Livramento (i vis) n. 175)

Sobro o pagamanta e'Gr9?$ a Ca;au da
Ter Ir, pub i aoões do °Lati de coneurreneia
para a cansam ;ção das obras de melhora-
nienws do p ,rto de Fortaleza em outubro
ultimo (aviso o. 17ó)

sobro h distribuic to á Dele naja em São
Paulo d t quantia de 22:000,ss para de zpez s
da verba—Corr ilas —em PM (avis) n. 177)

Sobro a restindOo de 5:009¡; á. Compa-
nhia no Navegação do Maranh :o, dep sito
para garana do seu contracto de na teg i-
ço do Mar Miam (av s a. 178).

• — ora a remettidos ao Tribunal de Contas
os documentos de prestação de contas do
engenheiro Miguel Arraiado Ribeiro Lisb ,a
em virtode do adeantamento de 85:000$.
(Aviso n . 11).

—'orai devolvidas ao mesmo Tribun ti as
- tabelais de distribuição dos credites das
verbas l a , 4' a na (II e III) 7 a 10' e 121 a
15°, preenchidas as formalidades exigidas.
(Aviso n. 121.

—Foi re inettida ao me.smo cópia do decreto
n. 8.528, de 25 do corrente, abrindo o cre-
dito extraordinaria de 4 f5:51(1a866 para °c-
correr ao pagam , n to de despe;ois feitas com
a extincta Commissão Central de Estudos e
ConstrucçãO de Estradas de Ferro. (Aviso
n. 13).

dsterio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Contabilida , le-1 3 secção
—N. 1—Cir.nilar—Itio de Janeiro, 28 de
janeiro do 1911.

Tenho por muito recommendado que á
remessa a Secretaria do Estado deste Mi-
nisterio, da proposta da despe/a dessa
repartição para o exercicio de 1912 seja
improrogavelinento feita até o dia 28 de
fevereiro proximá futuro, ficando assim
modificado o aviso-circular de 25 do cor-
rente.

Sande o fraternidade. — 1. J. Seab.a.
—• Sr. director da Estrada de Forro Central
p_Brazii.	 • •

Ideitico aos denui's chefes de serviços a
cargo déste ministerio.

Directoria Geral da Obras e Viação

Requerime .t	 desp-whydos

Dia'28 do janeiro de 1911

Saboya. Albuquerque & Comp., pedindo
pror• gação de prazo para conclusão da con-
strucçãa do prolongamento da Estrada do
Ferro de Sobral, do Iptl a Crateas. — In-
deferido.

Companhia de Estradas de Ferro Federaes
Brazil3iras — Ra !e Sul Mineira — propondo
restituir ao Gila:trilo as quantias que lhe
teem sido pagas corno empreiteira do trecho
da Oeste do Minas ent •e Bomardim o S. Vi-
cada Ferrei, ineormranlo-o, pa a todos 03
effeitos, ao contracto de a orendamenta de
sua rade. — Indaferilo, á. vista doi pare-
ceres.

Danas, Filz & Comp., pedindo tracsfo-
roncai do cantracto feito entre o Governo e
a firma Joaquim Garcia & C .mp., para o
serviço da naveg ição entre o Rio de Janeiro
e Para.ty.—Juntem cs requerentes documento
que mereça fé.

.1n•n

ao-saaaaara GER AL DOS CORREIOS

rerihr :ui) despachado

Dia 23 is janeiro de 1911

Arthur Leit) de Vascncellos, pedindo
restituição da ca luneta da Caixa Ee monaca
para garantia do age de do Correio de Santo
Antonio do Quilo'mbo. no Estado d) Rio do
Jaariro, Caetano Pereira Pinto.—Requeira
a) a Iminisirador dos Correios d p Estalo do
Ri )do Janci o.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Ulmo do Estado do Rio do Jailoiro

ACTOS D3 PODER EXECUTIVO

Por acto de 25 de j uma)°, fai nomeado
A lravaldo Souza Sant s Mor ira para en-
carrega-10 da se )ção phoragraploc i. do G Lbi-
ncta te Identiticaç'.o da Repartição Central
de Polia a.

— Por outro de 23 do corrente, foi decla-
rado avulso o juiz de direin da comarca do
Nova Friburgo, bicharol Joaquim de Gomen-
soro, sem vantagem alguma e com a sua
antiguidade contada, para colloc içã,o e para
toais os ellait.s legaes. até a data em
que interrom Deu o exercie:o, conforme re-
quereu.

SEMETAIITA GERAL DO ESTADO

O secret trio geral do Estado do Rio de Ja-
neiro. taan lo da faculdade esta,tuida na
art. 351 do de ire'.o n. C95, do I de ag sto de
1901 e em virtude de proposta do insp3ctor
de instrucçã) publica, devidamente justia-
cada, resalve adiar o inicio das trabalhos
lectivos nas escolas primaras do Estado
pira o dia 16 de fevereiro do corrente
armo.

Secretaria Geral do Estado do Rio de Ja-
neiro. N.ctlieroy, 27 de jane:ro de 1911.—
Seaasiiao Eurico Gonçalyes de Lacerda,

- Requer;mentos despc.:hados

Atalibt Lapige, lenfe da cadeira de phy-
sica e caimica da Escola, Normal' -de Nithe-.

roy, pedindo para ser lavrada a apostila de'
sua vitali dedado.—Conaidw indo que O
ticionario foi nomead a mediante c netos),
inspector Coral do ensaio, por acto de 21 do
Julho de 1897, o assumiu o ex3rcicio dwse
cara° cai 27 do referido mez e anuo ; que
em 28 de dezembro do U00 fui nomeaao
direet ,r da Escoa Normal do Nitheroy, on-
traado em exere'cio no dia 23, o, em 6 do
m trço do 1901, director da c 1 tada escol), o
lente da cadeira de bygrene e hisaoria n

ten lo mais t ede permuta lo est t ca-
deira cm a de physica e chimica ; que
na data em que comum' a vigorar a
lei n. 555. de I de novemba) de 1902, o"
potialonar.o e ,atava mai( de cinco annos de
serviç ) ;	 .

que nos termos da ci l ada lei n. 555, é
aplacarei aos boates de Escolas Normaes,
que iiiiciarain por e03eurs0 a carreira do
magister o oa coneerdente aa e 'sino, a ul-
tima parte da atine3 la do art. 11 da lei'
n. 504, do 14 d.) dezembro de 1901;11). qual1
8 1 de-termal i que 03 lentes e professores,
com Cite) ou mais armas de eTeetivo ema
cicio no Estado, na d da da publicaçãa da,
lei não são e msidera 109 em com:mss.:10 e
demis Iveis a 1 nutunt

que o cargo que não é do CGEI ais ã. 0 o
demisdvel ad-nutain é vitalicio;

Defiro a presente racla.muçã , devendo ser
lavrada nova aposti la na titulo do poti,)io-
nario, ern substituiaão da que fui escai mia
em 30 de dezembro do 1910, n'io aszig .a
pelo meu antecessoa cujo despach) t inibem
favara.vel a recla.m içio, não es ;á. data to,
nem foi p tbLeado.

— Bacharel Lainim de Gomeaspro,
de direito de Nova Friburgo, polindo dispo-
nibilidade, não remunerada.—Como requer.

EXPEDIENTE DO GABINETE DO SECRETARIO
( ; ELZAI.	 •	 op.

28 ,le janeiro—Officio do director de ()ara
Pu licas, Agricult ira, Viação e Industria.
rometteudo os autis do proa as) telninistra-
tive para' o ti )seobrimento do officio re:ativa
a obras da Estrala de Forro do Pataity.—
Romotaim-se os p ip3is a Ja da da Fazenda.
Suspoido por de/ dias o praticante da Di-
rectoria de Obras J s V dle Da nasc3no Fer-
reira„ iam su o respeasavel do extravio do
officto n. 2 do 20 do dezembro ultano,a
qu Se rean'e a informação.

TRIBUNAL DE CONTAi-

Se:sio ordinaria em 27 de janei o de 1911

PREMENCIA Po . sn. DR. DIDIMO DA
VEIGA

Representante do nu inisterio publico, De. Al-
fredo IiIllatlão ; serre crio, Couto Neves

Presentes 03 Srs. directores Drs. Viveiros
de Gos_ro e Pedro Teixeira Soares e sob-
director Francisco Josa Parem de Oliveira.
no exercemo interino do c Irgo de director da

directoria, foi aberta a sessão.
R datados pelo Sr.' Dr. Viveiros de Castro:
alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 12, de 16 de janeiro corrente, ro-

mettendo o decre t o 'n. 8.519, do 12, que
abre o credito supplemeatar de 5:870065, ft
verba «Tilesouro Nacional» do exercia o de
1911 o parindo a distribuição do mos no
credito ao Tesouro.-0 tribunal deu regis-
tro ao credito.
' N. 16, de 23, consultando sobre a abertura
do credito do 16:330a para pagamento do
mea:) soldo q-e com .aete á. D. Leonor Au-
gusta Conrado Frané i; filha do m ijor do
Exere:to Antonio José Augusto.Coarad).aa
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O tribunal resolveu responder affirrnativa-
Mente á consulta.

•Processo de distribuição dos creditos
De 2072655 Deleaae. a Fiscal no Estado

do Mama: ão, para das ezas das verbas 3e e
4° do orçamento de 1910

De 342$a2l a 484,5442 ao Thesouro Na-
cional, idem da verba 17e

De 9:8775500 á De:e..acia Fiscal na Estado
do Piauhy, idem da verba-4° :

De 159:090$ á no Estado de S. Paulo,idein
das verbas 3e e 4a •

De 265883 ao 'dito Thesoura, idem da
verba 17a:

De 3:600$ á Delegada Fiscal no Estado do
RioGrande do Sul, de 25$o 111$110 a no
Estado do Paraná, idem da verba 5°

Do 39:2'7$500 á no Estado de Matto
Grosso, idem da, v srba 4'.

O tribunal mandou registrar a distribuição
eles creditas, feitas as neces.sarias annul-
'ações. •

Processos de enrices ess
De montepio civil
A' D. Filem na Galeno Freire, viuva do

chefe do senão aposentado dos Carreies
de S. Paulo Epiphan.o de Lun t Freire, na
importando, amuai de 1:000$, e a seus
filhes D. Etelvera Edith Freire, solteira, e
menores Epi bardo, Abelardo e Oswaldo,
na de 250$ a cada um

A' D. Maria Augusta Ferreira, irmã sol-
teira do fa lecsio 1 0 °Meia" da Secretaria
de Estado das Relaçees Exteriores Ernesto
Augusto Ferreira, na importa.ncia, annual
de 3:100$, segu..do a apostilia feita no
mesmo titulo

Apostilla lançada no titulo de D. Anta-
nietta Julia de Lima, filha do anedia) guar-
da da Alfandega desta Capital, Victorino de
Barres Lima 11:guelras, para o abono do
mais 260$ animes a partir de 4 de settm-
bro do 180,4, data do obito do sua mãe, a
pensionista D. Julia Deolinda de Faria
Lima.

De montepio do Marinha
Apostata exarada no titulo de D. Heiena

Sierra do Sá, viuva do capitão tenente re-
formado commissario da Armada Manoel
Cesar de Sá, para o aboni de mais a qua;.-
ta mensal do 30$, a partir de 1° de julho
de 1905.

Do montepio do Exercito:
.Ap..salla feita no Helio de D. Christina,

Jorge Coelho, viuva do marechal ref rimado
Antsnio Maria Colho, para a percepção de
mais 93$750 mensaes, pela reversão da pensão
que ora abonada a seu fiei menor Salalino,
confirmado no posto de 2° tenente da Ar-
mada em 6 dojaneiro de 1910.

O Tribu ial, attendendo a que foram nos
processos obsorvad is as dispesições em vigor,
julgou legal a con,iessão d ,s poosCe do Tio
se trata e dei idamsnte feitas as referidas
apostilas, registrando so a despeza na fôrma
des pareceres.

De meio-soldo o mon epio:
A D. Maria Amalia Noronha Gouvêa, mãe

viuva do capitão-tenente da Armada R411-
dolpho Egydio Noronha do Moraes, nds en-
portancias mens Les de 84$ o 1005.-0 Tri-
bunal considerou legal a concessão e orde-
nou o registro da despeza, excluindo a quan-
tia de 1'4$ demais classificada pelo Thesouro
Nacional.

ãIinisterio da Marinha:
Aviso n. 284, de 18 do corrente mez, pe-

dindo que á Directoria Geral do contahpi-
dano do Ministerio seja distribuida a irn-
port :nela de 670:529$798 eomprehendida no
credito aberto pelo decreto n. 8.473. de
de dezemero do 1910. para des , ezas da-
verbas,- 12' o 27e .— O tribunal fez registrar
a distribuição do credito.

Ministerio da Guerra— Avisos:
N, 6, de 14 do cot rente mez, consultando

.£0bre a abertura dos creditos, no total de

2,809:409$039, supplementares ás verias
Se, 90, lle e 14° do enraiai° dó 1910

'
•

. N. 5l. de 21 de novem . ro de 1910, con-
sultando sobre a abertura do credito de
2:0a0e para indemnizar a Sociedade de
Tiro do S. Eideiis n. 56 da Confebracão
do Tiro Brasileiro, da metade das despezas
elfectuadas com a construcç o da sua linha
de tiro.— G trihund mandou ressonder
affirmativamente ás coa ,ultas.

Ns 1.053, 1.142 e 3.1,1, de 29 de navem-
qro e 30 e 31 de dozemeao unir/tos, sobre a
concessão dos credito e

De 3e8:000$ á Directoria de Contabi1-
dado de, Giierra paca de ipezas da verba 9,
do orçamento de 1910;

De 509 t Deieeacia Fiscal no Estada do

Es drito-Santo, idem da verba 14' n. 27;
De 30:)-90$ á no Estado da Bad ia, idem

da mesm verba n. O tribunal or-
denou o re.istro da distribuiçao dos ore-
ditos, feita a min elaçãià indicsda no pri-
meiro dos dit:s aiis.s.

—Relata los pelo SC. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

PrO.CESOS:
D 3 tomada de contas:
Do cirurgião da Armada . Dr. Alvaro Ri-

beiro, no periodo de 4 a 17 de outubro de
1910, no navio-escola Prinzeiro d 3 Março.

Do commissario Antenor Pinto Ribeiro,
de 1 do inlho á 6 da agosto do anilo passado,
no contra torpe eira AIng"das.

Do guarda-vigia José Sabino Ribeiro, de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 19 9, quando
em serviço no balisamento illurninativo da
Barra de, C tmocitn.

Dos pharo'eiros:
Jo(, Olymaio 41 s Sa, -dos. de 1 de janeiro a

31 de dezembro do 19)9, orn serviço no
pilam' de Macuripe, Estado do Ceará;

Joeo Francisco do Albuquerque, em igual
pateado no ph iro' do Araiaty, idem;

Do mestre da (Albina de obr s hy lambeis
do Arsenal de Mariaha do Rio do Janeiro
Inaosencio Nazario de G eradait, no perlado
de 5 de outubro de 1905 a 5 de igual mez
de 1910.

Dis ex-nollsetores das rendas fsderaes:
Antonia Corrêa do Am trai, em Parna-

hyba„ no Estado de S. Paulo, de 1 do feve-
raiai de 1997 a 25 de setembro de 1910, eia
ercicios de 1997 a 1910;

Pedro de Magalhães Barbalho, interino
em Serro. no Estado de Min is eeraes. de 1
de eteeiro a 15 de maio de 1892, exercidos
de 1891 a 1892.	 •

tia ex-agente do Correio f'a Lapa, Estado
do S. Paulo, D. Felippa Lopes da Silva, de
1 de abril da 1900 a 17 de maio de 1909.

O tribunal julgou quites com a Fasenda
Nacional os mencionados responsaveis, lit-
vrande-se nvsse sentido os neeessarios ac-
eórdãos.

De prestação de fiança:
Da asente do Correio da Conceição de

Matto-Grosso, no E , talo d Rio de Janeiro,
1). Maria Joaquma da Conceição, de 600$ em
unia caderneta da Caixa Esono , nisa, cem o
deposito de 600$129, pertencente a Alfredo
Freire de Mendonça.-0 tribunal, aiten-
deado a que o titulo offerecido cauciona a
gestão da alludida responsava' declarou a
flano idonea e suflicieute.

De levantamento de fiança:
.0fficio n. 83 da Delegacia Piscai no Es-

tado de Minas, ee 6 da setembro ultimo, re-
mettendo o requerimento em que Prudencio
do Alme da Vilheua pede a entresa da dan-
ça que garantia a sua responsabilidade como
o ;carreado da arrecadação das lendas fe-
deraes orn Saateanna do Mach ..do, no Es-
tido de Minas de Geraes. —0 tribuiad de-
terminou que se requisite o levantamento
da fiança.

Foi approvada a redacção do accordã,o
lavrado no processo apresentado na seszão

de 25 da corrente e relativo ás contas do exa•
agente do dar-tilo de Povinho, no Estado do •

Ri') Grande do Sul. Maxind ino Lagranha,
mandando exaedir-lhe quitação o dar baixa
na respectiva fiança. .
• —Relatados peio Sr. sub-diretor Fran-
cisco José Pereira de Oliveira:

Ministerio da Viação o Obras Publicas—t.
As isas:

N. 39, do 11 do corrnte. attinente á con-
cessão do credito de 232:6584 .0, papel, á.
Delegacia Fi-,cal no Estado do Ria Grude do
Sul para despezas, p r e. nta do pro luto
da taxa de 2 %, ouro, arrecadada, peias Al-
fandegas do . mesmo Estado, da i 'o omissão
Fiscal das Obr .s da Barra o do Porto do Rio
Grande do aui, no corrente anno.-0 tribu-
nal fez registrar a distrileriç to do credito.

N. 43, de 11, reclinai) aue SO,ja adeantada
ao porteiro da Itepieriição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas José Ro irigane Cabral
Neva a quantia de 100$ para attrnder
despe,.as dO prometo nagaenen; o, á conta da
verba 9" do ora imanto de 1910 —O tribu-
nal nsgou registro ao ad ,antamento, par se
achar terininasto o exereicia do 1910 e não
ssr permitti .a despeza nova á conta de
verba p rtencente ao mesmo.

N. 2.35?, do 11 de nove rubro ultimo, pe-
dindo que. do oro Ido distribui lo á Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas, para des-
pene d verba 130, seja anaullada a q iantia
de 294,000.— O tribunal determinou que se
faça a annullação.

Ministerio da Agricultura. Industrie. e
Commercio:

Aviso u. 93, de 12 de setembro ultimo,
remettendo có aia do contracto celebrado
catre o Governo Eedeall o a Companhia
Viação Ferres, de It tbapoana, para a coa-
strucçã'i do tre :tio da linha forma da villa
Itab ipeand, a Bom Jesits de Ititbapoana.— O
tribunal recusou registr ao conte Ido pelos
fundamentos dos pareceres e ordenou que
se devolva a cópia do respectivo termo,
afim do resalvar-so a entrelinha que se en-
contra na clausula 6°.

Miwsteria da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

N. 2,3. do 19 do corrente, sobre a aber-
tura do credito xtraordinario de 135:000,
para p tgamento do auginento de venci-
mentos aos miaistros doSupremo Tribunal
Federal, durante o carrente antro.— O tri-
banal foi de parecer que o credito pôde ser
legalmente aberto.

N. 328, do 25 sobro a concessão do credito
de 7:200$ ao Thesouro Nac.onal, para des-
pene, á conta da consig 1 Ç ---Pessoal sena
n me tção,--tit verba 10° do orçamento do
1911, para :'ratificação a dans auxiliares na
serviço do expedição e stro do patintea
da Guarda Nacional.— O tribunal deu re-
gistro O. tli4ri adição da cr.:d to.

Finalmente jul.ou comprovada a appli-
c iça ) das seguinte: quantias feita pelos
re-ponsaseis aba.xo in,lie dos, por conta da
adean ta nientos que recebera e:

Do 585$300 oelo certeiro do Tilesouro Na-
clareia com dssuezas a seu cargo no mez de
outubro de 1910;

De 2:000e, pelo secretario da Faculdade
de Melic,n t. do Rio de Janeiro, idem, nos Ice
2° e 3° trimestres do dita anilo.

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as gimes proa
feriu despacho do registra em 23 do cor-
rente o sr. Dr. presidente deste tribunal:

Minist,erio da Viação o Obras Publicas—
Avisos

N. 154, de 25 do corrente, papmento de
30 188.5030, a diverso s , de fornecimentos fei-
tos o trabalhos executados no Horto *Bota-
nico no anuo proximo passado.
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N.100,de 17 do corrente, idem de,1:508$259,
••eía feria do pessoal empregado, em dezem-
bro ultimo, nos reparos do edifiolo da Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas.

N. 106, de 18 do corrente, idem do 271$ a
Leuzinger & Comp., de fornecimentos á
Inspectoria Geral do Illuminação desta Capi-
tal, em novembro ultimo.

N. l3 ri, de 23 do corrente, idem de 300$
ao 2° escripturario Flavia Martins Penna,
de ajuda de custo.

Ministerio da Agricultura, Industria o
Commercio - Avisos:

N. 83, de 17 do corrente, pagamento de
2800,, a diversos, de fornecimentos ao Ser-
viço do Protecção aos In lios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, em dezembro
ultimo.

N. 82, da mesma data, Liem de 1:11(000,
a diversos. idem á Secretaria de Estado, no
armo proximU pass

N. 100, da me-ma data, idem de 1.555$
ao jornal A A oitria. de publicações em pro-
veito deste ministerio, no anuo proximo
passado.

N. 00, da mesma data, ideal de 10:727$460,
divrrs s, de aluga .1 de uma lancha e for-

necimenti s á hospedaria da Illia das Flores,
em outubro e novembro ultimas.

N. 7a, da mesma data, idem do 3884;883,
ouro, aos immigrantes espantaueos Franz
Richter o Herm én litiga, do despezas com
suas passigens e de suas familias.

N. 66, de 14 do corrente, idem de 000,$ ao
Mosteiro do S. B , nto do Rio do Jane ro,
aluguel do pavimento terrao do predio n. 13
da Avenida ('entral, onde fancriona o escri-
ptorio de immigração da Directoria Geral
do Serviço de Povoamento, em novembro

N. 93, de 17 do corrente, idem de
1:767$481, a diversos, de passag,ens c mcedi-
das a ilunigraiates, em novembro ultimo.

Ministerio da Justiça e Nagocios Inte-
riores — Avisos

N. 2)9, de 17 do corrente: pagamento de
20::; á D. Maria de Figueiredo, da grati-
ile:«:ão que comp3te á s Mil', menor El-
vira, do serviçà ie extracção de cedidas no
1° Tribunal do Jury, em doze nbro ult uno

N. 348, de 26 do corrente, idem de
60:000$ ao D... Murillo Tito Nabaca de
Abrea,' da subvenção concedida á 'Mater-
nidade do Rio de Janeiro.

N. 330, de 25 do corrente, idem de 310$
:to Dr. Mario Piragibe, mede) auxiliar inte-
rino da Directoria Gorai de Sature Publica,
de (liarias em dezembro Cm lo.

— Ministerio da Fai,en la:
Officio n. 2 051, d L Aliando za do Ria do

Janeiro, de 30 de novembro, pagamento de
609$200 a Ci urdo & Corno., de despe/as
daquela rep trtição em setembro ultimo.

Requerimentos:

Felismino SoaTes & Comp., pagamento
de 19:383350, do premio 1211 eonstrunão
de uma barca dztgua, a vapor, em Seu est :-
belecimento.

De D. Maria da Luz Ferreira d Moura,
idem de 50$, pela Delegacia Vscal no Pa-
raná, da nensão que inc compete em de-
zembro ultimo.

Exercicios findos — Requerimentos:

Do tenente-coronel Jo tquim José de C Ls-
tro Sampaio. pagamento do 1:434$193, do
divida do exercicio de 1909.

De Leuzinger & Comp., idem de 1:318$,
idem idem.

Do Dr. Dario Sebastião de Oliveira Ri-
beiro, idem de 86,;;;021, idem do 1003.

'De João Corrêa, idem de 115$50a, idem do
•.J9Q9.

Do Do. Francisco Xavier de Oliveira Me-
eezes,idem de 194$200, idem de 1938.

D ) Dr. Dano Calado, Idem de 900.,?, idem
de 1009.

Do Antonio Pereira Ramos d'Alineida
& Comp.: idem do 3:200$, idem de 1908.

D.) Izaias Jorgo Franco, Hem de 200$,
idem de 1905.

MMisterio da Marinha:

Aviso n. 335. de 21 do correate, paga
tanto de 31:58.;387 a d.versos, do obras,
objectos de exnediaute e outros artigos fei-
tos ao ministerio no armo findo.

Ministerio da Guerra:

Aviso o. 3.193 (cópia), de 31(10 dezem-
bro, pagamento de 3:995$891, a diversos, de
foraeciment-s a este ministerio, em 1910.
•••••n	

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal IÃ'edleral

9° sessão em 23 de Janeiro de 1911

Presideuia do Sr. ai int:giro Herminio do
Espirito Santo — Procurador geral da
Republica, o Sr, ministro Cardoso de Castro

A's 11 horas o meia da manhã abriu-se a
sessão, achandnse presentes os SIS. minis-
tros Ribeiro do Almeida, Manoel Martinho,
And0 Cavale inti, Enitaeio Pessoa,
rã ,s Natal. Amaro Cavalcanti, Manoel Esei-
nela, Pedro Lessa, Canuto Saraiva, G 'do-
fcedo Cunha, Leoni Rim .35 e M tu z Bar-
roto.

Deixou de compareoer Com Causa partici-
pada o Sr. ministro Oliveira Riboiro.

Foi lida e approvada a acta d s3ssão an-
terior e desptcha,(10 tolo o expedieate sobre
a mesa.

sogaida o Sr. presidente ilec'arott que,
sendo grande o numero de c tuas pendentes
de . itt gana auto, c invocava. para segund,t-
feira, á:11 horas uma S0S:.4ãO extraordinaria.,
na qual serã a julgadas as cais is que tive-
rem prefere ic

Em s iguida o Sr. ministro Muniz Btrret3,
pedindo a palavoa pela orlem, aprese :teu a
segu n C proposta:

.Propamio que sejam feitas no Regimento
lute . nu as segui ites alteraçõos:

Art. 55—IN» s das palavr s tildado
de cada um», diga-se: em serpcila pies ,jui:os
'vence lors e nor ultim) pelos r_incilos, uns e
o,itros, na ordem, de ant .ig tid id'?, san lo licito,
etc.

Art. 56.	 i0iS da pa'avra ((imole lia,t
diga-se: devendo, entretanti ser (dia lançada
nos au'os corn e data do dia ent qui foi profe-
rida. E accreseente-s3: CI juiz,- que quis'ir de-
clarar os linii • icos (I; s3u tolo, n fdriiia do
artigo antecedente, devera fazel-o ate á sessão
seguinte àquella em que os auto3 11(3 rOre,n
ap,esentados.

A re lar ç7 da sentença, bem como das jus-
ti 'caçães de uoto, será, atd ao m9mento da pu.
blicaç7o, submettida 4 apKooa,a7o do trib:inal,
si algum ministro o requerer».

O Sr. prasidente declarou que . essa pro-
posta ficava sobre a mesa para ser discutida
e votada na sessão segainte.

JULGAMENTOS

.11 bea scorpus

• N. 2.993— Capital Federal — Relia )r, o
Sr. ministro André Cavalcanti; impetrante,
José Joaquim Ga.lvão.—Não se tomou conhe-
cimento ia petição par ser originaria, uno-

•niaiemente.
• N. 2.9J7—Ria d3 Janeiro—Relator, o Sr.

•ministro Epitacio Pessoa; recorreate, o Juizo
I Federal na senão do Estado do Rio de Ja-

neiro; recorrido, José Salino.--ClontIrmott-se
‘deeisão recorrida, resolvi:n.1)-s, remetter

• infonnaçãa do juiz substituto federal ao
Sr. ministro procurador geral da Republica,
para pri:mder como entender de direto,
unanimemente.

Aggravo dePetiçc7o

N. 1.347—Capital Fe lera!—Itel tior, O Sr.
ministro Manoel Espiaoia; aggravant 5, Peo-
e )1) i ) Oliveira &. Comp.; aggravada. a Unau
Federa'.—Conlieeendo se do agravo. deit-
sp-ilie provimento piara, os fins pedidos na
respectiva petição, unanimernent

Impe !ido, o Sr. ministro Guimarães Nat

Recurso extraordinario

N. 657—Bahia (s )bre embargos)—Relatar,
o Sr. ministro Manoel Espinidit; raviores,
OS Srs. ministros Pedro Le ;sia e Comuto Sa-
raiva; recorrente embargada, a Companhia.
E'c1 draga da Bailia; reoorrido,
gante a Companhia Linha Circular Carris
(li Bahia Pre.limirarniente, con :iderou-
se s , r caso de recurso ex raordintrio, c ,n-
tra o voto do Sr. ministro Manco! E :pinola;
de mentis, foram reoebblos os embargos em
parte, para restaurar a s.-interna reco..rida,
na parte eia-aipi° cinfirinou a sentença, de
l a instancia, mantendo, porém, a sit i refor-
ina, na oaKe em que, annull nt o privilegio
da recorrida, contra os votos dus Srs. mi-
t •os • io(lofreio Cano i, C . nuto Saraiva, P.:-
dr() Lesst e Ribeiro de Almeida.

1 1» ped ido, o Sr. ministro G ui in3rI p s Natal.
Euceni'ou-s a sessii», ms 6 li) • as e meia

da tarde — O sub-.ecretario ., Edimen.lo
Veiga.

ENI 28 DE JANEIRO lin 1911
• semanorio, o Exm. Sr. minitIro G/e:-

mareies Natal
•

Aberta a audiencia, foram pn Frades os
seg irtes feitos:

Aggraeos de pe:i"

N. 1.250 - -apitai Federal —.1ggravo utem,
José Maria da Sik a e' Dias & Moys
a ;gravados, D. Anua Franeis.i.a . do ,msus
outros.—Não se tomou conmeime iti) (los
embaros.

N. 1.337—Capital Federal—Aggravant)s,
Fonseca & Araujo; ag gravado. Nicolatt
Zigasi & Comp. — Do I-S0 provimento ao
ag ,"avo.

N. 1.338—Capital Felera l —A ggra nte,
Mau-ice Le Teiier ; aggravado, Al re.la
Novis.—Don-se provimento' ao a -g,.,tv.) O
rerormou-se a decisão recorria

Appellaçao rir !l

N. I .278--apital Fe leral —
John 13. Oro; apelada, a South
Asohalt Com,:oany.—Desorezaram-so os em-
bargos.

Recurso extraordinirio

N. 53 i — capitai Federal — Recorrente, •
Antonio Gomes da Silva ; recorrida, a Com-.
panhia Nacion - t1 de Seguros Maritimos con-
tra Fogo. —Não se conileceu dos einb
por toro a sido apresenta los fera, do prazo.

Reviso criminal

N. 1.422—Capital Feleral—Peticionario,
João Ferreira de Carvaliio.—Nègo,i-se pro-
vimento ao recurso.

Requerimentos

Em seguida camparecau o solicitador da
Fazenda, Dr. Ildefainso do Azevedo, e re.itte-
reu o lançamento do prazo a signado, sob
prégão, ao coronel LlIdOViC0 GOMOS da Sil-
va para ver transitar era julgado o accbr,
dão pro.forido nos autos • de recurso



Sessão do Conselho Supremo, em 28 de ja-
neiro de 1911

.PresidenCia interina do Sr. desembargador
Bulhões Pedreira; secretario, Dr. Evari.to
Gonzaga

Comuareceram os Srs. desembargadores
Affo so de 'Miranda, Dias Lima e Lima
Drummond.

JULGAMENTO
Conflicto negativo d prisdieçao

N. 76—Suscitante, o Dr. procur. dor ;sarai
do District°, entre o Dr. juiz do diretto
da as Vara Crimin d e o Dr. juiz da 8 a Pre-
tora —Julgou-se procedente o contlicso para
decretar-se a competencaa do pretor re-
spectivo.

Presidiu a sessão o desembargador Bu-
lhões PL-dr ara e funccionaram os desem-
bargadres Dias Lima e Limas Drimunond.
•Suspeitos os Sr.. desembarg :dores Alfonso

de Miranda, Ergas G ilvão e Pitanga.
Foram adiados para o dia 1 de fevereiro

proximo os julgamentos: do confircto de • u-
risdacção n. 75 e dos recursos de h . lbeas-
corpus us. 319 o 321, pur não ter compo.re-
eido o Sr. desembargadar Emas Galv .o.

---
Pelo Sr. desembargador presidenta da

Corto do appellação foram distribuidos os
'Seguintes feitos:

A' PRIMEIRA CÂMARA
Aggravo de petição

Recurso crime
N. 346.

A' SEGUNDA CÂMARA
Aggravo de petição

N. 2.286.
Recurso de habeas-corpus

S. 320.
Appellações eiveis

N. 1.512— Ao Sr. desembargador T.
Bastos.

N. 1449 —M Sr. desembargador Dias
tiaaat,

N, 2.283.
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• nal n. 239.—Deferido. Apregoado, ao com-
pareceu.

Requereu, tambem, o lançamento do prazo
ass gnado, sob prégão, a Manoel Gil Fer-
reira para conaituir novo advogado para
arrazoar nos autos de appellação criminal
n. 462. -Deferido. Apragoado, não compa-
receu.

Em seguida compareceu o advogado, Dr.
Carlos L. Jorge Saálaberry o, por parto do
Altroáo Neves, requereu o lanç mento do
Estado do Matto-Grosso do prazo qao lhe foi
assinado para ver passar em julgado o ac-
carda° que não tomou conhecimento do re-
curso extraordinario pela mesmo Estado
interposto.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

0421r to de A.ppellação
EDITAL

Faço publico que pelo desembargador pre-
sidente da arte de Appellação foi convoca ia
uma sessão do Conseiho Supremo para o dia
1 do fevereiro proximo futuro, a 1 hora da
tarde, para julgamento dos seguires feitos:
contlicto de piás ticç n. 75, suscitante. o
Dr. procurador geral do District°, entro o
Dr. juiz de direito da 2% Vara Criminal e o
Dr. juiz da 8a Preto. ia ; e dos rec irsos do
habeap-corpus 113. 319 e 321.

Secretariada carta do wollafflo, em 2.3
de janeiro de 1911. — O secretario, Evarzsto
da Veiga Gonz ga.

EDITAEsa
Juizo Federal da Primeira

Vara
De citação, cont o pravo de 3.) dias

O Dr. Raul de Souza Mart n, jaiz federal
da l a Vara da D.str.cta Federal, etc

Faz saber a quem nossa interessar que
por parte da viscondessa do Aro zelo e ou-
tros lhe foi feita a petição do tear seguinte:
EXM. Sr. Dr. juiz federal da la Vara.— A
vis7ondessa do Arcozello, Luiz Werdeck Tei-
xo ra de Castro. Mario Werneck Teixeira do
Castro e Raul Werneck Teixeira do Castro,
domicihades no Estado do aio do Janero,
Francisco Werneck Te seira de Ca str o ,
D. Maria Paula Passas Teixeira de Castro e
saas filhas Ernestma Teixeira de Castro e
Maria Teereir L de Castro, domiciliados neste
Distr.cto, querem por esto Juizo propar
uma acção ordinaria, em que provarão,
com os document s que offerecem e mais
provas admissivels, o seguinte: I, que o
visconde de Arcozello, de quem a primara
supplicante é viuva e os demais são her-
deiros o successores. obteve pelo Juizo da
2s vara do Commercio, em 4 do junho de

1 1886, carta de sentença contra o Dr. Nano
1 Alvares Parei: a e Souza para paga-
i menta do que este lho devia, que foi re-
gistrada no Reg stro Geral de Hypotliecas
desta cidade em 28 do Pinho do 188; a,
que em 1903, tendo já allecido o visconde
de Arcozello e o Dr. aluno Alvares Pereira
e Souza, os supplicantes promoveram, em
21 de julho, a °secação da dita ca 'ta do
sentença, sendo citados para pagamento da
quantia de 344 028$270. capital e juros.
D. Candida Dias Pereira e Souza e sua filha
D. Maria Pereira e ousa.. viuva e herdeiras
do Dr. Nuno Alvares. em 31 de julho do
mesmo armo; X, que a penhora, requerida
a de agosto, se fez a 16 de setembro de
1 103, no rosto dos autos de inventario do
Dr.Nuno Alvares Pereira e Souza que então
se processava pelo Jai. o da 11° Pretoria e
hoje corre pelo da 28, vara Civel, reca,hindo a
mesma penhora no direito e ac,ão (pie a
D. Maria Pereira o Soam cabiam como
unica o universal herdeira e successora de
soa pa.e ; IV, que do inventario consta, como
unico b.an do acervo, descripto pela in-
ventariante, a quota, de 17 55 0 que o
Dr. N uno Alvares se reservara dos lucros
residtantes da concdssão do Mercado Mu-
nicipal do Rio de .ianeiro, por elle transfe-
riria á firma Alencar, Lamb rti & Comp.; V.
q ie, constando aos s ipplicantes então exe-
q entes, .q e !os havia constituido uma so-
ciedade anonyrna sob a denominação Compa-
nha Mercado •unicip0l do Rio d . ((melro,
para explorar essa concessão, recebendo

rirma, Alencar, Lamberd & Comp. 24.950
aeeões ao portador, no inereram a in to-nação
da dita firma, para declarar em Juizo quites
os namoros das acçõequehavam eWPclo ao
acervo do Dr. Nano Alvarea aam do serem
recaili das ao deoosito no Banco da Ropub ica,
tendo a, int m açodo sido Se ta na po soa, do
socio gerente Pedro Le,nndro Lamberti, que
declarou re ervaram para fazer as decla-
raçaes em Jnizo, o que ,januis cumpriu ;
V , que, avaliados o direito o a acção
;listrados em i0):000$ pelos per tos lo iva, os
pesas partes, foram a ¡nal ad udicados aos
susqoliesacei o exe ' um es por sentença do
18 de maio de 1908, sendo-lhes entrego() a
respectiva carta oiti 2 de detembro (doc.
n. 1) ; VII.,que, para garantia e resalsta de
sair direito, os supplicanies fizeram expedir,
a 4 de junho do 1908. um oda ialatitra a sc en-
cia de . erce:ros. do que as acçõe . de numeros
10.051 a 13.059, 20.551 a 21.550, 23.2S1 a
2.1.350, 23.801 a, 23.900, 24.073 a 24.100,
24.791 a 24.810. 24.906 a 24.9:30,24.9J8
25.000, recebidas por D. Maria Pare na e
Souza, lhes haviam sido adjudicadas e pro-

1 rativerana a expedição de °tildas á Ca,mara

Synlical doa Corretores e á Compan nia Mer-
cado Municipal do Rio do Ja.uairo para que ap-
preh flelessein as cautelas e subsiit Lssem as
que nã fossem apprehendi las; villasue.alain
das 4 273 acções D. .Mari.reeeb iu n arti-
lha dos bans da fie na Alencar, Lambesti &
Comp. como representante de seu pae, mais
142 debentsires de ns. 19.524 a 19.654. con-
stantes das cautelas 55, 56 e 57, o ns. 19.860
a 19.870, cautela n. 68 de 2014000 cada
um, e 6:116$969 em dinheiro (doe. n. 2); IX,
que, decorridos quasi dous anous da data da
sentença de adjudicação e na expediçãa da
respectiva carta, Pe iro Leaadra Lambera
e coronel Honorio Lima o Ds. Joaquim
Alves da silva. quando já de ha muita es-
tava finda a instancia, dizendo-se senhores
e possuidores do diversos das arVies em que
foi subrogada a quota hereditaria, penho-
rada e já, adjudicada aos supplicantes, cona
seguiram, por meio do requerimento sem
fórma nem figura do Juizo, que ficassem
sem efieito as providencias complemena
tares da adjudicação a que se refere o
art. 70; X, que, tento os supplicantes re-
clamado em Juizo contra esses actos. obti-
veram deferimento á sua reclamação,
dando isso logar a que os mesmos coronel
Hunorio Lima o Dr. Joaquim Alves da Silva
aggravassem co respectivo despacho para a
ar.e de Appellação, que afinal Ilusa deu•
provimento por a .cardão que, ao envez de
declarar sem effeito as alludidas prova:lut-
ei .s comp'ernentares,conclue: (Accordam na
I s Camara dar provir:nato ao aggravo para
que o juiz a quo,reformando o despachr ag-
gravado a fls. 301, f .ça sobrestar a ordenada
apprehensao e substitaição dos referidos
titulos, emqua,nto não coas encidos os seus
portadores, em Juizo contencioso, de má fé
da tradição (doc. n. 3); XI, que co aludido
accórdão não se depreh mie a que titulo
se refere, porque o seu texto não o diz e,
na decisão d s embargos do dechração
que Os tupplicantk a ffereceram para
e esclar scsr, foi acenas doai rado que o
o meai dão tinha sido pal rido iam grão da
aagrav ; e era restricto, porta..do, ao gra-
vame e conforme o venc.d.); XII, que dos
autos de javalis inci consta t a. D. Maria
Pereira e Sowa, disposta da parte da quota
social de seu sae. entregando ao coronel
lamurio de Lima 1.117 acções da Companhia.
Mercado a Pedro Leandro Lamberti, 391
acções; á sua mãe D. Cabilda ii. s Peralta
e Souza, 550 acções, e a outros d ;sconhecidos
(doe. n. 4); :a111, que o inventario do Dr.
Nuas Alvares jamais foi c aicluido por 1).
Candida Dias la , rerra e Sou a, vinva, inven-
tatianto, que não deu a inventario, c.ano
lhe cumpria, para ser pago o imposto do
herança e poder a herdeira. liquid aios os en-
cargos, entrar na p.sse dela, as eautellas ra-
presenta,tivas das acca salue.coin a sua con-
nivencia, 'oram inde,, ida. ruenLe entregues

D.Maria Pereira, o s °Uri» em pagamento da
quota sosi .1 de sou fai ' cedo pae, na firma
Aiencar,Lamberti & Camp. •

'
 XIV, que nula:. é

a tra lia io de quao quer t tu1os e Lena roa; e-
sentia vos do a,:erva invearariado: a) parque
D. Maria Pereira o Souz t náo mut recebe -os
(javali .o a entrego ter sido fedi, á sua mim,
inventariaaite .10 espoai); b) por 'ao foram
alienados em -fraudo da exec ição. ?estes
termos: XV, provarão que devo sor decla-
rada nulla, a entrega das cautelas das ao es
• k ompanhia mercado Niunicipal. do Rio do
Janeiro de ns. 10.051 a 13.050, 20.551 a
21.550, 23.25. a 23.350, 23.801 a 23.900,
24.076 a 24.100, 24.791 a 24 810, 24.906 a
24.930, 24.998 a 25 000, feita indevidamente
a D. Maria Pereira o Souza, e as alienaçjta
por esta realizadas, condemnados o. Maria
Pereira e souza,. ti. Civadida Dias Pereira
e Souza, coronel Honorio Lima, Pedro Le-
andro Lamberti o Dr. Joaquim Alves da, .
Silva, o quem mais se disser portador a.
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restituil-as aos supp/ica ates, decretada a
substitoicão das que não forem entregues.
por serem todas do propriedade dos tz.uppli-
cantes,' o por perdas o (taninos que se liqui-
darem na execução. sendo D. Maria Po-
rcina o Souza condeninada mais a restituir
os 142 debep tures do ne . 19.524 a 19.054 o
19.860 a 19.b70, com os respectivos juros
até alui percebidos o a quantia do 0:11693a
com os juros da mora ; para tudo o que
requerem a c;toção de D. Maria Perora e
Souza e D. Condida Dias Pereira • e Souza.
coronel nomeio Lima, Pedro Lean Iro Lam-
borti, Dr. Joaquim Alvos da Silva e de quem
quer que se diga port olor das referidas
anões o debentures para na primeira audi-
enoja deste Juizo verem pr000r-a-lhos a
competente arção ordinaria com os ti is
supra declarados o fanaram aos termos até
final pena do revelia, sendo a citação do
coronel lioracio Lima por precatoria ás
Justiças de Angra dos Reis, no Estado do
Rio de Janeiro, onde é domiciliado, ou par
despacho, si ftr encontrado nessa Capital,
a dos demais co-réis nesta cidade, por
via despacho, o a do terceiros interes-
sados por editam coai o prazo de 3) dias,

•ficaudo desde logo citados para os termos
da Causa até final sentença o sua execução
e especialmemto para os effeitos do dis-
posto no Ord., Liv. 4, tit. 10 pr. Dão á
presente cama o valor de 889:110O930,
valor pelo qual foram li pildados os direitos
do Dr. Nuno Alvares na Rema Alencar,
Lamberti & Comp. Pelem deferimento,
sondo esta D. o A. PP. NN. por tolo o
gonero do prova, esoecialme ito por exame
de livros, depoimento pessoal dos rios, sob
pela do confessos. Rio de Jia 'oiro, 29 de de-
zembro de 1910.-0 advogado. H.nrique
!Borges Monteiro. (Achava-se devidamente
sonda). Em cuia petição proreriu °seguinte
despacho: A. como requerem. Rio, 29 de
dezembro e 1010.—Raul itirtins. Em vir-
tude do que mandou passar o preson'e edital
em o qual, na fôrma requerida, fiquem to-
dos 03 intereosalos selemos da posição ne:to
transcripta o seu do.epaelio, ficando int i ma-
dos os ter !oiros interewados para, no prazo
-do 30 dias, a contar da publicação oozto,
.'compare orem á primeira audielcia neste
Juizo, as quaes sOio ás terças o f extas-rei1'a3
do cala seina.na. d, 1 hora da tarde, e, no
dias subsoquente s, á moam hora, quando
maleitas forem impedidas, no odificio onde

'funceiona o Supremo Tribunal Fe loral,
.Ave lida Centrai o. 241. E, para que 01104113
a noticia a todos os interessados, além deste,
que será affixalo no logar publico e do cos-
tume, são passados mais dous para serem
publicados pela imprensa. Rio de Ja•eiro,
29 de dezembro de lOtO. Eu, Er..esto do
Azevodo Coutinho Bravo, escrevente jura-
mentado, o es:rovi. E eu. Alfredo P. Bar
bosa. escrivão, o subscrevi.— Raul ds Souza
Martins.
juízo Federal da Segunda

varia
Dá eitaçae de Carlos Gerira, com o pra:o

de 30 dias
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho

o Albuquerque, Juiz Federal da 2' Vara do
, District° Fedora l , etc.

Faz aaber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de ao dias virem, que
por parte de Gerbrilder ['ening lhe foi diri-
gida a petição do teêr seguinte : — Petição

Exm. Sr. De. Juiz da 2s Vara Federal.
Dizem os Glerbrãdor Hening, de Blumenau,
Santa toethoriaa, que fabricam o vendem, ha

• anuitos atum, camisas de meia cana peito e
) punho, acontece no emtautu que Carlos Ge-
(	 desoonheceado elementares principios
' de probidade profissional, som differenças
t eiataveis, para não dizer sem differonça
1 'Alguma, requerén patente de Invenção para

"Jim imaginarlo invento, que é uma repro-

ducdo exacto do artigo von lido e fabrl-
c.alo.palos supplicant as e conseguiu obtel-a
sob o n. 8.337, lesando grandomento os
supplicantos em seus logitim eo direitos
e lotem:moa o qii) baseados na prioridade,
que lhes é garantida pelo art. 50 §- l e o. 2
da lei n. 3.127 do 14 de outubro de 1582,
voem propor, com . a assistencia de um dos
procuradores da Republica. tuna acção do
nullidade do priviiegh concedido pela pa-
tonta n. 6.337, fun lanio-s3 para isso no
seguinte

a) que 03 supplicantes vendem ha muitos
annos com'slis de seu fabrico, de teoido do
meia com peitilho, coll arioho e punhos, do
cor o lisas (.locain nitos junta)

b)que os supplicantes nestas condições são
competentes para prommer uma acção de
nullidade, cor serem 111`0:1384:1(105

c) que não se trata da invenção de um
novo producto in(l ustr:ad

d) que não se trati. de um melhoramento
de uma invoiçãojá privilegia-1a

e) que eguatmeat não constitue um meio
novo ou uma applicnio nova de meios
conhecidos para se obter um prolu ;to ou
resultado industrial.

Nntes termos os slipplicantes raquereni
V. Et. a citação do sipplicado, para ver-so-
lhe propor a presunto acção summusia, alie-
gar se L direito o dormia, depor sob pino do
con to .so, ver jurar as testemunhas dos sup-
pl nto var-so com estes em peritos, 41 ue
rico iam a o amos o vi,torlas, pena de re-

volita, tudo em ordem a ser afinal jolgada,
anila a patente n. 6.337. com a conlomna-
cão do suppli :oito 131,9 custas, sondo citada
tombem a Unto na pessoa do prozurador
saro:lona% que V. Ex. de zi piar:

Os supplimutes requerom a V. Ex. minde
apposoiar as camisas a que os nobre-o o; do-
cumentos juiros; o dão o va l or do 10:003$ á
presente catisa.para 03 effeitoa do p oramen-
to da taxa judiciaria.. Por procuração e •to-
eu nentos. Rio 27 do janeiro do 1911.—Har-
bort Moses.(So'lra duas estampilhas federmo
do 30 réis cada uma).

Cuja pti:ão lhe foi disbibuida com o
termo de distribuição di te3r vogninto:Dis-
tribuição. D. 2 vara, em 27 de janeiro de
1911.—.1ace lo. Na qual proferi o despacho do
te6r seguinte: Despacho do D. 1 0 P. A. C31110
PO pioro". D. Fiaderal, 27 do janeiro de 1911.
— A. Pires e Aliuquerque. Em virtade do
qual foi feita a diligencia, conrorme te vê
da certidão do ter seguinto : Certidão —
Certifico que deixei do dar cumprimento ao
despacho da petição retro, por ter sido infor-
mado achar-se o Sr. Carlos Gorin ausente
em Oooar incorto o não sabido, polo que
deixei do o intimar. O referido d verdade o
do 1 fé. Rio do Janeiro, 28 de janeiro do 1911
— O &Mal do juizo. — Antera') Ferreira
Gomes. Em virtude desta certidão. mo .foi
aprosontada a replica do ter seguinte :
Replica — Em. Sr. : Em replica, os sup-
plicantes polom a V. Ex. sejam admittldos
a justificar a ausencia do supplicado, sondo
em seguida expedido edital do citação no
prazo da lei. Rio, 28 do jaueiro do 1911. —
fferbert Moias, advogado. (Sobro uma estam-
pilha federal do 300 réis.) Em virtude da
presente replica proferi o dospac .o do tak
seguinte : Despacho — Sim. D. Federal, 28
do janeiro de 14111.—A. Pires e Albuluerves.
Produzida a, justificação, na qual ficou pro-
vado se achar o supplicado ausente dentro do
jyaiz. E em seguida foi julga ia por sentença
com a senten» do totir seguinte: Soo:onça-
Julgo por sentença a' presente junta
para que se expeçam os °ditosas reinai os.
District° Federal, 28 de janeiro de 1911.—da-
tonto J. Pires de C. e Albuluerque. Em vir-
tude da qual mandei passar o presente adi-
tai do citação, com o prazo do 30 dois, polo
qual cita-se o suppliwdo Carlos Gerin„ por
todo o conteúdo da petição retro transcripta,

para vir trate juizo dentro darelle prazo
ver-.e-lho propor unia deão samma.rta lo-
quei-ida na moma petição, sob pena do re-
velia. Menti Mando Tio as andienciaS deste
juizo toem legar ás sego n das o q n tas-feirao,
á 1 hora da tardo, no alificio da Avenida
Central n. 241, omh está fumo: mando esto
juizo, e para TIO chegue ao conhecimento
do me: no supplicodo o do quem mais iate-
',casar possa se passou o presonto o mais
dons de igoal tok. tolo 8 leão pot) toados na,
improosa o a filiados no togar do costumo..
Dado e passnlo ionta chlad 3 do Rio do Ja-
neiro, aos 28 de iantOria de IW 1. Manoel
Jos4 d Costa Pires esereventejo.-ainenkulo,
o escrevi: E eli, IleMeteri0 José Pereira Gni-
mala! s, escrivão que s ibserevi.—Aelonio
J. Pires de C. e Albupesvu.s.

--
De 3' praça, CJ»1 o prazo de oito diz., e 23

ab . tiniento de 10 %

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho
o Albuquerque, juiz federal da 20 Vara da
District .) Fel wal-, etc.

Faz sab ,r a s que o presente edital com o
prazo do oito dias vire:n ou deite notiaia
tiveram ou lotareesar rasa que no dia 39
do carreava, dop)is da audiencia que cos-
t IML ser oiro .tuada a 1 hora da tardo no
ediR ?io do Soprem° 'frilvinal Fe leral á Ave.
ni la Central n. 241, o porteiro deite juizo
trará a publica prégão do v.,nda o arrema-
tação, a quem nods d o maior lanço oiro-
neer acima da avaliação, com o 2 , ab M-
inuto de 10 %, a turça parto do predio
n. 61 da rua Monezes Vieira, antigo n. 53
da rua Tharnaz Coelho, ponliora4o polo Fa-
zenda Nacional n executivo lisa ti qum inAve
a Arihur da Racha Araujo o F.loardo da
Rocha Araujo, cuja deseriporte é a og.tint,s :
estalagem composta de unia aasa dc sobrai)
na fre ite com um ao lar, construi(' s. de re-
dra, cal e tijolos, paro lei divieoritte do
estuque, forra la e assaalha la em nitrin
o parto hoiriihada, toado no p .v:rtionto
termo tros portas de e Lutaria do verga
direita o no sobrado tres jauellas c mi :saco
c idas o goades de ferro, as 1 ;las abort is
colchoaria, com diver os com no los ao; fun-
dos e o aobro .lo dividido em diversos com-
modos, para mora lia, coa uni terral.) aos
fundos ; medo na frente 6e ,78 por 21,0,80
de filados. Nis fundos desta preito. cujo tor-
ne) liini a coni a cocheira Mudos, melo
tio extensão 300,40, do largura nos f indo:,
10003, existe uma estalagem comada do
dons lances, sondo o da e einerda o niparta do
soOrado e o resta terreo, teu lo eito uatro •
partas o cinca jane.las e DO paviment supe-
rior troa ia iodas o uni terraço ; e o do.
lado direito, duas privadas, dum cozinhas,
banheiro o quatro cominodos e a esperta
deste lance tom troo co:nmodos, sendo um,
no pavimento superior. E' avaliada a terça
parto cm 15:000$. abatimento do 10 0/,
1:500$, liquido 13:500$. segundo abatimento
de 10 0/,, 1:3503; liquilo,12.150$00). E não
havendo arrematante com o anual° abati-
mento de 10 0o., será arrematado polo maior
preço que for °fremido sem que em hypo-
these alguma seja permittida acção de nu!-
lidado por 'calo de qualquer espocio
tudo na fórm t. do art. 283, do doarotc•
n. 848, de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar, devera com-.
parecer no dia e hora acima designados..
E para que chegue ao conhecimento o noti-,
cia de todos o presente edital será publi-
cado e affixado no togar do costumo pelo.
porteiro desta juizo que deverá lavrar tç
competente certidão para olor junta aos taie
tos. Dado e passado nesta Capital, aos 23 dq.
Janeiro de 1911.E, eu, Hemeterio José Peroi-1
ra ciainiaraes, escrivão, o subscrevi. — Ales:
toai° Joaquim pires de Careal/e, • AlasiOt
Reserve.



1.140 Domingo 2g
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro— 1911
1

uizo de Direito da:Primeira
Vara Commoreial

Fallencia de Rodrigues & Liberal
lic cita çao, com o prazo de 10 dias, aos credo-
' res da fallencia de Rodrigues & Liberal, e

a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem s( bre a prestago de contas de Lima,
Zambelli & Comp., COM) sy,,dicos que fo-
ram da dita fallencia, na fdrma abaixo
Pelo presente faço publico que as contas

de Lima, Zambelli & Comp. na qualidade
de syndicos que foram da fallencia de Itc-
drigues & Liberal, estão e se acharão em
cartorio, durante 10 dias, á disposição dos
credores da dit t fallencia e de a (saem inte-
ressar possa, que poderã,a impug,ial-as, sob
pena de, á revelia, serem elas ja ga ias pe'o
merit ssimo Dr. juiz, como entender de di-
reito, na fôrma do art. 71 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1903. E para constar se p ssaram o presente
edital e mais deus de igual teor que seno
publicados e affixadcs na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
28 do janeiro de 1911. Eu, Antonio de Soilza
Coelho, escrivão interino, escrevi o assigno.
—Antonio de Souza Coelho.

(•

Valencia de Pinto, Lemos, Valioso & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos
credores da fallencia de Pinto, Lornos, Val-
ioso & Comp. e interessados que quizerem,
aviso acharem-se em cartorio, durante cirro
dias, a contar do da primeira publicaçãa
deste, as relações e documentos depositados
pelos syndicos da dita fallencia, com as re--
spectivas informações, podendo, durante
esse prazo deacinco dia s , ser impugnado
qualquer credito incluido nessas rel..çães,
quanto á sua legitimidade, importancia e
classificação, e os credores sociaes poderão
reclamar contra a inclusão ou classificação
dos credores particulares dos fallidos, de-
vendo qualquer impugoação ser dirigida ao
juiz por me:o do requerimento, instruido
com documentos, justificações e outras pro-
vas, que terá autuação e processo em se-
par ido.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1911.-
O escrivão inCerino, Antonio de Souza Coelho.

É
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Juizo de Direito da Segund4
Vara Commereial -

Fallencia de Jos4 Narciso Soares Brandão
AVISO AOS CREDORES

- De publicaçao de sentença que declarou aberta
, a fullenda do negociante José Narciso Soa-
t res Branda°, que foi estabelecido com casa

f

• de pasto c/ rua da Misericordia n. 30, na
fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Cornmercio
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Dr. Francisco de
Assis Carvalho, devidamente instruido e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a faliencia do ne-
gociante Jose Narciso Soares Brandão, que
rol estabelecido á rua da Misericordia n. 30,
por sentença deste Juizo de 29 de dezembro
do 1910 ás 3 1/2 horas da tarde, fixando o soa
termo para os effeltos legaes de 31 de outu-
bro de 1910. Foi nomeado synlico o crelor
Dr. Fi anise° de Assis Carvalho, residente á
rua 1 0 de Março n. 89, ficando os credores

, da dita firma falida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndioo a declaração de seus

1 oreditos, aoompanhada dos respectivos ti-
tjulois; e, outrosina, ficam os referidos ore-

dons convocados para a primeira assOmbléa
da presente Palerma, que será realizada no
dia 30 de janeiro de 1911, á 1 hora da, tarde,
na sala das asidiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua des tnvalidos n. 103; tudo nos
termos do s arts. 17, 18, 80 o 82 e seus §1
lei ri. 2.024 aos de 17 do dezembro do 1908.
Dado o pas-ade nesta cala ie Rio de Janeiro,
30 de dezembro de 1910. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivao, subscrevi. — Torquato
Baptista de Figueiredo.

—
De publicaçdo de sentença que declarou aberta

a fallencia da firma J. Ribeiro ,ê Silva, de
que aze,n parte José Jactyuini Ribeiro e Are-
dio da Silva P rei.-a, est 4b leci'los com com-
mordo de cause tireis e bebidas ,,o largo da
Carioca )2. 16, ta.,derno, na férma abaixo

O Dr. Elviro Carrilha da Fonsesa e Silva,
juiz de direito da 2a Vara Commercial, desta
Capital Federai, etc.

Faz saber aos que o presente edttl virem
que a roluerimenta dus mesmos, devida-
mente instruido, e dems de preenchi !as as
formal.dades legaes, foi declarada abertt a
fal diria da firma J. R b3iro & Silva, esta,
belecida no larga da Carioca n. 16, moderão-
por sentença desta juizo do 17 de janeiro de
1911, ás 2 horas da tarde, fixando) o sea
termo para os idroitss leoates de si do janeiro
de 1911. Foi noineado syndico o credor Fran-
cisco José Mendes G emarães Junior, resi-
dente á rua Palro Amorico na. 2 o 4, ficando
03 credores da dita firm falida notlead is
pelo pr, sente oara, dentro do prazo de 15
dias, apre.sent irom ao syedico a declaraoã)
do seus croditos, acompanhada dos respe-
ctivos titulos ; o, outrosim, ficam os referi-
dos credores convocados para a primeira
assembléa, da, presente fallencia, que será
realizada no dia 17 de fevereiro do 1911, á
1 hora da t trde, na sala das audienci is, no
Forem desta ei lade, á rua dos Inva!alos
n. 108 ; tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e sons paragraphos da lei n. 2.021- de
17 do dezembro do 19)8. Dado o passado
nesta cidade d3 R : o de Janeiro, aos 18 do ja-
neiro de 191.1.--E t, Dano T daninha,
escrivão, sabscrevi. — Elviro Camilo da
Fonseca e Silva.

Aviso aos credores da faEencia, di J. do
Oliveira & ,Comp. que a ils,einbléo, foi
adiada para o dia 4 do fevereiro vindouro,
á 1 hora da tardo.

Rio, 28 de janeiro de 1911.-0 escrivão,
Daria Cunha.

Aviso as oradores da fLil meia do Abel
Augusto Nogueira que foi designado o dia
14 de fevereiro vindouro, á 1 hora da tarde,
para ter togar a assemeléa, de accôrdo COM

o art. 178 da lei n. 2.024 de 1918. Rio, 27
de janeiro de 1911.-0 escrivão, Dari,
Cunha.

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fajlencia de J. de Oliveira &
Comp. que se acham em cartorio, durante
5 dias, as relaçôes e docurnoat is apresen-
tados pelos syndiaos,para, serem °asam: n idos
pelos iutaressa,los, apresentando suas lupa-
gnações, de accesalo com os a§ 5 0 o 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 do de .ombro
de 198, os quaes são do teor seouinte
§ 5.° Daraato esse prazo do cinco dias, os
credites I actuidos naquelas relações pode-
rão ser impugnados, quauto a sua lesati-
midado, impurtancia ou classificação. § 60
A impugnação será dirigiai ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificaçôes ou outras provas.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1911. —
O escrivão, Vario Cunlasa.a„aa-----

eTulzo do Direito da Seg•undn
Vara. Com ta e r ciai

De citado. com o prazo de 10 dias, aos credo.
res incertos de Bento Manoel de Carvalho,
pora . -preen'arena a prefe .encia que tive.
rem sobre a quantia de 13:000g. que se
acha depositada n2 Coira Econontica e que
foi penhoradz na acçdo executiva que lhe
wove Jo é Lopes, sob pena de revelia, na
fdrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, e Silva,
juiz de farelo da 2a Vara Commorcial do
Districto Febra ! , etc.:

Faz saber qua por e sto Juizo e eartorio do
escrivão crio esto siibs Teve. processam-se
os autos do :inço dom viva era ,lue é en-
quanto Jos) Lopes e executa io vento Manoel
do Carvalho, falecido, representado pelos
seus herdeiros, nas qaaes lhe fai dirigida
uma petiço. por parte do exequente, pe-
dindo o 1evantamen 1,o da quantia penhorada,
que ss acha dep isita ia na Caixa Econornica,
visto ter sido recabida n effeito devolutivo
sarnento a appellaçl ) interposta pelo sup-
plicado da seiltença que rejeitou in limine os
embargos opa° aos ; soada deferida essa pe-
tição, passou-se o prosou . ° edital, pelo teor
do qaal cita ris-se os cred ires incertos de
Beato Manoel de C irvalho, pari apresen-
tarem, dentre do praz) de 10 dias, a prefo-
renc a que tiveram sobre a quaatia do
13:000$. penhorada na anio executiva que
lhe inovo José Lope , e que se acha depo-
sitada na Caixa Economica, sob pena de, a
revelia, se proceder como fôr do direito. E
para constar ao passaram este e outros do
igual teor, qiio serão pu deados e affixitdos
na fôrma, d lei. Dado e p issado nesta cila le
do Rio de Janeir a aos 18 do janeiro do 1911.
E eu, Dano Tsixeira da Camila, • escrivão,
subs revi. — Elviro Carrilho da Fonseca e
Si. va.

—

De cita çdo, com o prazo de 10 dias, aos credo-
res incertos de 13,?olo Manoel de Carvalho,
fallecido, rep.-esenta lo por seus herdeiros,
para apresentarem a preferencia que tive-
rem sobre a quantia de 9:0098, que se acha
depositada na Caixa gconomica e que foi
penhora la na acç to executiva que lhe move
Custodio José de Araujo e Silva, sob pena de
revelia, na Idrma abairo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, e Silva,
niz de direito da 2° Vara Commercial do
Districto Sedara], etc.:

.Faz saber que por este Juizo o cartorio
do escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de acção exec itiva em que é e
quente Custodio Josa de Araujo e Silva o
exeeltado isento Manoel do Carvalho, fal-
lecjilo, representado por seus herdeiros, nos
qu 1.03 lhe foi airig di urna petiç'io, por par-
to do cinquenta, pedindo o lex antamonto da
quantia peulioTada, que se acha depositada
na Caixa Ecoaoinica, visto ter sido recebida
no effeito devolutivo-a appeilação pelo sup-
plicado interposta da santençt que rejeitou
in /imine os embargos oppostos, depois de
citados os credores incertos ; sendo deferida
essa petição, pass)u-se o presente edital com
o prazo de 10 dias, pelo teor do qual citam-
se os cred ores incertos de Bento Manoel de
Carvalho, pari apresentarem a preferencia
que tiverem sobra a quantia de 9:0 14, pe-
nhorada na acção execativa que Lie movo
Custodio Jo sé de Araujo e Silva e que se
acha depositada. na Caixa ti:canomica„ sob
nina de, a revelia, co proced ir como for de
direito. E, o ira constar, p issa,r tan Si este e
outros de iguai teor, que serão publicados e
afilados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 do
janeiro de 1911. E eu, Dario Teixeira da
Cunha, escrivão, subsiorevi.—Moiro Carrilho,
da Fonseca o Silva.
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Juizo da Sexta P'retoria 1
O Dr. Antonio Pa,ulino da Silva, juiz da

8° Preteria do District° Federal, etc.:
Faz saber que no period o das férias foren-

ses, as audiencias deste „uizo terão logar ás
sextas floras; ás 12 horas da t trde, e quando
for feriado o dia de. ignado (sexta-feirt)
terá logar no dia subsequente. Rio Cl..4 Ja-
neiro. 28 do janeiro de 1911. Eu, Olyrnpio
da Silva Peru ra, escrivão, o subscrevi. —
Antonio Pautino da Silva.

Juizo da Dociina Segunda

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12° Preteria do Districto Federal
etc:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 20 dias virem, ou delia no-
ticia tiver em, que o Dr. soai-indo adjunto
dos nromotores denunciou a .1,:sé Ferreira
da Silva corno incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal. E, caiu° não tenha sido
possivel intimar ao amua i°, pelo presente
e :ital o cita e chama a comparer neste
Juizo no dia 17 do fevereiro proximo, ao
meio lia, afim de a ssistir ao summ ui sio
processo e ver-so pro .essar.acomnanhando-o
em tod( s os seus termos até final sentença
e sua exe,cução sob pena de revelia. E, para
que chegue ao conhecimento de tolos e do
dto acrusa,lo, mindou passar esto, que
será anisado no lugar do costume e publi-
cado no Diario Oflicial Outrosim faz mais
saber que as audiencias criminaes do Juizo
são inicias o teclo togar á rua Archias Cor-
deiro n. 210, moderno, Meyer. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 27 de ja-
neiro do 1911. Eu, Jn3:10 Pinho ro, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Francisco
Pinta do mm,ionça, aso( ivão, subscrevi.—
Josd Ovidio Marcondes Romeiro.

'Juizo da Decima Terceira
Pre tor ia

De cifaçtto, coza o prazo de 20 dias, ao I- éo
Jorje Anastacio, conhecido por Jorge Grego,
na fôrma baixo
O Dr. José Nodden do Alniusida, Pinto, juiz

em exercício da 13° Pretoria, freguezia, de
Inuainna

Faz saber ao réo Jorge Anastacio, conhe-
cido por Jorge Grego, que foi denunciado
peto Dr. promotor adiunto por se achar in-
curso nas penas do art. 303 do Codiao Penal
o, como não l'oi possivel citai° pessoalmente
para assistir ao s immario e mais termos do
processo, mandou passar o presente. pelo
qual cita e cama o dito réo a este Juizo. á
rua Dr. Slanoel Victerino n. 157, estamo do
Eu .entio de sentro, para, na audiencia do
primeiro dio utit depois do findo o prazo do
vinte dias da publica ã,0 deste, ás 12 horas,
ou nas se ruintes. se ver processar o julaar
sob pena de revelia. E. para constar, passa-
ram se este o mais dons de igual teor, que
ser o publicados o fixados na fôrma da lei.
Rio de Janeiro. 5 deja.neiro do 1011. E I,
Francisco Bezerra de Mello, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu. Henrique erreira
de Arau o, escrivão, o subscrevi.—Josel „Nod-
den de Almeida Pinto.

.De cilaro,com o prazo de 20 dias, ao) réo Re-
yi,oa(do Fausto de Almeida, n ,farma abaixo

O Dr. José Nodden d'Almeida Insto, juiz
em exercido da 13° Proloria, froguezia do
inhaa ais., etc:

Faz saber ao réo Reginaldo Faa. ,+o do
Almeida que foi denunciado polo Dr. promo•
ter adjunto como incurso no art. 303, § 11 do
art. 42 do Codigo Penal, e como não fui pos-

sivel eital-o pessoalmento para assistir ao
summario e mais termos do processo,mandou
passar o presente, pelo qual o cita e chama
a este Juizo, á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157, estaçã) do i eingenha do Dentro, para
na audiencia do primeiro dia util depois do
findo o prazo do 20 dias da publicação deste,
ás 12 horas ou nas seguintes, se ver proces-
sar e julgar sob pena de revelia. E, para
constar, passaram-se este e mais doas de
igual teor que serão publicados e anisados
na forma da lei. Rio de Janeiro, 5 de janeiro
de 1911. Eu, Francisco Bezerra de Mello,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, o
subscrevi.—Josd Nodden de Almeida Pinto.

...••nn••••nn	

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEDA DO RIO DE JANEIRO

fiou Ia do dia 28 do janeiro de 1911

EM ouro....	 139 : 008 t732
Em papel.... 217:144339

Renda arrecadada do 1 a 28
do janeiro de 1911 	

Em igual periodo do 1910 	
Diferença a maior em 1011

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 28 do faneiro de 1911

Interior 	
	

21:520$599
Consumo:

Fumo 	 	 2:64R$500
Bebidas 	 	 8:696$560
Phosphoros..... 	 12:000$000

alçado 	 	 1:5i500
Perfumarias 	 	 380$000
E. pharmaceu-

ticaA 	 ....	 1:132000
in agre 	 .•	 6a4 000

Conservas,...	 1 : 780$i100
rhapéos 	 	 1:487$000
1 ecidos 	 	 1: 1o0$000
Registro 	 	 2:444000	 33:78E4060

----
Extraortlinaria 	 	 12:492724
Deposito. 	 	 44000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 671:1917
----
68:521$310

Renda de 1 a 27 de janeiro
de 1911 	  1.899 : 129 R464

1.967:650974
Em igual parindo de 1910... 1.954:340$762

EDITAES E AVISOS

Quartel. General da Cominam.-
do Superior da Guarda Na-
cional.

Capital Federal, em 27 de janeiro
de 1911

Ordem do dia n. 3

Publico, de ordem do Sr. marechal com-
ma danas super:or, as seguintes disposi-
çs o occurrencias psra. conhecime .to
Guarda Nacional desta Capital e devidos
°jeitos

Promoçao—Por decreto de 25 do corrente
mez, loi paimovido

100 batalhão de inrantarit :
Estado-ma , or—A tesente-corosel comma,n-

dante o major José Carlos Rodrigues Ju-
nior.

Transferencias —Por decreto de 18 dO
corrente mez foi transferido, corno aggregaze
do, para o 20° batalho de infantaria o al-
feres aggregado ao 3 0 batalhão da mesma
arina Francisco Faria Torres Costa.

Por outro de 25 ta,mbesu ao corrente foi,
transferido, a bem da regularidade do ser-
viço, corno aggregaclo, paaat o estalo-maior
deste comman , lo superior, o tenente-coro-
nel comrnandante do 10 0 batailião de inian-
taria, Salustiano Baptista Quintanilha.

Alistamento militar—Em o[licio n. 19, do
7 dõ corrente mez, coniinnnicou o Sr. genes'
ral inspector permanente da 9' Região Min;
tar que os officiaes desta milicia, que sY
apresentaram indicados para servir nas jun-
tas de alistamento desta região, foram no-
meados :

Para o 1° municipio, o capino Francisco
Pereira da Silveira ;

Para o 2°, o capitão Alvaro de Souza Mo-
reira Filho ;

Para o 3°, o capitão Annibal Gomes de Al-
meida;

Para o 4°, o capitão Raul Gomes Vieira ;
Para o 5°, o capitão Lernardino José Teis

seira
Para o 6°, o teaento Abelardo ManhãeS

Flores
Para o 8°, o capitão José do Ma,galhães

Alvos;
Para o 10°, o coronel Alfredo Fausto de

do Sampaio Ribeiro o o tenente Alfredo'
Accioly hoston ;

Para o 12°, o capitão Oldemar Maria do
Lacerda

Para o 14,, o alferes Henrique Moreira
Ventura

Para o 16 0, os capitães Manoel Lavrador
Filho e Antonio Marfins Pereira ;

Para o 17°, o capitão João Luiz da costa
Oliveira Junior ;

Para o 18°, o tenente Leopoldo Viriato de
Freitas ;

Para o 21 0, os capitães Alvaro de Castro e
Emiliano Martinho de Oliveira ;

Para o 22°, o capitão Mathias Pereira da
Silva Guimarães ;

Para o 24^, o capitão Francisco do Quel..
roz Pereira.

Em officio n . 35, de 19 do corrente, solis
citou o Sr. marechal comrnandante supes
rior ido Sr. general inspector pormaneuto
da 9° Região Militar a substituição do caol!ãe
Antonio Martins Pereira na junta do alista-
mento ,Lu 16° municipio pelo alteres EuelysteS
Rodrigues Prelado,tendo o mesmo Sr.g,eneral
communicado, em officio de 23 deste mez, sob
n. 41, já haver providenciado sobre a refe-
rida substituição e havendo o mencionado
capitão Pereira se apresentado neste quar-
tel no dia 2,3, por ter sido substituido na ci-
tada junta de alistamento.

Em virtude do requisição do Sr. general
inspector, foi, em oficio ri. 41, do 23 deste
mez, indicado o tenente Miguel Souto Ma-
riath para substituir o capitão Ann.bal
Ganies de Almeida na junta de alistamento
do 30 municipio.

Fallecimento — Coni rezar manda O Sr.
marech d commandanto superior registrar
o falleeimento do major ae:gregado ao Es-
tado-maior deste cominando supesier José
de Souza Cesto, °acorrido no dia 4 do cor-
rente, segundo participação datada de ig
L11113411 deste mez, feita pelo Sr. capitão
Jacintho Alves da Rocha

Apresentaçâo — Apresentou-sa a este quar-
tel-general, no dia :6 do corrente, o tenant.os
coronel commandante do 213° btalhão de
infantaria da Gu . trila Nacional, da comarcã.
de Nitheroy, no E-lado do Rio do Ja11airc4
Antonio Nunes, por haver obtido guia (19
mudança para esta capital.—Coronel Josit;?
do Nascimento Ferreira e Silvo, chefe 4.
Estado-maior, interino.
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IDIrectoria Geral de Saudei
• • Publica

• INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a Satisfazer nes:a dire-
toria geral, no prazo' de cindo dias, as

multas que lhes' foram impostas, ou, findo
esse prazó, se verem priacessae. do acoôrdo
coma regul amento sánitario: •
, Pela l a Delegacia de Saúde:.

Eniilia Assuiruição, multada em 125$,
por não ter communieando; -por e scripto,
a/delegacia,' que &ara deshabitado o pre-
dio n. 15 da rua Pinheiro Guimarães,
Infringindo o art. 87 do citado regulamento.

Pela 8a Delegacia de Saúde:
Anselmo Antonio do Carvalho, multado

em 2005, por não ter cumprido a intimação
n. 5.580, relativa á demolição do • predio
(barracões) de sua propriedade, sito ti tra-
vessa Major Avila a. 5, infringindo o art. 91
'do citado regulamento
• Adelaide Peixoto, •multada eria 200$, por

não ter cumprido a intimação n. 5.582, re-
lativa á demolição do predio n. 9 da rua
Brabylonia, infringindo o art. 91 do citado
regulamento ;	 .

Joaquim -Martins, multado em 50$, por
não ter cumprido a intimação n. 15.136,
relativa ao asseio do terreno do barracão á
rua Dr. Mendes Tavares n: 9, infringindo o
ã I do art. 98 do citado regulamento ;
• José Monteiro de Castro, multado em 123
por não ter curnPride a intimação a.
relativa a melhoramentos do predio n. 220
da rua Torres Homem, infr,ngindo o § 1
do art. 98 do citado regulameoto ;

Dr. J. Borges, multado em 200$, por não
ter cumprido a intimação n. 2.668, relativa
a melhoramentos no predio n. 48, da rua
de S. Francisco Xavier, infringindo o § I
'do art. 98 do citado regulameato ;

Arthur dMello Alvim, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 23.505,
para melhoramentos no predio n. 391 da
rua S. Francisco Xavier, infringindo o § Ido
art. 98 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica, 29 de janeiro de 1911. - O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezei*.

• Internato Nacional Der-
nardo de Vasconcellos•

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director deste Inter-
nato, faço sciente aos interessados que,
desta data até o dia 31 do corrente mez,
serão recebidas na secretaria do Inter-
nato, das 10 ás 2 horas da tarde, propostas
para fornecimento, durante o anuo de 1911,
dos artigos constantes dos grupos abaixo
Inencionados, cujas tabelas detalhadas fica-
rão á disposição dos interessados:

Grupo n. I - Louças o utensilios de co-
zinha.

Grupo n. 2- Calçado.
Grupo n. 3 - Artigos do vestuario.
Grupo n. 4- Colchões e travesseiros.

, Crupo n. 5 - Legumes.
Grupo n. 6-Peixe.
Grupo n. 7- Artigos de illuminação.
Grupo n. 8-Lavagem e engornmado de

poupa.
Grupo n. 9 - Ferragens e mais artigos.

Condições

Estes artigos serão de primeira qualidade.
As propostas deverão sor apresentadas em

'duplicata, em enveloppes fechados, devida-
' ânente estampilhadas as primeiras vias,
'datadas e assignadas, até o dia acima indi-

, 'tado, ao meio-dia, em que serão as mesmas
ábertas em presença dos concurrentes, de-

htvendo ser acompanhadas de 100$ as dos
r rupos as. 2, 7 e 9 e as demais do 300$000.

Estas cauções poderão ser levantadas de-
pois de assignados os contractos de forneci-
mento.

Os proponentes deverão apre>eatar do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industria e profissões.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta (no todo, ou ein parte), não assi-
gnar o contracto dantro do prazo de Ires
dias, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para o patrimonio
deste instituto.

Nos contractos que opportánamente se
assinarem com os Proponentes preferidos,
se declararão; as condições sobre acquisição,
entrega e multas, relativas ao cumprimento
das clausulas qua forem estipuladas.'

Interoato Nacional Bernardo de Vascon-
coitos, 15 de janeiro de 1911.-0 escrivão,
Salathiel F. Gonçalves.

1xternato Nacional Pedro II

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESSARIAS Á
MATRICULA NOS CURSOS DE PHARMACIA,
ODONTJLOGIA, OBSTETRICIA, DELLAS-ARTES
E AGRIMENSURA

Do ordem do Sr. director, faço publico que
se acham abortas nesta secretaria, todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2 horas
da tarde, do 16 a31 do corrente, as inscripções
para os exames gentes das matarias
necessaria,s á matricula no l ctirsos de phar-
macia, odontologia, obstotricia, bellas-artes
e agrimensura. .

Os candidatos deverão declarar no roque-
simento o curso em que se pretendem ma-
tricular, a idade, a filiação, a naturalidade,
e o domicilio.

Os requerimentos são feitos pelos proprios
candidatos, que os acompanharão de atte,-
t•olo de identidade do pessoa passado pelos
p ias, tutores ou pessoa conhecida que con-
firme as allegações pessoaes do requerente.
Esses attestados terão as assignaturas dovi-
damonte reconhecidas por tabollião publico.

Pola inscripção pagarão, em estampilhas
a taxa de 5$500 corresposdente a cada dis,
eiplina.

Nenhum candidato poderá inscrever-se
sem provar a sua habilitação nas disciplinas
sobro que deve ser examin ido, exhibindo
para isso attestado do professor de conhe-
cida idoneidade ou do director de instituto
de ensino secundario 'oficial ou particular
equiparado.

c . inclidato que quizer inscrever-se virá
á secretaria deste instituto assignar o seu
nofne no livro apropriado.

Yncerrada a inscripção, sob nenhum pre-
to _do será quem quer que seja adnaittido a
alta.

E' prohibida, sob pena de nullida.de dos
exames, a inseripção na mesma epoca em
mais de um Estado ou cida Ie.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
14 de janeiro do 1911. -Paulo Tavares, se-
cretario.

Policia do Diletrie to Federai
A Secretaria de Policia do Districto Fe-

deral precisa contractar o fornecimento de
accessoráts para illuminação electrica, de
gaz do carvão de pedra, de gaz acetyleno e
de kerozene, da mesma secretaria e suas
dependencias, delegacias e varios departa-
mentos polimos.
__Quem quiier encarregar-se desse serviço
deve, no dia 31 do corrente, ao meio dia,
apreseiltar sua-proposta em carta fechada,

em duas vias, uma das quaes .com o sadio
devidamente inutilizado, coneo preço por
(ixtenso e dm algarismos, som rasuras, en-
trelinhas bu emendas, comparecendo, po=
rem, nesta repartição até á vespera (aguei le
dia, afim do promover . a sua hahilitação
coneurrencia, informando-se, além disso,
das condições do contractb a ser effectuado,
depositando na . Thesouraria da Policia a
quantia de 500$ para garantia da assigna-
tura do mesmo, a qual reverterá em be-
neficio da Fazenda Nacional, caso o propo-
nente acceito não compareça para effectuar
aquelle acto.

Os concorrentes encontrarão, nesta secre-
taria, listas impressas :com a descripção mi-
nuciosa dos artigos que devem fornecer,
bem como amostras-dos mesmos, de maneira
que, infeirando-se de• sua qualidade, apenas
mencionarão os .preços de •seus similares,
sendo recusadas as propostas que não esti-
verem nestas condições.

O pagamento (Lis fornecimentos será feito,
mensa.mente, no Thes ouro Federal, sendo as
contas processadas nesta repartição.

o contractante fará um t caução de um
conto de réis (1:000$) em dinheiro, para fiel
execução do contracto.	 .

Incorrerá o contractante em multas do
100$ a 300$, impostas, administrativamente,
pelo Dr. chefe de Policia, por faltas com-
mettidas nos fornecimentos, que importem
em infracções do preseato contracto; soado
que, si se repetirem, po lerá ser o mesmo
contracto rescindido independentemente
de interpellação ou acção .judicial.

O contractante fica, igualmente, obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do
seu contracto, quando terminar o prazo
deste, até que seja contractado o forneci-
meato para o novo exercicio.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
24 de janeiro de 1911.- O secretario, Da-
Inazo de Proença Go.-nes.

Policia do District° Federai
CONCURSO PARA O Pft)VIMENTO DE LOGARES

• VAGOS DE COMMISSARIOS DE 2 CLASSE	 -

.Prova-oral

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
faço publico que terça-feira 31 do corrente,
ás /12 horas, no archivo desta • reparti-
ção, serão chamados a prova oral os candi-
datos seguintes:

1 João Pessoa.
2. João Ferreira Nobre.
3. Fernando do Toledo Raffard.
4. Antonio Ribeiro de Sá.
5. José Monteiro de Sá Freira.
6. João Baptista de Mello.
7. Alexandre Miranda.
8. Pedro Costa.
9. Mario Nobrega Furtado.

10. Manoel Teixeira Peixoto.
11. Cornelio Ferreira Coelho.
12. Alberto Augusto Nogueira.
13. Aulicinio Oliveira Rocha.
14. Leonardo da Costa Junior.
15. Joaquim Constantino Chaves.'
16. Attila das Chag ts Leite.
17. Manoel Victorde Castro.
18. Jayme Corrêa de Azevedo.
19. Angonor Cosar Corrêa, Pinto.. .
20. Amazor Ventura Boseeli.
21. Ironio Maynart Borges.
22. Manfredo Sigismundo Liberal:
23. Mariano Francisco Nelson,

. 24. Lucas Ferreira de Sanes.
25. Arthur Neptuno de Bolivár Filho.
26. Antonio Loureiro. .
27. Edgard da Costa Mattos.
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28. Miguel Caldas.
29. Sylvio Leal da Casta.
30. MaiWel Antonio Miranda de Carvalho.
31. Oscar Matula() Maio, Farte.
32. J tio Pio Teixeira Bastos.
33. Antosio Ferreira Lucas.
34. Etistachlo Jor0 da Cota.
35. João Loureiro da Cruz.
36. Juvenal José da Araujo.

. zo-lAVNI.M Alves Pereira..
Serrotaria de Policia do Districto Federal,

2.3 de janeiro do 1911. — O secretario,
Baniam P. Gomes.	 .)

Força Policial do District°
Federai

ASS'STENC1A DO MATERIAL

De ordem do Sr. coronel commandante
geral, faço publico flua se acha aberta con-
carrencia, quo se realizara no di 2 da fe-
vereiro proximo. para o fornecimento dos
seguintes artigos: Torna mecadico de 1.11.80
entre pontas com ferramentas, um; torno
para tornear madeira com 2 metros entre
pontas com ferramentas , um ; machina de
respigar madeira com ferramenta s, uma ;
Machina para fabriaição de rodas de carros
com ferramentas, uma; machias, de co-
lumna p ra alvar com 24 brocas diversas,
urna; treze universal com moa do 1fi0x700
com ferramentas, uma, rnasaco de suspensão
de carruagem um ; macaco para de em-
penar vergai liões, um; barbequins para nua,
12 ;torno grande do bancada, um ; forja
com ventilador grande para ferreira,
unis. ; cortadores diversas para freze, 12
serra circular para ferro, um ; laminas
de s srra circular, tros ; rebolo duplo de es-
meril com aix una ; s n"ra ti43 fita 51,2M rim

ro n enuma eiras exteriores, um.', ;
minas dg serra, som fim, duas ; desempeno
do,60x 80, um ; limas sortidas, 100 ; polias
palatinas, seis; jo;!u de tarracha para. tal) s
até duas pullegaaas, um ; devendo os iater-
essa. os diri_ir-se a rrige desta Força
onde fitsrão dadas as explicaçaes neeessailas.

Ti/ias artitroS serão -Po !lenidos á meu a
que foro a pa ados, duramo o arrio da ;911,
nos prazos esti-miados, c:ntados da data da
entrega do pe ido.

Os firo aneutfis deverão a,nresentarme na
Seer tarja Geral da Forçamo dia respectivo,
ás 11 horas da nianliã,. Nenhuma pooposta
será racehi a sem baailitação prévia, ais
proponentes, do c .nformidaie com o art. Si
da lei a. 2 221, de 30 de dezembro dl 1909,
medi ,nte apreseniaçãJ até a vesiera
concurrencia e prova de ser negociante
matriculado e estar quite com a Fazenda
NaManal.

Na °ocasião da abertura da proposta,
exhibirá o proponente o recibo da caução de
5u0$, farta na C aitaloria, da Força.

As propostas são em dualicata, selada a
primeira via, sem Carraça° ou rasura, as-
sigassIss pelos proprios proponentes, que
devarao comparecer ou se fazer repre-
seatar legalmente na oceasião da abertura
das •opo-tas.

Rio do Janeiro, 26 de janeiro de 1911.
°dita) Bacellar R. de Mello, major assis-
tente.	 (.

Força Policial do District°
Federal

DAM. 13ENEFICENTE

Do conformidade com o que disp;ne o
art. 43 do regalamnato da Forca, previ-
ne-se aos contribuinte . da Caixa Beneficente
de-ta curporação, abaixo mencionados, em
atraio do saas contribuições, que perderão
o direito de contribuir para a mesma e
as quotas já, pagas, cato nato se quitem até o

• aia 23 de fevereiro do corrente mano, nos
termos do anulai° art. 423, a saber:

ax-capitã.o Dr. Antonio Egydio de Barro
Campe lo.

Ex-capitão Manoel Felá de 'Menezes.
Ex 2 , sargento José da Silva Leão.
Ex-cabo Pedro do Araujo Costa.
Ex-soldado Luiz Lima.
Ex-cabo Perciliano da Silva Maciel.
Ex-soldado Antonio José Leite.
Ex-seldaro Manoel Ferreira do Amorim.
Ex-cabo kntenio Fr amcisco
Ex-anspeçada Flore,utina de Araujo.
Ex-so dado José adamantino de Jesus.
Ex-solda o Guilherme dos Santos Guodos.
Ex-anspeaada Antonio Zelprino de Freitas.
Es-soida,do Romano Vieira do Azevedo

Co otinho
Ex-soldaffo Adolpbo dosado Barros.
Lx-soldado Ernesto João.
Ea.eabo Pedro Francisco Pires da França.
Ex-siabo Manoel Possidonio dos Santos.
Ex-soldado Germano Cavalcante Magam-

bira.
Ex-anspeçada Pedro Antonio Pinto.
Ex-cabo Manoel Ilygino Netto.
Ex-se dado Jono Farinadas de Almeida.
Es-musiro Soter Rosa Junior.
Ex-soldado Mano& Camilo Pe.-soa. Mendes.
Contad aia. da Força, 28 de janeiro do

1911.— Manoel Saturnino de Oliveira, te-
nente.	 (•

--

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE

PRIMEIRA ENTRANCIA

Do ordem do Sr. presidente, faço publico
que, tendo deixado de comparecer hoje um
dos membros ala aommissão examinadora,
serio novamente chamados depois de ama-
nhã. 30 tio corrente, á. prova oral de arith-
inetica, os candidatos 'cujos nomes constam
do adits1 já publicado.

Sala dos trabalhes do concurso, iao The-
souro Nacional, 28 da janeiro de 1911.-0
secretario, Guilherme Malaquias dos Santos.

Casa da Moeda
Do ordem da Sr. Dr. director, faça pu-

blico que se acha, aberta nesta repartição a
inscripção para a concurrencia, nos dias
abaixo especificados, para o fornecimento de
artigos siara o consumo das °Moinas deste
estabelecimento dura te o actual semestre.

Artigos co aprehoudidos nas lettras A a O
no dia 6 do fevereiro.

Artigos comprehendidos nas lettras G a Z
no dia 7 do lavareiro.

As listas para estas concurrencias acbam-
se á disposição dos interessados no gabinete
da. directoria.

Condições

1 .* Todos os artigos serão de superior qua-
lidade,

2. a As propostas serão em duplicata, devi-
d Imante selada a la via, datadas e asagaa-
das, sem rasuras, emendas ou easreliultas.

3. a Os proponentes deverão praviamente
apresentar com Seus requerimentos de
sedação documentos relativos ao pagamento
do imposta de industrias e profissões e alva-
rás de licença.

4. a Cada proponente depositará na 'Lhe-
ouraria deste estabelecimento a quantia de

304 amas garantia da proposta e da assa
viatura mio contracto.

5. a Para a execução do contracto será
arbitrada pela directoria urna caução que
o coutractanto depositará no Thesouro Na-
cional.

6. a As propostas serão abertas o lidas
deaute dos concurrentes, is 12 horas da ma-
nhã dos dias 6 e7 de fevereiro.

7. & Em caso do recusa do assinatura
contracto, perderá o concurrente o direitC
á restituição da caução.

S. O recibo da caução será exhibido na
occasiã, da abertura das propostas.

9. a Ficam os contractantes obrigados e:
pagar a impartaucia dos artigos .gue toren
adquiridos por sua cauta, uando deixarem'
de fornecei-os ou substituil-es, sendo o paa
gamento leito pelo preço de seu contracto.

10.a Os contra-atos podem ser rescindido:s.
quando os contractantes se recusem a suais-,
fazer os pedidotaseindo-lhes applicada a pena
do perda da caução.

Il. & Islão serão tomadas em consideraçã4
as propostas miaus preços forem superiores,
aos da ulsissia acquisição ou aos do mer-
cado.

Casa ria Moeda, 25 do janeiro do 1911.—
Raymundo Joaquim do Lago, aontador.

5

A.Ifisitde do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 4

(Ia praça)

Pela inspecforia da Alfanderra do Rio da
Janeiro se faz pubLico -que á porta do ar-
mazen de consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, noa dias 2, 4 e 7 de fere-.
reiro de 1911, ao meio dia, me hão do arre-
matar, livres de direitas o no estado em que

,0 acharem, as mercadorias seguintes:

ARINIAZEal N. 5
Late n.

F. Antuaes: Um barril do auinto,sem nu-
mero, vazio.

Leite Azevedo: Um barril de quinto, sem
numero, vasio.

AS e C Um barril de quintos sem numero,
vasio.

Ferreira Cabral: Um barril de quinto,
sem numero, vasio.

FRK: Cm barril de quinto, som numero,
vasio.

CSC: Um barril do gaiato, SjIli numero,
vasio .

TC: Um barril do quinto, sem numero,
va sio.

Manoel S. Carneiro:Cm barril de qu nto,
sem numere, ao toda oito barris de quinto,
vasios, viados do Baroelena e IIiunburgo em
diversos vapores, descarregados em 4, 14 e
18 de dezembro do 1109 e consignados a clik
versos.

Lote n.
CMP: Dez saecos, Se'12 :.1moro, pesanao"

bruto 730 kilos, conta _ siara-to do o ao —
Sal de Glarnbista—passaida

.
I ui !o :. 09 Mios,

vindos do Hamburgo na vi .31' Cordo a, des-
carregados em 23 ie inbro de In) e
consignados á Compaulaa Maaufactora Proso
grasso.

Lote n. 3

Sem marca: Duas m ilus som numero,
peso bruto 69 kilos, coas, nda rouoas e
objectos de wo, com algaià uso, vindas de
Buenos Atros ao vapor Orion, descarregadas
em 29 de dezembro de luas e caasigaaçãs
ignorada.

Lote n. 4

Sem marca: Uma . .esta sem numero, peso
bruto 47 kilos, contendo roupa o outros obje-
ctos do uso, com algum usa, vinda de 13112.114
Aires no vapor Oram, descarregada em 29
de dezembro de 1909 e consignaçao ignorada.

Lote n. 5
Triangulo Mattos: Uma barrica n. 1, pegA

bruto 137 kilos, contendo 50 vidros co
acido tartarico em pó, peso li
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25 kilos, vinte latas com assucar condi,
,peso liquido 20 kilos, vinda de Southampton
no vaper Asturiai, descarregado em 31 de

:dezembro de 1909 e consignada a Mattos Sal-
; danha & Comp.

Lote s. d'

'Triangulo Mattos: Uma barrica n. 2,
, peso bruto 140 kilos, contendo 40 potes com
& extracto do belladona, peso liquido 7 kilos.
: Vinte latas com alóes, peso liquido 5 kilos.

Vinte latas contendo balsamo de Told,
'Peso liquido 10 kilos.

Vinte pacotes contendo nozes de galha,
;peso bruto 10 kilos.

Trinta pacotes contendo gomma myrrha,
!peso bruto 15 kilos.

Vinte vidros com essencia de mostarda,
peso liquido 500 grammas.

Vinte e tres vidros com ergotina, peso
;tinido 575 grammas.

Dez vidros com digitalis, peso liquido 250
'grammas.
• Dez vidros com digitalis, peso liquido 250
grammas.

Dez vidros corri canabis indica, peso liqui-
, do 250 gra.mmas.
1 Vinte vidros com extracto de kola, peso
; liquido 500 grammas.

Vinte vidros com extracto de losna, peso
liquido 500 grammas

Vinte vidros com extracto de ipecacuanha,
peso liquido 500 grammas.

Vinte vidros com extracto de rathania
"noite, peso liquido 500 gramraas.

Vinte vidros com extracto de guaiaco, peso
liquido 500 grarnmas.

Vinte vidros com extracto de rhuibarbo,
peso liquido 500 grammas,

Vinte vidros com extracto de noz-vornica,
peso liquido 500 grammas.

Vinte vidros com extracto de fel de boi,
peso liquido 500 grammas.

Vinte vidro& com extracto de guaiaco,
peso liquido 500 grammas.

Vinte vidros com extracto de valeriana,
peso liquido 500 grammas.

Vinte vidros com extracto de quassia, peso
liquido 500 grammas.

Trinta vidros com extracto de belladona,
, peso liquido 750 grammas.

Cem vidros com extracto de polygala,
peso liquido 250 granimos.

Setenta e dons vidros de xaropes mediei-
naes, peso liquido 14 kilos ; vinda de Sou-
thampton no vapor Asturias, descarreg tda
em 31 de dezembro de 1909 e consignada a
Mattos Saldanha & Comp.

Lote n. 7
Triangulo Mattos : Uma barrica n. 3, peso

Fruto 130 kilos, contendo 49 vidros com
p.cido phenico puro, peso liquido 24 kilos e
500 grammas.

Cincoenta vidros com alcatrão puro, peso
liquido 25 kilos ; vinda de Sauthamptoa no
*rapor Asturias, descarregada em 31 de de-
zembro de 1909 e consignada a Matos Sal-

:danha & Comp.
Lote n. 8

Triangulo Mattos: Uma barrica n. 4, peso
bruto 66 kilos, contendo cincoenta vidros
pom perchlorureto de ferro, peso liquido
.vinte e quatro ki os ; vinda de Southampton
;vapor inglez Asturias, descarregado em
31 do dezembro de 1909 e consignada a

LMattos Saldanha & Comp.

Lote n. 9
f Triangulo Mattos: 1 barrica n. 6, com o

Ir;
'peso bruto de 91 kilos, contendo trinta vi-
,dros com extracto de cicuta, peso liquido

50 grammas.
r Dez vidros com extracto de otigma de
Zilbb, ad-'rocaorekn.'' : s' • 

Cento e quarenta e quatro vidros com
crystaes japonezes, peso bruto seis kilos e
800 grumas.	 -	 -

Vinte pacotes com extracto de genciana,
peso bruto 5 kilos.

Vinte vidros com azotato de prata fun-
dido, peso liquido 560 grammas.

Vinte vidros com essencia de funcho, peso
liquido 500 grammas.

Sessenta vidros com vermatol, peso li-
quido 7 1/2 kilos.

Noventa e oito' vidros com essencias de
violetas e outras, peso liquido 2 kilos.

Vinte pacotes contendo folhas de côeo,
peso bruto 10 kilos; vinda de Southampton
no vapor Asturias, descarregado em 31 de
dezembro de 1909 e consignada a Mattos
Saldanha & Comp.

Lote s. 10

Triangulo Mattos : Uma barrica n. 7,
peso bruto 91 kilos, contendo trinta e nove
vidros com salycilato de soda, peso li-
quido 14 kilos e 500 grammas.

Vinte e quatro vidros com betõl, peso li-
quido 600 grammas.

Vinte vidros com essencia de bergamota,
peso liquido dez kilos; vinda de Southam-
pton no vapor Asturias, descarregada em 31
de dezembro de 1909 e consignada a Mattos
Saldanha & Comp.

ARMAZEM N. 14

Lote 0.-11

FCC : Uma caixa n. 13.511/B, peso bruto
54 kilos, contendo chá da Judia, peso li-
quido 40 kilos.

Idem : Uma caixa n. 13.510/B, peso bruto
61 kilos, contendo chá da Incl u a, peso li-
quido 45 kilos; vinda de Liverpool no va-
por Cavour, descarregado em 2 de dezem-
bro de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 12
LBV : Uma caixa sem numero, peso

bruto 24 kil,s, contendo roupas e objectos,
de uso, usados; vinda de Buenos Airas no
vapor Syrio, descarregada em 11 do dezem-
bro de 1909 e consignação ignorada.

Lote n. 13

LRC : Uma caixa, sem numero, peso bruto
21 kilos, contendo 12 garrafas com vinho
não especificado, de mais de 14 grãos, pe-
sando bruto nas garrafas 15 kilos ; vinda
de Buenos Aires no vapor Ceylan, descarre-
gada em 21 de dezembro de 19J9 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 14

EV : Uma caixa, sem numero, peso bruto
258 kilos, contando catalogos pesando li-
quido 102 kilos ; vinda de Bremen no vapor
Crefeld, descarregado em 20 de de2embro de
1909 e consignada á ordem. •

Lote n. 15

MAO: Um encapado, som numero, pesando
bruto 73 kilos, contendo estopa de linho, pe-
sando bruto 73 kilos; vindo do Bremen no
vapor Crefeld, descarregado em 24 de de-
zeinbro de 1909 e consignado a Manoel Alves
de Oliveira.

Lote n. 16

Sem marca: Trinta o tres amarrados,
sem numero, contendo ferro em verguinha,
pesando 10.200 kilos; vindos de Bremen no
vapor Crefeld, descarr,;gados em 29 do de-
zembro de 1909 e consignação ignorada,

-
ARMAZEM N. 14

Lote n. 17	 .

Sem marca : 1 caixa sem numero, con-
tendo casimira de lã pura pesando 183 kilos
eaãineta de algodão pesando liquido real

28 kilos; vinda de Lisboa,no vapor Erlan'en,
descarregado em 18 de julho de 1910 e dos-.
pachada pela nota n. 15.192, de 29 de agos-
to de 1910, por Abilio Pereira Cardoso e ve-
rificada diferença de qualidade pelo conte.
rente Sr. Magalhães Castro.

ARMAZEM N. 34

Lote n. 18
•

Casa Hortulania : 2 amarrados contendo
sabonetes medicinaes compostos, pesando
bruto 100 kilos ; vindos de Buenos Aires no
Vaor nacional Jupiter, descarregados para o
armazern n. 3 em 26 de outubro de 1910,
manifesto n. 1.141 '• differença verificada
pelo conferente Sr. Antonio Macahiba, na.
nota de importação n. 3.095, de 7 de novem-
bro de 1910. •

ARMAZEM N. 12

Lote n. 19	 •
MAC : 1 caixa n. 60.181, contendo 30 ki-

los, peso bruto nas caixas de papelão de vi-
drilho em obras não classificadas ; vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, entrado
em 20 de junho de 1910 e descarregada para
o armazem n. 12 em 28 do mesmo mez ;
diferença de qualidade verificaria pelo con-
ferente Sr. J. D. Soares de MaÁalhães,
nota de importação n. 14.932, de setembro
de 1910 e despachada por Marinho Azevedo
r& Comp. (depacliante Alfredo Bastos.)

Cães do Porto
ARMAZEM N. 4

Lote n. 20

MAC : 4 caixas ns. 805/808, contendo pa-
rafusos do cobre simples (obras de cobre)
pesando 471 kilos, vindas de Nova York no
vapor Byron, descarregadas em 22 do setem-
bro de 1910; diferença de qualidade veri-
ficada na nota de importação n. 6.329 de 14
de outubro de 1910, pelo conferente Sr. Af-
fonso R. Costa.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigir-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 o/,, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extnhido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janeiro
de 1911.—Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

&1 rala clega do Itio de Janeiro
EXAME DE HABILITAÇiliES PARA GUARDAS DA

ALFANDEOA

De ordem desta inspectoria se faz publico
que, até o dia 31 do corrente, se aeliam
abertas na Gnardamoria desta repartição
as inscriPções para o exame de habilitações
a guirdas desta alfandega, devendo os can-
didatos eihibir.além do pedido'de inscripção,
certidão de idade ., folha cerrida, attestados
de vaccina e robustez. As materias exigidas,
na ferina do art. 24 da Consolidação das
Leis das Alrandegas, são: .Portugnez
tura, esoripta e grammatica) siArithmetica
(operações fundanioritaes 'sobre numeros in-
teiros, fracções ordinarias o systema me-
trico). .	 ,	 . .

O Sr. guarda-mér dará aos Srs.candidatos
todas as informações que necessitarem: .'

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911../. A.
Maurity de Oliveira, '10 escripturario.	 (•
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A1teandoa do Riu de Janeiro

O Incolor da Alfandega, de accôrdo com
a circular n. 16, do 11 de março de 1897,
faz miblien que o Laboratorio NaCi011,11 de
Analyses julgou nocivo á saudo publica o
seguinte produto

Coalho, vindo de Amsterdam, no vapor
hollanilez Delliand, entrado em 4 de dezem-
bro de 1910, em 101 caixas, marca RJ,
ns. 1.822 a 1.922, consignado a liasenclever
& Comp.

A referida mere,a,d oria voar em um pe-
queno frasco, em cujo rotulo impreeso
entre outros datores, o soguiote: Bayers
Extrai de Prutie — Kaselozb — Extract —
Dep. Hasenciever et C. — Ris	 Janeiro --
S. Parlo. Cincos 'mpor n adores.

A analyso revelou nesta amostra de coalho,
para queijo, a presença do acido borico, o
que é nocivo á salde.

Alfandega do Rio do Janeiro, 28 de janeiro
de 1911.— O inspector, Honorio Alonso Ba-
ptista Franco.

Alfandega do Rio do Janotro
Em ob.ediencia ao disposto no art. 385 da

C,onsolidação das Leis das Alfandogss, faço
publico rara conhecimento dos interessa, lis,
(eu • tendo sido descarregados em más con-
dições a vasando, os veluines a,b Lixo meneio-
nulas , devem os respec ivos consignaaa,rios
providenciar como lhes for mais convaniente,
no prazo do oito dias. Oafroe .n, declaro
que, findo esse prazo. si taos providencias
não tiverem s do tomadas. serão os dites vo-
lumes vend.dos em hasta publica Como aban-
donado!. nos termos do art. 255 da mesma
co solidação.

va.noringlez Phitlias, entrado em janeiro
do 1911.

ca-s do Porto — Armazem n. 1 — cs&C:
1 caixa sem numero, vasando, consignada,
Cost t Simões & Comp.

F&C: 1 dita idem, idom, consignada a
Costa Simões & Comp.

Vap ir allnmão Petropolis, entrado em ja-
neiro de 1911.

cais do Porto — Arrnaeem n. 1 — ABC:
4 barris do quinto sem numero, vasando,
consig.iados a a. Ilernaldo & Comp.

Idem: 4 dites idem, idem, consignados a
A. Bornaldo & Comp.

Dias Almoida & Comp.: 4 ditos idem, con-
signados a Dias Almeida & Comp.

nein: 4 ditos alem, idem, consignados a
Dias Almeida & Camp.

I em: 3 ditos idem, idem, consignados a
Dias Intiei . la & Coma.

Figiieiredo Aatimes & Comp. : 4 ditos
idem, idem, consignadcs a Figueiredo An-
tunes & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
F ignoiredo Animes & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, consignados a
Figueiredo Ant I Iles & Comp.

Idem: 4 ditos ido n. conagnados a F guel-
ra lo Antunes & Camp.

Idtm: 3 ditos idem. idem, consignados a
Fig mirado Antunes & Comp.

Frz. Monrão & Comp.: 4 ditos idern, idem,
consignados a Frz. Mouro & Comp.

Caes do Porto— Armazern n. 1— Mouro
&Comp.: 4 barris de quinto, sem numero,
vazando, Frz Moura° & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idein. idem.
Meus: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos alar' , idem, idem.
JF&C: 4 ditos idem, idem, Joaluien For-

madas. -
Idem: 4 ditos idem, idem, idem
I 'em: 4 ateai idem, idem, idom.
Idem: 3 d t s idem, idem, ideia.
J,JS: 4 ditos idem, idem, Joié Joaquim

do Souza.

MRPS: 1 dito idem, idem, Manoel lao-
drigues Pinheiro.

Vapor anemia() Petropolis, entrado em ja-
neiro do 1911.
faias do Porto—Armazem n.1—AB&C: 3 bar-
ris do quinto, vazando, sem numero, Ber-
nardo.

Almeida Chaves: 2 ditos idem, Almeida
Ch,V(33 & Comp.

Dias Almeida & Comp. : 4 ditos, idem,
Dias Almeida & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Figueiredo Antunes & Comp. : 4 ditos

idem, Figueiredo A atines.
Fre Mo irão & Comp: 4 ditos, idem, F.

Montão & Campe
Idem : 1 dito idem, idem, idem.
Frz Alvarez: 4 ditos, idem, idem, F..A1-

varez
Idem: 1 dito n. I, idem, idem.
JF&C: 4 ditos idem, idem; Joaquim Fer-

nandre.
IN': 1 dito idem, idem. idem. 	 •
MRP&S: 2 ditos idem, idem, Jos: Joaquim

de Souza .	 -
Idem: 4 ditos Idem, idem, Manoel Ro-

drigues Pinheiro.
Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem. idem.
Idem: 4 ditos idem, idem, idem, Manoel

Rodri g ues Pinheiro.
Teia ,. Costa & Comp.: 1 dito idem, idem,

Teazeioa Costa & Comp.
l e secção da Aliandega do Rio do Janeiro,

28 de Janeiro de 1911.-0 chie interino,
Julio Sylvio de Miranda.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de navegaçlo

Asno Aos NAVEGANI'ES N. 4
Extincçao _p; ovisoria da lu; da boja illumina-

tioa—"asco sossobrado—na entrada da barra
de Santos, Esta o de S. Paul3
De ordem do Sr. vico-almeranto superin-

tendente do navegação. aviso aos navego.n
tos que se acha provisoriamente apagada a"
luz da bola illuminativa —Caseo sossobrado
—oa entrada da barra de Santos, Estado .de
S. Paulo.

Novo aviso indicará o seu restabeleci-
mento.

Directoria de Pharóes, 28 do janeiro de
1911.— Rayntundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar o guerra, director.

A.rsena,1 de Marinha do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. almirante inspector
deste Arsenal, é chamado a comparecer ao
serviço, no prazo dó oito dias, a contar desta
laia, o escrevente da Directoria de Obras

Hydraulicas Arlindo Fernandes de Oliveira
auimarães, visto haver terminals) a licença
de seis Ille103 que, em proragaç^.o, lhe foi
concedida por portaria do Sr. ministro da
Marinha do 8 de junho do anno proximo
passado, no dia 24 de dezembro ultimo.

cretaria da Inspecção do Arsenal de
alarinhs do Rio de Janero, 29 de janeiro
do 1911.— O secretario interino, João Sabino
Pereira Gii-aldes.	 (•

Escola Naval
De ardem do Sr. vice-almirante; director

devem apresentara:e nesta escola no pro-
ximo dia 31, ao rneSo 'dia, todos os ,guardas-
marinha e aspii antes dos .douscursos, acorri-
panbados de suas b igavens. Haverá con-
dução no Arsenal ao meio dia.

Eseola Naval, 28 de janeiro de 1911.—
Amador Bt40110 de Andrade, 1° ()tildai.	 e

Grupos 6 (Passamanaria, ban loiras e avia-
menta) 19 (Tanoaria) 32 (1'éra).

De ordem do Sr.. almiran e presidente,
faço publico que serão recebidas o abertas
na Inspectoria do Arsenal de Marinha desta'
Capital, no dia 31 do corrente mez, ás 11;
horas e 30 minutos da manhã, as propostas
para o fornecimento dos artigos constantes
dos grupos acima mencionados, durante o
exereicio de 1911.

As propostas relativas ao grupo 6 devem
ser acompanhadas de amostras o do recibo
da caução do 1:500$, préviamente feita na
Directoria Geral da Contabilidade de Ma-
rinha, para garantir a ass gna.tura e a
execução do contracto, cauçãa que reverterá
para os cofres publicas, si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

Os preços serão empapei moda nacional.
sem isenção do direitos para os artigos
importades do estrangeiro.

Na fae mação do Deposito Naval, na Ilha
das Cobras, distribuem-so os impressos dos
referidos grupos.

Rio, 25 de janeiro de 1911.-0 secretario,
Octavio D. Teixeira. 	 t. -

111~1.1.

Ministerio da Guerra

Departarnzntn da Administra2ão

De ordem do Sr. coronel ehcf d Dopar-
mento, faço publico que o censellio de com-
pras recebo propo“ tg no dia 10 de fevereico
prox,mo futuro, até meio dia, „para o lor-
necimento dos seguintes artigos:

P. ra sargento-ajudante

100 distinctivos do metal.
10'J pares de platinas de metal branco

para artilharia.
• 100 pares de platinas de metal branco para
°avaliaria.

50 pares de platinas de metal branco para
engenharia.

3 0 pares de platinas do metal branca
para infantaria.

100 pares de platinas forradas do panno
para artilaaria.

100 pares de platinas forradas de panno
para eavallaria.

50 pares dn platinas forradas de panno
para engenharia.

300 pares de platinas forradas de panno
para i nfant r.a.

1.000 distinctivos para sargentos ama-
nuenses.

1.000 distinealaos para sargentos de 8:111

de.
2.030 distinctivos para artifices.
2.000 distá:letivos para corneteiros e ela-

rina.0200 distinctivos para asYlados.

Para maruja

50 bynets .de panno azul marinho com em.
blema para patrões.

100 bonets da puno azul marinho para
ma caiu istas e fOgUiSiaS.

200 bonets -de panno azul com ,distinctivos
para remadores.

200 ehapéos de -oleado.
200 lanças de seaa preta.
100 japonas de pana() azul ferrete.
50 jaciuetõf s de panno azul 'ferrete com

emblema para patrões.
50 Jaquetôes de panno uma ferrete com

emblema par machiuista.

Conselho do 'Compras da'
Marinha

CONCURitENCIA
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Para hospital .

, 100 guardanapos de linho.
". 1.000 toalhas de linh

1.000 toalhas felpudas para rosto.
Para asylados	 •

... 500 gorros de panno azul ferrete para
1 praças.
; 50 gorros de panno azul ferrete para in-
•feriores.

As pessoas que pretenderem concorrer a
•este fornecimenta deverão préviamente
•bilitar-se em requerimento dirigido ao co-
ronel chefe deste departamento, até as 2
;horas da tarde do dia 8 do mez do fevereiro
futuro, apresentando nessa bccasião os do-
cumentos que provem ser negociantes ma-
triculados, cópia do contracto social, regis-
trado na Junta Commercial, recibo de im-
posto de - industria e profissão relativo ao

, ultimo semestre do anno fiado, alvará de
1 licenças da Prefeitera; Municipal provando

serem negociantes dos artigos que se pro-
põem forneaer. .

Os concurrentes habilitados depositarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1.000$, para garantir a assigna-
tura e execução do contracto.

Outrosira os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposições que- regem as con-
currencias deste Departamento e as conti-
das na lettra a do art. 51 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

As propostas serão em duplicata, formu-
ladas para cada artigo, sendo a primeira
via saltada e contendo a declaração de se-
rem os artigos fornecidos de accôrdo com
os typos existentes neste Departamento,
bem como a pagar a multa de 5 % no caso
de se rscusar a assignar o respectivo con-
tracto.

O prazo maximo e improrogavel para a
entrega dos artigos constantes deste edital
é de datis mezes.

Quarta Divisão do Departamento da
Administração, 23 de janeiro de 1911.-
Tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior, chefe.	 (•

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente
NONA REGIÃO MILITAR

Junta de alistamento mtlitar do 1 0 muntcipio

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
; presidente da Junta de Alistamento Militar
deste munieipio:

Faz saber aos que o presente lerem ou
delia tenham conhecimento que, de accôr-
do com a ordem do Exm. Sr. general de
divisão inspector desta região, foram alis-
tados mais os individuos abaixo menciona-
dos, visto ter a Repartição Geral dos Cor-
reios devolvido as listas depois de encerra-
dos os trabalhos desta Junta.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem dos SIUS direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verda-
de e dar as informaçõm precisas a esclare-
cer o juizo da Junta de Revisão que tem de
apurar este alistamento.

A Junta funecionará ás quintas-feiras, das
11 a 1 hora da tarje, na intendencia desta
região, no antigo Arsenal de Guerra, até
30 dias depois da presente data. E para
que chegue ao conhecimento de tod s man-
da lavrar o presente edital por mim fei-
to e assignado, rubricado pelo presidente
e que seaa afixado junto ao edificro em que
funceiona esta junta e publicado no Diario
Official. - Capitão Francesco Pereira da
Silxe ira, secretario.

. Capital Federal, 29 de dezembro de 1910.
- Coronel Antonio Denedicto de Araujo,

1 presidente.

•Relaçao dos individuos alistados em 1910
(supplemen tar)

5M. Alfrede de Castro Wintz.
565. Cicero Affonso Pontes:
566. José Vaz Lobo Larrance.
567. Breno Guimarães Wandeck..
568. Roberto de Oliveira Campos.
5 •-9. Octavio Pedro Tavares.
570. Walter Casar.
571. Dja.lma Carrilaria.	 -
572. Arlindo de 3ouza Miranda.
573. 'tonna Fontes.
574. Dr. alartinho Casar da Silveira Gar-

cez •
575. Amazilio de Castro Paixão.
576. George Fernand:
577. Francisco da Silva Pereira.
578. Bento de Almeida M tia Rubião.
579. Eduardo Estavas da Silva'.
580. Charivaldo de Andrado.
581. Salvador Campos.
582. Antonio Augusto de Moraes.
.583. João Garcia Speyer.
584. João de D3US Coi .rêa de Lacerda.
585. Jc [ti Barbosa Teixeira.
580. Julio Gomes de Abreu.

Francisco Atrai de Castilho.
588. Waldemar de Carvalho.
589. Flaviado Pinto da Cruz.
590. Christian° Dias Lopes.
591. Mario Maia Ferreira.
592. Mario de Paula Fonseca.
593. Antenor Esaozel•Coutinho.
594. Alfredo José dos Santos Freire.
595. Ernani de Faria Alves.
596. Joaquim Marques Maia do Amaral.
597. Carlos Pedro Barbosa.
598. Laert do Nascimento.
599. Attilio de Azevedo.
600. Oscar de Oliveira Aguiar.
601. Aus'xicliniano Amaral Mourão dos

Santos.
602. Luiz de Mattos Pimenta.
603. Cicero de Oliveira Costa.
e04. Rigoberto Sá de Oliveira.
605. Agenor Guedes de Mello.
606. José Cupertino Uzêda.
607. Eugenio Carlos Ferreira.
608. Henrique Bastos.
609. Waldernar Ferreira Borges.
610. Ataliba da Cunha.
611. Manoel da Silva e Souza.
612. Eletro José do Patrocinio.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1910.
Coronel Antonio Benedicto de Araujo,

presidente.	 (•
111,1n.•

Colleglo Mili É 'A 1'

De ordem do Sr. coronel commandante,
presidente do conselho economia) deste col-
legio, faço publico que, no dia 30 do cor-
rente, ao meio-dia, serão recebidas e abertas
perante o conselho acima referido, pro-
postas para o fornecimento de fardamento
e enxoval para os alumnos, durante o anno
de 1911, a saber : Blusa de brim pardo com
divisas de cadarço preto para alio-anos offi-
ciaes o de panno garance para graduados,
tendo a gola e os punhos revestidos de ganga
ou brim garance ; calça de brim pardo com
lista de ganga ou brim garance ; gorro de
brim pardo com cinta de ganga ou brim
garance ; tunica de panno marrou com di-
visas de soutaehe dourado para alumnos
officiaes e do galão para os graduados, tendo
nos hombros platinas do mesmo panno avi-
vadas de garance e circumdadas por u a
grega de soutache prateado, e na gola cas-
tellos de metal branco ; calça de panno ga-
rance com lista noarron ; gorro de fórma
igual ao adoptado actualmente pelos offi-
ciaes do Exercito, tendo, porém, um vivo
de plano branco contornando a faixa ex-
terna que fica em volta da copa, castello
de metal branco , e jugular de .couro
co pellerine de panno azul ferrete, cujo

comprimento deve attaigir a extremi-
dade do dedo médio, estado o braço pen-
den:e, gola vil ada, sem ponteiras, com
um castello , por. distinctivo. Esta peça é
abotoada na frente com quatro botões appa-
ren.es de massa preta com castellas ; batinas
do couro amarello, couros de kanguril preto,
chine.los de curo amarello ; ai -mofadas de
paina com capa de lintio, tendo 0%57 x 0'2,35;
colchão de crina ve .zetal com capa do linho',
tendo 1 2',75x 0°1,67 . ; meias de alg 'dão ; toa-
luas para rosto e tolhas para banho.

O brim pardo empregado no fardanitaito
interno será molhado antes da confecção,
devendo as calças te' bainhas de Or°,05 de
largura elodas as peças ensanchas que per-
mittam ulteriores módificações.

O concurrente preferido para o forneci-
mento do calçada fica felicito a dar um pé
a maior, em cada pedido de 100 pares de
botinas ou chinelas, para substituir o que
fôr inutilizado pela isspectiva comrnissao.

Tolo o material empregado na e0G.r..QeÇ0
do fardamentõ fino ou pardo -o bein'assirit o
dos demais artigos deverá ser ilo type e
quali lades confarme as amostras ;que se
acham na sub secrataria á disposição dos
Srs. proponentes, onde serão dadas todas as
fntormações, quer relativas ás condições do
fornecimento quer sobre as amostras, das 10
ás 3 horas da tarde.
• AS propostas deverão ser apresentadas em
duplicatas e em carta fechada sem emen-
das, nem rasuras, estampilhadas as primei-
ras vias e assignadas pelos proponentes ou
por seus procuradores, acompanhadas as pro-
postas das respectivas procurações devida-
me.rte legalizadas.

Na vespera da se são do conselho do for-
necimento, deverão os concurrentes habili-
tar-se apresentando os talões do ultimo
pagamento do imposto de industria e pro-
fissão, bem como a licança da Prefeitura
para negociarem com os artigos que pre-
tendem Fornecer, fazendo rs mesmos nessa
occasião a caução de 500$ que será restituida
após abertura das propostas ou ficará corno
garantia da as.signatura do contracto.

Os concurreates preferiaos • deverão no
acto da assignatura do contracto depositar
como g trantia do mesmo 10 % sobre a im-
portancia dos artigos a fornecer durante o
anno.

O pagamento das contas d s alumnos gra-
tuitos será feito no Thesouro Nacional.

Collegio Militar. 22 de janeiro de 1911.
-Riymundo Fernandes Monteiro, 2° tenente
sub-secretario. 	 (.

Junta de revisão do alista.-
mento o sorteio militar da
Capital Federal
O coroo] Felippe José Corrêa de Mello,

president3 desta Junta, faz saber aos alis-
tados abaixo mencionados que deverão com-
parecer perante a mesma quinta-feira 9 de
fevereiro proximo, ás 12 horas do dia, para
os fins que se seguem,:

2° districto (Santa Rita)
Ns. 111 e 194 Joaquim Ferreira Monteiro

e AdolphiJ Madeira afim de serem inspeccio-
nados de saúde.

.	 3° districio (Sacramento)
N. 760 João da Silva Ferreira, para o

mesmo fim acima.
Ns. la3 e 139 Octavio da Motta Lima e

Avelino Emilio Rodrigues, para que apre-
sentem documentos .que provem a sua (lua-.
lidada de estrangeiras.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vai sub--
scripto por mim o rubricado pelo presi-
dente.

Arsenal dê Guerra (antigo), 26 do janeiro
de 1911.- Major Carlos Jcinsen Junior, secre-a
tarjo. •	 - •	 "	 •	 (•
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Inspectoria Geral de Navegação

COIVIIRRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTS. :.: OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃo,
Do RECIFE A ARACAJU' E DO lUsCIFE A FElt-
VANDJ DE NORONRA. E ROCAS

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectora Geral de Na-
vegação faz publico que receberá prepostas
para o contracto do sambei ,;e nave acato
de Pernambuco, no dia 31 do jade!: ro, es
1 hora da tarde, sob as seguintes condiçaes:

1
A Ode da empraza será no Recife.

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte— Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Amarração, com esca-
las por Cabodello, Natal, Macaca Massone,
Aracafy, Fortaleza e Camocim.

Linha do sul — Duas viagens redondas
mera-aas do Recife a Aracaiú, com escalas
por Jaraguã, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro— Uma viagem redonda
mensal do Recito a Fernando de Noronha e
Rosas.

As escalas das linhas do norte e do sul
Dod erão ser alterades pelo Governo Feder ta
de accardo com a empraza, segunda a aspe-
riencia aconselhar.

111

d proponento obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço ditssa navega-o peio men s
c i n .o navios, com accoMnallações para 30
paaageiros de la classe e para 50 de 3; ca-
pac dado para 200 tonnladas metricas do
carga ; cs.maras frigorificas para 3 re3 de
conteúdo; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hora, tendo calado necessario para
ti an . por as lamas em que devem outrar.

E cSeS vapores deverão ter todos os melho-
ra-amuos recentemente adoptados o serão
illaminadoe a luz electrica.

Esses vapores serão examinados pela In-
spactoria Geral de Navegação antes de en-
cotado o sorviço de navegação c, no caso do
serem acedias, o contractante entreettra o
documento do custo e o certi d cado de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

IV

Os vapores devarão ter a bordo os sobre-
i:n.1-d s, aprestos, ris ateria' necessario
para os serviços do caraa desemala, para
accidentes do mar e incendei ; ob ;octos de
sarviço de passageiros e tripo'aça .. . a nu-
m o o do pessoa marcado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

V

O contractanta obrigar-se-ha a iniciar o
Serviço de ave 'ação dentro do pra , o roa-
ximo de 12 mezos, contados da data da as-
si natura do contracta, o , não o 'azotato,
seri o contracto rescindido, de pleno da
raito, por decreto do Governo. sem &p ar-
d.encia, de interpellação ou acção aulaeal. e
a caução oue trata a clausula XX no
lhe será. restituida.

NI

Os vapores que se inutilizarem no ser-
'viço ou sa perderem por ae,calantas serão
substituidos por outros que i-atis:açam
condições acima, dentro do p • azo maximo

do 10 mozos, Da (peca do aacidente aeé a
substituição do navio, palmei S3P n servias
feito por navio tomado a freta e accaito pia
bispai:toda Geral de Navegaçãu.

VII
Os navios gozarão dos privilogios e isen-

çães de paquetee, ficando, portais, stOeitos
aos reguiamentos do policia, saude, allan-
degas e capitateias de portos.

Gozarão ta.nibem de isançõss de direitos
aleandeearios para os artigos de 11S) dos na-
vios, passageiros o tripolaçã sendo, porém,
a effectividade da isenção de dit eitss riga-
rosamenta restricta a gener,s e artigos que
não teneam simi'ares na producção do paiz;
apresentará, o conti actante. com antececlen-
cia, urna lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empraza e organizada de ac-
cardo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabellas de passagens e fretes, bem

como das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de troa mezes, contados da data de.
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producçao nacional •
os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
çaiis por este feitas.

Essas tabelioa não poderão ser alteradas
e serão revistas do dous em dons anhos.

IX
Os dias e horas do partida, o tempo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de aacôrdd com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

O con-tractante obrigar-se-ha a transportar
em seus vapores, gratuitamente

1°, o inspector geral de navegação e os
demais fiscaes da navegação, quando via-
jarem em serviço

20, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

30, as matas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir ao
torra para bordo ou vice-versa, passaado e
exigindo recibos nas respectivas adrnins-
trações o agencias ;

40 , os dinheiros publicos, federace ou es-
taduaes, na fôrma das leis em vigor

as, os objectas destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Pubanas, ou a
quaesquer repartições a elle annexas a ás
exposições alicates ou autorizadas polo Go-
verno;

60 , as sementes e mudas do plantas dota-
nadas aos jardins e estateleamentos pu-
blicas ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

XI

O contractanto obrigar-se-lia a conceder
em seus p oinetes transperte, com o obati-
mento de S,0 0/0 sobre is pia eos das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escoas,
cerniu/tad p. esses a com 20 "ie p ia qualquer
outro transporte feito par cauta da Uniao
011 dos Estados.

MI

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, tica..-7i o as embarcações do
coatractztnte sita jia.; .ote cc in julgadas
necessarias, a juizo ai. tical de aavegação.

XIII

Em caso de interrupalo total ou parcial
do serviso, por mais Oa ani inoz, e na
sendo por força maior, devidamente corn
provada, perderá. o contractante o diria)

ao recebimento dasubvaoçao• nrinsal c pa-
gará mais urna multa corrospoudente á me-
tade da renda brutae menSal, calculada peia
média dos cinco mexes anteriores, ou. Si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractaate,
e indemnizando-o o contracta,nte de todag'
as despezas e mas 5O °l das mesmas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
Ires mezes, exceptuados os casos de fora
maior, caducará, o contracto, ficando, alan
disso, obrigado o contraetante ao pagamento
de uma multa do 50 e/e da subvenção au-
nual.

O calculo da subvenção, todas' as vezés'
que esta tenha de sofiaer desconto por multa»
em consoquencia de falta do viagem, serg'
falto pela divisão total da • subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás viaa
gens que em um anno deve a empraza fazer:.
navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relat.vo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabella, de distancia de que trata a clau-
sula VIU.

XIV
O Governo poderá occupar, temporaria

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida.
que couber a cada uma das embarcoaçaes
occupadas, avaliada essa indemnização pela
mi dia das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação..

XV

O contracta,nte deverá apresentar ao fis-
cal, mensalmente, quadros estatisticos
nucioSos, conforme o modelo que este lha
apresentar, sobre o movimento de passa-
• los o earges, discriminando-as quawo
qualidade, peso, volume e frate recebido,
de forma a se poder computar com exacti-
dão a renda, de cada viagem.

Aprese.nt ,trá igualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada visgem,
modo a servir de base ao ca,lcu.o do que,
semestralmente, houver de iniportar O coa-
tractante com isenção dos direi os ai ande
garios, segundo preceitua a clausula VII.

. XVI

Salvo caso de força maior, devidamonte
justificado e aceetto pelo ministro da 'ação
e Obres Publicas, ficará o coutractante• su-
jeito tis seguintes multas:

1 0, da quota da subvenção correspondente
a cada viaeem, segundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressao de qualquer delias
e mais 50 % sobre a referida quota

2", de 200a a 400a, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem enceta ,la ; si, porém, a inter-
rupção lar devida a caso do força maior,
nãe se verificará a multa, mas o contra-
ataca° perceeerá apenas a subvenção corre-
spondente ao numero de Minuta navegadas;

30, de 100$ a 200a, pelo periodo de cada
12 horas exLedente á que fiir mareada para
a sabida do porto

4, de 2.0$ a 400a pela demoaa de eu-
treea ou mão acondicionamento de mala
do Correio, o de 500e no case de extravio;

de 200a a 4e0a, por iutaacçãe ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa espacial.

As multas serão impostas pela aspecto-
ria Geral de Navegação, 1 or proposta do
fiscal junto si empraze, com recuas) ao mi-
nistro da e iação e Obras Publicas, e (leva-
ra ser pagas na Delegacia do Thesouro

acio tal no Estado de Pernambuco dentro do
prazo maxila° de til dias, a (somar ao dia
da imposiçãa, ou descontadas -aa quota
subvenção que o contractanto tenha do re.
caber.
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"_ Em retribuição aos serviços especificados,
'o contractante receberá uma subvenção an-
nual até 164:010$, paga orii prestações men-

:paes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco, mediante
-requerimento acompanhado do attestado do
fiscal e de um certificado do administrador
.do Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização, o coo-

tracta.nte entrará, adeantadamente, para
a mesma delegacia fiscal, com a importan-
Ma de 1:800$ sem estraes.

XIX
EM caso de desintelligencia entre o con-

tractante e o Governo sobre qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as formas legaes,

-
XX

Corno caução do contracto, depositará o
contractante, no Thesouro Nacional, a im-
portancia do 20:000$ em morda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assigoatura do con-
'Cactos

sfafai

f O contractante obrigar-se-ha a estabelecer
, trafego mutuo com as linhas de naveg cão
''ou vias ferreas que venham ter ao Recife.

XXIIs
/ O contracto vigorará pelo prazo de cinco

XXIII
concorrenda para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-

-mitos fixados para o numero de viagens e
importancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
cinco viagens rnensaes exigidas durante o

uno é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concorrente

k'flue pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

/„,
/ xis proponentes apresentarão provas de
,i.doneidaste ele sua capacidade em serviços
'da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI
, Corno garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá para os cofres da União
caso o proponente deixe do assignar o re-
spectivo contracto no prazo de 10 dias, con-
tado da data em que pelo Diana Official lhe
fôr feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XXVII
.- As propostas serão escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
Condição alguma fora , deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para á execução deste serviço de
navegação, do conformidade com este edital
p nos termos da clausula XXIII, fechando-as
tem enveloppe lacrado, sobre o qual escreve-
- —Proposta de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade o o.recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo envoloppo,igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cesto-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delias os documentos de
provas do idoneidade e reunindmse os en-
veloppes cem as propostas de preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annum:lado
o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 31 de de-
zembro de 1010. —Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (•

Min isierio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONSTRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS
DE 20m X 50'n PARA AS OBRAS DO PuRTO DO
RIO DE JANEIRU, NA AVENIDA DO CÁES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA OITO

Da ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de março ao meio dia,
nesta directoria Geral, serão recabida,s
abertas propostas para a construcçao de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

la
Os armazens serão construidos de inteiro

accordo coro o plano organizado pela Com-'
miss :o Fiscal e Auministrativa das Obras
do Purto do Rio de Janeiro, estando nu es:
criptorio da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concurrentos, os respectivos
desuni.os e especificações.

2a
O preço total não poderá exceder do

515:212057, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos tical á a cargo da Cornmissào Fiscal e
Administrativa nas Obras do Porto co Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobro todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração uos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que teu a li-
ber . ade de empregar os apparelhos e prc-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do cont 'acto.

4a
O prazo marcado para a conclusão dos ar-

mazens será de seis mezos, contams da data
da assig.:atura do contracto, sendo incluido

ste peruado o prazo necessario para o con-
tractante apparelhar-sa e isstallar o ser-
viço.

5a
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir nos planos approvados as modifi-

I cações qUe entender necessariaS; devendo,
porém, fazei . ° com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar pre'ulzo ao em-
tractante, será este indemnizado da" spe-
ctiva impo:asneia e, na falta de accôrdo,
por 'arbitramento.

6a
Correrão por conta da Commissã'o Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro Os direito aduaneiros dei reate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma o entregues no seu
escriptorio.

7a
No coattaclo serão estabelecidos as penas

pelo não cumprimento das clausulas, em
timo de multa ou rescisão, e bam assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entro o Governo e o contractanto.

88
O Governo entre gará, livre e dssombas

viçado, ao contractante a arco precisa para
a execução das obras provistas neste edital.

na
A concorrendo versará sobre a idonei-

dade do proponente e o preço da eonstru-
cção. O concorrente deverá apresentar do-
cumentos provando já ter executado coo-
strucções semelhantes.

.	 10a •
Cada proposta deverá sor acompanhada

do certificado do denosi to no Thesouro Na-
cional da quant i a de 30:000.a, que reverterá
para OR cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo ter-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Diario Official,lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

11'
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidades, constantes da relação
imprsssa, que os pmponentes encontrarão
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
cai ptos . em algarismos e por extenio, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colo-
umas Correspondentes da mesma relação e
não pcdendo a proposta conter condição al-
guma Rota deste edital.

Cada proposta, assim organizada, o de-
vidamente soltada, será fechada em envo-
lucro lacrado. sobre o qual ó proponente es-

	

creverá: proposta do F 	  (nome do
proponente).

A esse envolocro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução - a que se refere a condi-
ção loa.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo envolucro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os envo-
lucr Is com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas corno se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a, guarda do director garal de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias Serão publicsdos no
Liario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto, • annun-
ciandc —se o dia para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesse dia restitui Lãs
aos demais proponentes as respectivas 'pro-
postas fechadas, como foram entregues. •

XVII

XXI

tannos, contado da data da assignatura do
Jlaesmo.

XXV
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O governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente cora
scurrencia, si achar inacceitaveis os preços
sped:dos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
ndernni zação sob qualquer titulo.

12°
O deposito constante da clausula 10e será

elevado a N0:000$, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accórdo com as presentes condi-
ções. o qual só poderá sor assignado á vista
de competente recibo apresentado nessa
coo fS,r in idade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá estL ca,ução em favor da
União.

13°
Todos os documentos referentes ao allu-

elide projecto das obras poderão ser exami-
nados peSos interessados, quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio na Com-
inissào Fiscal e Administrativa das Obras
do Dorie do Itio de Janeiro, estabelecido á
.Aveitala Central n. 52, onde serão tambern
prestados os mais esclarecimentos e infor-
mações de que por ventura precisarem.

A preferencia será dada ao concurrente
qe e apresentar menor preço para a constru-
ção. Esse preço será calculado naultipli-
emule-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 11*, pelos apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos produ-
ctos assim encontrados. Esta somma será.
O preço da construeção, para o effeito da
comparação das propostas.

Paraerapho iode°. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
seta alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do serviço e as indicações do governo,
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral Ile Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911.—Leaniro A. R. da
Costa, director geral.

MIM kZENS EXTERNOS A C .3NSTREIR PELA
COMNII5S -A- 0 FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
~AS DO PORT..) DO RIO DE JANEIRO

Descripçao e especificaçóes

Os armazens que projecta construir esta
eommissão e cujos planos alui se juntam
comser-selão de quatro corpos de duas co-
xias de 1001 x 40es corno pé (limito de 6111,80,
ligados a um corpo geral de lO six 80sa, com
deus pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cites ; na fachada posterior dos ar-
mazens -haverá uma plataforma coberta,
corrida, com a largura de 3s2,50 o servida
pela linha ferrea.

Cada arinase:n mede, no primeiro pavi-
mento, que ilea a 0°,8s sobre o nivel da rua,
100tee2 o no segundo pavimento, 200 m2 . O
access() da rua ao primeiro pavimento será
da to por escadas do cantaria lavi ada e do
1° ao 2° por escadas de ferro fusdide, em
caracol. Serão todos construidos da concreto
armado' e aço, haven lo • unicamente'ma

'deita em parto de esquadria.
A illurninação e a ventilação são feitas

por i riterrnod i o' dos' lati ternii ts .ca' coxias . •

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titulos:

1—Alicerces
São de concreto armado, ligados intima-

mente o formando systema:
A corápssição do concreto será de um de

cimento, trea de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da asstura metallica, de
duas series e sete vergaliiões de aç-u de
21 rn/rn de, diarnetro e espaçadas de 01,1,60,
amarradas por verialliões transversaes de
5 m/m, espaçados de 0111,30.

As columeas. por intormedio das sapatas,
prendem-se por pararam aos alicerces.

•II —Colum na s

Serão de seceti'a cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 m/m X 100 m/rn 

10 m/m
o toro no primeiro pavimento a altura de
6°1.80 a no segundo. de 5°,00. .As suas sapa-
tas serão de ferro fundido..

III — Vigas de treliça

Sobre as columnas, re pousarão as vigas
de trel ; ca. formadas de montintes verticaes
e centra fixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parte superior. A sua altura
será de Or°,40. constando os detalhes dos
respectivos desenhes.

IV — Paredes
As paredes serão de concreto armado, for-

mando paineis, limitadas pelas columnas e
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parto de cimento, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britada (ean-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cuias amarraeN^s ao farão i:r)r vigas T, es
paeadas de 1°,60 no sentido-vartical e 2,21.10
no horizontal. A espessura das paredes, sem
o revestimento, será de 0°,10. sTanto ex-
terna, corno internamente,- serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção do um
para dons (1.2) e espessura approximada
do 0°,01.

No revestimento das pared es está inelrOdo
o das columnas, de ferina tal que essas a ffe-
atem, tanto externa como int ernamente, a
apparencia de. pilastras. As paredes divi-
serias do sobrado elevar-Se-las acima do
talhado, indicando a separação dos diversos
armazens.

V — Fachadas
Além do revestimento geral que terão, as

paredes serão ornamentadas com cimento
Vieat, na proporção de um para deus, de
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do 1 0 pavimento
Será constituido por uma espessura de

Orn , P0 de terra pileada em camadas de
002 .20. servindo de lastro a uma cha pa de
concreto de 0 1%15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) ásbra que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de espessura. ' •

VII — Solo do 2 0 pavimento.
Será formado por um estrado de concreto

armado com a esnesura de 0/01 ,05, sondo' o
concreto emeregado de composiçio identica
ao das paredes e o metal n • deployd n. 10,
amarrado • a vigas duslo T. 'assuadas de
0°0. Em cima do estrado..'vieá o revesti-
mento de lanitite, que constituirá o soalho
e tambe.n os rodapés respectivos.

VIII — Tecto

Formar-se-ha poe uma cortina do metal
dePloti è ne15,. envolvida de. cimento de um.

para deus, que a revestirá, mantendo as
necessarias aberturas para a ventilação.

IX — Telhado

No primeiro pavimento, será de telha
francesa, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, ue telha francesa. Os vidros foscos
assentarão em caixilhos metallicos.

As venezianas serão de ferro galvanizada.
As telhas si: apoiarão sobre ripas de aço
espaçadas de 020 ,30, que, por seu turno, as-
sentare° sobro as aspas nas tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. .• Essas
li soiless serão de aço, nos typos Polonceau
e inglez.

si„p, egar-se-lião do typo inglez, unica-
menal icsouras mistas com meias tosouras
de cantos e (reão, nas abas do telhado.

Sei .ão d trcs aeras. tanto o tell,ado do
sobrado, como o das cozias.

Cs detalses das tt souras constam dos de-
sen.:os.

X — Escadas

Terão quatro degraos de cantaria lavrada
de 1,60x0,3J e 30x0 20, as que dão access°
ao primeiro pavimento; e de ferro fundido as
de volta, com 28 nesraos de 0%80 de lar
gura.

XI—Esquadra
As janellas e purtaes serão de madeira de

lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.

As baneeiras e os mezzaninJs serão do
ferro forjado. Os portões ssrão do ferro cor-
rugado e corrediços sobro armação, com
supporta na parte suem ior, e terão as ferra-
gens para que sejam completamente • segu-
ros, quando fechados.

XII—Pintura
Será, lisa, em tres mãos, estendendo-se a

tod t a armação metallica visiVel e esqua-
cria .

XIll— Platafárma

Terá a largura do 3111,50, partindo em
rampa da rua 8 e revestida do urna camada
de cimento de 1 para 2, de 2 ci.ntimetros do
esoessura, ai ssnte sobre camada de "15 de
condreto.

A mui alia de arrimo será de alvenaria,
ordinaria, de pedra argamassada com ci-
mento de 1 para 3, erga nassa que servirá
tambem para o rejuntamento na sua parte
visivel.

O seu coroaments será de cantaria la-
vrada, na altura de 0-.Ou.

A cobertura d platafórma se apoiará em
consolos metillices, firmados em -celumaas
das paredes e será do telhas francesas, as-
sente sobro ripas tie aço. Na aba do telhado,
correrá uma guarnição de ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobre.

XVI — Generalidades
•

As calhas para as coxias e respectivos al-
gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimensões dadas nos detalhes desenhados, o
as do sobrado do cobre, bem como os compe-
tentes algerozes.

O cimento deverá ser do 1 qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.

A are.a será lavada cm agua doce, e a
pedra do melhor granito das nessas pe-
dreiras.

O terreno para a edificação será dado li-
vre e desembaraçado.

As soleiras das portas e portões serão de
Cantaria lavrada, com ás seguintes dimen-
sões: I m.70X0°,50 e 31/1 x 05 .

A qualidade do material a empregar-se
ficara .arecriterio desta commissão.
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• -
Orçamento para quatro armazens, de duas coxias, construidos de accôrdo com os planos de numeros 1 a.?

agsaa
0.	 Especificaçõesmr,.s	 d Quantida

alho
de	 Preço	 Importanoia Impor 1 ande totalpor unidade.i.	 e trab	 pa rcialis

1. Escavação em terra para os alicerces: 710 m ,OX I m,OX "7 M3 	497	 2$000	 994$000	 994$000
2. Alicerces de concreto com ossatura metallica:

Concreto: 710m ,Ox l m ,Ox0m ,5 	  M3	 355	 60$000	 21:30%000
Aço em varões: 710m ,0x 42 kg 	  K

	

$300	 8:946$000	 30:246$J00
•

3. Piloamento de terra no interior dos armazens: 50m,0X	
29.820

X 80B1 ,0X021 ,6 	 	  M3	 2.400	 3$000(4000

	

7:200$000	 7:20
4. Asphaltamento do Folo dos armazens, sobre uma camada

de concreto: 50'2 ,0 x 80m,0 	  M2	 4.000	 14$00058:000$000	 56:0014000
5. Paredes de concreto armado metallicamente, com a es-

pessura de 0'11,10:
Tres fachadas 	 , 	  M2
Paredes internas 	  M2
1levestimento interno e externo das paredes 	  M2
Ornamentaçã,o das fachadas 	  	  M2

O. Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-
camente, com a espessura de "05:

Soalho: 8012 .0 X 10m,0 	  M2	 800	 l0000	 8:000$800
Revestimento com lanitite: 80 m ,0 x 10 21,0 	  MI	 800	 7 000	 5:61)0 000
Rodapé: 4 x 60m ,0 	  Ml.	 240	 4 000	 960

7. Forro de cimento armado para tectos: 80m ,OX10m ,0 	  M2	 800	 14000	 8:000 000	
11::564000

8. Armação metallica:
Columnas de 6m ,8: 131x411 kg 	 . • ... --
Columnas de 5m .0: 39x302 kg 	  .....
Sapatas: 131 X80 kg 	  —
Vigas de treliça de 50,0 de vão: 82X 156 kg 	  —	 —
vigas de treliça do comprimento de 10 metros: 54x 312 kg 	  —
Vigas dunlo T, de 11' 11 ,80: 16 x2592 ,6 	  __
Vigas duplo T, de 10 m O: 144X 160 kg 	  —
Tesouras Polonceau de 10m,0 de vão, incluindo o lanter-

nim: 112X596 kg 	  —
Ternuras inglezas com meias-tesouras de cantos e oitão:

8X2150 kg 	  .....
Tesouras Polonceau, de 10 m ,0 de vão para o segundo pavi-

mento: 30x446 kg 	  —
Teaaura ingleza com meias-tesouras de cantos e oitão para

o segundo pavimento, com 10m,0 de vão: 1 x 2000 kg.- . K	 232.265$300	 69:679$500	 69:679$500
9. Telhado:

Ripas metallicas 12000m ,Ox 52 ,14 	  K	 61.680$300	 18:504$000
Arca cóberta por telhas fralicezas:
Primeiro pavimento: 4x2x40X8 	 	  M2	 2.5605$000	 12:Q00$000
segundo pa vi mento: 5/21,50 x 2x 80 	 	 M2	 880	 5$J00	 4:400$000
Venezianas de ferro galvanizado: 2 (1,25 x 35) x 8 X 8 x 1.60 X

X1.10 	  M2	 714 35:700$000
Ares. coberta de vidro, com caixilhos metallicos: 8x lm,5x	

50000

x2m ,0 X 35 	  M2	 84016:800000
Calhas grandes, de ferro galvanizado: 40 m,0x8 	  M	 320	 20140'0000	 4:800$000
Calhas de cobre 	  M	 200	 1:600$000.	 8$(0)

10. Cantaria:
Es adas de cantaria lavrada, com quatro degráos, de

lm,6x0m,3x0m 2 	 	 1	 16	 134$400	 2:150$400
Soleiras do 2m ,7 X OM,5 	  —	 11	 51-000	 561$000
Soleiras de 3m,0x0m .5 	  —	 890000	 720-000

11. Escadas de ferro fundido com 28 degraos, de 0 ra ,8 de lar-	
$

gura 	  1	 4 5:600$090
12. Esquadria: 	

1:400$000

Portões de ferro oorrugado e corrediços: 3m ,75 X 3m,OX 8 	 	 90	 50000	 4:501000
Porta,s, janellas, ezzaninos e bandeira 	  M'	 368	 18:4 )0 000m	

M2

13- Algerozes de rerro fu alicio chatos de O m .10x0m ,04 	  M	 167	
50$000

1:67~00
l4. Pintura a oleo, tres mãos na madeira e ferragens 	 .. . MI 	6.000	

lo‘eoo
9:001000

15. P1 itaforma 	
1. 500

Exeavações em terra e remoção: 0m,7 x 0m .6 x 87.. , ... M3 	36,540	 000	 73NIR0

,

Aterro piloado em camadas de On1 ,20, 021 ,60 x 3m ,10x 80'21,0. M3 	148,800	 3 000	 446$400
Embasamento de alvenaria ordinari i: 0m ,50x0m 60 X 87... M3 	211,100	 404000	 1:044.000000
Muralha de alvenaria ordieara: "60 x 00,40 x 80m,0 	  M' 
Rejuntamento da muralha : On',60 x 80m,00 	  W	 48,00

	

19.200	 44000

	

2$000	
76/' 000

96$000
Cape :mento de cantaria lavra-a: 0 m ,62 x 80'2 ,0 	  M*	 49,60	 20$000	 992$ 00
Chapa de concreto: 0%18 x 3E1;10 x 80m ,0 	  14.41	 44,64	 54000	 2:232000
Chapa de argamassa: 0 .1,02 x 3m,10 x 80 ,31,0 	  M'	 4,960	 80000	 39%800	 6:048$280

16. Cobertura da plataforma : 	
$

R , pas de aço :.I7 x 80 x 7 	 	  K	 9.520
Telh elo de telhas fra.ncezas: 4, 5)( 80 	  MI	 360
Conductores e algerozes de cobre para aguas 	  M

	

100	
5100	 1:800A00

00

	

00	 2:859,000
5 0

'000

1:500000

800$ , ,00

S.Consolos de aço: 25 X 200 kg 	 	  K	 5.000

Guarnição de ferro galvanizado: 0 01,30 x 80,0 	  Ms	 24	 000	 1:200000	 8: 15600o
---- --
448011 1,0

Beneficio e administração 15 0/8 	 	
. 

67:201?,;1677

515:212$857

	

Visto. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 18 de janeiro de 1911. — Leandro A. R. de Costa, director gerai.	 ('•

	2.126	 l5$000	 31:890$000

	

2,096	 l5000	 31:440-;000

	

4.222	 6$000	 25:3328000

	

2.126	 10$000	 21:2608000	 109:922000

nn nn 	 nn

nn 	 ffln 	 nn

nn nn 	 nn

nn•.

••n•••	 •n•

94:604000

3:431$400

5:600$000

22:904000
1:67( 9poo
9:000$000
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Blinisterio
I
da Viação e Obras

Ire tal leste;
CONCURRENCIX PARA O FORNECIMENTO E AS-

SE \ TAMENTO DE UM ELEVADGR LECTRI
NO EDIFICI ) S21)E	 MINISTERIO DA VIAÇÃO

ORAS PUBLICAS

D.; ordem do Exin. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, f:iço publico que no dia 31
de ,aneiro eorre.ite, ao meio (lia, na Dire-
ctoria Geral de Oras e Viação deste minis-
tento, s3 recebem propostas para forneci-
inento e asse itamento de um elevador no
eJifici) da Secretaria do alinisterio da
Viação e Obras Publicas, de accôrdo com o
plano e as especiticaç5es que se anam
dispasiç'io di s interessadas na reierida di-
rectiftria, de 10 horas a. ifi. até ás 4 horas
p. m. dos dias uteis, mediante as seguintes
condições:
•	 Primeira

As propostas deverão ser entregues em
involuero fechado e lacrado, em duas vias,
selim! L devidamente a primeira, ambas sem
emendas nem rasur,s, datadas e assignadas,
rubricadas em cada folha pelo concurrante,
e serão acompanhadas do conhecimento do
deposito da quantia de 2:000$ (deus e atos
de léis) cm moeda corrente no Thesouro
Narional, mediante guia expedida pela Di-
rectoria Gorai de Obras e Viação do Mi-
nistorio.

Esti quantia servirá de caução para ga-
rantia de oxeução do contracto que pelo
conca:Tente prererido terá de ser assiguado
e para pw,

c
arnento das multas a que o dito

contracto der logar.
Segunda

Na caso de não se apresentar o coneur-
rente preferido para assign ir o contracto de-
corrente uesta concurrencia, dentro do prazo
te como dia, contados da data da publicação
do despacho de prefereAcia, perderá a quan-
tia depositada em favor dos cofres pu-
bl:cos.

O: depositos dos concurrentes que não
tiverem sido preferido> ser-lhes-não re-
stituidos.

Terceire.
Em involocro separado, tambem fechado

e lacrado, que se,at entregue até ao meio
dia da vespera da entrega do insolocro que
contiver a propo ta, reunirá cada concur-
rente todas as provas que puder apresentar
da sua idoneidade e documento; provando
estar quite com a Fazenda Naci LI o ter
pago o imposto de industrio e profissão.

Quarta
Os involueros contendo os documentos

relativos l idonei iade serão abertos cru pre-
sença ilLs concorrentes ou do .•,eus prepostos
na vesinra do dia. acima ind cado, isto é, no
di t 3..) de janeiro corrente, ao moic-iia, o a
idoneidade será immediatamente julgada
pela com missão de ainecionarios para tal
tini designsdi, pelo Sr. ministro.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commissão e desnto dos ditos coneurrentes
ou propostos, serão abertas e lidas as pro-
postas tios concorrentes julgados idoneos,
cada um delloe ou o sem preposto assigna ido
as propostas do todos os outros, em cada
folha.

Fica entendido quo a ausencia de alguns
dos concorrentes Ou de todos elles ao acto
da abertura das propostas não invalioará
a concurroncit, devotai° neste uitimo caso
ser cad t, uma das ditas propostas rubricada,
em cada folha, por todos Is membros da
commissão. Abertas as propostas, serão as
segundas vias enviadas ao Diario Official e
nelle publicadas.

As propostas dos concurrentes que não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas.

Quinta

Reserva-se o Min ietoric da Viação o di-
reo de annullar a conearr aneia caso os
Ilreeo> pedidos p-ir toos its pr inonentes
:ej In snipvriors ao de 20:00,-; (vinte contos
de léis), não sendo acceitas as propostas que
excederem este maximo.

Sexta

A coneurrsncia versará exclosivamente
sobe° o presa) total do elevador com o respe-
ctivo motor e t ectrico e mais dispositivos
a^cossorios, como sejam : tomada de cor-
rente electrica da Time Rio de Jan eiro Tra,m-
wase Light and Powor Company, trans-
missão dessa corrente at e o motor, preparo
do compartimen'o destinado ao motor,
tod s as travessias nora a transmissão do
movimento. irstallação de todos os appa-
relhos de sogoranel, suspensão. manobra .e,
illiiminação, bem assim o r s stab •lecimento
em pereito estado dos s s. tectos, viga-
rnentss. estime. revestimento e demais
parte: construtivas do edificio que forem
affoct elas p los trabalhos do montagem do
elevador e moto', da tomada de corrente,
dos apparellios e aceesaorios, tudo obede-
cendo em absoluto ao oxn sto nas es o ecifi-
caçeos, mie se acham ignaimenfw á dis aosi-
ção dos interossado: na (eia Directoria Geral
de Obras e Viação do Ministerio.	 .

Setima

A velocidade media de desc ida ou subida
do elevado- s"rá de O te.e0 (setenta centime-
tros) por 1" (um segunda de tem po) rara
uma carga util de 630 kg. (seisc sntos e trinta
kilogrammas). isto e. oito, passageiros e o
conductor, a 70 kg. (se t enta kilogrammas)
de peso médio por pessoa.

A cabino ou carro será de travejamento
de aco ornamentado, tendo banco almofa-
dado. illtiminaclio electrica incandescente,se-
ccão horizontal nunca inferior a.2",01x lts,50
(dou s metros por um metro e meio).

A manobra para subida como para des-
cida sara feita por anparollio eleetrion
InOvid.0 a manivela situada ao alcance do
guarda no interior da cabine. que igual-
mente será. munida de indicador de cha-
mada dos andares.

Será a cabine provida de apparelhos de
segurança contra n, e. e'd An tes. taes corno
ruptura dos cabos e exca.ssa de velocidade,
de typos os mais aperfeiçoados.

Oitava

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço mais barato.

Nona
O elevador deverá ficar mentido e prom-

pto a emesiona s dont-o do nra7.n de 00:110 e
vinte dias. cinta los dwiuelle em que o pro-
ponente preferido assigna,r o contracto a que
der Jogar a concurrencia.

Decima

No caso de não ficar o elevador montado
e promnto a fouccionar no prazo indicado
na condição anterior (nona), fica o mesmo
proponente sujeito á muita de 100e. (com
mil réis) por dia do demora que exceder
desse prazo, coisiderando-se rescindido o
contracto e revertendo toara o Estado a
canção respectiva si os trabalhos não forom
iniciados até dez dias depois da assignatura
do contracto.

Decima primeira
Os direitos e dospoza+ a broeiros de en-

trada do todo o material pira a construccão
do elevador coo .erão por conta do Minis-
eorio da Viação e Obras Publicas, ao qual
deverá vir consignado todo esse material.

i
Decima segunda

O elevador  será Receito pelo Governo,
montado e funceionando, depois de examb
nado siar profissional para esse fim nomeado,
ficando, ro emtanto, o contractante reapons
sovei durante o prazo de tres mezes pele
funccionamento perfeito do mesmo elevador,.
motor e mais dis positivos de sogurança,
illominação e man s bri, não podendo antes
do terminar esse prazo fazer a retirada da
caução respectiva, correndo por sua conta
as despezas eff ctiiadas com os reparos que
se tornarem necessarios durante esse moa-
mo prazo.

Dedima terceira

No CASO de absoluta i gualdade de preço
entre dita ou mais pronostas, será preto-
rido aquella apres mtada pelo concorrente
que i á tenha anteriormente fornecido ma-
chinas ou material metallico ao Ministerio
da Viação.

Si ainda assim houver igualdade, será pre-
ferido o concorrente que tenha anterior-
mente fornecido a maior quantidade do ma-
chinas ou material metallico.

.Decima quarta

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital o o preço
que os concurrentes offerecerern.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e voltagens não previstas no
presente edital e nas especificações nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

Directoria Geral de Viação o Obras Pu-
blicas, 25 do jaseiro de 1911.-0 director
geral, Leandro Alfredo Ribeiro da Costa.

ESPECIFICAÇÕES

O elevador a construir-se no edifieio sele
do Ministorio da Viação e Obras Publicas
servirá aos tres" pavimentos de que se
comiõe o mesmo edificio, vencendo as se-
guintes differençae de nivel:
Entre o soalho do pavimento e o do

1 0 andar 	 	 6/2,25
Entre o do 1° e o do 2, andar 	 	 512,50

O pé direito do 2^ andar, comprehendido
entro o forro o o soalho, é de 5,11,00.

Entre o forro mio 2° andar e a cobertura
geral do edificio existe espaço bastante para
a installa.ção de roldanas e polias. guias dos
cabos, com que se fará a suspensão da ca-
bino ou carro e dos contrapesos.

O motor deverá ser e/ectrico, de corrente
triphasica, com força suficiente para velo-
cidade e carga (peso) exigidas para o ele-
vador, devendo trab Lenir com energia reti-
rada das can Llizaçeies da Tho Rio de Ja-
neiro Tramwaselight and Power Company.
O motor, juntamente com o gui :no, tambor
e ap parelhos electricos serão installadoa no
pavi.nento terreo, no compartimento pro-
ximo ao saguão de entrada indicado na
planta junta.

O compartimento em que S3 installará o
motor deverá ser ladrilhado, tendo as pa•
rodes revest (15s de atulejo até a altura
de 2m,50.

O movimento será transmittido á cabine,
nos dous sentidos do ascensão e descida, por
moio de enrolamento eito-nativo de cabos
de aço de primeira qualidade e da mais cui-
dadosa fabricação.

A cabina do elevador, comportando além
dó conductor oit ) posso e; em pé o dimen-
siias minimas em planta de 2°1,00 X l,50
(tons metros par uno metro e meio), será
oo travejamento de aço, tendo, porém, orna-

I

mentação interna artistica em que sc
admittirá o uso de madeira , espelhos, etc. .
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Externamente, a ormanentação °verá ser
toda metallica, c ndaeudo cum o engrada-
mento da torre (enclosure) do elevador.
• A illuminação da cabine será feita por
lampadas incandescentes que se accenderão
ou apaaarão por meio de um interruptor
installado no seu iiiterir. Existira tanabem
nesse interior um banco almofadado.

Dará acce .so para a cabine uma porta
pansographica unica, com trinco de ferro
batido.

Os movimentos de ascensão e descida, a
parada e a graduação da velocidade serão
comma.ndados do interior da cabine por
meio de um appareluo electrico movido a
manivella, devendo tanibem o elevador ser
munido de apparelhos de segurança, do
typo mais moderno,contra acc , dentes.Deve-
rá ainda existir appar lho auternaticu re-
dactor para os cases de velocidades excessi-
vas do elevador.

A velocidade média de ascensão e de desci-
da será de 0°3 ,80 (oitenta c. n emetrus) por
segun lo.

A suspensão será feita por interrnedio de
cabos de aço, cone ab tataçandoese o peso ea
cabine e de sua ca ga util por cen,rapesos
cuja suspensao se fará por meio de cabos
identicas e que deverão 41eslizsr entre gui s
Metallicas rigi ias, censtituala.s pisa vigas
que não pernettam rara OS ditos contrape-
sos oscillaçõ lateraes.

A torre co ele.vauor deverá ser disposta
de modo tal que se aproveitem o mais po
sive' os estuques dos tecto, do saguao em cide
o mesmo se tem de construir, nus Lr% pavi-
mentos serve.os,

Essa torro terá uma das faces composta
pela propila parede do einfie o, como o in-
dica o desenho junto, e as outras tres faces
serão fechada .; por tela de malhas em fama
de losango ou quadrado e consti umas por
fitae ou hos de aço galvanizado,a seneelhaaça
de cobre ou bronze (electro bronze), de ma-
neira que não seja necessario pintura, de-
vendo elevár-se a tela desde o soalho até o
tecto em cada audar.

Cada pavimento terá na face da torre que
enfrenta a escadaria nobre unia porta ar-
ticulada, sambem metallica, coto aitura
conveniente, condizendo com o engraaa.-
mento, quer em construcçao e solides quer
em esta lo. Cada porta será feemada por
meio de um trinco que só possa abrir se pela
parte interior. Em cada pavimento ueverá
existir um botão electrico para chamada da
cabine. Bem assim, ao alto de cada porta,
exiairá uma lampada electrica montada
sobre braço artistico.

Serão executados todos os fornecimentos,
montagem e mao de obra para:

la tomada da corrente electrica da The
Rio de Janeiro Tranaway, Light and Power
Company;

2° transmissão, transformação e governo
dessa corrente até o motor a se instailar no
&tildo;

3., installação do motor e accessorlos para
o mevimeato, governo e Liuminaaao
elevador;

40, insta lação da torre e da cabine com
todos os apparelhos de suspensão, manobra,
segurança e illtiminaeão;

5. , preparo do compartimento destinado
ao motor e ue tooas as traveseias para a
transmiseão de movimento.

Sarai) recompostos e nada ão em perfeito
estado os soai .i$, tectos, vigamentos, reves-
timentos, estuques e demais partes con-
strutivas cio acedei° que tiverem sido de-
molidas ou deterioradas pelos trabalhos de
montagem do ele. amor. na tomada de cor-
rente, uo motor e dos apparelliae e acces.so-
rios.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-
blicas, 25 ,ie janeiro de 19:1.— O director

' geral, Leandro A. R. da Costa.

plinisterio lla, Viação e Obras
Publicas

INSPBCTORIA DE oBRAs CONTRA AS SEOCAg

De ordem do Sr. inspector, recebem-se na
secretaria desta inspectoria, até ao dia 3)
do corrente mez, á 1 hora da tarde, á Ave-
nida Central o. 137, 20 andar, propostas
para o urnecimento do material abaixo
mencionada

Oito perfuratrizes a,utomoveis, da fabrica
Keystone Danes Company, typo n. 3, Dara
Derfuraçees de poços até á profundidade de
5e0	 ;

Duas perfuratrizes automoveis, da fabrica
Keysi o le Dreier Compauy, typo n. 4, Dana
perlar .ções de poços até á profundidade
de 800 pés.

Cada perfuratriz deve vir acompanhada
do equipailiento correspondente e relacio-
nado n catalogo n. 1, paga. 65 e 66, da
leeystone Dreier Company, e das ferraniesais
abaixo relacionadas, que estão designadas
‘ob os numeros das estampas do mesmo
ca,taloao, o qual se acha á disposição dus
pretendentes, nesta secretaria

Uma estampa n. 185.
Uma dita n. 176.
Unia dita n. 120.°
Uma dita n. 121.
Um t dita n. 116.
Uma dita n. 115.
Uma dita n. 102.
Ema dita n. 101.
"Uma dita n. 100.
Un.a dita n. 103.
Uma dita n. 104.
Uma dita n. 112.
Uma dita n. 187.
Uma dita n. 186.
Uma dita n. le0 (para canos de 6* a 8").
Dous macacos hydrauitcos (de 200 time-

lua cada um).
Quatro macacos hydraulicos (de 100 tone-

lada, cada uni).
Tudo o equipamento e as ferramentas

acima enumeradas devem ser apropriados
para a aereiraçeo de poços de 5 5/8" de
diametro interno.

O puas° maximo para a entrega desse
material e de 60 dias, a contar da data da
acceaação da proposta, e deve o mesmo ssr
entregue nos seguintes partos, como aspam
vae especificado:

Duas perfuratrizes n. 3, com os equipa-
me .tos e ferramentas, no porto de Forta-
leza, no astad , do Ceará;

Seis perfuratrizes (quatro n. 3 e duas
n. 4) com os e alisamentos e ferramentas e
seis macacos hydraulices, importo de S.Sal-
vaeor, no Estado iia

Duas perfuratrizes, n. 3, com os equipa-
menos e ferramentas, no Porto do Recife,
em Pernambuco.

O pagameato desse material será fito
depois de recebido nos seus destinos.

Todo o materi 11 encomatendado, que
deverá ser consianado á inspectoria, gosará
de isenção de direitos adu tne.ros. As re-
space as facturas consular .s e couheci men-
tos de einbarque,bem como as notas explica-
Uvas do conteúdo de cada volume, serão
enviados a esta inspectoria.

A preferencia ca para á proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diieerença Nitre
ella e mia quer outra. Quanto. porem, ao
fornecimento dos macacas, cuja proposta
deverá vir emn separado, a preferencia
Cabertt á mais barata para o typo que a
inspectoria cousa orar mais conveniente aos
seus serviços. No emtauto, a inepectoria,
reserva-se o direito de annullar es.,a coa-
current:ia. caso os preços sejam, a seu jate°,
Une cei t.1 Vais.

Secretaria da 1nspectoria de Obras Coutra
as Secais, 18 de janeiro de 1911.— Walirido
Ribeiro.	 (.

Directoria, GI-oliatal doei
Correios

CONCURRECIA PARA A COLL )CAÇÃO, CONSISTA.
VAçÃn E REPARoS DAS CAIXAS DE COLLECTA.
URBANA, NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director geral interino,
faça nublico que até o dia 31 .lo corrente,
ás 3 horas da tardo, esta suis-directoria re-
cebe propostas, em cartas fechad is e la-
crada, para o serviço de coilocação, con-
servação e reparos das caixas de collecta
urb tna nesta Cap tal.

c) proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de conecte em per eito estado de
cosservaçao; assentai-as nos pontos que lhe
forem iletermina,d is, e pintalas. lixando-as
previamente, pelo menos uma vez no anno.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não só
a numerar as caixas, concertar as respecti-
vas ferragens e fornecer as n ecessarias cha-
ves, camo tambem a ter sempre Dromptosa
na officina que manterá, dous operarios para
acu irem aos desarranjos das caixas, o que
farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar, coisa
maxima clareza, o preço por extenso e em
alg ,rismos pelo qual o prop mente se obriga
a executar todo o • serviço referido, bem
como a declaração expresse, da acceitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta será a.eceita sem pre-
via caução da quantia de 500$ nos cofres da
tliesmiraria desta repa,riçã , para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os conairrentes aoresent ir docu . nentos que
provem est ir quites com a Fazen ia Nacio-
nal, quanto aos impostos federaes e muni-
cipaes.

O proponente que, uma vez aeceita a sua
proposta, se recusar a aasi_nar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á, restituição da quantia depositada,
que revert a.á. para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, rasu-
ras, borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam °ocasionar duvidas f itur is, não serão
tomadas em consideraçao, bem como aguei-
las que s afastarem das clausulas do pre-
sente edital.

As propestas deverão ser saltadas e, pela
inobservancia lata condição, só serão to-
madas eia consideração, si os interessados
cumprirem immediatamente, apõe a aber-
tura, as prescripções da lei do s -110 federal.

Para gara aia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante deposi-
tará no Thesouro Nacional um ..cançao, que
será arbitrada Delo Sr. director geral.

Para qua talaer informações os concilia
rentes poderá.° se dirigir S,3 tirma da la
SecÇão da Sub-Direetoria do Trafego, nos
dias deis, das 10 horas da manhã ás 3 horas
da tarde.

A concurrencia sera encerrada ás 3 horas
da tarde de 31 do corrente. e a abertura dae
pr000stas recebidas realizar-se-ha no dia 1
de ,evereiro proximo ao meie-dia, no gabi-
nete desta sub-directoria, em presença doe
intesessecloa e, uma vez conhecida a pro-
posta mais vantajosa, o concie rente preto-
rid i ficará obrigado a pôr em ex •cução o
serviço logo que lhe seja deterieinade.

Nesta co IellITellela serão rigorosamente
observadas as dieeusições do art. 5m e suas
ali ucas, da lia.  2.221, de 30 de dezembro de
1e09, reviaoradas pelo art. 30 da actual lei
orçaineataria.

Sub-Directoria do Expediente da Directo..
ria hera dos Corre o,. em le da janeiro de
1911. Servindo de sub-direet . . —0 chefe de
secção, Eugenio Augusto Wandeck.
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• Direcitoria G-eral dos
Corr elos

coricuiteexciA PARA o TRANsPORTE DE MA-
LAS E VOLUMES PoSTAEs E Do PESSOAL QUE
OS CONDUZIR ENTRE O CÃES PHAROUX NESTA
CAP , TAL E A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO
LEoPOLDINA, EM SANT'ANNA DE MARIMIY E

VICE-V ER SA
De ordem do Sr. Dr. director geral in-

terino, faço publico que, at• o dia 30 do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, na 3h
secção desta sub-directoria. serão recebidas
propostas , em cartas fecha as e lacradas.
para o ser .leo do transporte de malas o
volumes posta,es e do pessoal quo os condu
zir entre o des P l iaroux, nesta Capit 1. e a
estaca da Es'ra.da de Ferro Leorol ina,
em Sant'Anna de Maruhy, Nitheroy, Estado
do Rio de Janeiro, e vice-versa.

O contraía Lnte obrigar-se-ha a ;fornecer
condução rapida ás mal is o vo'nmes do
Correio, acvnpanhados do resoectivo nes-
sinal, que partem desta Capital para a esta-
ção de sant'Anna, afim de seguirem nos
trens expressos da manhã e nocairnos. bem
como ao , q ue nelos trens expressos da tanie
e nocturnos che garem á mesma estação,
com destino a esta Canital.

Em anda proposta deverá constar com a
mim clareza • preço, por ext . nso e orn al-
garismo, pelo qual o proponen-e se obri ga, a
executar com toda a regelariclade o serviço
acima citado, bem como a declaração ex-
prassa da acceitação das clausulas deste
edit

Ne n hum a. pronnsta será medita som -prévia
cauçã, de 500t nos cofres da the ouraria
desta ropart ção. para garantia da ass gna-
tura do contracto, devendo ainda os con-
curren tes apriisentar os documentos que
provem estar quites com a F Lzenda, Nicio-
nt!, quanto aos impostos federaes o munici-
pacs.

O prononente que, uma vez aceita a çua
propos ts , si recita ir a assignar o contracta,
depoi s de convid . ido por ese.ri nto, perderá o
direito á rpatituiç7in dt quantia di-oosirada,
quo reverterá pata a Fazenda \'acinnal.

As propo-t. , s que tiverem emendas, ra-
suras, borrões, ou quan:quer defeitos que
passam occasiiinar duv das Odoras não
serão tomadas em consideração. bem como
aquellas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

M prop.etas deverão ser sellidae d e ac-
côrdo com a lei de salto e, pela inobser-
vanda desta con lição, só serão tomadas em
considerição, si os interessados cumprirem

, immelliat km . nte após a abertura as ore .
scrnçes d;1 lei de sello federal.

Para garant ia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante d p051-
tara no Thesoltro Nacional ema canção que
ser i arbitrada neto Sr. director geral.

Para miara iner informaçõ o, , os eoncur-
rent e pederão diri Ur-se â 3a turma da la
secção da Sub-directoria do Trafego, te ti
dia dois, das 10 horas da manhã as 3 horas
da tarde.

A coneurrencia será encerr Via ás 3 hneas
da tarde do dia 30 do corrente, realizan-
do-se a aberturt d is propostas no dia util
immadiato . ao meio-dia, no gabinete desta
1:mb-director1a, na presença dos interessa-
dos; e. ume vez conhecida a mais vanta-
josa, o coneurrente proferido fica obrigi.do
a pôr em exacução o serv.ço, logo que lhe
soa datar-minado.

Nesta concurrennia serão rigorosamente
observadas as disnosicões do art. 54 o su .s

aljnecs. dtICi n. 2221. de 30 de dezembro
de 1 09. revig iradas pelo art. 30 da actual
lei iirca.mentaria.

Slib Directoria do Expndionte d't Directo-
ria Geral dos Cor seio-, 12 de janeiro de 1911.
—servindo de sub director, o chefe de se-
cção, Eugenio Augusto Wandeek.

Linree-toria, Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE BALDEAÇÃO
DE TJDA4 AS MALAS DESTA DIRECTORIA
PARA O CÃES PHAROUX, SANT'ANNA DE MA-

LINIIA DE TIIEREz0P0LIS, ESTAÇÃO
ALFREDO MALA, ESTAÇÃO CENTRAL DA ES-
TRADA DE FERRO CENTRAL Do BRAZIL, E
CORREIO AMBULANTE E VICE-VERSA, BEM
•OM A CON UCÇÃO DE MALAS VOLUMOSAS
DE E PARA NITIIEROY, ENTRE AS BARCAS E
AS SECÇÕES TERCEIRA E QUARTA, DA SUB-
DIRECT.RIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, até o dia 1 de fevereiro
proximo, ás 3 horas tia tarde, estt sub-di-
rectoria recebe proposta s , em cartas fecha-
das e lacrad is, para o serviço de baldeação
de malas desta directoria para o cá,es Pha.-
roia, Sant'Anna, de Marully, linha de There-
z polis, estação de Alfredo Mala, estação
Central da Estra Ia de Ferro Central do Eira-
zil, Correio Lmbulante e vice-versa. bem
como a conducção de malas de e para Nithe-
roy, entre as barcas e as secções t . rceirz e
quarta da Sub-directoria do Trafego e,
tina'mente. a carga o descarga das malas da
catraia, durante este exercido.

O serviço deverá ser executado por oito
homens, pelo menos, robustos e maiores do
18 annoi.	 -

N.,. falta de qualquer dos oito homens,será
mandado outro pelo chefe da secção que ve-
rificar a falta ou pelo porteiro, correndo as
despezas por cont do contractante.

Na, falta do funcciona,mynto do elevador
desta directoria, o serviço de desci ia ou
subida de ma as será executado pelo pes-
soal do contracta,nte, sem direita a outra
remunerarãa, até o orazo de 15 dias.

O contractante não p .derá susaender ou
interromper a execução do serviço sem pré-
vio aviso de 15 dias.

Na falta do cumprimento de qualquer
das obrig LçÕes estab •lecid ,s. o contratante
pazará a multa de 50$ a 200$ alem da pena
e rescisão do coatracto, a juizo desta dire-

ctoria.
O pessoal deverá apresentar-se decente-

mente uniformizado com blusa de brim
nardo, com botNes brames alo Correio, e
bonet com o distico: corroa).

Em cada proposta deverá constar coei
maxima clareza o preço por extenso e em
alga ismos,pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, e hem
assim a declaração expressa de que acceit
todas as c'ausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via. caução da quant1-1. de 500$ nos cor es da
thesouraria desta repartição, pira garantia
da a mi gnatitra do contracto, devendo ainda
os concurrente, apresentar documen t os que
provem estar quites com a Fazen ia Na-
cio-al. quanto aos impAtos federaes e mu-
nicipaes.

pr ponente que, uma VPZ acceita a sua
prol) fita, se reco$ar a assignar o centrado.
depois de convidai,, por escrtpt f t perdera o
direito á re-tituição da quantia depositada,
que reverterá para a F Lzenda Nacional.

As prolostas que tiverem emen las, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
poss im occasionar ouvidas futur is, não
serão tomadas em cens iteração, bem como
a , ittellas que se afastarem das clausulas do
presente

As propost Is deverão ser conveniente-
mento seladas e, pela inoliservancia desta
couoiç'io. $6 serã, t m idas em coe sideraçã.,
si os interessad ,s cumprirem immadiata-
[lente, após a, a ,ertura,, as prescripções

lei d sello federal.
Para garanti da execuçie do contracto

que tenha de firmar, o contractante depurai-

tará no Thesouro Nacional uma caução,
cu'a importando, será arbitrada pelo Sr.
director geral.

Part qoaesquar informações. os adiem...
rentes po lerão se dirizir á 3a turma da
l a secção da Sub-directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia 1 de fevere.ro proxi rno e a
abertura das propostas realizar-se-ha no
dia 2 de fevereiro proximo, ao moo-dia,
no gabinete desta sub-directoria, na pre-
sença dos interessados, e, uma vez diabo-
cida a proposta mais vantajosa, o c nnour-
r.ulte preferido ficará obrigado a pôr em
execução o serviço, logo que lhe seja deter-
minado.

Nesta coneurrencia, serão rigorosamente
observadas as disp asições do art. 54 e suas
alíneas, da lei n. 2 221, do 30 de dezembro
de 1909, revigorada polo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 12 de janeiro de
1911.—Servindo de sub- lirector, o chefe de
secção, Eugenio Augusto Wandcc/s.(•

amam

Directoria Geral dos
Correios

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
colivido os Srs. remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem reti-
ral-as no prazo do um auno, a contar desta
data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamo :te as reclamar,
na 3a Secçáo da Sub-alir ictoria do Contabili-
dade, das 11 ás 2 horas da tardo, nos dias
uteis, durante um atino.

As correspondencias registradas e ordina-
rias. verificado conterem valor, p Lgarão a
multa de 25 V. sohre o valor ene .ntrado.

Prillleiro, seguindo e terceiro trimestres
de janeiro a setembro de 1909.

Relação da correspoadencia registrada.

Numero do regis tro—Procedencia—Destina.
tario—Destino

N. 7.290—Botafogo---Reverendo da Fregue•-
zia dos Mares—Sabia.

N. 1.632—Bota fogo—	 José do Nasci-
mente—Guaratinguetá.

N. 19.222—DiAricto Federal—Mario Messia
Ros L—Itiu Alto.

N. 2.670—Largo da Lapa —Antonio Fran-
cisco Pi n heiro—Bagé

N. 4.524-- Largo da Lapa— Antonio Fra-
cisco Pinheiro—Bagé.

N. 78d--Ca.,cadura—Jacintho Barbosa. —Ca-
buçe.

N. 13.248—Districto Federal—Antenio
tilhos—Hespanha.

N. 160.9d6 -Distri to Federal—Lucinda Fer-
nan t:ts Dias—Portugal.

N. 362.727—Districto Federal—Alice Darlou
--S. Paulo.

N. 189—Estação de Ramos—Anna Pereira
Seslentó -Petropulis.

N. 4.643—Ignorada—Luiz Alves Foitoza-
Maceió.

N. 463 P — Capital Federal — Alberto doe
Passos—Porto alegre.

N. 845 V — Prefeitura Municipal— Joviaa
Maria San tos—Serg pe.

N. 4.075—Estação Can tral--Anna, da Paiva—
Per 'ambito°.

N. 452 V — Prefeitura Municipal— Carlot,
Maria da Couce ção—Ar .cajá.

N. 11.900 P—Districto Federal—José Goa-.
çalves—Sant.m.

N. 2.505—Districto Federal—Manoel Tellee
P. Pinto—Recife.
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N. 4.357 P - D istrict° Federal - João Nie-
rneyer-Santns.

N. 10.064 P-Districto Federal-Joaquim J.
de Jesur-Cuyabã

N. 11.157 P-Districto Federal-Maria Coa-
calção Loba-Balda.

N. 10.6(9-Districto Federal-Praxedes S.
A. Careiro-Porto Alegre.

N. 2.093-1)istrict° Federal - Maria Rost
A I In rad a-Nia ri aos.

N. 1.227 P-Districto Federal--Maria Cami-
nha Castro-Ceará.

N. 11.232 - District° Federal -- Maria José
Conceição-Pernambuco.

Numero de registro -Procedencia-Destina-
tario-Destino

N. 10.545 P-Districto Federal-Maria Ca-
minha Castro-Ceará.

N. 5.9 n 6-D:strieto Federal-Seraphim Gar-
cia- -Florianop lis.

N. 19.558 C-Capital Federal- Elisa Santo
S mia Thereza- Espirito Santo.

N. 4.797 C - Capital Federal -João Baptis-
ta Rassio a-- Santa Theraza.

N. 2.658 C- Capital Federal- Carlos da
Silva -Itabira.

N. 5.821 C - Capital Federal -João Elias
d sil va Caldas - Cu rralin ho

N. 5.250 - Capital Federal - Theophilo La-
me:a) -- 0.1r) Preto.

N. 21.171 C -- Capital Federal - Augusto
Andra Junior - Barra Mansa.

N. 4.952 C - Capital Federal -João Anto-
ni ) Mmteiro -Ouro Preto.

N. 6.633 C - Capital Federal- Antonio Bar-
bosa Horta - Agua Limpa.

N. 16.98'1 C - Capital Federal-Jose Ca-
na lio Pinto Ribeiro-santo Amaro.

N. 18.293 C - Capital Federal - Antoaio da
Gama Almeida-Santa Thereza.

Praça Duque de Caxias-Mario José Alves
-District° Federal.

Estaco de Sá-Ida lina-Distrícto Federal.
District° Federal-Déda-Ignorado.
District° Fe 'eral-Redactor do Jornal do

D:st •icto Fadaria.
Diamantina-Mére Sera phina -Radia .
Estado de Sá-José Monteiro de S311Z3.-

Portugal.
Largo da Lapa-Martias

tricto Federal.
Estado de Si-Francisco

tildo Feitorai.
District) Fe leral-Oscar H. Mack-lngla-

terra .
Estação de Sitia-José Eduardo Rezende Fi-

lho-Districto Federal.

Numero de registro-Procedencia-Destina-
ta rio-Destino

Rua M triz e Barros-Domingos
District° Federal.

Rua Mariz e Barros-Francisco Mazzuca,-
Italia.

N. 261.945-Districto Fedaral-Antonio Fer-
reira Villaça-Paraná.

28.61i:- -District° Federal-A. Fieux-
Paris.

4.801 --Distric i;o Federal-Filomeno P. V.
Morare-Italia.

287.4 3-Districto Federal-Dr. Ulysses
Brai.d .ti ,-Porto Alegre.

43.928--listricto Federal-Louisse Mon-
t )va-França.
1.977-Prefeitura, Municipal - Lucinda
Rosa Lopes-Portugal.

N. 127.0:5-District° Federal-P. Max Nau-
ma n -D ti a m arca .

N. 43.938-D stricto Federal-Manoel Rodri-
gues Silva-Mina.

N. 34.524 -District° Federal-Manoel José
Alves-Parahyba.

N. 12.742 P-Districto Federal-Zila H. Ma-
galhães Assis-Maranhão.

N. 1.049-Praça Onze de Junho-Dr. Bento
D. Araujo-Belgica.

N. 74.478-Distrie,to Federal-Alfredo An-
tonio Costa-Paris.

N. 227.319 - District° Federal-Amancio
Ro nha Costa-Mandos.

N. 5.410-Ignorada-F. P. Passos-Paris.
N. 3.941-Parahyba-Frederico Carlos da

C. Junior-Districto Federai.
N. 23.746 C-Capital Federal - Helena Gui-

lhorme Coelho -Maricá.
N. 1.074 C-Capital Federal-Olympia Alves

do Menezes -Tinguá
N. 31.866 C-Capital Federal-J)aquim Fer-

reira Lima-Angra dos Reis.
N. 10.22) C-Capital Federal-Isabel Maria

Canceição-Pernambuco.
N. 25.653 C - Cap i tal Federal- Maria Do-

minga da Conceição-Estação de Paty.
N. 10.143 C - Capital Federal - Jorver de

Ereuz-Jornal do Brasil.
N. 38.976 C- Capital Federal-José Eduardo

-Volta Grande.
N. 22.146 C-Capital Federal-Felippe San-

tiago-Estação de Valença.
43.028 C-Capital Federal-Emilia The-
reza-Estação do Paty.

35.049 C-Capital Federal-Joaquim R.
da Silva-Piracema.
1.282 C-Capital Federal-José Lopes Ri-
beiro Castro-S. S. Parahyba.

17.783 C - Capital Federal - Alexandre
Ferreira-Juréa

25.910 C-Capital Federal-Altina Maria
da Coaceição-Timbaaba.

37.320 C-Capital Federal-Rosa Firmina
da Conceição-Estação do Ypiranga.

47.553 C - Capital Federal - Thomasia
Maria da Conceição-P. Hohanga.

•
N. 34.827 C-Capital Federal-Maria Fran-

collina do Amparo-Olhos d'Aatia.
N. 19.203 C- Capital Federal - Carlos Mi-

giiez-S. M. B. do Monte.
N. 1.161 C - Capital Federal - Waldemar

João Ribeiro-Diamantina.
N. 9.201 C - Capital Federal - Pedro Bal-

drauim-Blumenan.
N. 4.783 C -- Capital Feder tl - Manoel Fe-

lipne-Casa ae Detenção.
N. 10.349 C-- Capital Federal-Isidoro Gon-

çalves da Cru :-Bahia.
N. 33.104 C- Capital Federal - Ardelacio

Matam N. Sant )s-Miranhão.
N. 11.178 C - Capital Federal - Maria da

N (sei mento-Bua S. Clemente.
N. 1.649 C--Capital Federal-Henrique

Nazareih-P. dos Lutes.
N. 13.a70 C- Capital Federal - Alcides da

Costa Azedias-M. Grau te.
N. 27.302 C-Japital Federal- Casimiro Ma-

galhãe:-Jorna? do Brasil.

Numero do registro -Procedencia-Desti-
natario - Destino

N. 37.119 C - Capital Federal-Mario José
Matta Silveira-Pernambuco.

N. 5.153 C-Capital Federal-Alzira-Casa
do Datençã, ).

N.88.546 C- Capital Federal- Antonio da
Rocha Malhado Junior-Ma,nr trigatuba.

N.20.91 C-Capital Federal-M wieta. Reis
de Pela-Bahia.

N. 10.477 C- Capital Federal - Rolustiano
Góes -Balda.

N. 28.86 C- Capital Federal - Aatonio
Le te - S. Pano.

Juiz de Fóra-Tocnaduxg Znonoxy PonneI
che-Russia.

District° Fadai al-Katthlen Cumminham-
Londres.

40 trimestre-outubro, novembro e dezem-
bro de 1909

RELAÇÃO DA CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Districto Federal-Valentina E. Rosa-Dis-
tricto Fed irai.

Districto Federal-Manoel ParanhOS - Dis-
trict° Federal.

District° Federa 1- Maria da Conceição-
Campos.

Districto Federal-A. H. Postel-New York.
District° Federal-Maria Malhada da Coo-

,	 ceição-Parahyba do Norte.
District° Federal-Adelaide Augusta Cabral

Ramos-Districto Federal.
District° Federal-Isabel Maria de Souza-

District° Federal.
Estação de M tcuco-Marcilia Victoria Bor-

ges-Districto Federal.
Districto Foleral-A. Vaz de Carvalho -

Paris.
Districto Federal-A. Vaz de Carvalho-

Paris.
District° Federal - Luiza Pacifica da Con-

ceição-D.stricto Federal.
District° Federal-Genesio M. Cardoso-Dis

tricto Federal.
District° Federal-S. Fernandes & Comp.-

Estação do Meyer.
District° Federal-Manoel Joaquim Leitão-

Mat tdouro.
Distrieto Federal - Fernandes & Doniingues

-Campos.

Relago da correspondencia registrada

N. 3.390 - Largo da Lapa - Juvenal Rodri-
gues Duarte-Districto Federal.

N. 903-L. Estacio do Si. - Alfredo da Silva
Costa-Ilha Or

N.

N.

N.

dos Santos-Dis-

de Faria-Dis-

da Costa-

N.

N.

Relaçao da correspon lencia ordina ria

Estação do Paty - Virgilio Vieira -Estado
do Rio.

Ignorada -Albertina Pinto Soares - Ignc-
raio.

Villa Isabel-João Ribeiro- Districta Fe-
deral.

Campos - Covane Santos - Estado do Rio.
Districto Fe leral - Maria Magalhães - Dis-

trict° Federal.
Ignorada - Eagenio Andrade - District° Fe-

deral.
Engenheiro Passos- Antonio Veiga e Silva

- District° Federal.
Petropolis - José Luiz da Silva - District°

Federal.
S, Christovão - Raphael Gomes - Districto

Federal.
District° Federal- Virginia Pagano - Dis-

trict° Federal.
Miracema - Engracia do NasJimanto - Es-

tado do Rio.
Estacio de Sá- Luciano de Carvalho - En-

tre Rios.
Estacio de Sá - Manoel Santiago da Cruz -

District° Federal.
Praça Duque de Caxias- Nactiya de Oli-

veira- District° Federal.
S. João da Barra -Rackel Leonor Ba,rboza

- Estado do Rio
Botafogo-(Succursal)-Castro Pereira-Dis-

tricto Federal.
Districto Federal-Adelaide da Silva Lima-

District° Federal.
District° Federal-Manoel Bento dos Santos

-Parahyba do Norte.
District° Federal-C. Ferrer-Districto Fe-

deral.
Districto Federal-José Antonio Fiuza-Dis-

tricto Federal.	 N.
Petropolis-Pedro Almino - Barra Mansa.
District° Federal-Director do Correio da N.

fanitii-Distr lata Federal.

N.

N.

N.

N.

N.



Ministerio da Agricultura,
Industrio, e Commerclo

SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS E LOCALI-
ZAÇÃO DE TRABALHADORES NACIONAES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente mez ás 2
horas da tarde, recebem-se propostas nesta
directoria, para construcção do um edificio
destinado a alojamento do indios laboratorio
do engenheiro agronumo e gabinete photo-
granhico para reducção de plantas, de
accôrdo com os proiectis o plantas confe-
ccionados na l a sub directoria do mencio-
nado servia). Este °Meio será levantado
em terreno proximo ao ministerio.

Os detalhes e mais especificações technicas
acham-se á disposição dos Srs. concurrentes
nos dias uteis de 11 horas ás 3.

Cada proposta deverá ser acompanhada
do conhecimento do deposito de 3:000$, re-
vertendo esta importancia para os cofres
publicos. caso o conctirrente escolhido deixe
de aasignar o respectivo centrado no prazo
ep tres dias.

O prazo da entrega do edificio completa-
mente prompto é do quatro me-es, a partir
da data da assignatua, do contracto, sob
pena de multa diaria do 100000.

Os pagamentos serão feitos em tres pre-
stações Luaes: a primeira quando estivsrein
de pé todas as paredes, a segutpla quando
flea,rein totalmente terminados os serv ços de
pedreil o o carpinteiro e a terceira no acto
da entrega do edificio a. isca directoria.
Com a terceira prestação será restituiria a
caução de 3:000$ depositada no Thesouro
Naci .nal pura garantia e boa execução do
contracto.

A coneurreneia versará apenas sobre o
preço total da construçcão, cabendo a pre-
ferencia ao que menor preço apresentar.

Em caso de igualdade de preço será pre-
ferido o que designar menor prazo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas e preços.	 •

Cada proposta, devidamente sellada, será.
fechada em involue.ro lacrado, com o nome
do proponente, reunidas em um outro in-
voluero todas as provas de idoneidade e o
recibo da caução de 3:004000.

Dentro de troe dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneoa annunciando-se o dia e a
hora para abertura da proposta e preço.

Directoria do Serviço do Protecção aos
Indios e LocalizaçSo de Trabalhadores Na-
cionaes, Rio de Janeiro, 19 de „aneiro de
1911.— O secretario, Luiz Bueno Horta Bar-
bosa.

•nn•I1~1

ESPECIFICAÇÕES A QUE SE REFERE O EDITAL
ACIMA

Disposições gemes

O projecto n. 20 a que se referem as pre-
sentes especificações, destina-se á constru-
cção de um edincio para alojamento dos ia-
dias que vierem a esta capital, laboratorio
do engenheiro agronomo e atelier photo-
graphico para copia e reducção de plantas.
O editicio será mini esto. quanto á archite-
ctura propriamente dita,decoração etc.; mas
será rigorosamente bem construido quanto
a material o mão de obra, que serão de pri-
meira qualidade.

O empreiteiro obriga-se a cumprir fiel-
mente as presentes especificaçõos e a seguir
os desenhos de conjuncto e de detalhe que
junto com esta se acham em folhas nume-
radas e rubricadas pelo Sr. director geral e

• id s funce ona rios techn icos deste serviço.
Não é permittido ao empreiteiro fazer ne-
nhuma alteração nas presentes especifica-
ções ou na execução dos desenhos, sem or-
dem escripta do engenheiro fiscal da obra,
que só poderá isso ordenar com autorização
do Sr. director geral e quando taes altera-
ções não importarem em augmento de des-
peza.

Si o empreiteiro não cumprir fielmente o
que está dito nas presentes especificações ou
nos desenhos que a a-empalmam, o enge-
nheiro fiscal o intimará por escrpte a de-
molir e rec .nstrnir, reparar ou modificar a
obra ou parte della em desaccôrdo com o seu
contracto; nu eas a porém, do negar-se o em-
preiteiro a obedecer á alludida intimação
dentro de 48 horas, o engenweiro fiscal soli-
citará do director ge-al autoriaação para
mandar executar o trabalho em questao in-
dependentemente do contractante. sendo que
as despezas que a administração fizer nesse
sentido, serão descontaras do que o emprei-
teiro houver a receber.

O engenheiro fiscal poderá, com autori-
zação ao Sr. director geral, dispensar o
empreiteiro dessa demolição ou reparação,
q iando entenda que, apesar de /lavv r fal-
tado ao contracto, sem ordem competente,
a obra, não contrariando o gosto e a solidez,
se acha em condiçè,es de ser acceita. Neste
caso, porém, será o empreiteiN pago unica-
menle da obra rea:mente executada, com
reducção de preço si os materiaes on a mão
de obra forem de menor valor ; e si a obra
fôr superior á ordenada, não terá direito a
reclamar indemnização alguma.

O empreiteiro dará principio aos traba-
lhos dentro de 10 dias, a partir da data da
assignatura do contracto e ficará sujeito á
multa de 200$ por dia que exceder a esse
prazo, considerando-se rescindido o con-
tracto logo que a multa subir ao valor de
2 : 000$000 . Entende-se por inicio dos traba-
lhos a abertura dos alicerces.

O edificio deverá ficar concluido dentro do
prazo de quatro meses a contar da data
referida .acima, ficando o empreiteiro su-
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jeito á multa de 100$ por dia de excesso.
O Sr. director geral poderá reduzir e multa
diaria, si as razões allegadas pelo emproa-
tetro merecerem do engenheiro fiscal uma
informação de que de facto houve motivos
de força maior que o impossibilitaram de
terminar a construcção dentro do prazo
marcado,

Quando se dér o caso de suspensão geral
ou abandono das obras ou parte delias pelo
empreiteiro, o contracto entender-se-ha
rescindido, si depois do 10 dias após a com-
municação do facto a esta directoria pelo
engenheiro fiscal, não apresentar o emprei-
teiro ao Sr. director geral uma justificação
documentada da sua conducta.

Só no caso de ser acceita a dita justifica-
ção, pouerá o empreiteiro continuar a obra
por elle encetada; do contrario, a admir
nistração providenciará para que seja ter-
minada independentemente do empreiteiro,
considerando-se rescindido desde logo o
contracto, perdendo este as quantias qH0
tiver em deposito ou que lhe forem dei=

vidao casoN  de fallencia do empreiteiro, ficará
desde logo e ipso facto rescintitio o centrado
e a administração mandará concluir as
obras por quem entender correndo estas por
conta da fiança depositada e das quantias
que porventura ainda tenha a receber, salvo
si o Sr. director, geral quiser acceitar as
offertas feitas pelos credores para conti-
nuação dos trabalhos.

Dado o caso de rescisão do contracto por
qualquer outra causa dependente do ems
preiteiro, não poderá elle ou seus herdeiroh
ou suceessores, reclamar judicial ou extra-
judicialmente indemnização alguma por
lucros cessantes, damnos ou outro qualquer
fundamento.

0 . pagamento total ao empreiteiro se fará
em tres prestações, a primeira quando
tiverem de pé todas as paredes de que Se
compõe a construeção ; a segunda quando
ficar totalmente terminado todo o trabalho
de pedreiro e carpinteiro, restando apenas
por concluir os serviços de pintor, vidra-
ceiro, bombeiro etc.; finalmente, a terceira
quando as obras estiverem coucluidas e fôr
feita a entrega do °Meio a esta directoria.

Si houver escapado qualquer divergeucia
entre estas especificações e os desenhos, de-
verá prevalecer o que fica dito aqui.

Quando por ventura venha a appareeor
duvida ou contestação entre o empreiteiro
e o engenheiro fiscal, o dr. director geral
decidirá, não podendo o empreiteiro recla-
mar em juizo contra esta decisão, cabendo
recurso unicamente para o ministro da Agri:
cultura, Industria e Comrnercio.

Serviço de pedreiro
Os materiaes a empregar na execuçaa

deste genero de trabalho serão de primeira
qualidade.

Assim o engenheiro-fiscal sa acceitará o
cimento White Brother's, Excelsior ou outro
perfeitamente equivalente.

A areia será de rio, bem lavada e isenta,
de qualquer corpo estranho, sendo de grão
médio para as alvenarias e do grão fino para
os embuços. rebocos, etc.

E' expressamente prohibido o emprego de
saibro.

O tijolo será bem cosido e proveniente das
fabricas de Santa Cruz, Porto do Rosa oig
qualquer outra marca de igual qualidade.

Na fachada empregar-se-lia, em pequena
dose, o cimento Lararge de côr.

Os ladrilhos serão hydraulicos e bem sees
coe, o numero de côres indicado conforme a
natureza de cada serviço.

As telhas serão de asbeste cuja qualidade
e côr serão escolhidos opportunameute.

Fundações—Os alicerce, para a presente
construcção serão de alvenaria de lajõçfs
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N. 589—Largo da Lapa-- Chalra Hachstardt
—Austr ia.

N. 8:853—Largo da Lapa — Redacção Tage-
'	 blat—Inglaterra.

N. 286 B—Larao Santa Rita—Domingos Tei-
xeira Oliveira—Campos.

N. 472 8— Largo da Lapa — Francisco Lino
Barbosa—Penedo.

N. 60 B—Largo Santa Rita — Antonio Leite
da Cunha—Pirally.

N. 2.737— Largo da Lapa — Nina Bardi —
Italie.

N. 7.582—Largo da Lapa—G. Marques Va-
lente—Distrioto Federal.

N. 18613— L. Estacio de Sá— Richard Hap-
kinsons & Comp. — Districto Federal.

N. 685 B—L. Praça Municipal—Maria Ante-
nia de Jesus—Viotoria.

N. 168 B—Largo da Lapa — Leite do Castro
—Maceió.

N. 46 8—Largo da Lapa—José Agripino Lins
Accioli—Pernambuco.

N. 8.795—Largo da Lapa—Raymunalo Abba
Giacome—Italia.

N. 2.872—Largo Santa Rita—Fisutino Lima
& Comp.—Guararema.

le Secção da Sub-Directoria do Trafego da
Directoria Geral dos Correius, 18 de outubro
de 1909.— O chefe de secção, Luiz M. da
Cergueira Braga.
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çora argamassa de 1 de cimento, 2 de cal
è à de ardi; terão a profundidade, 0°1,70

a largura, 0°1,00. o engenheiro fiscal p0-
Orá, autorizar o empreiteiro a diminuir
estas dimensões si a experiencia no losal
demonstrar que o terreno pôde supportar,
Com folga, carga superior ámtella para a
anal foram calculados os referidos a,lieerces.
O engenhéiro fiscal determinará. bambem a
keducção que se deva fazer para as paredes
de menor trabalho, mas sem nunca per-.
mittir profundidade inferior a 0%60 e sapata
menor de Co°,12.

Tu lo isto ficará tem definido em uma
planta em eseala de 1:50 que sei á, fornecida
ao contractante no acto da abertura dos ali-
cerces, o na qual o engenheiro fiscal indi-
cará com precisão todos os detalhes de
/locação das paredes e suas aberturas,devendo
o empreiteira obedecer fielmente ás cótas
desta planta ao traçar no terreno a nova
construcçã,o .

Si houver qualquer differença, pequena,
entre as cótas da planta baixa que agora se
exhibe e a que vae ser fornecida para aber-
tura dos alicerces, fica entendido que ser-
vem de lei as cótas da planta dos alicerces.

Concreto —Toda superficie coberta será.
revestida de uma camada de concreto de
01°,15 de espessura mini ma, composta de 1 de
cimeato Dor 3 de areia e 7 de pedra miada.

Tambein será concretado do mesmo modo
o alpendre.

Entende-se por pedra miuda só aquella
que puder passar em todos sentidos por um
annel de 0°2,08 de diametro.

Opus iniertum—Todo o embasamento do
editicio se fará de alvenaria de apparelho
polygonal a picão artisticamente executado.
Cada pedra assim apparelhada terá, de pro-
fundidade pelo menos 0m,10, sendo a araa api-
coada aguai no minimo á. de um quadrado
do 010,40 de lado. A argamassa para o rejun-
tamento será. de 1 de cimento por 2 de areia,
podendo tambem ser ligeiramente colorida.

Soleiras e peitoris—Todas as soleiras de
portas dando para o exterior serão de alve-
naria de pedra com argamassa de 1 de ci-
mento por 3 de areia. o esqueleto assim
formado receberá um forte revestimento de
1 de cimento por 2 do areia. Finalmente se
procederá. ao alisamento com uma arga-
massa quasi liquida de cimento e areia em
partes iguaes, sobre a qual se lançará ainda
cimento secco. As soleiras assim formadas
devem ter ainda um rego para receber as
aguas das pingadeiras.

Da mesma maneira serão feitos os peitoris
das janollas, notando-se apenas aqui uma
declividade nunca inferior a 1/5 da largura
da parede.

Paredes mestras—Todas as paredes princi-
paes da presente construcçã.o serão de alve-
naria de tijolo com argamassa de 1 de cal
por 3 de areia.

O 3 pedreiros depois de mergulharem os
tijolos até o imliebimento completo esten-
derão uma camada da argamassa indicada
aia espessura maaima de 0°1,015 sobre a qual
devem assentar os tuj dos ainda humidos.com-
primind aos fortemente no logar, de tal ma-
neira que faça soprar argamassa para
tod s os Mitos. Os leitos das alvenarias
será) varridos e molhados cada vez que o
trabalho fôr retomado. Sempre que receber
ordem, é o empreiteiro obrigado a collocar
uma pedra de alvenaria de apparelho bruto
de 0°1,20 de comprimento e da mesma largu-
ra que a parede em qsestão embaixo de
óada barrote, madre, viga metallica, ou
tesoura.

As aberturas nestas paredes, excepção
feita das janellas pequenas da fachada la-
teral e das esquadrias do puchado, teem in-
variavelmente 1%20 de largura par 3°1 ,50 de
lto quando se tratar de portas e 2m,50 de

altura quando se tratar de janellas.
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A abertura para a grande porta janella
da fachada paincipal, está perfeitamente
detalhada na rolha n. 3.

Paredes dimsorias — Todas as paredes
nesta caso serias-) de frontal quando estejam
no primeiro pavimento e de tabique quando
no segundo paviinento, onde ha urna unica
excepção para a parede indicada com a
letra F, que será tambem de frontal.

As aberturas em ambas os casos serão
de 0'1 ,80 por 3.00 como se vê na folha n. 4
onde esta desenhado um typo de esquadria
para estas aberturas.

A argamasst será de 1 de cal para 3 de-
areia, os ti olss serão identicos aos que
forem empregados na construcção das alvo
carias de que acima se fallou.

Em i)oço e reboco—Por emboço se entendo a
cama ia da argamassa pro .:ectada a colher
contra os muros ou paredes e estendida com
forç t, ; por reboco, a camada não só alisada,
mas mesmo repassada e polida si necessa-
rio fôr.

Antes de se applicar o enaboço, se deverá,
limpar com uma escova forte a alvenaria
em questão, afim de fazer desappareccr as
argamassas velhas e corpos extranhos que
estejam adherontes a ella.

A espessura maxima permittida para o
emboço será de 0,02 e o traço da argamassa
nas paredes internas será. de 1 do cal para
3 de areia.

Desde que elle esteja secco, poderá, receber
a primeira camada de reboco n a espes,ura
de 0°1,01 cujo traço será, de 1 de cal muito
fina por 3 de areia flnissima e bem lavada.

Sem esperar que esta camada fique por-
feitameate secca, o empreiteiro fará, esfra-
gaba eoln uru pente de ferro dei erminando-
lhe as ranhuras necessarias á adherencia da
segunda e ultima camada. Esta, uma vez
applicada será. frequentemente repassada a
colher oa a talha de estucador, até ficar
bem secca : sobre dia para fazer desappa-
recer completamente as ultimas fendas, se
estenderá ainda a brocha uma terceira ca-
mada de argamassa muito fluida. Os rebo-
cos destinados á caiação receberão a pri-
meira de mão antes de estarem completa-
mente SeCCO3

Nas paredes externas, isto é, nas faces
externas daquellas que constituem o con-
torno do edificio, o emboça será de 1 de
cimento, 2 do cal e 3 do areia, e o re-
boco será, de cimento Portland, Lafarge e
areia, na proporção que o engenheiro fiscal
indicar na occasião, attendendo, além das
condições do bôa contrucção, ás exigem-cias
da esthetica.

O engenheiro fiscal poderá, mandar que
se façam dons ou tres traços diferentes, des-
tinados a produzir nuanças de claro O es-
curo.

Os arcos e mais ornatos que figuram ti-
jolo apparente, serão feitos com argamass
de 1 de cimento e 3 de areia, ad acionada
á, quantidade da vermelhão coce sano para
imitar o tijolo natural.

Os dons balcões de madeira estão data-
lhadamente desenhados na folha n. 5; por
ah i se vê que os consolos de madeira que
pa. .ecern support ir o e.strado dos referidas
b toem unsamente efeito decorativo,
o estrado devendo ser de concreto e trino:
de ferro. Depois de bom :ceco, o emprei-
teiro dsve cimentar a super:Icie superior
como foi dito para as soleiras e a superficie
inferior emboçar e rebocar com) se vae la-
zer na fachada. Os balcões serão do madeira
de lei.

O o :genheiro fiscal fornecera os detalhes
de est calor quo julgar coces zari ) no in-
tuito de precisar melhor os yerfis, o que
seria impossivel fazer na escala de 1:50.

Ladrilhos—A cozinha, o banheiro, o W. C.,
a sala de jantar e o vestibnlo serão ladrilha-

dos com ladrilhos hydraulicos de duas côres á
esaolha do engenheiro fiscal.

Os ladrilhos devem assentar sobre a ca-
mada de concreto com argamassa de 1 chi
cimento por 4 do areia.

Todos rodapés quer no primeiro pavi-
mento, com) tamboril no andar superior,
serão de ladrilhos de uma só côr, collo-
cados sobre as paredes com a mesma arga-
massa.

A cozinha, o banheiro e o W. C., terão as
suas paredes rosnadas até 1°1 ,50 com ladri-
lhas identicos aos que forem empregados
para piso.

A sala de jantar será forrada até 1%20,
com ladrilhos de tres côres.

O alpendre— Será, tambem ladrilhado do
mesmo modo que a cozinha,banheiro e W. C.

Torna-se aqui indispensavel que o em-.
preiteiro faça collocar meios fios de cantaria
lavrada em torno dessa peça, afim de como-
lidar a superficie ladrilhada.

O terraço—Deve ser construido com vigas
do systerna Siesavart de O ra I5 de altura,
unidas umas ás outras com argamassa muito
liquida de cimento e areia em partes iguaes.

Terminado o assentammto de todas as vi-
gas, o empreiteiro fará cobrir todo o terraço
por uma camada de concreto de 0'1 ,06 na
proporção já indicada acima, a qual rece-
berá um lençol de asphalto nt espessura mi-
nima de 0°1,015.

Em volta, corno rodapé, será, assente uma
fiada do ladrilhos hydraulicos.

N. B. — o embasamento do puchado e da
sala de jantar será de clmento e areia.

Serviço de carpinteiro

As madeiras deverão ser perfeitamente
seccas e sãs, sem traço de fermentação, sem
carie secca ou humida, san fendas ou outros
defeitos.

Nas peças afagadas a plaina não se perce-
berá cóva alguma ; suas arestas serão abso-
lutamente vivas. Não assim para as que
devem permanecer apenas falquejadas ;
suas dimensões e fôrmas serão as que esti-
verem con-ignadas nos desenhos corno de-
correntes dos esforços que devam supportar.
Si houver omissão de alguma afta, o enge-
nheiro fiscal supprira essa lacuna, determi-
nando por escripto ao empreiteiro as di-
mensões necessarias para a resistencia de
cala peça em questão.

Vigamento do soalho — Os barrotamentos
serão de pinho de Riga perfeitamente de ni-
vel, pintando-se o; engastanie ;tos nas pare.
des cum duas mãos de tinta a oleo.

O espaçamento entro as viga: será de 0,1°60
de eixo a eixo, as suas dimensões variando
segundo cada cas) particular.

"fin. no 1° pa,v,mento, o barrotamento
será de tres em couçoe ira, visto como ficará
mergulhado na camada de concreto men-
cionada acima.

No 2-n pavimento serão os barrotes de
3 X 9 nos compartimentos de tia .dos ao taba-
ratorio do engenheiro agronomo e ás mina-
ras escuras, de 4 1/2 x 9 no atelier photo-
graphico, onde tambem a d stancia entre os
(obus sera diminuida para 0m,50, notando-se
que em ambos 03 casos o visamento deve
ser entarugado em X no sentido contrario
aquela) em que estão dispostos 03 barrotes.
Para as vigas de 3 x 9 ou 3x4 1/2, de que
foliara:nos logo abaixo, basta uma ordem do
tarugos, mas para o ateaer photographico
tornai necessarias duas ordens,cumprin-
do alem d i sso calçar o soano com o maior
cuidado afim de evitar qualquer trepidação
de conformidade com o destino da referida
sala.

Os tarugos terão de secção 3X4 1/2.
O pire ado envidraçado terá barrotes de

3 x 4 i /2 espaçado 3 ee
Soalho —Para a °estimação dos soalhos

far-se-ha 11S) de taboas de pinho de Riga de
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• Ci t1 ,10 de largura por O,03 de espessura mi-
n i ma e de tal comprimento que ã em caso
de .força maior seja necessario emendal-as
de topo ;* mas Leste cas a lig tção se fará
nas cabeças. com toda perfeição, caindo a
emenda sobre algum barrote.

A fixação destas t tinas sobre os barrotes
se fará com preg !s sem cabeça perfeita-
mente rebatidos e de comprimento igual
a duas vezes a espessura da teima.

FiU tlmente o emerei e ri deverá pro-
ceder ao aplainamentc do soal l io assim for-
mado até obter u rna saperfisie serfeita-
mente leat a Juizo do engenheiro fiscal.

Serão re'eitadas as taboas que tiverem
nós em demasia .

Forros—Em todo l e pavimento os forros
serão de sala e camisa executados com pinho
de Riga em taboas de cinco em couç mira, o
barrotes do tres por ires,espaçados de Ora,60.
As cornijas ou saneas serão escolhidas pelo
engenheiro fisc

O dormitorio, porem, será estacado, pro-
cedendo-se como se tratasse de um simples
emboço e reboco, cujo modo de fazer já foi
dito acima.

A cozinha e W. C. não serão forrados,
como tambem não o serão os diferentes te-
lhados de ornamentação e o do alpendre.

O vestibulo não terá forro algum do
mesmo modo o quarto do vigia.

No andar superior as camaras escuras, o
laboratorio do engenheiro agronomo e o
recuo da machina serão forrados, emquan-
to que o gabinete photographico não o será.
Dali resulta a necessidade de, para o bom
(Atito esthetico deste salão, que a empena
entre os dous e orpos do editicio seja con-
struida de frontal de tijolo.

Escoda — A escada que dá accesso ao 20
pavimento será feita tambem de pinho de
R igietendo de largura "80. O engenheiro
fis 3a1 determinará opportunamente o perfil
dos balaustres e do corrimão; quanto aos

greos, não poderão ter monos de ()m035
de espessura. A altura dos degraos pôde ser
de "20.

A escada deve ser pint ida a oleo.
Madeiramento das coberturas— E110 será de

pinho de Riga de i a qualidade, com as di-
mensões que estiverem indicadas nas dife-
rente, secçrats em escala de 1:50 ou em de-
talhes em maior tamanho. No caso, porém,
do ter havido omissão do qualquer ceta. o
engenheiro fiscal determinará ao emprei-
teiro qu usas dimensTr es das peças em que-
tão, o modo pelo qual devam ser ajustadas,
emendadas, etc.

Assim como foi dito para os barrotes, to-
das as peças do madeirament ; e em geral
qualquer peça de madeira que haja de ser
selada nas parede ! , deve receber,na por
ção que fica engastada, duas mãos de tinta
a caie). O mesmo se fará com todas as emen-
das. junt ts. etc.

As semblagens serão reforçadas por bra-
çadeiras do ferro, parafusos ou ou poe qual-
que' outra ~eira que o engenheiro fiscal
entender conveniente. Os encaixes ou re-
baixos destinados a lhes servir de assento,
bem ccano os buracos dos parafusos, serão
tambein pintados a oleo, autos do assenta-
mento, emqua,nto que taes peças de ferro
serão protegidas da ferrugem por 2 mãos
de zarcão.

Todas as peças que não forem emendadas
a capriche com cuidado e precisão serão
recusadas quando mesmo nata deixem a
(lese ar sobre outros aspectos.

Corrmnas de madeira — As columnae de
medeias de 0,10 por (atai() que sustentam
o telhado do alpendre ficam sem efeito, por-
que dei em ser por ledos de ferro de 2" de
ti; !mete e

E ii baixo da aba do telhado, em todo o
contorno do edificio, corre uma moldura
de m uieiva com consolos separtut os de 0%60

de eixo, cujo perfil será dado opeortena-
mente pelo engenheiro fiscal; estes consolos
e molduras serão do pinho de Riga conve-
niente Pente pintei°.

Fsguadrias — Tolas as esqua irias serão
executadas de ai:cerdo com os desenhos da
folha o. 4. Ala se vê que as portae internas

, serão de 0%80 por 2"1,40, excluindo a bati .
deira.

I
O batentes em todos os casos serão de

, Ore ,03 de espessura minima, juntados a, ma-
i cho e femea. As almofadas são constitualas

ponvarias tabelas de largura inferior a 01%30
unidas tambem a macho e famei, nas
quaes se farão os bites inliale nos dese-
nhos com o fim de imitar varem -Lime

! estreitas.
I As portas ou janelas externas são de

De,20 do largo pela altiva eust estiver bal-
i cada E03 desenho:. Faz	 escepção as Ires
I janelas de fachada laterel que SOIA) de

0e1 ,60 e as esquadria s cio pechadostu,ia posta,
está, detalhada na folia ti. 4. To ias elas
devem deixar livre toda a espessura da
pare le, o que implica na sua colloeação no
limite interno como se vê pela folha n. 4
desenho n. 2.

O empreiteiro é obrigado a collocar pinea-
doira em tolas as portas ou jan llas das
fachadas. obedecendo ao tyno empregado
para a janela, tiesealiada na folha n. 6.

O engenheiro fiscal determinará a colo-
cação de postigos naquelas portas e janelas
que elle enteader.

As partas externas da sala de jantar, como
as que clã entrada para o vestibulo e para
o dormitorio geral, as janelas da cozinha
e do W. C. as portas ne segundo pavimento
que abrem para o terraço, terão bandeiras
de ferro fundido á, escolha do enienlieiro
fiscal que, si entender que nenhum des mo-
delos apresentad s pelo empreiteira está em
harmonia com o con unta da faceada. apre-
sentara ao mesmo empreiteiro um des !nho
em escala de 1:10, que este mandara executar
em ferro batido.

A grande porta-janella da fachada princi-
pal foi detalladamente deeennada na folha
n. 3. O empreiteiro deve, pois, neste casa,
como aliás em qualquer outro, cingir-se ri-
gorosamente -ao detalhe, onde esta adminis-
tração procurou indicar com precisão a
anatomia da construcção quer de pedreiro,
quer de carp!nteiro.

O empee!teiro verá pe'os detalhes desenha-
dos na folha n. 4 que todas as portas opor
internas, quer extern I s , e as , anellas terão
preg. ‘das em marcas de 3" por 4 1/2 no mi-
nimo, presos a tacas do madeira engastados
nas paredes durante a saa construcçio.

O dota he dos coas:Aos de mateira nas
abas do telhado será dado opportunamente.

Serviço de ferreiro e serralheiro

Todas a4 ferragens das coberturas serão
de ferro batido de 1" 1/8 de sucção.

As vigas 1, grades e outros ferros do iden-
tica importtncia, estão perreitamento indi-
cados nos diferentes ueent!oe que estão
junto a es-,a especificação, cabotam) ao em-
preiteiro assentai-os com cuidado e capricho.

O alpen are de construcção metallica será
detalhado opportunaneente.

Quanto ás grades do ferro para as ban-
deiras de portas ou janelas nada ha a
accrescentar além do que foi dito quando
se especificou a construcção das esqua-
drias.

O em preiteiro colocará nas esquadrias as
ferrag os que o engenheiro fiset1 escolher
na ora:asem, not Indo-eo que cl as devem ser
de i a qualidade embora de apparencia me-
desta.

L' prohibida a pintura dessas ferragens
quando SJ fizer as das esquadrias.

Serviço de pin for

Serão pintadas a oleo as esquadrias, a
escada es f Irosa ernfim todas as peças de
madeira exeep,ã feita dos assoalhos e do
madeiramento ia cobertura principal, as
poeuenas coberturas devendo ser pintadas
a capricho.

As peças de madetra que est i verem ex
postas ao tempo devem receber uma mão
de apparelho zarcão. Nas esquadrias,
tectos etc., tudo atinei que ter de pinho de
Riga, o apparelho será precedido pela quei-
inação dos leis com agua ferte diluida, não
se inecetielido tio iteparellio sem que as
partes queimadas estejam perfeitamente
s eccas

As grades da ferro. os I etc., tambem
devem ser apearellialos a zarcão.

O einpseiteire é obrigado a dar ires mãos
de tinta a oleo fitando convenientemente
cada anã quande bem secca. antes de a,ppli-
car outra camada do tinta. Si houver nec.ts-
sitiado do peteca' . aqui ou acolá com uma
quarta mão, o einereiteiro é obrigado a
fazer este serviço sem exigir nenhuma in-
demnizaeão.

AS portas e janellas serão pintadas a duas
caves, padendo ainda o engenheiro fiscal
mandar correr algum filete qutndo julgar
conveniente.

Os tectos, os balam: etc. serão pintados a
uma só côte com os filete: que forem neces-
sarios para o embelezamento da obra.

As paredes serão caiadas a cola, depois de
uma mão de apparellio Com oleo de linhaça.
Em volt i, junto ao teca e ao rodapé, o
empreitter -> fará correr uma guarnição
aioiest . , mas de gosto a juiza do enges
nheiro fiscal.

Serviço de bombeiro

Este serviço, assi ti rem o de gazista„
não faz parte rins	 tiri;):	 tl	 emprei-
t tiro, o qual se limitara a susatt as pare-
des quando ilecessarto fie. o rieando-se esta

' admin istraçã z; luze 1:5re.01 .1,10S serviços
sem causar ao empreiteiro a menor per-
turbação.

Serviço de electrtcidade

Esfa direet. am! atilará esneurreecia para
este serviço. e :o o Cai preit aro obrigações
idesacas ás (tu ja foi dito quanto ao ser-
viço do bo.nbsiro e gazista.

Serviço de vidraceiro

Todos os vidros a empreear na presente
construcção serão de 0 ,1,002 de eseessura,
minims, perfeitamente brancos, sem olhos
no a lombos ou outros defeitos.

No 2° pavimento o puchado de constru-
cção metal ica será de vidro fosco do
0, e002 no minimo. A cobertura ali lambent
é de vidro de igual espessura. Os vidros de
dores que forem in 'icalne opportenamente
como indispensaveis para o trabalho nas
camaras escuras, serão colocados pelo em-
preiteiro.

Qaalquee detalhe não especificado aqui ou
nos desenhos, mas que se . a de caracter
intuitivo, faz paste das obrigaç -tes do em-
preite!ro.-0 secretario, Luis Bueno Horta
Barbosa.

••n••• 1•n•n

Junto Commercial

SZ, 'SX0 EM 16 DE JANEIRO DE 1911

Presidente, Torres—Director, .Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres os depu-
tados Vouto, Conceição, Guimarães, Lyra,
(Under), o s.upplente Marinho Prado, e o dl-
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Vector da secretaria, Dr. Fabio Leal, abriu-
àe 	 sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
teielOr-

Expediente :
Officio n. 10, de 13 do corrente, do dire-

ctor geral da Industriai e Commercio da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Inibis-
tia e Cometerei°, remettendo com a notifi-
cação n. 748, do «Bureau Internacional de
la Proprieté Industrielle» em Berna, os
exemplares das 68 marcas de ris. 10.077 a
10.087 e 10.088 a 10.144, registradas no re-
ferido bureau ; o de n. 1.082 reference á
transmissão da marca ri. 2.380; os de ns. 203
e 205 referentes a limitações de products
das marcas de ris. 8.688 e 9.777 e o de
n. 204 referente a modificação de razão so-
cial da marca n. 9.356. — Mandou-se ar-
ohivar os referidos docume,itos com ex-
cepçao dos referentes ás marcas de ris. 10.085
a 10.087, que o dito buroau remetteraiop-
portunamente.

Officio de 14 do corrente, do juiz de di-
reito da 3a Vara Cdmmercial da Capital Fe-
deral, communicanilo a rehabilitação, por
sentença,do negociante Manoel da Silva Gon-
çalves, socio da firma failida Silva Gonçalves
& Comp.—Maudou-se annotar e arilivar.

Requerimentos :
De Tineco Machado & Comp., desta Ca-

pital, firma composta dos socais solidarios
Antonio de Freitas Tinoco Machibdo o Jo -é
de Freitas Taioca), para ser adm.ttida á ma-
tricul t, dos negociantes.—Pas-e se carta.

De João Francisco da Costa Ferreira, para
ser nomeado avaliador commercial de pre-
dius ur banos e rustie(K—Pase-se titulo.

Da Empraza Commerca) e Iniaistria, para
o registro da marca «Leda Vilan», que dl.,
ajegue as pere aliarias de sua fabricição e
caiem rcio.—Deferido.

De C iled Fréres, França, para o registro
da marca que distingue escovas de sua fa-
bric.,ção.—Deterido.

De Allnianna Svenska Elektriska Aktie-
bolaget, Suecia, para o registro da marca
que distingue mach nas e app .relhos ele-
ctricos de sua fabricação.—Detbrido.

De Louis Hernia,nny & Comp. desta Ca-
pital, para o r gi4ro de duas marcas,
aMunduso e «Diana», que distinzuem ma-
chinas de cortar cabellos. navalhas etc., de
seu commercio.—Deferido.

Da Empraza de Aguas (.3azosas, desta Ca-
pital, para o registro da marca que dist,-
gue cervejas, vinhos e outras bebidas de
sua fabricação.—Deferido.

De Louis Hermanny & Comp., desta Capi-
tal, para o registro da marca «Ideal», que
distingue cadeiras para operações cirurgi-
eas dentarias, extirpa nervos e outros appa-
relhos de suu commere,0.--Deferido

De M. H. T. de Menezes, d, • sta ap:tal,
para o registro da marca «Agua das lava-
deiras», que distilialie um preparado para
lavar roupas, de sua fabricação.—Deferido;

De Thorné & Comp.. desta Capitai, para o
registro da marca «Moscatel das ''re ras»,
que dit. tingu.3 o vinho de seu comutei:cio.
—D lerdo

De E. Henriot, desta Capital, para o re-
gistro da marca «Periumaria Fenuna». que
distingue as perfumarias do sua fabric,cção.
—Deferido

De Romeu Rollell, desta Capital, para o
registro da marca «Casa Cot e bra», que dis-
tingue o calçAo de seu commercio. — Dele.
rido.

De H. Lopes, desta Capital, para o regis-
tro de duas marcas ‘Pharinacia Mceielo» e
outra consistente em g uina irma (te cari-
dane», para dist.nguirem o, producti is phar-
Maceritica: de seu commeroio.— Deferido

De Casemiro Guimaraes & Comp., desta
Capital; para transferencia aos peticiona.-

rios da marca pertencente a José Joaquim
de Oliveira, registrada nesta Junta sob

. 5 . 886. —Deferido.
De Alberto & Vianla, para o archiva-

mento do 1) .i , ) .:o Official que traz publicada
ampliaçã , !'t marca n. 6 .914.—Def,rido.
De ClarH Springmerr, Marullino

J. da Silva N utieS, Oscar Philippi & Comp.,
Limitada, Silva & Irmão, Coelho Duarte
& Comp. e Frederico Otte, para o deposito
de suas marcas registradas nesta Junta sob
ns. 2.810 a 2.814, 6.938, 6.939, 6.942, 6.975
e 7.000.—DJeridos.

Da Companhia Fiação e Tecidos Pelotense,
para o deposito de sua marca registrada na
Junta Commercial do Rio Grande do Sul
sob n. 1.562.—Deferido.

De J. F. do Figueiredo & Comp., Rodri-
gues & Guedes, Joaquim Cardoso & Comp.,
M. Coelho & Comp., Souza & Coelho e
D. Feriam les & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos sociais. — Defe-

De Abel & Comp., para o archivamento
ilas iilterações de seu contracto social. —
Deferido, cancellando-se a firma para re-
gistro da nova;

De Costa, Guimarães & Comp., para o
archiv .mento das alieraçõs de seu con-
tracto oeial. — Deferido, annotando-se no
registro da til mit a retirada da socio Anto-
nio Gdmes da Custa.

Do Figueiredo & Comp., para o archiva-
mento das alterações de seu contracto

De Costa. Guimarães & Comp. e Guima-
rães & Sanseverino, para o archivamento
da prorogaçáo de seus contractos sociaes. —
Deferidos.

De Menezes & Cardoso, Joaquim Cardoso
& Como., Sá & Comp., Md noel Rodrigues
az Cu nhas, para o archivamento de seus
di•tractas sociaes. — Deferidos.

De S. Clara Junior, José da Costa Macedo,
F. A. Leito & Comp., Valle Rego &. Comp.
e A. V. Guimarães, para o regi ,tro do suas
firnias com alarmes.— De brides.

De Francisco Carval lo da Cruz & Comp.,
pard, ann itar no registro de sua firma a
mudança de seu esta,b lecimento c .mmer-
ciai dou. 9 para 37 da rua Catovello.—
Deferido.

De Dias Moreira, para aflautai.. no regi-tro
de sua firma a alter,ição, feira w a Prefei-
tura, na nu meraçao de s tu estalrelecimento
commerial do n. 214 uara :18.—Deferld r.

Do Dr. tdiovanai Eboli, coucssi. nario dos
Arniazens Geraes do Rio de Jdneiro, para o
archivamento do lialabço do ultimo trimes-
tre de 1910. —Archive-se.

Secret .ria da, Junta Co ~ciai da Capi-
tal Federal, 23 de janeiro de . —Somaria
de evItpos, 1 0 official.

PARTE COMMERCIAL
O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon-

tein as seguintes idforinaç5es da Camara
syndical dos Corretores de Filados Publicos:

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE

OPERA:ÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil.. led 1/8
Lon.lon and Bra-

zilian 	  I6d 1/8
The British Bank 16 d 1/16 16d 3/32 e 16d 1/8
Lonilon and River-

Plate 	  16d 1/16
Française et Ita-

lienne 	  16d 1/16
Br asilianische

Bank 	  16d 1/18 18d 1/8
Eapaiiol dei Rio

de la Plata 	

:anelo

Cotação oficial do cambio, hoje 16d 3/88
a 90 dias ; 15d 15/16 á vista.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1911.— .
A. Simonsen, syndieo.

MIMEM. EM

Cantara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO "CAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d/v
Sobre Londres.. 	 	 16 3/32

» Pariz 	 ...	 $592
1. Hamburgo 	 	 $732
s Italia 	 	 —
o Portugal
» Nova York 	 	 —

Libra est Thin em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 1$000

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 1:000$, 5 %,
60a 	  1:004000

Apolices geraes de 1 000$, 5 %,
70 a 	  1:004000

Apoeces do emprestimo nacio-
nal de 1909, nom., 30 a 	 	 997$000

Apolices do emprestiino muniei-
pudede 1906, port., 50 a 	 	 194500

	

Apolices do Estado de Minas Ge	
raes de 1:004, 5 04, nom.,
30 a 	 	 880$000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100 iz , 4 %, port. , 120a	 90$00Q

Banco do Brami. 28 a 	 	 195$000
Banco lercaritil do Rio de Ja-

neiro, 20 a 	 	 213$o00
Companhia Estrada de Ferro e

Minas de S. Jeronymo, 100 a	 25$000
Companhia Cessionari a das Docas

do Porto da Balda, 100 a 	 	 37$000
Companhia de Loterias Nacionaes

do Bra il, 100 a 	 	 34000
Companhia de Loterias Naeionaes

do Brazil, 300 a 	 	 39$500
Companhia de Loterias Nacionaes

do erazil, 500 a 	 	 40$000
Compai.hla de Loterias Nacionaes

do Brazil, 250 a 	 	 44000
Coinpatilir a de Loterias Nacionaes

do Brazil, v/c até 30 dias,
t 00 a 	 	 42$500

Companhia de Loterias Nucionaes
do Brazil, v/c até 30 dias,
300 a 	 	 43$000

	

Companhia DocasdeSantos,nom 	 ,.
30 a 	 	 370$000

Debentures da C,mpanhia de
Tecidos Confiança Industri,d,
port.; 30 a 	 	 210$000

N. B. Hoje não houve negocio em apolices
federaes do 3 %.

Secretaria da Camara Syndical, Rio de Ja-
neiro. 28 de janeiro de 1911.—A. Simon-
sen, syndico.

1n1111,

O corretor Carlos G mes Xavier, autori-
zado por alvará de juizo, venderá, em leilão,
na Bolsa, nu dia RO do corrente mez, uma
apelice eeral de 5 % de 1:000$000.

Secretaria da Camara Syndical, em 21 de
janeiro de 1911.—A. Simonsen, syndico.

O corretor Eugenio José de Almeida e
Silva, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão, na Boi a, no dia 4 de feve-
reiro. 20 apolicos geraes de 5 % de 1 :000$000.

Secretaria da Camara Syndical, 27 de PI-
miro de 1911.—A. Simonsen, syndico.

A' vista

15 15/15
$600
$740
$601

324 •
3$119

15$050
1$687
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PREÇW CORREN: e.s OFFICIAE; QUE VIGORARAM NA SENIANA DE 23 A 28 DE TAN.TRO

Preços

Genero, qualidade e procedencia

!Maxim°
I

Minimo	 Unidade

Aguardente do:
Paraty .. 	   110$000 115000 Por 480 litros.
Angra 	 110$100 115$000 31	 I>

Campos 	 9-)$ 11 1 0 100$000 11,

Maceió 	 95;000 100$000 a	 a	 P

lahia 	 lia Nã	 i
Pernambuco 	  poo 100$000 11

Sergipe 	 NãJ ha. Não ha
Sul 	 >>

Álcool	 (caldo)
De 40 gráns 	 	 170$000 18 i$000 »	 »

De 38 grãos l3001 35$00l1 »	 a
De 3 5 grãos 	 	 120 ::000 125-400(i >>

Alfafa	 nacional.	 	   $210 ;'Y,20 Por kilo.
Dita do Rio da Prata, 	 • • • $180 $190 »

Algodão em rama
Pernaminvo, la sorte, do ser-

ião 	   	 13$2 14.;.:000 Por	 10	 kilos.
Pernambuco, 1 1 sorte 	 13$0.0 3.:mo 9	 a	 9

Peru onbuco, mediano 	 1:-.• $500 13$2n10 A

Assii,	 1° sorte 	 13$200 1:46)0 :o	 A

Natal, P sorte 	 12800 13600 A

Natal, regular 	 Nonii • ial No-ain
Mossoró, l a sorte 	  12 -42;0 13.50o
Mossor6, regular 	 12$7110 13000 o
Ceara, 1° sorte 	 13$200 14$0.:0
Ceará, regular ... 	 12$800 13.000
Parallyba,	 1° sorte 	 13$000 13•'pa0 a
Para hyba, regular 	 Nominal Nomi .ai
Maceió, 1° sorte 	 12$800 l 3500 9	 9
Maceió, regai 	 	 Não lia Não lia.
Penedo, 1	 sorte 	 1 CO();.. 13$000 »

Sergipe, Dites 	
Sergipe, Itabaiana 	

12,$600
N -nu inal

13$000
NoinInal

9.	 21,

Maranhão, regular 	
Pianhy, regular 	

Arroz
Nacional, superior 	 43$000 4P$700 Por	 100 kilos.

re.;ular 	 30.,,000 26:$700
Dito do	 norte, raja,do., . 	  ... 2 ;$700 28$010 >>

Estrala:loiro, iwilez (Ra ngoon).. 41V03 425 O
Estrangeiro, agulha, de l^ 	 47$500 58$000 »	 »

Dito, idem, do 2° 	  47s,500 58$000 »

ASancar
(Diversas procedencia.$)

Branco, usina. 	 Não ha Não lia
Dito, custa! 	  $220 $245 Por kilo.
Dito, 2 0 jacto 	 $190 5'210 A	 A

Dito, 3* horta 	  $240 $250 A

Somenos 	 $180 $190 a
Mascavinho 	 170 $200
Crystal amarello 	 170 $190 a
Mascavo, dom 	 $140 $150 a
Dito, regular 	 $130 $135 >>

Dito, baixo 	
na.calbáo

$120 $125

Em caixa 	 4(J$000 42$0o0 Por caixa.
Em tina, Gaspe 	 41$000 Por tina.

ln 	 Americano 	 39$000
>	 Pcixelim 	

w	 II

37$000 »

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	  56$4)0 6'• '000 Por c/ 60 kilos.
Idem, idem, do 20 ki!os 	 57,$600 600 10
De Minas, em lata de 2 kilos 	 56$400 57.-600 a
Idem, idem, em dita grande 	 55$200 55$800
Do Santa Catharina, em lata de

2 kilos (Itajahy) 	
Idem, em dita grande (Laguna)
Americana, em lata de 2 kilos 	

50$400
Não ha

58$800
Não lia

1,

Americana, em barril 	 $820 Por libra.

Genero, qualidade e procedencia

Minimo N laxiino
1

'	 Unidade

Batata
N u-i	 viril 	 $140 $180 Por kilo.

Fstraageir
P.a tugaeza (Lisboa) 	  Não ha Não ha
Frawe'a — l5$r.:00 Por 2/2 caixas
Ingleza (Nova Ze'andia) 	 Não ha Não :ia

Breu americano
Claro 	
Escuro 	 34000

Por 28) libras,
»

Café
Lavado 	  • • 10$500 Por arroba.
Moka 	 10$300 11$3 O »
Maragogipe 	 14800 12$60G »
Typo n. 1 	
Ditou. 2 	
Ditou. 3 	  00
Dito n. 4 	 '1100 12,100
Ditou. 5 	 11$800 11:;900 0	 a
Dito n. 6 	 11$400 11$700
Dito n. 7 	 11$3o0 114,50n a
Dito n. 8 	 11$100 1400
Dito ii. 9 	
lutou.	 10..	 	

10$9./ 11$100

Escolha. 	 9j700 10.,120J 9
Carne secca

Do Rio da Prata:

Em patos e mantas novas 	( velhas
$720
$500

$8
s,W40

Par Mio.
»

novas.Em puras mantas) velhas 	
$800
$040

$'940 » •	 ar

»	 9
Do Rio Grande do Sul

Systema platino (novas) 	  $430 $0-.'0
»	 antiga 	

Cimento
Ma: • ea Minerva 	 • 15$a00 Por barrica.
Dita Albatroz 	 14$00 a	 »
Dita Monrce 	 13;00 . .: >	 9
Dita Cruz Vei•raelha 	 11$500 »	 »
Outras marcas 	 10$000 11$000 1

.
»	 a

Farello de trigo i

Moinho Fluminense 	 3$600 3$700 Por s/38
Inglez 	  4300 :4700 0

Farinha de mandioca
De Porto Alegre:

Especial 	 26:000 27$0o0 Por 100 kilos.
Fina 	 23$500 24•g500 a	 A

Pe.wirada 	  8.s0J0 19,009 a	 a	 O.

Grossa 	 i3$ ()0 14$000 9

De Santa Catharina:
Fina 	 Não ha. INtiaht.
Grossa 	  13$500 14$000 a	 11	 1

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 24$000 24$250 2/2 saccos.
Segunda dita 	 23$000 A	 O.	 9.

Tei •c:ira dita 	  22$000 A

Do Moinho Ligia:
Primeira qualidade. 	  ... • 111 • 24$000 9

Segunda dita 	   23••000 9

Terceira dita 	 22$000 11,	9	 9

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	 Nominal Nominnl
Segun Ia dita 	
Terceira dita 	
Americana: em barrica 	

em sacco 	
-9

_	 Preços
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Preços
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Ce,nero, qualidade e procedend?..4

!
Minimo Maxim°	 Unidade
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IGonero, qualidade e procedj.,cia

I
Mi4.imo Maxim()
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t
Preços

Unidade

Felf-o Sebo

Preto, de Ni J.O Alegro, superior
De Mi nas. [:uperior 	

29$000
-

39$000
-

Por 100 kilos Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	

Nominal
$530

Nominal
$55')

Por kilo.
>

De sairé- Catarina, superior.. - - Do Rio d . t Prata 	 Nominal aleminal
De cimas diversas 	 16$500 25$0110 15	 5	 11 Telhas francezas 	 240$00u l'xor milheiro.
Enitutre, nacional 	 23:500) 24-000 5 Toucinho de Minas 	 $640 $800 Por kilo.
Dianco. estrangeiro 	
Amendoim, estrangeiro........

38$000
40000

40$0,10
41$000

lb	 A

15
Vinho

Manteiga, nacional 	 25$000 2%000 3.	 P.	 O Nacional 	  130000 135$00 Por pipa.
Mulaainho, nacional 	 $000 27.A00 11	 5	 › Estrangeiro:	 Virgem 	 320 =1300 3-10$0 . )0
Amendoim, nacional 	 30$ 00 31:,1:000 11	 ›	 3, Verde 	 320$00. 33) )$00( 5

Branco, nacional 	 24$000 25$000 25	 I.	 II	 . Collares	 	  350$000 360$000 ›
Fumo

Em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	

2$000
1$800

2$11-10
1$90

Por kilo.
Z.	 5

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA, DE 23 A WDE JANEIRO
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Rezillar 	 1$5.)0 1$6 )0 21 Portos europeus:
Pomba, de la 	
Dito, de 2° 	
Dito. b:;ixo 	
Do sul de Minas, especial, de la
Dito, idem, de 2° 	
Dito, idem. de 3° 	
De Goyaz, especial 	
Dito, de la 	
Dito, de 9' 	

Em folha:
De Porto alogre,amarello, de la.
Dito. de 2° 	
Commum, de la 	

1$690
1s20')

1$:100
$900
$700

2$2.0
1$8 10
1$700

1$3PO
1050
l2 0

1$700
1.;:3,)11
1s100
1$3 O
1$000
$s00

2$700
2.110
14;800

1$400
1$10a
1$250

25	 15
3,

11

In

5

5	 11
/I

Amsterlam 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
kdituoruia 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 ki los.
Barcelona 	 	 :rs. secros p o-	 I. .00
Bordos 	 	 40 irs . e 10 s. por 900 kilos.
Bremen 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 [tilas.
Cadiz 	 	 38 rrs. suecos por 1.000 kilos.
Copenhague 	 	 45 s/ e 47 8/6 e 5 % por 1.000 kilos.
Finme 	 	 40 s/ e 5 % por 1.00 .1 k 13s.
Genort, 	 	 frs. o 10 % por 1.00) kilos.
Hamburgo 	 	 45 s/ e 5 • 	 por 1.000 kilos.
'lavre 	 	 ,UN frs. e 10 % por 900 kilos.
Leixjie, 	 305/ e 35 s/ e 5 oz.	 por 1.000 kilos.•
1.isboa 	 .. 30 8/ e 31 s/ e 5 % por 1.000 kilos.

Dito, fie 2, 	
Da Bailia, marca P. F. S 	

P. F 	
s	 P. P 	

P 	
Da Bailia, de la 	
Dito, idem, de 2° 	
Dito, idem, do 3a 	
Dito, idem, de 4° 	

$90
2$600
2$0
isi)00
1$20 )
1$500
1$100
$000
$700

1-000
2$810
2$100
ISSN
1$460
1$610
1$2ft1
1$100
$80

>
Liverpoal 	 	 35 s/ e 5 % por 1.000 lutos.
Londres 	 	 40 s/ o 45 s/ e 5 % por 1.000 kiloti,
Malma 	 	 38	 is. socco	 por 1. , 00 kilos.
Marselha 	 	 . .	 4 1 frs. e 10 o,. por 1.000 kilos.
Rutterdam 	 	 45 si e 5 % por l.0 )o
S ,othampson 	 	 40 s/ e 45 s/ e 5 %	 .000 kilos..
Tile te 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 k,los.
Vigo 	 	 38 frs. soccos por 1.000 kilos.

Kerozene americano (diversas
Tnarcas) 	

Ladrilhos de Marselha 	
6$8.)0 7000

120$000
Por caixa.
Por milheiro.

Portos americanos
a) do Atla.ntico:

Ditos nacionaes, hydraulicos 	 4$500 9$))00 Metro quadrado. Buenos Aires... 	 	 1$20.) por sina) de 60 Uns.

Manteiga
Do Sul 	
De Minas 	

1$500
2$o00

2$200
2$600

Por kilo.
Montes. idi so 	 	 1$2 1(1 por sacco do 60 k los.
Nova York 	 • .	 40 s/ o 5 % por samo .1e 60 Mios.
Nova Orie,ins 	 	 40 s/ e 5 % por saco de 60 kilos„

Estrangeira (diversas marcas) 1$750 2$500 Por libra. b) do Pacifico:
Matte em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito, idem da terra 	
Dito, branco da terra.. 	 	
Oleo de linhaça em barri/ 	
Dito, idem em lata 	
Dito de caroço de algodão....

$40o
Nã na

9$500
k500

:."5t10
no na

10$000
9$010
is 180

1;80

Por kilo.

Por	 100 kilos

Por kilo.
s

Por litro.

Anon(' 	 	 Ni s/ seccos por 1.000 kilos.
Antefogasta 	 	 52 s/6 suecos por 1.000 1:i los.
Caldera 	 	 52 8/6 seccos por 1.00u kiloS.
ç'ali foraja 	 	 75 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
ralhai 	 	 52 8/6 seccos por 1.0 O ki os.
Co4ula-11)o 	 	 52 8/6 secc .s pJr 1.000 kilos.
Coronel 	 	 45 s/ seccos por 1.000 lít1.43.

Phosplioros Corral 	 	 •	 • ..	 50 s/ seccos por 1.0o0
Marca Olho 	 64$000 Por lata. uayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por 1.00i1 kiloS.
Dita Brilhante 	 62$000 'quique 	 	 •	 52 8/6seccos pur1.0a0 A108.
Dita Bandeirinha 	 59$0 O 5	 5 ['unta Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1 000 k
Dita Palpite 	  5	 C)0 ,5 lalca.huano . 	  	 ••	 45 s/ seixos por .1.0 'O k
Dita Curityba 	 56$0.0 ) Taltal 	 	 52 8/6 seccos por 1.000 kin
Dita Luz Mineira 	 - 15	 9 Tocopilla 	 	 52 sli; seccos por 1.0 1	 kilos.
Dita Raio X 	 • • ••	 • 6W.000 Valparaizo 	 	 45s/ -seccos por 1.4100 k.1 s.
Dita Orion 	 60$0 Valparai,o, com opções.	 47 8/6 seccus por 1.000 kilos.
De céra, marca Olho. 	  76$000

Pinho Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)
Americano	  - $.280

84.$100
Por pé.
Por (Dizia. Em Nova York	 Em poros etiropengDe resina 	 -1

Spruce 	 - Capetown 	 . .	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Sueco, branco 	 )01) Alagoa-Bay........,	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Dito, ventado° 	

Do Paraná
84$000 Z.	 31 60 s/ e 5 %	 60 .1 e 2 1(20/,

East-London 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 112 %
Primeira qualidade 	 • 0$00,) IP atal 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Segunda qualidade 	 - 60$ 00 5	 5 Deiagua-Ba.y 	 	 70 s/ e 5 %	 70 s; e 2 1/2 %
Sal •)o norte 	 5$000 5,$5.0 Por s/ 60 kilos. Beira 	 	 78 s/6 e 5 %	 78	 6 e 2 1/2 %
Dito de Cab ) Frio 	 4$500 -1$&JO 21,

Dito estrangeiro 	 Não ha Não ha O milico, loa° Severino da Silva.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Moinho Santa Cruz

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DA SO rlEOADE ENI CODIMANDITA POR • ACÇãES
bIACIIADOS, MELLO •S‘ COMP.

Aos trinta dias do mez do dezembro de
mil novecentos e der., ás duas horas da
tarde, nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua
Primeiro de Março n. 21, sede da sociedade
em comma,ndita por acções M criados, orello
& Comp., achandoso presentes os aecio-
nistas Srs. Herm Stoltz & Co np.. repre-
sentados pelo seu socio Sr. Hans Stoltz, pos.
suillores de 1.200 acções com , 120 voto: ;
Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda,
por si. como possuidor d e 300 acções com 30
votos, e como procurador do Sr. conde
1.1lyssrs Vianna, possuidor de 700 acções
com 70 votos. conierme procuração que
exhibiti ; Dr. Antonio Bento de Faria, Pos-
siiidor de 10 acções com um voto, e corno
p.'ocerador do Sr. Fedi( Joaqeim da
Costa, piesuidor de 175 acções com 17
votos e de Joaqu'm Pereira Gomes, pose.
ander do 190 acções com 19 votos confo: me
procuração que apre:eu teu, Sr. João
Garcia de Almeida possuidor de 1.000
acç nes com 100 votos, Sr. Joaquim
Manoel de Campos Amaral, por si,
como poasiridor de 350 acções com 35 votos
e corno procurador de Antonio Affonso Fer-
reira, possuidor de 100 seções com 10 votos,

de Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, pos-
suidor de 250 ações com 25 votos. confor-
me procurações já, ar s hivad is na sede da
sociedade, Srs. Corrêa & Sampaio, repre-
sentados por seu socio Sr. tiarejs José de
Sampaio, p issuidores de 150 acções com
15 votos o Francisco Teixeira Coelho, pos-
suidor de 1U acçies com 1 vote, ao todo
12 socios commanditarios possuidores de
4.435 acções, corres pondentes a eeeiosios,
tmportaecia superior á. metade do capitar
commanditario, e pr esentes tambern o so-
cios soildarios Srs. Eduardo Alves Machado
e Francisco e'Assempção Mello, esto, de
clara,ndo achar-se ore-ente numero legal de
as:ciciastes Para a constituição da assem bléa,
lê o anuncio de convocação, e, na fórma
da lei, pede que seja indicado um dos Srs.
accionistas pari. presidir os respectivos tra-
balhos. O tebr do anenneio é o seguinte:—
Moinho Santa Cr ir z—Assem [dee Geral Ex-
traordina ria — São convidados os SOCIOS

commanditarios da socielade em commandi-
ta por acções Mechados, Mello & Comp., p ara
ume, assemb èa geral extraordinaria que si
deverá re.alirar no dia 30 do curreete mez
de dezerribr, as duas hora: da tarde.
sede social á rua Primeiro de Març i n. 24,
afim da dei berarem sobre ai providencias a
serem temerias para que e ultimo trins-
acção constante das eecrinturas de 25 de
Jane ro e 25 de maio de 1908, em que fooam
outorgantes Leoa Victor Ernesto e
sua mulher e ontoroade a sociedade, que :e
ache devidamente apparelliade para esse
ten. Rio de Janeiro, 24 de dezembro de
1910.—Mach elos. Medo & Comp.— Per ac-
clamai:Se é indicado o Sr. commendador
Joa...mim Manoel de C .mpos A meai pera
presideete da mesa da assem ' Led, gera, o
qual, a.gr idecendo essa distincção, nomeia
para secreatrios os Si .s. Dr. Ant .aio Bento
de Faria e Marcos Jos de eanipaio, respe-
ctivamente, pri cieiro e segitneo. Coustituida
assim a asoemblea, o Sr. presidente declare.
aberta a ses ão e ordeiia ao Sr. pri .eiro
secretario a leitura da acta da ril ima re-
união, effeci liada em 3 de io ,vembro de
1910. Ao ,er iniciada essa leitura, o Sr. Dr.
Eugenio de Barro pede e palavra e propõe
que, tendo sido puteicada. & t uella acto. e,
além disso, sendo o eeti toei' e .1.hocido de
todos os presentes, seja a sua telt .ra dispen-
sada. Esta proposta 4 unanimerneete apero-

vale. Pede e obtem a palavra o socio sou-
dano Sr. Francisco d'Assumpção Mello e in-
for na que, estando a sociedade apparelhada
a ultimar a compra de terrenos ajustada
pelas escriotnras . de 25 de janeiro e 25 de
maio de le0e, dirigiu a sociedade ao Sr.
Or. Luiz Tosta da Silva Nunes, procurador
dos proprietarias dos ditos terrenos, a se-
guinte carta. —Rio de Janeiro, 22 de dezem-
oro de 1910.-111m. Sr. Dr. Luiz Tosta da
Silva Nunes. — Nesta Capital — Commeni-
carnes a V. S. na qualidtde de represen-
tante dos herdeiros de Leon Victor Ernest
Media e Estelle Candide Planchon Nlerlin
e actuaes proprietarios, portanto, do terre-
no sito á rua Vilagram Cabrita, no .Toque-
Toque, em Nietherov, onde se acha edificado
o nes-o (Moinho Santa Cruze, que nos acha-
mos habilitados a ultimar a compra do mes-
mo terreno, conforme as ee:ripturas de 25
de janeiro e 25 de maio de 1908, e por con-
ta da qual 'á foi por nós paga a q landa de
100:000$, em 4 de janeiro de 1909. A.sim,
resta-nos satisfazer a import meia de 100 000$
para o que nos achamos nabilit dos, rogando,
consequentemente, a V.S. se d gne toare tr
dia, hora e ta ellião, para assiguarmos a
respeetiva escripturit.Agirardando sua re-
speste, firm anus com apreço Da V. S., Ma-
chad ts, Mello & Com p . —Em . es posta..aq uca°
sentir dirigiu e firma a soviete cornmu-
nica,ção: — Illms. Srs. Machados. Mello &
Comp.—Acabo de receber asna carta datada
de ilontem e cuinpre-m responder-lhes que
só poderei adrnittir o pagamento antecipado
de cem contos de reis, teto soeu. do dizem
ao sr. Morim, mediante exhibição de recibo
do -nado, d tqueila quantia, ou apresent.ção
de qualquer outro documento equioa ente.
-em isso não me é possive1 deixar de rece-
bo a imnortaneia estipulada na eseriptura
de promess t d compra. Aproveito o ensejo
para su screver-me com os sentimentos da
nais alta eousi leraçã.o—De Vv. Ss., atten-

cioso ceiado, valera for. —Silva Nunes.—R to.
23-12-1910. — Tendo-se verificado no cor-
rer do exame de livros a que se "roce-
deu, não existir no arcuivo social de que
era de 'os t inc o Sr. Adel no Ro .rigues
tieehedo Reis, nenhum documento refe-
rente ao pagamento de que dão noticia
aquellas eines. fez proceder a uma ind L-

oção nos caleorios desta Capital e da
cidade de Nytheroy a ver se na data se
apeai va ountava a g Uma eseri p tura com que
pudesse a administraçeo satisfazer a ex gon-
cia do Br. euva Nunes. Nada sendo encon-
trado nessas indagações, a admiaistraçãe,
attendendo a que o prazo para a liquida.çáo
da,q . rella eompra esta a expirar e não sa-
bendo como communicar-se com o mesmo
Sr. Adoudo Rodiegues Machado Reis, cuja
resideneia não lhe é c inhecida, p á, as-
sembléia geral ceie lhe indicasse o caminho
a seguir na situação em que se eu-outra a
sociedade, depois do que lhe acabava de
referir.

Pediu entSo a palavra o Dr. Eugenio de
Barros ; cometo ei par dizer que a assembliea
gerai estava em face de um facto cuja gra-
vidade não poderia ser .essimulada e que
a falta do prova documeetal do po.gameeto
por antecipação . 1 110 ea ~ripo. si Desrame

Leon V °ter Ertiest Mediu, impõe a pro-
videncia que a assembléia devia tom ti . de
dar aos soei s solidiarios a autorização pre-
cis% para pagar o preço integral da cum-
pra ajustada nas escripturas publicas cita-
das. D sse mais que, veriticedo come estava
que esse la ç.mento nos livros auxiliares
• rezinaes rei leito neto prendo puna., do
socio Sr. Adelino Rodrigaes Maceade Reis,
que era o 'a xa da sociedade em virtude de
o orieaçã, contei etuel, si devei levar a deles
deste a (pautei. a que se referia o mesm,
iençainento. O Sr. pr .sidente, depois de ha-
ver t'a lado o Dr. E escuto de Barros, decla-
rou que os livros onde se encontrava d lan-
çameuto em questão estavam a disebsição

dos Srs. accionistas que os poderiam exami-
nar. Nesse momento, pedindo a palavra o
Sr. Francisco Teixeira Coelho, disse que a
Informação dada pela administração ora
realmente grave e que aos comm inditarios
corria o dever do tomerern quanto ao seu
objecto as meis com pletas providencias
que do exame dos livros constava que a
caixa da soeie lado, no momento em que se
dizia effectuado o pagamento a Merlin, não
tinha recursos para realizar-o e que Imre
disf ave esse estedo deu-se entrada
conta de Maximino José Vaz de ama somma
que figurava corno producto da ven.la de
apulicis per tenceates ao mesmo, etre .tuada
pelo soeio co amandtario João Manoel Ro-
drigues dos Reis ; mas que tal lançsmeeto
era falso, tanto no que se referia ás ap li es
de Ma:draino José Vaz, como na perto rela-
tiva ao pagamento respect vo feito poste-
riormente ao mesmo Sr. João Reis, O Sr.
Francisco d'Assum :ção Mello pe ci a, pa-
lavra e mandou á mesa; o centrecto da ex.
tineta firma para niostr tr que, como já
foi dito, nas datas de todos os rançamoatos
citados pelo Sr. Franoisco Tei.eira
era o Sr. Adeliuo Reis o respo isavel pela
caixa da sociedade Votou a (1 ar o Jr.
Eugenio de Barros e pediu ao Sr. presi-
deete que ouvisse a assem biéa, sobre a coa-
veirieucia do se e ffectuar desde logo a cumpra
do torneio em Nitherohy, visto estar para
isso aparelhada a sociedade e não ¡layer
doumeno comprob divo do pega.me .to  par-
em a que se fez ¡alusão. Ouvi tos sobre esse
pedido os srs. accionistas e d :pois de li :ei-
ras observações de arguias deites, foi vos a-
vido por unanimidade de cotes guia os soe os
solidarios ficavam eutorizad s a effootuar
a comiera do terreno, pagando o preço in-
tegral. Pediu ainda o Dr. Eugenio de (Jar-
ros que se mandasse lançar a debito d so-
cio solidario Sr. Adelino Rodrigues .Ia-.
cha.do Reis a quantia de cem coutes de reis,
visto ter sido elle quem exercia as Ileicçkis
de caixa e 'riem escreveu com u seu premio
punho o lançamento corresponeenie ao pa-
gement na document 1.10. M tnifest -se
contra esse pedi io o Sr. Francisco Teixo ra

'lhe. allegeildo caber a to Aos o oei s sa-
lidarros a resp msali lado do lançamento
fale á a que ja se batera referido. Tomando a
palavra que lhe foi coecalida, pelo Sr. pre-
sidente, disse o Sr. Eugenio de Barros que
não se ti' trava, no case, de vesponeamilidade
da socisdade para com terceiros, hypothese
em que se poderia alludir 13. sol ie datado
dos socios; mas cri, evidente que se tratava
unicamente de um facto uslictuoso pratedido
por um socio contra a soeied ele e pelo qual
se a elle cabia inteira responsabilidade e
que assim, á. sua c nita devia ser lançada
a quantia de 100:000$, importencia do pre-
juizo que dera á sociedade. Não havendo
mais quem sobre o assumpto pedi se i p
lavra, o Sr. presidente ieclarou encerra.da-
a discus elo e, p iata a votes a metera, foi
deliber ido, apenas colara o voto do Sr.
Francisco Teixeira Coelho, que se limasse
Case lanç i mento.

Achan lo-se presente á aseembléa., o accio-
nista João Moaroel Rodrieuee dos Reis e
pretendendo fazer uso da palavra. lhe foi
declarado pelo Sr. preoideele 'que, sómonte
buo permitiria tomar parte na deu-s o e
votaç to do assuinpto debatido, eepois de
a signas o livro de presença, visto não o
[Layer feito auS aquelie momento, e ao que°
convidava.

O Sr. João Manoel Rodrigues dos Reis
disse que não as:doava esse iivro, prefe-
rindo, por isso. deixar de fazer considera-
ção: sobre a meteria que se debatia.

O Sr. preside ite °recuou e tio ',este acta
se fizesse menção .6 incidentee e doslarou
encerieett a sessão.

E eu, A ao do , ento de Faria, 10 secreta-
rio desta a.ssemblea„ mandei lavrar e pre-
sente acta, que, vae por tonos e por mim
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assignada, depois de lida e achada conforme.
—Antonio Bento de Faria.—Joaquim Manoel
de Campos . Amoral.—Corrêa & Sampaio.—
Francisco Teixeira Coelho. —Dr. Eu!;enio de
Barros Polca° de Lacerd',.—Por procuração
do conde Ulysses Vianna, Dr. Eugenio de
Barros Falcão de Lacerda.— 'ou) Garcia de
Almeida. —Por procuração do Antonio Affon-
so Ferreira, joaquin2 Manoel de Campos Ama-
ral.—Por procuração de Francisco Lopes
Ferra z Sobrr ilho, Joaquim Manoel de Campos
Amarai. —Por procuração de Felix Joaquim
da Co ta, Antonio Bento de Faria.—Por pro-
curação de Joaquim Pereira Gome, Antonio
Bento de Faria.— Herrn Stoltz & 'Comp. —
Eduardo Alces Machado. — Francisco d'As-
sumsdo Mello.

.n•n ..11n.

Companhia de Fiação e Te-
cidos União riavrense

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Acs 16 dias do mez de janeiro de 1911, á 1
hora da tarde, na séde da Companhia de
Fiação e Tecidos União Laarensa á rua do
Hospicio n. 38, presentes os accionistas
Srs. Coso de Azevedo Vilela, por si e como
representante dos Srs. Castro & Villela,
Dr. Militão José de Castro e Souza, repre-
sentado pelos Srs. Castro & Villela, conforme
procuração especial que exhilaram. Dr. José
Saboia Virlato de Medeiros, Dr. Eurico de
Azevedo Villela, Manoel Kohly, Jorge da
Azevedo Villela, Octavio de Andrade, por si
e corno procurador de D. Maria de Azevedo
Vilela e de D. Maria Eugenia ViEela Gon-
tijo, Joaquim Libanio Gomes Teixeira, Mario
Nicolau dos Santos, por si e como procura-
dor do Trajano Villela; Frederico H. Alvares
e Frederico Schrader, O Sr.Celso de Azevedo
Vilela, director da Companhia decltra que,
achando-se presentes accionistas represen-
tando mas de nove decimos (9/10) do ca-
pital social, segundo se verifica da assi-
gnatura do livro de presenç,,, achava-se a
asserabléa em termos de se constitutir legal-
mente, pelo que convidava os Srs. accio.
nistas a elegerem o presidente que deveria
dirigir os trabalhes.

E' por acciamação indicado o Sr. Dr. Eu-
rico de Azevedo Villela, que convida para
secretaries os Srs. Dr. José Saboia Viriato
de Medeiros e Jorge do Azevedo Villela.

A convite do Sr. presidente,o Sr. 2° secre-
tario lê o annuncio de convocação da assem-
bléa publicado no Diario Oiticica de 13 e de
15 do corrente.

Em seguida declara o Sr. presidente que,
pelas deliWraçaes constantes das actas de
16 e 21 de novembro do anno proximo pas-
sado, a assemblOa deliberara o votara defi-
nitivamente a elevação do capital social a
600:000$, ou seja, o augmento de 400:000$,
dos quaes 20:000$ em dinheiro e 380:000$
em credites dos Srs. Castro & \Tineta, sub-
scriptores desse augmento, contra a socie-
dade e que assim ficaram incorporadas ao
capito' social.

A justificação desse augmento e o parecer
approbatorio do conselho fiscal  constam
dessas actas e bem assim que foi feito no
Thesouro Nacional o deposito de 10 da
parte em dinheiro com que foi realizado o
augmento. Entretanto, tendo sido nomeados
apenas does louvados para a avaliação
daquelles credites, na fôrma da lei, faz-se
inistér recaticar essa irregularidade, no-
meando-se tres louvados que procedam á
avaliação exigida pela lei, de modo que a
aasemblea possa deliberar validamente sobre

augmento proposto do capital. Por pro-
posta do Sr. Jorge de Azevedo Vilela, que

assembléa approvou, são escolhidos os
Srs. Frederico Schrader, Mario Nicolau dos
santos e Frederico H. Alvares, havendo
outros menos votados, e tendo-se abstido de
votar os Srs. Castro & Vilela, Dr. Metitão
José de Castro Souza e Celso de Azevedo Vil-
lela. Os Sr:. louvados, presente-, á reriniãe,

declaram á assemb:éa que, tendo já dons
delles examinado detidamente o asso mpto,
conforme o laudo constante da acta da as-
sembléa de 21 de novembro do anno loas-
s tdo, e se tto o agora novamente nem-arle,
perto to conhecedor dos negocies da Com-
pairhia, achavam--e habilitados a exulta'
desde logo o seu parecer, ped i ndo á assein-
bléa que suspendesse a sessáo per meia hora
para o poderem redigir. Suspensa a seso,
de acetinas c3M esta proposta que O s-m
debate approvada, é reaberta meia hora
de-ois. O Sr. 2.° secretario, a peido do Sr.
p:asidente, procede á leitura do laudo apre-
sen . Ido pelos Srs. louvados, que é do teia . se-
guinte: — «Os abaixo assignados. louvados
nomeados por esta a.ssembléa geral extra-
ord 'narra para examinarem os creditos, da
importancia de trezentos e oitenta contos de
reis, com que a firma . Castro & Villela se
propõe realizar uma parte correspondente a
esse valor, do augrnento de quatrocentos
contos de r 'is do capital da Companhia, e
dizerem sobre o valor exacta desses credi-
tes, veem informar á assembléa que, tendo
examinado detidamente a qiiestão, os do-
cumentos comprobatorios das transacções de
que resultam os credites referidos e a es-
cripturaçáo da Companhia, como se vê do
laudo por dois deites assignados. transcripto
na acta de 21 do novembro do anuo proximo
passado, cuja exactidão e veracidade o ter-
ceiro perito agora novamente nomeado ple-
namente confirma por ter na mesma °oca-
sião procedida á verificação do que nello se
contem, confirmam, rectificam e subscrevem
som restricçaes o referido laudo e são de pa-
recer, pois, que os dito; credites podem ser
incorporados ao capital social pela referida
importancia de trezentos e oitenta contos.
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1911.—
Mano Nicolau dos Santos.— Frederico Schra-
der.— Frederico H. Alvares.»

Como ninguem tivesse pedido a palavra
relativamente ao lado supra transcripto, o
Sr. presidente o subrnette a votos, sendo elle
apoiado sem discrenancia por todos os Srs.
accionistas presentes, com excepção dos Srs.
louvados que o emittiram e dos Srs. Castro &
Vilela, Celso de Azevedo Villela e Dr. Me-
litão José de Castro Souza, por aquelles re-
presentados, os quaes se abstiveram de votar
em obeditsncia ao preceito legal. Em seguida
usando da palavra o Dr. José Saboia Viriato
de Medeiros propoz que, estando preenchidas
todas as formalidades exigidas para o
augmento do capital da Companhia, pelo
deposito legal e pela approvação do laudo
de avaliação, a- assembléa : 1 0 declare
augmentado da quantia de 400:000$ o ca-
pital da Companhia ; 2. , ratifique expres-
samente as deliberações tomadas sobre esto
augmento nas assembléas geraes extraor-
dinarias de 16 e 21 de novembro de 1910,
approvando todos os actos então praticados
em relação ás formalidades necessarias para
a realização dessa operação e todos os mais
constantes das ditas acras. E nada mais
havendo a tratar, nem tendo ninguem pe-
dido a palavra, suspende-se do novo a
sessão para a redacção desta acta, que,
reaberta a sessão, é lula perante os mesmos
Srs. accionistas e sem discussão approvada,
indo por num, José Saboit Virada de Me-
derrota secretario, subscripta e por todos
assignada.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1911. i
-Dr. Eurico de Azevedo Villela—Octavio de An-

drade, por si e por procuração de D. Maria
de Azevedo Villela e D. Maria Eugenia Villela
Gontijo. —Celso de Azevedo Villela.—Frede-
rico 1!. Alvares.—Jorge de Villela, por pro-
curação. Milita° José de Castro Souza.—Cas-
tro & Schrader.—Manoel
Kohly.—Joaquim Libanio Gomes Teixeira.—
Mario Nicoldo dos Santos, por si e por pro-
curação de Traj ano Villela.— José Saboia
Virioto de Medeiros, 1° secretario.

Certifico que por despacho da Junta

Commercial da sessão de Iro e, archivou-so
nesta repartição. sob n. 3.428, a acta da as-
sembli, a geral extraardinaria da Companhia
de Fiação e Tecidcs União Lavrense. reali-
zada em 16 de iene ro do anno corrente, que
aaprovon e rectificou a nova avaliação dos
bens da dita canpanh i a,n -meande para esse
fim tres novos louvados. Rio de Janeiro. 13
rIo aneiro de 1911.-0 director Fabio Leal.

•;t1,1 e assi g iritura, sobre estamp lhas do
Tliesouro Nacional no valor tatal de 5$500).

Sociedade Amonyma «Jornal
do nrazih)

ACTA DA ASSZAIBLIU GERAL OrlDINARI. A. EM 2
DE JANEIRO DE 1911

Presidencia do Dr. Francisco de Andrade e
Silva

Aos dons de janeiro de mil rovecentos e
dozano salão da dirricraria d Sociedade Ano-
nyma Jornal do Brazil. á rua ionç dves
Dias n. 56, moderno, presentes ás 2 hora, da
tarde quatorze accionistas constantes do
livro de presença, repre , entando 25.000
acções ao portador, o Sr. Dr. Francisco de
Andrade o Silva, presidente, declara haver
numero legal por se achar representado inte-
gralmente o capital social, abre a sessão o
convida para secretaries os Drs. Jorge k bran-
ches Santos e Francisco de Avellar Figueira
de Mello.

Lidos o relatorio e o parecer do conselho
fiscal, publicados no D:ario Official e Jornal
do Brasil de 1 do corrente, sã ambos postos
em discussão, sendo, por proposta do Sr.
coronel Gaspar Cesar Ferreira de Souza,
destacada para ser ()Meto da asssmbléa
geral extraordinaria tambem convoca ia
para hoje, a segunda conclusão do parecer
do Conselho Fiscal, sendo approvadas as
seguintes conclusões: 1°, que sejam ap-
provadas as contas e os actos praticados
directoria da Sociedade Anonyma Jornal
do Brasil referentas ao anuo socialde 1909;
2e , que saiam inseridos na acta louvores
aos directores, administradores e chefes do
serviço pelo seu zelo e actividade.

Procedendo-se a eleição de directores, são
recebidas quatorze cedul is correspondentes
a 25.0G0 votos que apurados produzem:
Para presidente, Dr. Franc i s o de Andrade
e Silva, 24.900 votos, Fernandes Mendes de
Almeida, 100 votos. Para secretario, Dr.
Jorge Abranches Santos, 24.000 votos; Dr.
Canudo Mendes de Almeida, 100 votos.
Para membros do conselho fiscal: Fernando
Alves de Carvalho Junior, 24.880 votos;
Dr. Francisco do Avellar Figueira de Mello,
24.800 votos; coronel Gaspar Co-ar Ferreira
de Souza, 24.000 votos; Francisco Arthur
Costa, 520 votos. Para supple ites do c m-
selho fiscal: Francisco Artliur CAta, 24.800
votos; José Bloorn, 24.800 voios; coronel
James Andrew 24.88) votos; Luiz de An-
drade e Silva, 820 votos

Terminada a apuração, o Sr. presidente
proclamou eleitos: presidente, o Dr. Fran-
cisco de Andrade e Silva; secretario, o Dr.
Jorge Abranches Santos; membros do conse-
lho fiscal, Fernando Alves de Carvalho Ju-
nior, Dr. Francis-to de Avellar Figueira de
Mello e éoronel Gaspar Cesar Ferreira de
Souza; supplentes do conselho fiscal, Fran-
cisco Arthur Cesta, José Darem e coronelJa-
mes Andrew.

O Se' presidente declara empossados os
directores, fiscaes e supplentes.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão ás 2 horas e meia da tarde, sendo
em seguida lavrada a presente acta que vae
assignada por todos os accionistas presen-
tes: Francisco de Andrade e Silva, presidente;
Dr. Jorge Abranches Santos, Fernando Alves
de Carvalho .Tunior, Joeto kranhlin de Alencar
Lima, Dr. Fernando Mendes de Almeida,
Candido Mendes de Almeida, J. F. de Alencar
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êima, Manoel Rodrigues de 3/oura, Josd Blo-
em, Francisco Arthur Costa, coronel Gaspar
(lesar Ferreira de Souza, Francisco de Avel-
4tr Figueira de Mello, James André w, Luiz
de Andrade e Silva.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
ENI 2 DE JANEIRO DE 1911

Presidencia do Dr. Francisco de Andrade
e Silva

Aos doas de janeiro de mil novecentos e
onze, ás duas e meia da tarde, no salão da
Directoria da Sociedade Anonyma «Jornal
do Brazils, á rua Gonçalves Di u.s O. 56, mo-
derno, presentes quatorze accionistas con-
atantes do livro de presença representando
25.000 acções ao portador, o Dr. Francisco
de Andrade e Silva, presidente, declara ha-
ver numero legal por se achar represen-
tado integralmente o capital social, con-
vida para secrotarios os Drs. Jorge Abran-
ches Santos e Francisco do AveVar Figueira
de Mello e abre a sessão. Declara ainda o
Sr. presidente que convocou a presente
assembléa geral para dar conhecimento aos
Srs. accionistas da conveniencia da con-
solidação dos compa missos sociaes em
um só typo, resumindo, si fôr possivel
os juros das obrigaçõ s contrahidas, e isso
por meio do um empresam° de hypo-
theca directa ou da emissão de novas obri-
gaçoes de preferencia (deb,» , lures) as quaes
comquanto agora depois de concitado o nosso
grandioso predio e reformadas as nossas &fi-
chas com machinismos ap urfeiçados se am
de muito maior valor os bens sociaes só po-
dem ser omittidas na fórma da 1 i até o va-
lor nominal do capital, isto é, até 2.500:000$
(dous mil o quinhentos contos de réis) e
cooinquanto consignem os estatutos pu-
deres á directorat para taes actos, deseja que
as Srs. acccionistas deliberem a respeito.
Informa que o Conselho Fi:cal incluiu no seu
parecer relativo aos actos e contas da dire-
ctoria que foi approvado na asembléa geral
ordinaria de hoje, a conclusão favoravsl a
autorização á disectoria, fie indo, porem,des.
tacada essa conclusão para ser discutida e
votada na presente assomblaa geral extra-
ord nari a .

P-sta em discussão a proposta da directo-
ria, usa da palavra o Sr. Fernando Alves de
Carvalho Junior o em seu nome e no dos
Srs. Dr. Francisco de Avaliar Figueira do
Mello e coronel Garpar Cezar Ferreira de
Souza, presentes, eleitos membros do Conse-
lho Fiscal o empoes dos na assenibléa geral
ordinaria, hoje realizada, declara que confor-
mo parecer escripto que lê e apresenta, con-
firmam a conclusão do parecer do Conselho
Fia al antes ior de accôrdo com a proposta da
directoria. Encerrada a discusslo, é unani-
memente approvado o parecer do Con alho
Fiscal actual nos termos seauintes : «Que
soa autorisada a directoria a emittir no% as
obrigações de preferencia ata a quantia de
dons mil e quinhentos contos de réis
(2.500:000$) valor nominal do capital social,
dando as garantias agora mais valorizadas
do que uispõe a empraza e destinadas a
re gatar o emprestimo anterior de mil e
quinhentos contos do réis (1.500:000$) e
outros compromissos existentes e a (lar
m tior d e ,envolvimento ao desemnenho
dos fins socues. O juro não será excedente
a 8 % e amortização e o tala) serão os que
melhor paderem ser consesuidos, sendo o
prazo até 50 annos ; o resgate poderá ser
efietuado no todo ou em parte. Finalmente
o emprestimo poderá ser realizado por de-
bentures ou mesmo por hypotheca directa
a qual por sua natureza não está su e,ta
aos limites das emissaes de debentures.)
Nada mais tias ando a tratar, é encerrada a
sessao ás tres horas da tarde, sendo em ss-
guida lavrada esta acta que vae assigaada
por todos os accionistas presentes.— Fran-

cisco de Andrade e ,Silva, presidente.—Dr.
Jorge Abranches Santos. — Fernando Alves
de Carvalho Junidr. — Jogo Franklin de
Alencar Lima. —Dr . Fernando Mendes de
Almeida. — Candido Mendes de Almeida. —
J. T. de Alencar Lima. Manoel Rodrigues
de Moura. — Jose Blueni.—Francisco Arthur
Costa. — coronel Gaspar Casar Ferreira de
Souza. — Francisco de Avellar Figueira de

— James Andreia.— Luiz de Andrade
e Silva.

SOCIEDADES CIVIS__—
.A.ssociação Beneficente dos

Elinpregados do «Jornal do
Comxnercio»

Estatutos

CAPITULO I

Denoniinaetto e caracter da associaego
classificaego dos socios

Art. 1.° Esta instituição continuará a ter
o titulo de A saciação Beneficente dos Em-
pregados do Jornal do Commercio e a admit-
tir no seu gremio exclusivamente empre-
gados desta Empraza, de 18 a 50 annos, que
se acharem no gozo pleno de seus direitos
civis e do perfeita saude.

Art. 2.° O sou caracter é o do soccorro
mutuo,inteiramente beneficente, tendo ainda
para acudir ás necessidaies eventuaes de
seus associados uma Caixa de Emprestimos,
cujos lucros serão applicadus para 03 fins
beneficentes que constituem a Associação.

CAPITULO II

Administraçãe

Art. 5.° Esta Associação tem sua séde
nesta cidade do Rio de Janeiro e será diri-
gida por um Conse.ho Administrativo, com-
posto de presidente, vice•presidente, 1° e 2°
secretarios o dos cinco membros que com-
põem a Comi ssio de Beneficencia. auxiliado
por um tliesouroiro geral, um thesoureiro
da Caixa do Emprestimos e por uma C mi-

Ria.) de Glontas,c(an posta de tres membros,
todos eleitos annualrnente por eleição da-
recta.

a 1.° Ao presidente, que é o poder execu-
tivo, compete dirigir a Associação, de ac-
côrdo com a lei social, e represeattr a ASSO-
dação activa e passivamente eu juizo o cm
geral em suas relações para com terceiros.

CAPITULO IV

Dos fundos

• Art. 25. Os fundos da Associação com-
põem-se das apuam; da divida publica e
dos juros das mesmas, das joias, semanali-
da ice, donativos pecuniarios o mais contri-
buições estabelecidas nos presentes esta-
tutos,	 •

Art. 26. As apolices existentes o as que
se adquirirem no futuro não p /darão ser
reduzidas a especie corrente sem que esta
resolução seja &aprovada por urna assem-
bléa geral extraordinaria.

Art. 27. Resolvida por essa assembléa a
venda do uma ou mais apolices porte ¡can-
tes á Associaçã, a a administração fará extra-
hir a competente acta, e com ela ficará
habilitada a fazer a dita venda e assigna.r a
transferencia.

Paragrapho unico. Os membros desta
A-sociação não respondem subsidiariamente
pe as obrigações legaos contrahidas pelos
representantes della, exoressa ou intencio-
nalmente; só por taes obrigações respondem
os fundos da Associação.

Os fundadores

Os fundadores desta associação foram Ber-
nardina Francisco Gonçalves, co is ulheir
Leonardo Caetano de Araujo, Antonio Uno

aleirelles Coelho e Sebastião Antonio Dias de
Silva.

O conselho administrativo

Presidente, Manoel do Couto Nogueira.
Vice-presidente, GalOiao Santiago.
1° secretario, João José Fernandes de

Souza.
20 secretario, Sizenando Camara.
Marcellino Lara da Silva.
Victor Gras(o.
Genesio Lucas do Patrocinio.
Manoel Nicandro Sfadureira.
Capital Federal, 31 de dezembro de 1910.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.258—Descripcgo do invento *Fossa Sol••

ptica-A-robia (Biols, do engenheiro civil c
geoqrapho Jogo Baptista de. Moraes Rego,
brazileiro, resid lite no Rio de Janeiro, 4
rua das Laranjeiras, n. 88, antigo

A fossa septica aerobia *Biols é destinada
ao tratamento das matarias cloacaes, aguas
servidas das eozin l ias, lavandori is, banhei-
ros, industriaes, empregando o processo bio-
logicoi da miueralizaçao da mataria orga-
nica. Compõe-se a fossa aBiol» de u ri tanque
de MCI oto completamente impermeavel,
fechado com uma coberta de cimento e
ferro, dividido interiormente por troa
paredes formando quatro compartimen-
tos. Externamente a este tanque existe. con-
struida na parede G, uma pequent caixa E
(fig. I) destinada a receber a agua dos qua-
tro compartimentos do tanque impermeavel
e distribui 1-a automaticamente pelo syelion
8 Y o a calha N ao poço P sobre uru tabo-
!viro ondulado, que está collosa,lo sobre um
filtro de escoria metalltca. -

O ftinccionamento da fossa opera-se do
seguinte modo

Todas as aguas servidas são conduzidas
directamente á fossa pelo tubo em mani-
lhas X (itg. D, cuja bacca vae mergulhar
até 0'2 ,40 do funlo do tanque septico. com-
partimento A. O liquido depois de atra-
vessar o filtro de pedra imitida, compar-
timento B, cio por um verted ir superior
em os compartimentos C e D. Alsançado o
nivel 5', escoa-se pela calha M para a caixa
E (igs. I e III). Dentro do compartimanto D
existe uma pequena Parede F a qu ima) emi-
ti outros da parede G, c im o fim de impedir
a obstrucção da calha M (fig. El) pela crosta
formada pelas m %terias em decomposição
nus compartimentos A, B, C, D. cileg tio o
liquido á ca xa E (fig. IlI) pela cal!' % M
o depois de complataine ite coberto o sy-
phon SY, orera-so a descarga da caixa E
pela calha N, cujos verted ires lutei-aos a
meio de cada lado fazem cobriu' tola a su-
perneie do t uboleiro O.

Os orificios existentes na parte mais baixa
do ondulado dos taboleiros permitte o com-
pleto escoamento.

O liquido, depois de passar pelo tabolsiro
ondal tido, atraves(a um filtro do escoria
metallisa ou ti;olos (fig. I), para depois in-
filtrar-se pelo terreno. O tanque septico
ABCD é ventilado pelo tubo R coll toado no
collo alto da manilha de entrada X o o poço
secca P pelos dons tabus V e aspirador K
(fig. I).

O aspira lor II desce no interior do poço
P até 0°1,50 do fundo, e tem na super&
cie da tampa da fossa unia grelha com
012 .40 de diametro e aberturas parallelas
de 0a,01.

Existem ainda duas tamaas (poços de vi-
sita) em os tanques A, B, C, D o poço
secou P.

Característicos do invento :
I°, descargas descontinuas, iguaes em da-

raçao e quantidade, com o emoreg0
ysphon S Y da caixa E (tigs. III o IV) '"
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2°, distsbbniOn interna dos compartimen-
toq A, .Z? , C, D, sem arestas vivas (fig. II)

3°, adaptação da parede Fdest . naLla a im-
pedir a obstrucçào da calha 31 (figs. I, 11,
III e IV)

40, ventilação pelos disaositivo . ; R,VeK.
Rio de Janeiro, 27 de novemb: o de 1908.
,Toho Baptista de Moraes Regi, engenheiro

civil.
,PP

me.m.

ANNUNCIOS
Formicida Merino

31INISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E
COMNIERCIO

Serviço de Inspecçao e Defe2a Agricolas

Sub-directoria—N. 17I—Rio de tomeiro,
28 de janeiro de 1911.

Attesto que o formicida dos Srs. Merino
& Comp., nas diversas experiencias a que
foi submettid.o nos serviços desta repar-
tição, dei sempre os melhores resultados,
extinguindo completamente os formigueiros.

Dias Martins, director geral.

Companhia, Vulcano
O incorporador abaixo assignado convida

os Srs. subscriptores de acções a se reuni-
kern no dia I° de fevereiro proximo futuro,
ás 2 horas da tarde, no escriptorio á rua
Oeneral Menna Barreto o. '72, para o fim
de nomear louvados que avaliem os bens
que constituem o capital social.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro do 1911.-
A C. Sequeira.	 (.

Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão
no dia 8 de fevereiro proximo dos penhores
correspondentes ás cautelas ns. 24.815 a
28.502, extrahidas até 31 de dezembro do
anno de 1909, previne-se aos mutnarios para
resgatai em os respectivos penhores, ou
renovarem seus contractos até ás 2 horas da
tarde do dia anterior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro do 1911. —
O gerente, J. A. de Magalhões Castro So-
brinho.	 (.
111•0••n••n[

JOSÉ DA SILVA 8( C.
Importadores e exportadores

Madeiras e materiaes para conatruopão e mirrarias
a electricidade

Serraria e eseriptorio

Rua da Prainha, 72, 74 e 7G
Telephone, 57

Deposito a Beira Mar e Serraria

Praia do Retiro Saudoso, 43
Teiephone, 461

Ftics cimo Wa13.Cd.X*0
End. Meg.— Camerino.

Cod A. B. C. 50 e Ribeiro.

Imprensa Nacional
A' veada na thesouraria da Imprensa Na-

cional:

Vencimentos Militares — Lei
n, 2.20, de 13 de dezembro de 1910 a
600 réis.

DIARIO OFFICIAL

Imprensa Nacional
Acha-se á venda, na Thesouraria desta

reparii0o, ao preço de 4$ o exemplar, o
Conigo do Preceseo Gicil e Commercial do 1;is-
trielo Federal.

Janeiro — 1911

Constai t as do Conselho
do .i-ottLo, secção de Fa-
zenda. torno 9J 	 	 .1$000.

1

 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8^ 	 	 1$500

1•Mn 1E*

Acham-se á venda,	 na Thesouraria desta
Consultas do Conselho
de Estudo, secção de Fa-

repartição, as seguintes' o: as zenda, tomo 4 0 	 4000
Ante-projec to da nova

edição ()Melai do Co-
digo Cr i na i a a L	 it•	
1S3130 e pareceres re-

i	 lativos — Cm volume bro•
•	 charlo 	 3á;000

Cond ições de	 admis-
são no Gy 'amasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da J ustiça Federal,.

VOO

5$00

A ccordit os	 ( 10 sa 1)1.0-
mo Tribunal Federal
de 1895 (MI) 	 24503

Consultas do Conselho
de lstatio, secção de Fa-
zenda, tomo 100	 	 5$000

Idem idem de 189t1 (M) 	  • • 4SOC O

Idem idem de 1897 (M) ..... CW0 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Idem idem de 1898 (M) 	 8$000 zenda, torno 11 0 	 4$000
Idem idem de 1899 (M) 	 9$e00 Cousa' ta s do Conselh o
Idem idem de 1900 (:n.1.) 	 9$000 de .Estado, secção de Fa-

Idem idorn de 1901 (M)......„ 10000 zenda. tomo 12 0 	 2$000

Apontamentos para o Dic.
cieaarie Geogranhico do	 Br:Lzil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, v illas, edificios, etc .,
tres grossos volumes 	 20$000

Codiwo Penal da Re-
publica dos nstados
Unid os do 13razil, con-
versão	 das penas, fiança,	 pre-
scripção.systema penitenciado,
cellulas,	 etc.,	 por	 um magis-
trado mineiro 	 3$000

As minas do 1Ftrazi1 e
sua	 Leg-i sl ação,	 peio
Dr. J. Pandiá Calogera,s. I° vo•

Consolidação das Leis
das Al Candewas e NIe-

lume 	  6$000 sas de Rendas (N)— 4000

Codigo do Processo
Criminal do Distri- Consul tas do Conselho

de Estado, secção do Fa-cto Federal, appro-
vado pelo decreto
n. S.,`2i59, do	 ,21.;
setembro de 1010

zenda, tomo 7° 	

Decretos do Governo Provi-
s ,rio, novembro e dezembro de

2$000

Um volume brochada 	 33000 1889.	 	   3$003
cartonado 	 4009 Decretos do Governo Provi-

Industrio, siderurgica — Rela,t- rio
apresentado pe.o general Fian-
cisei Marcellino de Souza Aguiar

sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi 	

2j000

— Um grosso volume brochado 6$000 sono, fevereiro de 1890 	 4000Decretos do Governo Provi-Consolidação das Dis-
posições le,gaes e De-
cisões sobre o ser.-
lri 4.-0 de cobrança O
fiscalizacii,o dos -Im-
postos de cO1lS aluo —
Um volume brochado 	 3$000

sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

2$000

2$000

4000
Constituição da Repu-

blica do 13razil 	 1$000 Decretos do Gaverno Provi-
soáo, maio de 1890 	   4$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 2° 	 24000 soldo, junho de 1890 	 24000

Consultas do Conselho Decretos do Governo Provi-
de Estado, secção de Fa- soldo, julho de 1890 	 2$000
zenda, tomo 5° 	 2$00C	 Decretos do Governo Provi-

soldo, agosto de 189J.. 	 ... 4000
Consultas do Conselho

de Estado, secção do Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 6° 	 2$000 soá°, dezembro de 1890 	 3$000

Consolidação das Leis Decretos do GovernoProvi-
referentes á organização muni• so	 novembro de 1890 	 3$000
cipal do Districto Federai .. 	 $500 Escripturação	 Mer-

Constituições e Leis cantil 	 3$000
Organicas da Repu.-

Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional — 191i'Mica 	   5$500




